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E l . T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la taj-de de hoy. Cantabria y Gal ic ia : "Vientos 
del Oeste y l luvias, mar. Resto de E s p a ñ a : Vientos flojos 
y cielo con nubes. Temperatura: m á x i m a de ayer, 24 en 
Cas te l lón y Murc ia ; m í n i m a , 3 bajo cero en León . En 
M a d r i d : m á x i m a de ayer, 18; m í n i m a , 6. (Véase en quin-
ta plana el Bole t ín Meteorológico.) A T E 
P R E C I O S P E S U S C R 1 P C I O N 
M A D R I D - 2-50 Pesetas ^ meS 
P R O V I N C I A S 9 . ° ° P t M - trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.749 M a r t e s 3 de m a r z o de 1931 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n , C O L E G I A T A , 7 — T e l é f o n o s 71500, n S O l . 71509 y 72805. 
a c i a l a U n i v e r s i d a d f u t u r a 
E l Incidente u n i v e r s i t a r i o parece e n t r a r en u n a fase de a r reg lo . V a r i a s U n i -
versidades h a n reanudado í s u s tareas , s i n o b s t á c u l o s de n i n g ú n g é n e r o ; las de-
m á s esperan reanudar las Inmed ia t amen te . A finiquitar esta enojosa s i t u a c i ó n 
u n i v e r s i t a r i a debemos c o n t r i b u i r todos : profesores, estudiantes, padres de f a -
m i l i a y Prensa. P o r f o r t u n a , no es o t r a l a a c t i t u d que g e n e r a l m e n t e se observa. 
P ron to , pues, e s t a r á n las cosas como si nada hub ie r a pasado. Y , s i n embargo.. . , 
a lgo ha pasado, y no m u y favorab le p a r a l a U n i v e r s i d a d . 
• N o todo el mundo p e n s a r á lo m i s m o , cuando h a y p e r i ó d i c o s que rep ican fuer te 
celebrando el t r i u n f o de l a hue lga e s tud i an t i l . Se a t r i b u y e a este l amen tab le epi-
sodio el l o g r o de tales o cuales medidas de c a r á c t e r p o l í t i c o , que n o es de este 
l u g a r d i scu t i r . Nos basta eso sólo , su c a r á c t e r p o l í t i c o , p a r a que declaremos ne-
fas to el p roced imien to empleado. N i los estudiantes, n i l a U n i v e r s i d a d deben 
s e r v i r pa ra semejantes fines. S i a l guna vez s i rv i e ran , no s e r á s i n p r o s t i t u i r .antes 
su p r o p i a y genu ina na tura leza . Y c la ro que t r a t á n d o s e de en t idad t a n respetable 
p a r a nosotros como l a U n i v e r s i d a d , no podemos celebrar semejante d e g e n e r a c i ó n . 
H a y v i c t o r i a s que son derrotas , desde el t i e m p o de P i r r o ; p o r a m o r a l a U n i -
vers idad nunca le desearemos t r i u n f o s de esta clase.' 
E s t o s in c o n t a r que los tales t r i u n f o s no ex is ten m á s que en l a buena vo -
l u n t a d que p o r todas par tes cunde de poner fin a l a a l g a r a d a y v o l v e r a clase. 
H a r t o l o ve t odo el mundo , y no l o g r a r á n convencernos de que se vue lve a l a 
n o r m a l i d a d porque se h a n conseguido obje t ivos i m a g i n a r i o s . 
M a s no creemos que baste nues t ro buen deseo p a r a i m p e d i r que l a U n i v e r -
s idad se vea envue l t a el d í a menos pensado en o t r a a v e n t u r a p o l í t i c a ajena a 
su m i s i ó n c i e n t í f i c a y educat iva . A n t e s bien, tenemos sobrados m o t i v o s p a r a 
sospechar que los estudiantes t i enen en sus manos u n j uego tentador , del cua l 
¿la U n i v e r s i d a d no p o d r á sustraerse, m i e n t r a s no v a r í e de p o s i c i ó n . U n a en t idad 
enrolada en l a empresa de u n Gobierno, de una p o l í t i c a o de u n r é g i m e n es ta ta l 
cualquiera , e s t á su je ta p o r necesidad a s u f r i r los vaivenes de esa empresa. L o s 
t i r o s que u n d í a u o t r o se d isparen c o n t r a ese Gobierno, o esa p o l í t i c a , no pue-
den de jar de hacer b lanco en el o r g a n i s m o subs id ia r io ; m á x i m e , s i suponemos, 
como es l a ve rdad , que l a U n i v e r s i d a d es l a pa r t e m á s desmantelada- e inde-
fensa de l a empresa que l l a m a m o s Es tado . P a r a que l a U n i v e r s i d a d pueda h u r t a r 
el Cuerpo a los bazares de l a p o l í t i c a , y nad ie pueda pensar s iqu ie ra en hacer la 
blanco de los ataques d i r i g idos c o n t r a el Gobierno, es absolu tamente necesario 
darle , u n a base de independencia, u n a ve rdade ra a u t o n o m í a , que l e h a g a a e l l a 
m i s m a sent i rse d i s t i n t a de l a m á q u i n a b u r o c r á t i c a , y d é a l a sociedad l a s incera 
I m p r e s i ó n de que es p ieza apar te del a r t e f a c t o m i n i s t e r i a l . E n n i n g ú n s i t i o del 
mundo , donde las Univers idades gozan de v i d a p rop ia , se las v e mezcladas en 
las agi tac iones p o l í t i c a s . E n cambio , dondequiera que l a s Univers idades l l e v a n 
e l m o t e de "nacionales", aparecen f recuentemente los es tudiantes enzarzados 
en a lgaradas p ú b l i c a s , conectadas con l a r e a c c i ó n a n t i g u b e r n a m e n t a l . U n a vez 
m á s l l egamos a l a c o n c l u s i ó n de l a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , s a p i e n t í s i m o p r i n -
c ip io de las Ins t i tuc iones cu l tura les , s i n el cua l l a ciencia, l a c u l t u r a , l a educa-
c i ó n y todas las d e m á s funciones de l e s p í r i t u f á c i l m e n t e se desplazan de su 
p r o p i a esfera, y caen a l servic io de intereses subal ternos. 
S in embargo, pensar en l a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a , no es en nues t ro con-
cepto con fund i r l a U n i v e r s i d a d con l a f amosa casa de t ó c a m e Roque. M u y a l 
con t r a r i o , pensamos en l a U n i v e r s i d a d severamente gobernada en su r é g i m e n 
i n t e r i o r p o r u n Consejo o gerencia . Inves t ido de plenas facul tades, que pueda, 
a m o d o de u n a empresa p r i v a d a , c o n t r a t a r su personal docente, p a g a r e q u i t a t i v a -
mente los servicios contra tados , e x i g i r de i g u a l m a n e r a el c u m p l i m i e n t o fle sus 
compromisos a sus t é c n i c o s y f a c u l t a t i v o s , r enunc ia r a su c o l a b o r a c i ó n cuando 
é s t a n o sea de l a ca l idad deseada, gobernar , en u n a pa labra , l a v i d a de l a U n i -
vers idad , t o m a n d o todas las medidas que a l é x i t o de su g e s t i ó n crea conve-
nientes. E s t o se l l a m a l i b e r t a d y responsabi l idad, a u t o n o m í a y d i sc ip l ina . 
Se cae de su peso que h a b r í a que e laborar p rev iamen te u n E s t a t u t o u n i v e r -
s i t a r io sobre los modelos que m á s c r é d i t o t i enen hoy en E u r o p a y A m é r i c a , y 
mejores pruebas h a n dado en largos a ñ o s de experiencia . D e n t r o de ese E s t a t u t o 
el Consejo geren te de l a U n i v e r s i d a d s e r í a á r b i t r o supremo de los destinos de 
el la , s i n que n i n g ú n m i n i s t r o hiciese s o l i d a r l a de su p o l í t i c a a l a Un ive r s idad , 
y s i n que las I r a s inf lamadas po r el apas ionamiento p o l í t i c o hic iesen c a t a p u l t a 
de l a Unve r s idad , p a r a queb ran t a r l a s i t u a c i ó n de u n m i n i s t r o , o de u n M i -
n i s t e r io . 
Y a e s t á b i e n demost rado que el t e r r e n o en que ahora se a p o y a l a U n i v e r -
sidad sufre sacudidas . s í s m i c a s fa ta les p a r a s u desarrol lo . S a q u é m o s l a d e ese 
terreno, y p r o p o r c i o n é m o s l e base m á s s ó l i d a y m á s estable. 
S E H l l L L E G A O O A l M K R D D I L 0 D E L D I A p i s i s p a r c i a l e » e l ( ¡ O N S T I M E E l P A R T I D O D E L D E N Í R D 
G o b i e r n o i n g l é s F E 
E l 
El Gobierno francés acepta el con-
venio negociado en Roma 
La política y la togaj 
N o pueden convencernos las razones 
por las cuales so l ic i ta l a j u n t a dei co- Ha dimitido el ministro de Instruc-
legio de Abogados de M a d r i d la deroga-
c i ó n del " l l a m a d o " C ó d i g o Penal de l a 
D i c t a d u r a . Ese " l l a m a d o " quiere decir 
— y es opor tuno recordarlo—que, aun-
que a s í se le apellide, no es de l a D i c -
t a d u r a n i de don Galo Ponte. E n su 
L a p r i m e r a r e u n i ó n , e s t a 
Parprf» miP la «íiinprinnHari Hft F r a n f o r m a c i ó n cooperaron muchas personas 
carece que lasupenoriaaa ae hran- ^enas a l a D i c t a d u r a . i n t e r v i n o l a Co-
cía sera de destroyers y 
submarinos 
m i s i ó n de C ó d i g o s . A l g ú n c a t e d r á t i c o , 
hoy adversar lo implacable de l a D i c t a -
dura , a l a r d e ó de ser casi el ú n i c o au to r 
de t a n combat ido Cuerpo legal . 
ción pública 
No se retira el proyecto sobre las 
Trade Unions 
L O N D R E S , 2 .—Hoy ha d i m i t i d o el m i -
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , S i r Char -
les Trevedyan. 
A u n q u e y a hace t i e m p o que se hab la -
ba del delicado estado de sa lud de S i r 
a l a s c i n c o 
R o m a 
por el Gobierno de P a r í s . Henderson y 
B r i a n d h a n d i r i g i d o a su colega i t a -
l i ano , Grand i , u n despacho que d ee a s í : 
"Tenemos el gus to de i n f o r m a r l e de 
que "nos ha l lamos enteramente de acuer-
do con ustedes acerca del a r r eg lo ne-
gociado en Roma, que estamos dispues-
tos a recomendar a l a a p r o b a c i ó n de 
nuest ros Gobiernos. 
Queremos t e s t i m o n i a r c u á n v i v a m e n -
te apreciamos el e s p í r i t u de conci l ia -
c i ó n de I t a l i a , y estamos convencidos 
de que este acuerdo c o n t r i b u i r á g r a n -
demente a l a consoLidac ión de l a obra 
de l a paz m u n d i a l . 
Deseamos no descuidar nada que pue-
da ser u t i l i z a d o en beneficio de esta 
o b r a y del ambien te de conf ianza y 
a m i s t a d creado p o r este fe l i z aconteci-
m i e n t o . " 
G r a n d i ha canteatado a sus colegas 
f r a n c é s e i n g l é s en u n t e l eg rama , ex-
presando su v i v a s a t i s f a c c i ó n p o r el 
hecho de que se encuen t ran comple ta-
men te de acuerdo acerca del p royec to 
de l i m i t a c i ó n . 
E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e -
ros i t a l i a n o declara estar c o m p l e t a m e n 
te convencido de que el acuerdo en cues-
t ó n cons t i t uye u n avance i m p o r t a n t í s i -
m o en l a obra de c o n c i l i a c i ó n p a r a la 
paz del mundo , y asegura que por es-
tes camino el Gobierno i t a l i a n o e s t á d s-
puesto a p rosegui r su c o l a b o r a c i ó n con 
buena v o l u n t a d . 
Henderson en Londres 
L O N D R E S , 2 . — A l l l ega r a esta ca-
p í t a l , e l s e ñ o r Henderson ñ a declarado 
que el é x i t o de las negociaciones nava-
les no ñ u b i e r a podido alcanzarse po r 
n i n g ú n medio salvo e l contac to perso-
n a l con los p r inc ipa les m i n i s t r o s in tere-
sados de F r a n c i a e I t a l i a , 
" E l f a c t o r m á s i m p o r t a n t e del é x i t o 
— a ñ a d i ó — n o es l a l i m i t a c i ó n de t a l o 
cua l c a t e g o r í a de buque, sino l a obra 
C a r t a d e l d u q u e d e M a u r a 
y r é p l i c a d e C a m b ó 
• 
"Nosotros, católicos, monárquicos 
y constitucionales, repugnamos 
igualmente el retorno a lo pa-
sado y la aventura republi-
cana" (Maura) 
"A todos los españoles que repu-
dien la inmovilidad, que es la 
muerte, o la convulsión es-
téril, que es la anarquía" 
(Cambó) 
E n 25 del pasado mes de febrero el 
a, ba r renada y v io l ada l a ley M o y a - ; f a ^ ü ^ Z ^ é l i ^ p r o c e r d ^ ^ l ^ c e l e b r a r á en e r H o t e l R i t z una re- duque de M a u r a d i r i g i ó al s e ñ o r C a m b ó 
de 1857, que f u é como el C ó d i g o de • ra,lisino_ Tiene se&enta años_ E n 1892 fuA u n i ó n , a l a que a s i s t i r á n los m i n i s t r o s y l a c a r t a que s igue: 
Concurrirán los ministros y ex mi-
nistros regionalistas y mauris-
tas, personalidades que forma-
rán probablemente el Direc-
torio de la organización 
f m ^ ' r ^ e r ^ í a s ^ t c ^ a d o r P e - , T e m ^ V e X e M a t e r i a le- < ™ ^ d i m f : ó n ha p roduc ido a lguna Funcionará en és ta un Seoretaria-D  por Henderson ha s-üo r e p t a d o ^ ^ ^ ^ sorpresa y se atnbuye ^ hecho de haber j J : . . ^ 
es n i n g u n a novedad en l a v i d a p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , y j a m á s s u s c i t ó las encendi-
das protes tas que sobre s í a t rae el v i -
gente C ó d i g o Penal , p o r ser ob ra de u n 
Gobierno y no de u n Pa r l amen to . P o r 
r e a l decreto ha sido cien veces m o d i f i -
cada, ba r renada y v io l ada l a ley o y a -
no 
rechazado l a C á m a r a de los Lores el p r o -
yec to de ley sobre e d u c a c i ó n . 
P a r a s u s t i t u i r a S i r Charles T r e v e l -
yan , h a sido nombrado el d i r ec to r gene-
r a l de Comunicaciones, Lees S m i t h , 
» * * 
N . de l a R.—Sir Charles Trevelyan , de 
do que se dedicará principal-
mente a estudiar las cues-
tiones de carácter social 
y económico 
H o y , a las cinco y m e d i a de l a tarde, 
ra l i smo. Tiene sesenta a ñ o s . E n 1892 fué1"1"011. a i a que a s i s t i r á n los m i n i s t r o s y 
l a I n s t r u c c i ó n publ ica . P o r rea l decreto secretario de l o r d Crewe, gobernador ge- i ex m i n i s t r o s de los pa r t idos reg iona l i s ta 
— y no pretendemos enumerar todos los 
casos, sino c i t a r a lgunos p o r v í a de 
ejemplo—se i n s t a u r ó l a M a n c o m u n i d a d 
de C a t a l u ñ a , el r é g i m t i n de r e t i r o obre-
ro ob l iga to r io , l a j o r n a d a de ocho horas, 
l a a u t o n o m í a un ive r s i t a r i a , el I n s t i t u t o 
Escuela. Todo esto, antes de l a D i c t a d u -
ra . P o r é s t a se e s t a b l e c i ó l a o rgan iza-
c ión co rpora t iva , t a n fundamen ta l , t a n 
t rascendental , t a n de na tu ra leza legisla-
t i v a ; y a nadie—y menos a los socia-
listas—se le ha o c u r r i d o pedir su de-
r o g a c i ó n . 
A u n q u e no sean de nues t ro agrado, 
es forzoso aduci r a lgunos a rgumentos 
"ad ' h o m i n e n " . Cier tos estamos de que 
n i uno de los le t rados que i n t e g r a n la 
_ J u n t a del Colegio de M a d r i d h a dejado 
" de alegar a l g ú n r e a l decreto de l a D i c -
t adura , p o r i l ega l que lo estimase, s i 
a s í c o n v e n í a a l m e j o r é x i t o de l a causa preg-untado c u á l e s e ran las intenciones 
o p le i to que defeijdiera. Y por lo que ¡ d e l Gobierno ante l a d e r r o t a que s u f r i ó 
hace a l decano, t ieñor -Ossorio, ¿ c ó m o en el c o m i t é de l a C á m a r a encargado 
o lv ida r aquellos tiempo;? en que, ante l a i de e x a m i n a r el p royec to de ley sobre 
o p c i ó n entre l a eficacia y l a democra - . ios conflictos obreros, 
c ía , vo t aba por l a p r i m e r a ? Entonces , E l s e ñ o r M a c d o n a l d le c o n t e s t ó que d i -
el s e ñ o r Ossorio aspiraba a que u n Par - cho c o m i t é p r o s e g u i r á m a ñ a n a la d iscu-
ne ra l de I r l a n d a . L legó a la C á m a r a de \ y m a u r i s t a , quienes probablemente cons-
los Comunes po r vez p r i m e r a en 1899 t i t u i r á n t a m b i é n el D i r e c t o r i o del nuevo 
como l iberal , pero en 1918 se afilió en el 
L a b o u r Pa r ty , y desde entonces repre-
senta uno de los d is t r i tos de Newcasitle. 
Desde 1908 a 1914 fué secretario par la -
men ta r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y ocu-
p ó esta car te ra por p r i m e r a vez en el 
Gobierno labor is ta de 1924. 
Lees S m i t h n a c i ó en 1878 e h izo sus 
pr imeras armas en po l í t i c a , afi l iado a l 
pa r t ido l ibera l , hasta 1919. E n t r ó en el 
Pa r l amento en 1910; se q u e d ó s in ac ta en 
1918 y volvió de nuevo en 1922. Tiene fa -
m a de ser un h á b i l estratega par lamenta-
r i o . 
El proyecto sobre las 
Trade Unions 
p a r t i d o del Cen t ro Cons t i tuc iona l , cuya 
tendencia y c a r á c t e r exp l i can las car-
tas de los s e ñ o r e s duque de M a u r a y 
C a m b ó , que ad juntas pub l icamos . 
A s i s t i r á n los s e ñ o r e s B e r t r á n y M u s l -
t u . C a m b ó , m a r q u é s de F igueroa , Goi -
coechea, duque de M a u r a , Mon te s Jove-
Uar, S i l ió y Ventosa . 
E l s e ñ o r T o r m o , ex m i n i s t r o y a n t i -
" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Franc i sco 
C a m b ó . 
M i quer ido a m i g o : 
Desde que, t e r m i n a d a l a Dic tadura , , 
r e a n u d ó us ted su a c t i v i d a d p o l í t i c a , v i e -
nen a d v i r t i e n d o muchos de mis c o r r e l i -
g iona r ios (como y a lo h a b í a adve r t i do 
y o en nues t ras conversaciones f recuen-
tes de estos ú l t i m o s a ñ o s ) l a abso lu ta 
con fo rmidad de nues t ro idear io con los 
puntos de v i s t a man ten idos po r us ted 
guo a f i l i ado a l mau r i smo , h a escri to una ¡ a n t e los diversos problemas de l a ac tua-
c a r t a a l d u q u j de M a u r a en l a que ex - | l i dad nac iona l . L a r e s o l u c i ó n adoptada 
por ustedes y aceptada p o r el Gobierno, 
sometiendo a l f a l l o de las f u t u r a s Cor-
tes Cons t i tuyen tes el p rob lema c a t a l á n , 
en los c laros t é r m i n o s que f i j a l a r e -
l amen to le aprobase, ¡ e n quince d í a s ! , 
todo u n vas to p r o g r a m a de Gobierno, y 
pone su deseo de mantenerse po r aho-
r a apa r t ado de t oda a c t i v i d a d p o l í t i c a , 
no obstante ve r con s i m p a t í a esta nue-
v a o r g a n i z a c i ó n . Es probable que t a m -
b i é n h u b i e r a asist ido a l a r e u n i ó n el ex c í e n t e d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , h a n d i s i -
L O N D R E S , 2 .—En l a C á m a r a de los !min i s t r o de Estado, duque.de A l b a , pe ro lpado los ú l t i m o s recelos de quienes t e -
Comunes S i r A u s t e n C h a m b r e l a i n ha 'se encuen t ra ausente. ' m í a n que las p r iv i l eg iadas dotes p o l i t i -
E n l a r e u n i ó n se e s t u d i a r á l a fo rma,cas , que h a s t a sus adversarios recono-
que h a de darse a l a nueva o r g a n i z a - ¡ c e n en usted, se hubiesen de consagrar 
c ión, que seguramente q u e d a r á y a es-j exc lus ivamente o preferentemente a l a 
t r u c t u r a d a en sus l í n e a s generales. E n defensa de los solos intereses de Cata-
M a d r i d a c t u a r á el D i r e c t o r i o del par -
t ido , y en p rov inc i a s l a o r g a n i z a c i ó n se 
h a r á seguramente con Delegaciones. 
s i ó n del c i tado proyec to . 
Como se sabe, el fracaso del Gobierno 
l u ñ a . 
M u y o t r a h a sido su conducta , a s í en 
los dos m i n i s t e r i o s de que f o r m ó pa r te , 
L a p r i m e r a a c t u a c i ó n p o l í t i c a del ¡ p r e s i d i d o s ambos p o r m i padre, como 
nuevo o rgan i smo s e r á en las p r ó x i m a s pos te r io rmente y de modo s ingu l a r aho-
" s i no lo h a c é i s as!—le d i r í a — s e a c á - t u v o o r igen en l a a d o p c i ó n de l a e n m i e n - : elecciones munic ipa les y é s t e ha de ser ra , en las declaraciones que t a n t o sa-
b ó el P a r l a m e n t o y a l a "Gaceta". . . 'da l i be r a l of ic ia l , definiendo l a l ega l idad .o t ro de los pun tos que se e s t u d i a r á n enj t i s facen a los maur i s t a s . 
l a r e u n i ó n de esta tarde . 
El Secretariado 
ma, no del C ó d i g o Penal , pero s í del C i -
r e a n u d a c i ó n de l a " c a r r e r a de a r m a r e n - damiento ' con Versac iones i m p o r t a n t i -
tos" ent re los p a í s e s p r i nc ipa lmen te i n -
teresados, y e l efecto i nmed ia to del 
Y l o que a l a "Gaceta", en rea l de- de las huelgas, 
creto, h u b i e r a l levado, s i le de jaran , e l Var ios miembros del Congreso de las 
s e ñ o r Ossorio, era nada menos que una :T rade u n i o n s a f i r m a n que l a d e c l a r a c i ó n 
r e f o r m a de l a ley e l ec to ra l—mate r i a l e - jde l p r i m e r m i n i s t r o no v a r í a en nada l a ^e c r e a r á t a m b i é n e l Secretar iado de 
g i s l a t i v a y a u n cons t i t uc iona l—; r e f o r - l pOSiCi5n adoptada p o r d i cho Congreso en ¡ e s t u d i o s p o l í t i c o s , sociales y e c o n ó m i c o s . 
S e a g r a v a l a s i t u a c i ó n e n e l P e r ú 
Sánchez del Cerro dimitió por imposición de la Marina, 
pero los rebeldes del Sur se niegan a reconocer a la 
nueva Junta de gobierno 
acuerdo s e r á el que nuest ros t res p a í -
ses i r á n a l a Conferencia de l desarme 
de 1932 con u n e s p í r i t u de a m i s t a d es-
t r e c h í s i m o y s in p a c t o a lguno con n i n -
g ú n o t r o p a í s i " 
Un comentario francés 
T a m b i é n nosotros, c a t ó l i c o s , m o n á r -
quicos y const i tucionales, repugnamos en 
i g u a l med ida el r e t o r n o a l o pasado y 
l a a v e n t u r a republ icana , l a r e a c c i ó n d ic -
t a t o r i a l ^ ' el t r a n s t o r n o revo luc ionar io , 
que f u n c i o n a r á independientemente den- T a m t í i é n creemos que en l a zona t e m -
t r o de l a o r g a n i z a c i ó n . S e g ú n parece f i - p iada de l a l ega l idad , med i an t e el es-
g u r a r á a l f r en te el ex m i n i s t r o don Joa- | fuerzo ciudadano, es decir, l a r e f l ex ión 
simas j u r í d i c a s , e c o n ó m i c a s y sociales; rez. E s preciso pensar mucho l o que s e j q u í n M o n t e s Jovel la r , y f o r m a r á n p a r t e ; y l abor ios idad de los gobernantes, e l 
r é g i m e n m u n i c i p a l y r é g i m e n p rov inc i a l , ! hace antes de poner m a n o en u n o r g a - del m i s m o los s e ñ o r e s Bas tos y D í a z I a l iento y el concurso de los gobernados. 
este asunto. 
U M A , 2 . — H a d i m i t i d o efl pres idente 
p rov i s iona l co rone l S á n c h e z del Cer ro , 
porque l a M a r i n a , i n t e rv in i endo en l a 
g u e r r a c i v i l , h a rec lamado l a f o r m a c i ó n 
de una nueva J u n t a de Gobierno, d i r i -
g i d a p o r el pres idente de l T r i b u n a l S u -
premo. B u e l manif ies to publ icado die-
c l a r a que se opone a l e n v í o de t ropas 
P A R I S , 2 . — E l " E c h o de P a r í s " , no 
obs tante reconocer l a I m p o r t a n c i a del 
acuerdo nava l real izado ayer , se mues-
t r a poco entusias ta de las c i f ras que 
h a n servido de base, aunque é s t a s no se-
r á n conocidas o f ic ia lmente has ta el 
m i é r c o l e s . 
E l m a r g e n de super ior idad que se nos 
concede sobre I ta l ia—dice—parece se-
g u i r siendo de unas 150.000 toneladas, 
y no se sabe c ó m o h a n de repar t i r se . 
S ó l o sabemos que tendremos el m i s m o 
no, p res id ida p o r el s e ñ o r R ica rdo L e ó n - | n ú m e r o de cruceros de diez m i l tone-
cio E l i a s , no cuen ta con l a a p r o b a c i ó n 
general , n i a u n entre los m i s m o s re -
beldes. 
A l parecer, le son favorables los ele-
men tos revoluc ionar los del N o r t e ; pero 
los del Sur, cuyo c u a r t e l genera l reside 
en A r e q u i p a , se h a n negado a recono-
cer la . 
D a n como r a z ó n de su nega t iva el 
que h a y a sido nombrado m i n i s t r o de l a 
G u e r r a e l s e ñ o r Ru iz B r a v o , que siendo 
jefe de l Es tado M a y o r gene ra l a p r o b ó 
e l e n v í o de t ropas con t r a los insurrec-
tos d e las regiones mer id ionales . 
« * » 
L a M a r i n a peruana, n e g á n d o s e a com-
ba t i r , h a provocado la c a í d a del p res i -
dente p r o v i s i o n a l del Pe rú , , pero en rea-
l i d a d hace d í a s que, a lo menos p a r a 
los espectadores lejanos, p a r e c í a p e r d i -
da l a causa de S á n c h e z del Cer ro . Des-
de el m o m e n t o que numerosos oficiales 
de l a g u a r n i c i ó n de L i m a , s in p r o n u n -
ciarse en f a v o r de los rebeldes, so l i c i -
j t a b a n que se par lamentase con ellos, no 
.se p o d í a confiar en la solidez de l Go-
'b ie rno . L a a c t i t u d de los m i l i t a r e s 11-
i m e ñ o s e ra el r econoc imien to de que los 
sublevados, s i no t e n í a n r a z ó n a l p r o v o -
car u n a g u e r r a c i v i l , es taban en l o j u s -
t o a l demandar l a r e t i r a d a del p re s i -
susci tado p ro funda y conmovida expre-
s i ó n de s a t i s f a c c i ó n c o m ú n . L a s aguas 
de l T á m e s i s , dice, no pud i e ron sa lva r en 
l a Conferencia de Londres el escollo que 
h a n l og rado f r anquea r las aguas del T í -
ber . U n a vez m á s R o m a -ha respondido 
a su f a t a l m i s i ó n , s e g ú n l a cual , cada 
uno de sus actos repercute en l a v i d a 
un ive r sa l , y una vez m á s h a cumpl ido 
su ob ra pacif icadora. 
E l i n t e r c a m b i o de proposiciones y con-
t rapropos ic iones h a sido real izado con 
aque l la equidad que, teniendo en cuen-
t a ! os intereses de pazz, no echa en ol-
v i d o los intereses pa r t i cu l a r e s y nacio-
nales, con e l obje to de que los intereses 
Por ' o t r a par te , l a rap idez con que Serie1raIe^ no r e su l t en compromet idos 
S á n c h e z del Cerro a n u l ó e l decreto de;P05 descontentos actuales y po r las 
convoca to r i a e lec tora l y r e t i r ó su can-idllLc"ltades. ^ t u r a s . . • f> i0 
invi te , u t i l i zando p a r a ello a la A v i a c ó n ; d i d a t u r a a las elecciones presidenciales,! e 3 ? 1 ™ aet equiaaa y ae j u s t i c i a 
c o n s t i t u í a una a p r o b a c i ó n v i r t u a l de las r e m a r á c 
pet iciones revo luc ionar ias . Pe ro esta ac-
t i t u d e ra dif íci l que evitase su de r ro ta . 
A l p roc lamarse como cand ida to ú n i c o a 
l a pres idencia y negarse a enmendar las 
leyes const i tucionales del Gobierno a n -
t e r io r , e l caudi l lo se h a b í a conver t ido 
en u n conspi rador m á s , con las m i smas 
ambiciones cesaristas del d i c t ador de-
S A J í O H E Z D E L C E R R O 
con t r a los rebeldes de l a s p rov inc i a s del 
Sur. P ide a l Gobierno p rov i s iona l que 
al j e fe del m o v i m i e n t o r evo luc iona r io 
fie A r e q u i p a a celebrar u n a conferenc a 
con él o con sois delegados, a bordo de i 
" A l m i r a n t e G r a u " y bajo l a presidencia 
del comandante en jefe de la M a r i n a 
A d e m á s , uniendo las palabras a los 
hechos el c rucero p ro t eg ido " A l m i r a n -
te Grau" , ha dado caza a un t r anspo r -
ladas que I t a l i a y que, en c o m p e n s a c i ó n , 
se nos conceden 70.000 toneladas de sub-
m a r i n o s . E n cuan to a los acorazados, 
I t a l i a se e n c o n t r a r á en iguales condi-
ciones que nosotros en l a Conferencia 
de 1921 en W á s h i n g t o n y no i n t e n t a r á 
c o n s t r u i r u n t i p o super io r a l buque de 
23.000 toneladas, c u y a qu i l l a pondremos 
en breve . 
Dice "L'Osservatore" 
( D e nuestro corresponsal ) 
R O M A , 2 .—"L'Osservatore Romano" , 
comentando el a c u é r d o nava l a que han 
con e s p í r i t u m á s que semejante a l de 
los Es t a tu to s que p r o m u l g ó l a D i c t a d u -
r a ; o r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a . . . ¿ C ó m o he-
mos de creer en l a r incer idad de las p ro -
testas de ahora?, • 
P o r m á s que se f i n j a n a rgumentos se 
les ve l a cabezota a las pasiones. S i l o 
que de ve rdad quis ieran estos p u r í s i m o s 
amantes de l a l ey fuese que las Cortes 
l eg i s la ran sobre m a t e r i a penal, ¿ c ó m o 
se d e d i c a r í a n a obstacul izar la convoca-
t o r i a y c e l e b r a c i ó n de Cor tes? Porque 
no se o lv ide que abstencionistas son los 
elementos que m á s destacan en el em-
p e ñ o — i m p o s i b l e , de p u r o pe r tu rbador— 
de deshacer t o d a l a o b r a l eg i s l a t i va de 
l a D i c t a d u r a . A no ser p o r ellos, y a es-
t a r í a n elegidos los diputados, y el p r ó -
x i m o d í a 25 h a b r í a u n Pa r l amen to . 
Pero no es esto lo que se quiere . E l 
anhelo de esas gentes es no perder co-
y u n t u r a de a lborotar , de enredar, de per-
tu rba r , de hacer un poco de o p o s i c i ó n 
porque sí , a l a diabla , y "a sa lga l o 
que saliere", s i el s e ñ o r Ossorio nos per-
m i t e usar esa t a n p ruden te frase, po r 
él usada en m á s de una o c a s i ó n . ¿ Y c ó -
m o no adv ie r t en estos hombres , i n t e l i -
gentes s i n duda a lguna, que, a s í , ellos 
quebran tan sus pres t ig ios personales y 
los de las Corporaciones en n o m b r e de 
las cuales a c t ú a n ? 
n i smo asü, verdadera v á l v u l a de seguri-1 Caneja. 
dad. N a d i e que piense ser iamente en l a ' 
responsabi l idad de gobernar a u n pue-
blo q u e r r á presc indi r de este elemento 
cié c^n tan c ión . A u n q w resul te , como aho-
r a en I n g l a t e r r a , opuesto a los p r o p ó s i -
tos del Gobierno mi smo . 
£1 acuerdo naval 
se pueden a tenuar todos los males p ú -
Visitas de Cambó ;blicos y resolver absolu tamente todos los 
¡ p r o b l e m a s nacionales. T a m b i é n op ina-
A y e r m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d el "lea-irnos gue, s in ese esfuerzo c ív i co , s e r í a n 
oer" r eg iona l i s t a don Franc i sco C a m b ó ; i n ú t i l e s cualesquiera re formas de las 
con sus secretarios s e ñ o r e s N a d a l y Ca- j ins t i tuc iones fundamenta les y que l a f e 
s a b ó . T a m b i é n le a c o m p a ñ a b a el nuevo ¡ p u e s t a p o r a lgunos en l a sola eficacia 
d i r e c t o r del C e n t r o de Es tud ios econó- i i n t r í n s e c a de la D i c t a d u r a ayer, de l a 
micos , s e ñ o r V i d a l y Guard io l a . ! R e p ú b l i c a m a ñ a n a , no es s ino una m o -
E l Gobierno f r a n c é s acepta el acuer- E l v ia je del s e ñ o r C a m b ó obedece a ida l idad m á s del a t á v i c o mes ian ismo es-
do negociado en R o m a p o r los m i n i s t r o s ilaí3 gestiones p a r a l a o r g a n i z a c i ó n del ¡paño l , inconsciente y p u s i l á n i m e , 
ingleses Henderson y A i e x a n d e r con s u s l n u e v o p a r t i d o cen t r i s ta . S u estancia enj U n a de las p r i m e r a s exter ior izacionea 
colegas de I t a l i a , E l t e l e g r a m a en q u e i M a d r i d no se p r o l o n g a r á m á s del t i em- | de esa ac t i v idad ciudadana ha de con-
B r i a n d y Henderson comun ican a G r a n - PO necesario p a r a conseguir ese ob je - j s i s t i r en l a f o r m a c i ó n de p a r t i d o s ade-
d i l a n o t i c i a a f i rma que el Convenio 
" c o n t r i b u i r á grandemente a l a consol i -
d a c i ó n de la ob ra de l a paz del m u n d o " . 
Puede creerse que esta vez no exagera 
el o p t i m i s m o of ic ia l . E l p rob lema de l a 
p a r i d a d en t re las dos escuadras r iva le s 
de l M e d i t e r r á n e o se h a b í a conver t ido en 
una c u e s t i ó n de pres t ig io , las m á s d i f í -
t i v o . Icuados a las necesidades del m o m e n t o 
Desde l a e s t a c i ó n e l s e ñ o r C a m b ó se p o l í t i c o . P o r entenderlo a s í d e c l i n é has-
d i r i g i ó a l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , donde t a ahora las honrosas y re i teradas i n v i -
c e l e b r ó una detenida conferencia con el taciones colect ivas e ind iv iduales que 
duque de M a u r a . D e s p u é s conferencio p a r a a s u m i r j e f a t u r a s se m e h ic ie ron . 
L a C á m a r a de los lores h a rechazado 
l legado F r a n c i a e I t a l i a , dice que las recienbemente el . . b i i r ^ JMUMCÍOIX 
conversaciones celebradas en R o m a h a n 
te que l l evaba a bordo dos m i l solda-
dos enviados p o r el Gobierno p r o v i s i o - l r r o c a d o . E r a n a t u r a l que sus c o m p a ñ e -
nal pa ra c o m b a t i r a los rebeldes de 
Arequ ipa , o b l i g á n d o l e a vo lve r a l Ca l lao 
ros de l a r e v o l u c i ó n pasada pidiesen 
cuentas y sobre todo desconfiasen del 
Consecuencia de todo esto, ayer se ce- que les h a b í a e n g a ñ a d o l a p r i m e r a vez. 
l e b r ó una r e u n i ó n pres id ida po r el de- ' A d e m á s l a h i s t o r i a de S á n c h e z del 
legado A p o s t ó l i c o m o n s e ñ o r H o l g u i n , a 
l a que as is t ie ron cuarenta y cinco, per-
sonalidades peruanas, examinando l a 
y h a i n t roduc ido p ro fundas modi f i ca -
ciones ©n el de A g r i o u ü t u r a . P o r o t r a 
pa r te exis te l a c o n v i c c i ó n e n todos los 
sectores p o l í t i c o s ingleses de que l a 
m i s m a C á m a r a no p e r m i t i r á que p ros -
pere l a r e f o r m a e lec tora l . 
Sorprende no poco que, ante estos he-
chos p o r los cuales l a C á m a r a de los 
lores aparece como u n rec in to de es te r i -
l i z a c i ó n de los p royec tos d e l Gobierno 
ciles de resolver porque e l o r g u l l o na -
c iona l pa r a l i z a l a a c c i ó n de los nego-
ciadores. 
L a igualdad- m a r í t i m á f r a n c o i t a l i a n a 
h a b í a dejado de ser u n p r o b l e m a t é c -
nico. L o s ma laba r i smos sobre barcos, 
costas, colonias y comunicaciones no 
p o d í a n e n g a ñ a r a nadie. I t a l i a que-
r í a ser t a n p r i m e r a po tenc ia como su 
rival de cont inente europeo, y F r a n -
El Senado l e ía no estaba dispuesta a reconocer 
como u n derecho lo que en l a mente 
de los gobernantes de P a r í s e ra t a n so-
lo u n a c u e s t i ó n de p o d e r í o e c o n ó m i c o y 
de abundaneda de recursos. A l fin ambos 
Gobiernos se encon t r a ron envueltos en 
las redes de sus propios a rgumentos po r 
u n a o p i n i ó n p ú b l i c a exc i tada por d iscur -
sos y a r t í c u l o s de Prensa . 
E s t a es l a rea l idad y conviene poner la 
de relieve, porque ag¿ ¡og sacrificios he-
chos po r las dos partes adquieren su ve r -
dadera i m p o r t a n c i a . N o se ha publ icado 
t o d a v í a el t e x t o oficial del acuerdo, pero 
ex is ten referencias autor izadas de l m i s -
t a m b i é n con e l m i n i s t r o de Hacienda, 
s e ñ o r Ventosa . 
P o r l a t a rde le d e v o l v i ó l a v i s i t a en 
el H o t e l R i t z el duque de M a u r a . 
Conferencia con Quesnay 
l abor i s ta , no se h a y a levantado c o n t r a 
e l la u n a c a m p a ñ a c lamorosa de este par - I m o . F r a n c i a r ec l amaba 244.000 tonela-
t i d o . L a r e f o r m a de l a C á m a r a A l t a es 
tesis v i e j a d e l l abor i smo. N i n g ú n ins-
t an te m e j o r p a r a emprender ©1 ataque 
con t r a los lores que aquel e n que apare-
cen é s t o s , des t ruyendo los planes del Go-
bierno M a c Donald . 
das m á s que I t a l i a , y obt iene 150.000. 
S i fuese c ier to que en Londres , T a r d i e u 
y B r i a n d , h a b í a n rec lamado el m í n i m u m 
compa t ib l e con l a segur idad nacional , 
los dos m i n i s t r o s se r ian reos de lesa pa -
t r i a . L o m i s m o puede decirse de Musso l i -
L a s manifestaciones de . usted, p u b l i -
cadas en l a Prensa del domingo 22, per-
m i t e n acaso proceder desde luego con 
los que s i g - e n a usted y los que ponen 
T a m b i é n c o n f e r e n c i ó el s e ñ o r C a m b ó jen m í su confianza, a la f o r m a c i ó n de u n 
con el ex m i n i s t r o s e ñ o r Goicoechea. | Centro cons t i tuc iona l , que pueda se rv i r 
. « • * jcomo n ú c l e o i n i c i a l de u n g r a n p a r t i d o 
a l a moderna , donde el v a g o y solemne 
¡ p r o g r a m a filosófico, p o l í t i c o , j u r í d i c o , 
j e c o n ó m i c o , p e d a g ó g i c o y social , que a n -
otes se es t i l aba e x h i b i r en los d í a s sol em-
anes y a r r u m b a r o lv idado y po lvo r i en to 
en la v i d a cot id iana , se reemplace por 
o t r o breve, c o n c r e t í s i m o , re fer ido t a n 
E l s e ñ o r - i l n í s t r o de Hac ienda c e l e - ¡ s ó l o a las cuestiones de i n m e d i a t a ac-
b r ó el domingo una detenida confe renc ia , tua l idad nac iona l ; donde el c l á s i c o sa-
c ó n M . Quesnay, l l e g á n d o s e ent re ambos jlón de t e r t u l i a de l a sede social , se ocu-
a u n a c o m p l e t a coincidencia en cuanto • pe por u n in t e l igen te y ac t ivo secreta-
a i p l a n p a r a l l e g a r a l a e s t a b i l i z a c i ó n de j r iado j u v e n i l ; donde la v i e j a d i sc ip l ina 
l a peseta. N o se h a r á n esperar medidas jpa r t i d i s t a , que s o l i ó i m p r i m i r c a r á c t e r 
encaminadas a asegurar l a rea l i zac ión , ; casi v i ta l ic io^ ceda el puesto a l a lea l 
c o o p e r a c i ó n j e r á r q u i c a m e n t e prestada e 
insp i rada t a n s ó l o en l a s incera y c i r -
cuns tanc ia l cc inc id -nc ia de las conviccio-
nes. 
A este n ú c l e o se p o d r í a n adhe r i r l i -
berales, conservadores y quienes no m i -
l i t a r o n has ta ahora en n i n g ú n pa r t ido , 
con t a l de que aprecien del m i s m o modo 
que nosotros los p a t r i ó t i c o s requer i -
mien tos de l a E s p a ñ a de hoy. 
E n espera de su c o n t e s t a c i ó n , quedo 
suyo s iempre buen a m i g o . — F i r m a d o : 
G. M a u r a . 
25-11-31." 
i n m e d i a t a y efec t iva de este p lan . 
iH îiniiiiiHiiiiiBiiiiisiiiiiaiiiiiaiiiiieiiii'Biiiiiiiiii'iiiiiipiiiiwiiii» 
I n d i c e - r e s u m e n 
3 marzo 1931 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
N o es dif íc i l , a nues t ro j u i c i o , encon- n i . Pero no era a s í . L o s dos Gobiernos 
p rob lemas de l a paz . pos poderes res-
ponsables h a n demos t rado tener u n a 
c l a r a v i s i ó n , l a cua l p r e s i d i r á necesaria-
men te el desarrol lo u l t e r i o r de los acuer-
dos. 
P o r ú l t i m o , a ñ a d e "L 'Osse rva to re R o -
m a n o " el acuerdo nava l debe ser consi-
derado en r e l a c i ó n con l a p r ó x i m a Con-
fe renc ia del Descarme, y é s t a , en re la -
c i ó n con l a paz, fundada sobre e l t r i u n -
o del derecho, confo rme a los voto.0 
emi t i dos en 1917 p o r Bened ic to X V y 
por P í o X I en 1922.—Daff ina , 
Cer ro demues t ra aficiones de con ju ra -
do. E n 1914, cuando t e n í a escasamente 
v e i n t i d ó s años , p a r t i c i p ó en l a r evo lu -
s i t u a c i ó n de l a presidencia y del p r e s ; - I c ó n de Benavides c o n t r a B i ñ n g h u s t , al 
dente S á n c h e z del Ce r ro . E l Gobierno!que c i e r t amen te no se le p o d í a acusar 
provis iona l h a ordenado l a s u s p e n s i ó n 1 de d ic t ador n i de haber sido designado 
de las operaciones m i l i t a r e s y h a s u p r i - an t i cons t i tuc iona lmente . D u r a n t e l a pre- |nera les c o n s t i t u i d a en L i m a , porque 
m i d o l a p r i m e r a C á m a r a , c o n s t i t u i d a ' s dencia de L a g u í a quiso sublevarse en e r an a n r g o s de L e g u í a y p o d í a n desna-
puso a l f ren te del m o v i m i e n t o que de-
r r i b ó a L e g u í a . 
Pero de m a n d a t a r i o del E j é r c i t o q u i -
so conver t i r se en jefe del p a í s . No ha-
b í a quer ido aca ta r a l a J u n t a de ge-
t r a r l a s razones que abonan e l si lencio 
labor i s ta . E l Gobierno h a podido adver -
t i r con toda c l a r i dad que l a A l t a C á m a -
r a a c t ú a como u n saludable f reno y f a -
vorece, en suma, con s u prudencia , l a 
g o b e r n a c i ó n de l Estado. E l l abo r i smo t e -
n í a que presen ta r áü P a r l a m e n t o , p o r 
compromiso con sus huestes, adqu i r ido 
en l a efervescencia de l p e r í o d o eleotorail, 
proyectos que no parecen t a n l lanos y 
no h a n sacrificado sino pa r te de su p o -
p u l a r i d a d ent re a lgunos sectores de la 
n a c i ó n . Dec imos esto en son de elogio 
porque es el esfuerzo m á s difíci l de con-
segu i r de u n hombre p ú b l i c o . 
A cambio de ello, es verdad, obt ienen 
e l beneficio pos i t ivo de . a l i v i a r e l p re -
supuesto nac iona l y a l o menos d u r a n t e | 
a lgunos a ñ o s apagan las p o l é m i c a s so-1 
b re los a rmamen tos navales . P o r o t r a ; 
real izables desde l a Pres idencia del Con- p a r t e d a n u n e jemplo de n o t o r i a efica-
L a v i d a en M a d r i d P á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 7 
Los caminos de l a f e l i c idad 
( f o l l e t í n ) , por E m m a n u e l 
Soy P á g . 8 
£ 1 sacramento Quadragesi-
m a l , po r J . P é r e z de U r -
be l i P á g . 10 
Pal iques femeninos (Ep i s -
t o l a r i o ) , p o r " E l A m i g o 
T e d d y " P á g . 10 
Notas del b lock P á g . 10 
M A D R I D . — L a s e ñ o r a H u n t i n g t h o n , 
esposa del i lus t re h i span i s ta nor te-
sejo. Presentados, queda y a cancelado 
el compromiso . N o se ap rueban porque 
l a C á m a r a de los lores no quiere . Y es-
te servic io hecho a los hombres de Go-
bierno es el que indudablemente codoca 
l a sordina en l a p l u m a y e n l a pa labra 
de los doc t r i na r io s p o l í t i c o s . Siempre f u é 
cosa d i s t i n t a aprec ia r los hechos desde 
o la a lo p a í s e s convocados p a r a la confe-i americano, ha sido n o m b r a d a acade-
renc i a del desarme. Si todas las naciones i mic0 correspondiente de Bellas Artes , 
se deciden a o l v i d a r e l amor propio en;1 Sesiones de l a Asamblea de Es tud ian-
l a c o n f e c c i ó n de sus problemas m i l i t a r e s 
y navales e l acuerdo s e r á r e l a t ivamente 
f á c i l . 
P a r a t e r m i n a r d i remos solamente que 
los m i n i s t r o s ingleses h a n realizado una! 
tes C a t ó l i c o s . — E l jueves se reanuda-
r á n las clases en la Un ive r s idad Cen-
, t r a l ( p á g i n a 5 ) . 
P R O V I N C I A S . — S e r á ampl iado el 
mue l le p r i n c i p a l de Car tagena; las l a opos i c ión que a l a l u z de l a s respon- o b r a ¿ i g n a de los manda t a r io s de un ' " ^ ^ p i m ^ i ue ^ r u t s e n a , las 
ia. v p v w - - " M " w'-' p * , . . . , . ; ; obras costaran cua t ro mi l lones de pe-
sabil idades de l Poder . ^ _ _ I g r a n p a í s . N o discutimo_s que h a y a n t r a - se tas__Dos casas d e s t r t l í d M p.n * 
en T r i b u n a l . T a m b i é n a c o r d ó sea sus-11921, con u n r e g i m e n t ó de g u a m c i ó n 
t i t u í d o el Banco del P e r ú en L o n d r e s . ¡ e n A r e q u i p a , y en 1924, con l a g u a r m -
A d e m á s , f u é elegido presidente de l a 
nueva Jun ta de Gobierno el s e ñ o r R i -
cardo Leoncio E l i a s , presidente del T r i -
bunal Supremo de l a R e p ú b l i c a . 
Como miembros de l a nueva Junta , 
han sido elegidos t a m b i é n el comandan-
te de l a M a r i n a , cap t á n A l e j a n d r o V i n -
ces y el jefe del Estado M a y o r del E j é r -
ci to, coronel Manue l R u i z B r a v o . 
c ión de Cuaco. P o d í a q u i z á s explicarse 
esta ú l t i m a in tentona, pero no la de 
A r e q u i p a , puesto que entonces L e g u í a 
apenas l levaba a ñ o y m e d ^ en el Po-
t u r a l i z a r a l a r evo luc in . D e s p u é s se 
vió que él m a y o r enenrgo de los idea1es 
revoluc ionar ios e r a e l p r o p i o S á n c h e z 
del Cerro, deo dido a aprovecharse de 
l a c o n s t i t u i c ó n de L e g u í a p a r a fmes 
personales. Y ahora se r ep i t e , has t a en 
L a l e c c i ó n no es p a r a pasada por a l t o . l b a j a d o en proVecho de I n g l a t e r r a : sabe- setJs o d^OSZaC¿r¿-En ¿ a m ú c T r e 
y lo menos que de e l l a se d t ó u c e es l a m0S) si> r en muchas ocasiones los , S ° d a ^ ^ 
prudenc ia con que es preciso ^ 4 ^ 5 d l a s g.randes potras . ded¡caba al robo influenciada lor el 
ins t i tuc iones que como l a A l t a C á m a r a sid0i co l l t r a las conveniencias de sus p ro-
h a n probado su eficacia y su u t i l i d a d . ' p.:og paíSe3) ios peores agentes de la ' c ine" ( p á g i n a 3 ) . 
der. Perdonado, grac ias a los esfuer- l ios detal les el m o v i m i e n t o de agosto pa-
zos" de u n genera l a m i g o suyo, se le en - j sado . I d é n t i c o s p ropóc i toa, la m i s m a 
v ió en m i s i ó n m l i t a r al ex t ran jero y l cuna y hasta el incidente de n o reco-
p e r m a n e c ó desde 1925 a 1929 en I t a l a , i n o c é r a l a Jun ta de L : m a . ¡Si a lo me-
E s p a ñ a y F r a n c i a . E n enero de este nos estas agitaciones pudiesen dar a l a 
Los del Sur no se someten ú ^ n w a ñ o se le d ió el mando de un re-
i ________ k m ien to de Zapadores de g u a r n i c i ó n 
L I M A , 2 . — L a nueva J u n t a de g o b i e r - 4 n A r e q u p a , y en agosto de 1930 se ; 
n a c i ó n peruana u n a é p o c a ce t r a n q u i l i -
dad que t a n t o necesi ta! 
B . X . 
T a m b i é n en t re nosotros suele hablarse 
de modifioaciones de l Senado y muchos 
piensan en c o n v e r t i r i o poco menos que 
en una C á m a r a de e l e c c i ó n co rpo ra t i va . 
Prudencia , volvemos a deci r Ed Senario 
d iscord ia . 
Asuntos pendientes 
I E X T R A N J E R O . — H a d i m i t i d o el pre-
sidente del P e r ú , S á n c h e z del Cerro ; 
, los rebeldes se n iegan a reconocer a 
D a m o s h o y cuenta de l a c o n s t i t u c i ó n 1 ! la J u n t a del Norte.—Crisis parc ia l en 
del p a r t i d o del Cent ro en E s p a ñ a . Es uni ! I n g l a t e r r a ; h a d i m i t i d o el min i s t ro 
por su especial c o n s t i t u c i ó n , l lena u n pa- hecho que mereee comenta r io detenido, de I n s t r u c c i ó n púb l i ca .—El Gobierno 
p e í de l que no puede prescmdirse s i n Se l o dedicaremos en brevei It] f r a n c é s acepta lo acordado en Roma, 
p e l i g r o g r a v e : el de oponer a l a i m p r e - j T a m b i é n ) mediando Dios , repl icaremos M a n i f e s t a c i ó n c a t ó l i c a en F ranc i a pa-
s i o n a b ü i d a d , a los movrmien tos impe tuo - ,a los edi tor ia les que e l s á b a d o y ayer 
sos, sent imentales , de l a C á m a r a baja, ]unes nos decjicaba nues t ro colega " l u -
l a experiencia, l a r e f l ex ión y l a madu- | for inacjones '>; -
Réplica de Cambó 
A es ta c a r t a ha repl icado el s e ñ o r 
C a m b ó , con fecha de ayer, en l a f o r m a 
s igu ien te : 
" E x c m o . Sr. duque de M a u r a . 
M i quer ido a m i g o : E n su c a r t a del 25, 
d e s p u é s de hacer constar nues t ras r e i -
j t e radas coincidencias en l a a p r e c i a c i ó n 
¡de los acontecimientos p o l í t i c o s poste-, 
ñ o r e s a l a d e s a p a r i c i ó n de l a D i c t a d u r a 
y en l a m a n e r a de encaiizarlos, me p ro -
pone us t ed que agrupemos las fuerzas 
p o l í t i c a s que respect ivamente nos s i -
guen p a r a crear u n pa r t i do de o p i n i ó n 
que se prepare desde ahora p a r a asumir , 
en su d í a , l a i n g r a t a , pero honrosa, t a -
rea de gobernar a E s p a ñ a . S u i n v i t a c i ó n , 
d e s p u é s de lo que vengo defendiendo y 
propagando, hace y a algunos a ñ o s , de-
b í a ser acogida por m í con l a m á s v i v a 
s t a i s f a c c i ó n y l a m á s abso lu ta c o n í o r -
[ m í d a d . 
Y o no concibo la p o l í t i c a s in que s u 
fuerza resida en el concurso entus ias ta 
y efect ivo de grandes masas de o p i n i ó n 
y sin que su f inal idad consis ta en u n a 
labor constante de propanganda y de 
rea l izá-c ión . 
Es m i p a s i ó n creadora l a que me h a 
' impulsado a r e i n t eg ra rme a l a p o l í t i c a 
j sacrificando a e l la o t r a suerte de a c t i v i -
¡ dades m á s c ó m o d a s y m á s provechosas, 
precisamente porque las funciones de 
ra conmemorar el an iversar io de la j ¡ | g o b i e r n o ofrecen, a l a p a s i ó n c readora 
l i be r t ad de e n s e ñ a n z a ( p á - l n a s 1 y 3 ) . ! J u n campo m á s extenso y de acc ión m á s 
— — ^ ^ = : ^ = ^ = . = Á ' | copiosa y permanente , que las m á s f r o n -
.alartes 3 de m a r z o de J y a i E L D j c - B A T E 
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dosas y ten tadoras manifestaciones de l a lo h a b í a l levado un convenio de a r b i -
a c c l ó n p r ivada . '^raje con M é j : c o y unas cosas p ro toco -
D u r a n t e veinticiiuco a ñ o s he venido lanas , s i n i m p o r t a n c i a , 
ac tuando dentro de una o r g - a n i z a c i ó n po- ' E l m a r q u é s de Alhucemas l l e v ó flr-
l í t i c a reg-ional, que no c o n t ó , p o r f o r t u - ; m a de t r á m i t e , y d e s p u é s del despacho 
na, con o t r a fuerza que el entus iasmo, tuvo un cambio de impresiones con su 
de sus a ñ i l a d o s y s impat izan tes . Y esta majestad. 
fuerza f u é sufic .ente p a r a res is t i r al do-
ble embate de todas las demagogias y 
a l a encarn zada p e r s e c u c i ó n de casi to -
dos los Gobiernos. Y sus t r i u n f o s fueron 
mayores, cuantas veces l a u n i ó n de l a 
Los del Sindicato Unico 
en la Presidencia 
E l presidente r e c i b i ó a los generales 
ü i e m a g o g i a con el Poder p ú b l i c o f u é m á s ; L o s a d a , Car ranza , a los marqueses de 
L A L E Y S E C A E N N O R T E A M E R Í C A 
estrecha y no to r i a : 
C o m p r e n d e r á u^ted que a i m h o m b r e 
como yo, hab i tuado a las tempestades y 
a las luchas a campo abier to y a m a r 
San M i g u e l y A g u a y o , gobernador de 
M a d r i d , m a r q u é s de San t a Cruz . 
T a m b i é n r e c i b i ó a l s e ñ o r B a r r i o b e r o 
con var ios obreros del S ind ica to ú n i c o de 
l ibre , no le s e r í a posible acos tumbra r - .Ba rce lona , que v i s i t a r o n a l presidente 
se a una a c t u a c i ó n p o l i t i c a que buscara | hace d í a s . E l genera l A z n a r Ies m a n i -
su fuerza en l a c á m a r a reg'-a o en las f e s t ó que este es u n Gobierno que desea; 
i n t r i g a s de s a l ó n o luchas de encruci ja- j p i v i r con toda legal idad, po r t an to , agre-; 
da. Como no p o d r í a tampoco aveni rme g ó que los reg lamentos de las o r g a n i - i 
a gobernar , ú n i c a m e n t e po r l a volup-!zaciones p o l í t i c a s , que se presenten en; 
tuos idad del mando : s in el e s t imulo de i ios Gobiernos civi les , den t ro de l a l e g a - ¡ 
grandes realidades que ^ dejen u n p r o - | i i d a d s e r á n aprobados y s i ese es el p r o -
fundo surco en l a h i s t o r i a de E s p a ñ a , y o p ó s i t o de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del 
m i r a r í a el Poder como el m a y o r de los 
suplicios. 
Por aprec ia r l a p o l í t i c a de idén t i ca , 
mane ra y o s e n t í s iempre po r su i n o l v i -
Trabajo, no h a b r á n i n g ú n inconveniente j 
en es tudiar los reg lamentos que presen-^ 
ten y aprobar los . 
Los comisionados obreros man i fes t a -
dable padre—aun cuando a veces fue ran r o n a los per iodis tas que l o que so l i c l t a -
no to r ias nuestras d ivergencias d o o t r i - ban del Gobierno era u n derecho que es-
nales—una g r a n a d m i r a c i ó n y una v i v a 
s i m p a t í a , a cuyos sen t imientos corres-
p o n d i ó , a c e n t u á n d o s e de a ñ o en a ñ o , con 
una confianza y u n afecto que h a n sido 
uno de los mayores consuelos que m e 
h a proporc ionado l a v i d a p o l í t i c a . 
A todos los e s p a ñ o l e s que repudien l a 
i n m o v i l i d a d , que es l a mue r t e , o l a 
c o n v u l s i ó n e s t é r i l , que es l a a n a r q u í a ; 
a los que no tengan, como p r o g r a m a , l a 
pereza de l mes ian ismo o l a c o b a r d í a de 
l a a b s t e n c i ó n suicida, a todos los de-
m á s hemos de i n v i t a r l e s a que nos apor-
t e n u n concurso ac t ivo . Y u n concurso 
ac t ivo no es sólo l a firma de u n a i n sc r ip -
c i ó n y e l pago de u n a cuota , sino que 
exige u n a labor de p rose l i t i smo y de 
c i u d a d a n í a , que si t iene su m á x i m a ex-
p r e s i ó n a l ser l l amados los ciudadanos 
a las urnas , t iene en todo m o m e n t o oca-
s ión p a r a manifes tarse . 
L a i n q u i e t u d en que v ive E s p a ñ a desde 
hace algunos meses y que t an to d a ñ a a 
su p r e s t i g io y a l a e s t i m a c i ó n i n t e m a -
• c iona l de su moneda, no s e r í a posible 
s i los e s p a ñ o l e s que repugnan t o d a con-
v u l s i ó n v io l en t a y desean que se i n s t au -
re el i m p e r i o del derecho d e n t r o del 
cua l todo ideal t enga franico e l paso pa-
r a su l e g a l t r i u n f o , no m a n t u v i e r a n una 
pas iv idad inconsciente y suicida. Se d i r á 
y con r a z ó n , que los ciudadanos ais lada-
mente , carecen de toda fuerza y su ac-
c ión e s t á condenadla a l a inef icacia . Es -
t o es verdad, porque abunda, p o r des-
grac ia , en E s p a ñ a , é l i n d i v i d u a l i s m o 
e g o í s t a que es t imula a l a Inmensa m a - | ^ subsecretar io de G o b e r n a c i ó n , se-
y o r í a de los ciudadanos a mantenerse | f io r Marfil> pag6 ^ de l a t a r . 
a l e j a d ^ de ^ rcgamza^ dei domingo en s u despacho of ic ia l . 
A ú l t i m a h o r a r e c i b i ó a los per iodis tas 
t i m a n que les corresponde e h i c i e r o n 
constar que el d í a pasado, a l h a b l a r de 
comunis tas , no se re f i r i e ron a los que, 
en genera l , profesan estas ideas, sino 
a u n c o m i t é que existe, y cuyo fin p r l r 
m o r d i a l a j u i c i o de los opinantes , es rea-
l i z a r una p o l í t i c a confusionis ta . 
L o s m i n i s t e r i o s 
Se derogará el real decreto 
f o rm a por el personal de la I n s p e c c i ó n l i s tas" . Expuso d versos aspectos . p o l í ^ d e f e n s a de los ideales regionales con to 
de Seguros y a l tener conocimiento de ' t i cos de este t ema e hizo a l u s i ó n a ^a da eficacia, 
ella, el m i n i s t r o de Trabajo , s e ñ o r du- E n c í c l i c a " R e r u m N o v a r u m " . F u é m u y ^ refer ida d e c l a r a c i ó n se a p r o b ó con 
* » * • ^ •> * * * * * * . D e a p í a u d i d a ^ r s s r r j x í í r s * , w 
Homenaje al ministro y sub- ^ „ M , S J S J ' t ó í T j . S S ^ . 
. . . , . .r r ec t lva para cont inuar las gestiones en 
SSCre ta r iO d e inSt rUCCIOn orden a conseguir una u n i ó n de derechas 
t r a t ando con este ñ n con los diversos par. 
que de maura , y ei auuse^i ci.cn iu uc» ^ aplaud 
par tamento, s e ñ o r Colón Cardany, han 
querido asociarse a lo que consti tuye 
una mues t ra de verdadero d e s i n t e r é s y 
¡ a l t r u i s m o por par te del personal a sus 
i ó r d e n e s , cediendo el p r imero u n mes de 
sueldo y el segundo medio, para el mis-
mo human . t a r i o destino." L a Casa de A r a g ó n p repa ra en honor t idos po l í t i cos const i tuidos y con loa di-
l / i o i f n c de los s e ñ o r e s G a s c ó n y M a r í n y M o m - versos sectores m o n á r q u i c o s que e s t é n de 
V I S I i a S p e ó n Motos un , homenaje g»1 que .^por-acuerdo con dicho c r i t e r io . E n m_edlo de 
f. „ , , , ;V ^ e entusiastas vivas a l Rey, a E s p a ñ a y al 
Grac i a y J u s t i c i a . - E l m i n i s t r o rec ib ió tunamente se d a r á n detalles. I nde de Quadalhorce se l e v a n t ó l a 8e-
la v i s i t a ¿ e l gobernador c i v i l de A v i l a Las adhesiones pueden d i r : g rse a l a l s i ¿ n i 
s e ñ o r G o n z á l e z Lequerica, que fué a co- c i tada ent idad, P r í n c i p e , 18 y 20, M a - | « * » 
' municar le que renunciaba a l cargo por d n d . L I N A R E S , 2. — Anteanoche l legó en 
i motivos de salud, aunque quedaba muy , a u t o m ó v i l el s e ñ o r Yanguas, que se 
I agradecido y re i teraba su a d h e s i ó n al ^ Asamblea de la U. M. t r a s l a d ó a l C í r c u l o de l a U n i ó n Monár -
i Gobierno. ' • —— 1 quica, donde fué saludado por numerosos 
Hacienda.—El m i n i s t r o de Hacienda j p ' í l I i n i I J r O í i i amigos, y p r e s i d i ó la J u n t a general ex-
rec ib ió la v i s i t a de la J u n t a Cent ra l de u c <au i t Ju¿ .oua 1 t r a o r d i n a r i a de la Juven tud del partido, 
^os Registradores de la propiedad, al ex i S E B A S T I A N 2—Se ha celebrado Q116 t r a t ó de las p r ó x i m a s elecciones, en 
!min i s t ro s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i , a;esta a las ^ . ' g • med¡a) ]a Asam-lQue i n t e r v e n d r á con entusiasmo. Ayer 
idon J o a q u í n Qui roga y a una comis ión ¡blea de la Un¡ón M o n á r q U i c a Nacional i se r e u n i ó la Jun ta del pa r t i co con 
¡de la D i p u t a c i ó n de Isavarra . ¡de G u i p ú z c o a , asistiendo representaciones;los mismos fines, y d e s p u é s el s e ñ o r Yan-Fomento .—El min i s t ro r ec ib ió al duque ¡de la capj tai y de todos los pueblos de la 
|de A r i ó n con el Patronato, de F i rmes ip rov inc ia p r e s ¡ d ¡ ó don j o r g e de S a t r ú s -
: especiales, a los profesores de la Escue- ; t egu ¡ p rev ias breves palabras del presi-
l l a de Ingenieros de Minas , con su d i - |dente agradeciendo su d e s i g n a c i ó n , se 
guas fué a J a é n , onde c a m b i ó Impre
siones con la Jun ta p rov inc i a l . 
El partido agrario de Aragón 
p ú z c o a adopta con todo entusiasmo el te-^QAOVZS han enviado a l a Prensa la sí 
ipleados y Obreros fer roviar ios , acompa ma nacional del pa r t ido basado en la de- guiente nota : " Indudable es la existencia 
'nada de su presidente, a los s e ñ o r e s fensa de sus pr incipios fundamentales: 
Alonso Castr i l lo , A l i o , de la Transmedi R e j i g i ó n Pa t r i a y M o n a r q u í a , 
t e r r á n e a ; b a r ó n de Miche l de Champour E n i0 afecta al c r i t e r io que ha de 
oin, con el m i n i s t r o del Uruguay . T a m - sustentar en el aspecto : regional , parece^ , 
bien le v i s i t a ron don Al fonso Mongp l i n n e c e g ^ i o ^ i c e ia nota—que se haga pUeblog Ese sentimient0( ^ generallza_ 
Ave-llaneda, presidente de la Camaua m i n inguna m a n i f e s t a c i ó n , porque todos los:do en la g.ente de ]a t i e r r a era nrecisr» 
en el campo de un anhelo de que los asun-
tos a g r í c o l a s tengan el t ra to , considera-
c ión y pres t ig io po l í t i co que se merecen 
por su impor t anc i a en l a v ida • de los 
que tomase f o r m a y se estructurase en 
orden a una eficaz a c t u a c i ó n po l í t i ca . Con-
vencido de ello, un grupo de agricultores 
de convocatoria de Cortes 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e l re-
c i b i r ayer a los per iodis tas , les d i j o : 
— N o tengo novedades que comunicar -
les. Se ha d ic tado por l a Presidencia 
una real o rden conf i rmando en sus fun -
ciones a l T r i b u n a l de Ac tas , y p r ó x i m a -
mente se d i o t a r á u n real decreto pa ra 
derogar el de convoca to r i a de las Cor-
tes, que s ó l o fué suspendido a l sobra-
ven i r l a c r i s i s pasada. 
P regun tado por las no t ic ias que t u 
v i e r a de las Univers idades m a n i f e s t ó 
q ü e en l a de Barce lona h a b í a re inado 
n o r m a l i d a d . 
De los gobernadores nombrados en 
l a ac tua l comb n a c i ó n no se t e n í a o t r a 
renunc ia que l a ded s e ñ o r G o n z á l e z Le-
quer ica . 
Modificación en la lista 
¿ A D O N D E S E I N C L I N A R A E L T I M O N E L ? 
( "Bos ton M o n i t o r " . ) 
gobierno la f u n c i ó n ¿ e " i n f o r m a r de pa-
labra o por escrito, en nombre del Co-
legio, en cuantos proyectos o in ic ia t ivas 
parlameintarias o del Gobierno lo requie-
ran" , hay gentes que deliberadamente 
aparentan o lv idar esta f u n c i ó n . P o r eso 
juzgamos a t inado y plausible que el se-
¡ n e r a de J a é n , para hablar a l min i s t ro de ipar t idos po l í t i cos guipuzcoanos que han 
:la crisis obrera en aquella provincia , y t e n i d o cociencia de su poder han sentidc 
'don V í c t o r Pradera . el amor a las l ibertades vascas como algo 
E c o n o m í a . — V i s i t a r o n al m i n i s t r o el consustancial , a las que no deben renun- i^a acordado í ñ i c i a r ' lM"trabajos d*e"or-
jgobernador c i v i l de ToUco , m a r q u é s de c ia r Sin atacar a su e s p í r i t u v i t a l y a-\gajn\za.c\ón de dicho mov imien to que ten-
| V i v e l , don Javier Cervantes, el marques gU propia, esencia. Sin embargo, h a b i e n - | d e r á a estudlar y defender en los orea-
de I b a r r a , y el s e ñ o r F e r n á n d e z Daza. dose formado un ambiente enrarecido al |njsmos p ú b l i c o s los intereses de los agri 
, rededor de la conducta que en este par- CU]tores y a los mismos agricultores. A tal 
NaA-OC 1 7 Q f 1 & C t i cu la r ha de seguir nuestro par t ido , ba-!objet0| se han venido celebrando diversas 
n U l O O V w l M l © sado en imputaciones completamente g ra - reun ioneg y esperan que cuantas inicia-
tu i tas , estimamos oportuno hacer una de- t ivas y adhesiones se susciten, s e r á n co-
I PIPVflfiinnPS de derechOS olaración expr^ a Ia c o m i s i ó n organizadora L a s e i t JVdUUl ie í» u c u c i c u n u o s.to de defender ahincadamente n u e s t r a s ! A ú n convencidos de que este movimiento 
11 por su fin ac tual h a b r á de abarcar todos 
los problemas generales de índole agra-
r i a , no puede darse de lado la gran im-
por tanc ia y p r i m o r d i a l i n t e r é s que tienen 
de 
t t i nresident^ c o n f e r e n c i ó ñ o r l a ta r - l e g í t i m a s aspiraciones, laborando con el 
E l presidente conierencio ia i a mayor entusiasmo por alcanzar el pleno 
con el m i n i s t r o de F o m e n t o en su, ¿ j personalidad de la actual , respetuosamente, serenamente, 
que saque a Es -paña ded t rance af l ic t ivo 
de soportar legislaciones emanadas del 
Poder personal. Si entre ellas cupiera 
destacar las que m á s per turban , despres-
c S / e n 0 0 ^ " ¿ acto " a s i s r ó e a m b i é n el m i n e r o de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T & l * * > i ^ T en- ^ T ^ n o T a 
ñ o r m i n i s t r o haya venido a recordar que ¡al C ó d i g o penal de 1928. en el que los A s t a d o . Este t u v o que marcharse « t o s nal del P i t i d o e" ^ " t 0 a ^ 
si el abogado es defensor de sus c l i e n - ¡ e r r o r e s de pensamiento y de r e d a c c i ó n jde t e r m m a r el acto, porque t e n í a c i t a - ° s p ^ 0 ™ s ' ^ " f r a b ^ í r en ^ 
tes. las Corporaciones de abogados son pierden toda su impor t anc i a ante l a i m - a esa ho ra al embajador de l a A r -
daspacho de l a Presidencia . D e s p u é s r e g i ó n guipuzcoana. pa ra conseguir l a re- ^ 
m a r c h ó a l " A B C" pa ra as i s t i r al acto i n t e g r a c i ó n de nuestro peculiar régimenuog Munic ip ios en sus intensas y grandes 
de adjudicar los proyectos del monu- fo ra l . lengua, usos y costumbres. Por lojreiaciones con la A g r i c u l t u r a y por ello 
tanto , la U n i ó n M o n á r q u i c a Nac iona l de|est0g problemas municipales agrarios ha-mento a l a re na M a r í a C r i s t i n a . 
de gobernadores 
defensoras del Derecho en general, y de-
s e r t a r í a n de su deber si se mostrasen i n -
diferentes ante las actividades j u r í d i c a s 
o a n t i j u r í d i c a s del Estado. 
Es te I l u s t r e Colegio t e n í a cumpl ido de 
antemano ©1 cometido que ahora se le 
impone. A n t i c i p á n d o s e a cualquier re-
quer imien to oficial , y creyendo que e<l 
Gobierno de entonces d a r í a al t e m a la 
' i m p o r t a n c i a que tiene, c e l e b r ó en 12 de 
a b r i l del pasado a ñ o 1930 j u n t a general , 
que a p r o b ó una ponencia encaminada a 
pedir la d e r o g a c i ó n to ta l , pu ra y s imple, 
del Cód igo d i c t a to r i a l . De suerte que la 
J u n t a ¿ e gobierno encuentra hoy. no so-
v e r t i r í a en eficaz su esfuerzo i n d i v i d u a l . 
E n E s p a ñ a se ha venido cotnaiderando 
p o r muchos, casi como u n deshonor, per-
tenecer a u n p a r t i d o p o l í t i c o . E n I n g l a -
t e r r a es u n rea l deshonor no ac tua r en 
algunos de ellos. 
Y es preciso que todos los espafiodes 
se convenzan de que m i e n t r a s no se 
a los que m a n i f e s t ó que l a c o m b i n a c i ó n 
de gobernadores h a b í a suf r ido una pe-
q u e ñ a m o d i f i c a c i ó n p o r dec l inar el n o m -
bramien to don J o s é L u i s G o n z á l e z Le-
querica, que estaba designado pa ra 
quer ica , que estaba designado p a r a 
E n v i r t u d de esta r enunc ia i r á de go-
sumen a las filas de u n p a r t i d o no t en - bernador c i v i l a A v i l a don L u i s Feas 
d r á n derecho a quejarse de que é s t o s ; Rodr íg l ieZi que nombrado pa ra 
sean meros ar t i f ic ios , n i a deplorar las; C a s t e l i ó n i y a p r o v i n c i a i r á don 
debil idades de los Gobiernos que, fa l tos ¡ Abelardo Nie t0( que lo e ra de 
de as igtendas de op in ión , no t i enen fue r - j r í a> p a r a el Gobierno c i v i l de A l m e r í a 
za p a r a res i s t i r las coacciones de los i n - j b a ^ 0 n o m b r a d o don Claudio Cont re -
tereses concertados y de las concupis-1 
c e n c í a s que a c t ú a n descaradamente, s in 
que l a o p i n i ó n p ú b l i c a quebrante su em-
puje con l a debida repulsa. 
Oreo, como usted, que el nuevo pa r -
t i d o ha de tener c a r á c t e r , c e n t r i s t a y me 
E l subsecretar io a ñ a d i ó que median-
te u n t e l e g r a m a c i r c u l a r se h a b í a co-
municado a los gobernadores que auto-
r icen l a c e l e b r a c i ó n de los actos anun-
caajdos p o r los 
dictadores, pueda, por su sola vo lun-
tad , realizar acto t a n grave como i m -
poner a l a n a c i ó n un Cód igo penal en 
E n Traba jo 
guiente: 
" A la acc ión del Gobierno para reme-
f e r r o v i a r i o s p a r a dar que'se^crean^deYitosV se m^difloa esen- ^ J ^ Í S L ^ i ^ í " ? 0 
parece m u y adecuada l a ca l i f i cac ión de cuenta del resul tado de las gestionas c ia lmente la fisonomía de otros y a ^ - ^ l ^ J ^ ^ í n t ' L a 
lo trazado su camino—del que en n i n g ú n , 
caso le s e r í a l íc i to apartarse—, sino ro- oertad^ p a r a los s r v o o s 
bustecida su au tor idad p a r a opinar sobre 
el tema. 
A d j u n t a va una ce r t i f i cac ión acredita-
t i v a de la a p r o b a c i ó n de t a l ponencia, 
inc lu ido su texto. Con ratif icarse en su 
pureza del or igen." 
Los transportes por carretera 
E l presidente de l a Ped i e r ac ión Nac io -
na l de C í r c u l o s Mercan t i l e s y u n a re-
p r e s e n t a c i ó n de l a D i r e c t i v a del C í r c u l o 
de l a U n i ó n M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l v i -
s i t a r o n ayer a l ' m i n s t ro de F o m e n t o pa-
r a hacerle va r i a s pet iciones en r e l a c i ó n 
con los t ranspor tes po r ca r re te ra . 
L e interesaron, en t a n t o las Cortes! tes no me encuentro sino con e l e v a c ' ó n 
resuelven de f in i t i vamen te en su d í a , s e ¡ d e derechos que crean indudables d i f i -
acuerde por el Gobierno a lguna m e d i - cultades e c o n ó m i c a s , 
da t r a n s i t o r i a que p e r m i t a c i e r t a l i -
gen t ina , con qu ien c o n f e r e n c i ó deteni-
damente . 
T a m b i é n r e c i b i ó el conde de Romano-
nes a l encargado de Negocios de Cuba. 
A l abandonar su despacho, a las nueve 
de l a noche, el conde de Romanones d i -
j o a los per iodis tas que h a b í a s'do u n 
d í a de mucho t r aba jo p a r a él. 
—Cada d í a me da m á s m i e - o subir 
;a este m i n i s t e r i o , porque por todas par-
de ferias y 
mercados, y que suspenda el cobro de 
las mul tas , el pago del canon y las 
paral izaciones de servicios, lo que se re-
f iere a esto ü T ü m o como a c l a r a c i ó n con-
i c r e t a de l a r t í c u l o p r i m e r o de l a í e a l 
contenido, por debida obediencia y por d , , l f . d áiJ?rn^V(¡ A~ -.non 
convencimientos personales, cumplen los orX,en * . -+ aic'emibre de J19,30- , 
individuos de l a J u n t a de gobi€.mo el | T a m h e n v s i t a r o n aJ m i n i s t r o de l a 
honroso encargo que ahora se les e n c o - ¡ G o b e r n a c i ó n p a r a so l i c i t a r que se man-
mienda. t enga l a r e p r e s e n t a c i ó n c o r p o r a t i v a 
N o puede, por consiguiente, la Jun ta o t o r g a d a en los estatutos vigentes a los i 
s e ñ a l a r " q u é preceptos pueden quedar efectos de las elecciones munic ipa les y 
vigentes y c u á l e s otros aeben ser dero-; provincial,es que de convocarse p r 6 . 
gados", porque, a su entender, no s e i x i m a m e n t e 
t r a t a de pasar por un cernedor los acier-
tos y. los errores de aquel cuerpo seudo-
legal, sino de protes tar ahincadamente 
de que un grupo de hombres, er igidos en , f a c i l i t a ron ,a no ta g i . 
En el Centro Nacionalista 
E n el Cent ro Nac iona l i s t a d ió una 
conferencia den J o a q u í n H e r r a z sobre 
el t e m a "Orientaciones obrero-nacona-
ii!i«iiii!iiiiiiei¡iiiiiiiiHiiii!aii:iniiiiHiiiiiBiiii!Hiiii!niiiiiiiiniinii 
l ib re de toda t raba pa ra t rabajar en l a ^ g r a r i s m o a r a g o n é s viene obligado a des-
ar ro l la r . 
•{.I Fl Fí fü i üBlllüHiilB 
T a b l e t a s d e 
A s p i r i n a 
iniiiiiniiiiBiüiiwiüini 
L E G I T 
Para íraceros andaluces 
Cent ro Cons t i tuc iona l . 
T a n t o us ted como yo . n o » sent imos 
i g u a l m e n t e alejados de los que m i r a n 
con t emor y reciben con p r e v e n c i ó n to -
das las re formas , como de aquellos que 
sienten l a necesidad de u n p r e v i o cata-
c l i smo p a r a que pueda renovarse y m e -
j o r a r l a v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a . A todos 
los ideales, por avanzados que sean, pue-
de ofrecerles el C e n t r o Cons t i tuc iona l 
sobre el aumen to de salarios, s iempre, 
c laro e s t á , que no se a l tere el o rden p ú -
bl ico. 
P o r ú l t i m o , el s e ñ o r M a r f i l manifes-
t ó que en toda E s p a ñ a re inaba t r a n q u i -
l idad . 
L a derogación del Código penal 
E l m i n i s t r o de Grac i a y J u s t i c i a m a -
tentes se inven tan penas-y medidas d e , ^ d 7 s ? e ' l lT r imer m ^ 
segundad y se toman, en fin, como pa-: par t iculares / c o r p o r a c i o n e s , a fin de 
t n m o n i o del exclusivo c-nterio gobe-rnan-; hacer á^COXi su garoso es-
te, l a y.da, la honra_, l a ^ ^ d y la fuerzo esa s i t u a c i ó n aflictivaS 
e c o n o m í a de los e s p a ñ o l e s . H a b í a de^sei ^ funcionarios de la D i r e c c i ó n de 
todo el texto, un puro acierto, y subsis-, A c c i ó n Soc5al del m i n i s t e r i o de Trabajo , 
t i n a i n c ó l u m e el m i s m o m o t i v o de pro- |de i a depende precisamente el ser-
testa, que se funda en u n elemental a m - i y , - ^ ^ ^ i í h ^ o Ao-Ío^o A*ti«» vic io de P o l í t i c a A g r a r i a , que t an ú t i l e s 
paro cié l a l i be r t ad c i v i l . ¡ e s tud ios ha realizado pa ra el examen y 
Si el Gobierno quiere ha l l a r muestras r e s o l u c i ó n ü r o b l e m a ha tenido ^ 
de nuevas figuras de cehto y de nuevas lrasgo loable u'e ^ v w * ser conocido: 
medidas puni t ivas , en l a ponencia las Ceder u n d í a de sueldo en favor de los 
hal lara , no por v í a enumer t iva . sino me- jornaleros parados de A n d a l u c í a . Es ta 
ramente expositiva. Si desea conocer fó r - i n i c i a t i v a ha sido secundada en igual 
m u í a de t r a n s i c i ó n del deTecho a r b i t r a - , 
r i o a l derecho l eg í t imo , s in quebranto ¡ KllliaiBrBina'i!^ 
de los beneficios que en algunos c a ñ o s 
0 . 0 * 
t a n t i v a se p r o v o c a r í a en ellos - ^ i u n , u n pe r iod i s t a p r e g u n t ó a l m i n i s t r o s i r i o a l derecho legi t i o , s in quebranto 
esudio m e d i t a d o y sm el t a m i z de j , ^ ^ l a reSnue«ita HpI P o l ^ H n de los beneficios que en algunos c a ñ o s ' ^ ^ • 
p rudenc ia ref lexiva. ¡ A b o g á i s sobre 1 1 S f f a c i ^ hayan Podido l o ^ r los re<^ aX amparo j ; í * * « ^ ^ « ^ § ^ ^ 
De acuerdo en absoluto con us ted s o - ; ^ °pna} ña 1o nif,tQ^,17,° „ al TV,OY.„„/;Z de a q u é l , en la ponencia l a e n c o n t r a r á ^ V T i l iL?., \SO penal de l a D i c t a d u r a , y el m a r q u é s 
b r é los p r o g r a m a s c u y a e x t e n s i ó n coin- ¡-e ^ 0 ^ . ' y qUeS 
cide con s u vacuidad entiendo que l a s : _ _ L a conozco. c ier to en l a 
notas que ^ e g u é a l a P rensa de^Ma- ¡ m i g m a se m e dan las maJoreg c o n . 
d r i d el d í a 12 de d ic iembre de l y d o y 
que, p rev iamente , h a b í a n sido conocidas 
t a m b i é n . Pero l a J u n t a repi te que de 
nada de ello debe t ra tarse ahora. Es el 
p r inc ip io de j u r i d i c i d a d lo que hay que 
salvar. Si el Gobierno ac tua l rec t i f icara 
sideraciones, que agradezco. Se conoce!61 texto de 1928. aunque le a c o m p a ñ a s e l a 
que no h a n olvidado que f u i decano del m á x i m a fo r tuna , sólo h a b r í a cetnseguido 
Colegio de M a d r i d , y que m u y pronto,1 cambiar una ü ^ i t i m i d a d por o t r a y per-
en el mes de noviembre, se cumplirá ehs^ver^ 6n S id*a de ^ 611 
cincuentenario de mi íncorporaLn V ^ J * ^ ^ ^ t T ' ' ^ . 
s o l v e r é como m e j o r proceda. 
» • * 
Publ i camos a c o n t i n u a c i ó n í n t e g r o el 
escri to que acerca de l a r e f o r m a del 
C ó d i g o Penal de 1928 ha enviado el Co-
legio de Abogados de M a d r i d a l a Co-
m i s i ó n de C ó d i g o s : 
" A l c u m p l i r esta J u n t a de gobierno 
de la cual el Colegio se mant iene absolu-
tamente apar tado. 
Sólo una cosa puede hacer l i c i t amente 
u n Gobierno con el C ó d i g o : derogar lo . 
L o que gubemativameinte n a c i ó , guber-
na t ivamente puede m o r i r ; con m a y o r 
m o t i v o cuanto que el nac imien to i m p l i -
có la d e s t r u c c i ó n del C ó d i g o l e g í t i m o , y 
l a muer te i m p l i c a r í a su r e s t a u r a c i ó n . 
Cuando las Cortes acometan la re for -
m a deü C ó d i g o penal t e n d r á este Cole-
g io honor y gusto en colaborar a l em-
p e ñ o hasta donde sus medios alcancen. 
Mien t r a s tanto , no puede en t r a r en con-
temporizaciones, enmiendas ni regateos. 
Su dciber es protes tar con t r a todas las 
invasiones de los Gobiernos en la esfera 
legis la t iva y en la j u d i c i a l y pedir a l 
y aprobadas por us ted, pueden const i -
t u i r el p r o g r a m a ac tua l del Cen t ro Cons-
t i t u c i o n a l , s i n per ju ic io de que, ante todo 
nuevo p r o b l e m a que l a r ea l i dad v a y a c . c u e s t i ó n - n * ñ \ t r n r ~ ? : ? 1 r t ^ ' «*- • 
. *Homr»«j plnrflTYipntf» nues t r a i s t-uesuon aei i_oaigo Censurar esto cuanco lo hizo el Go-
pl^ teando , f i l emos l i m i t o a leer los m f o r - i b i e r n o d i c t a to r i a l y aceptarlo ahora se-
a c t i t u d y s e ñ a l e m o s el camino p a r a re mes que e n v í a n los Colegiog) en conteg. ría una inconsecuencia i deo lóg i ca y ten-
solverlo, t a c i ó n de i Real orden y en su d í a r e - ' r í a aract Tes de p r e v e n c i ó n po l í t i c a , 
E n cuan to a l p r o b l e m a c a t a l á n y a 
los d e m á s problemas regionales, es t imo 
que el C e n t r o Cons t i t uc iona l h a de acep-
tar l a f ó r m u l a sostenida en la declara-
c i ó n m i n i s t e r i a l pub l i cada p o r e l Go-
bierno a c t u a l el d í a 20 del pasado mes. 
P o r mi p a r t e he de exponerle mi í n t i -
ma s a t i s f a c c i ó n al ve r que todos los par -
t idos catalanes, aun los m á s extremos, el éñoaxgo* que le" confía'eT a í ^ r f a d o ^ p r í 
h a n establecido in te l igencias y acuerdos j mero de ia reai o rden de 24 de febrero 
con p a r t i d o s generales, con cuyo hecho p r ó x i m o pasado, debe comenzar a g r á d e -
se demues t ran c u á n a r t i f ic iosas fueron: ciendo al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o 
las manifestaciones separat is tas que sur-1 de Gracia y Jus t ic ia la deferencia que 
g i e ron a l g ú n día y el camino que se ha ha guardado a los Colegios de Abogados 
Indado para solucionar, den t ro de l a n^- ^ n d o l ^ ^ a 
y o r concord ia y con el v o t o y la colabo- los f j ^ t u t o g t r i b u y e n a l a J u n t a de 
r a c i ó n de todos, el que fué , d u r a n t e mu-| 
chos a ñ o s , el m á s v id r io so de los p ro-
blemas p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s . 
Y antes de t e r m i n a r he de expresar le 
u n j u i c io , que n o es u n a i m p r o v i s a c i ó n , 
sino f r u t o de m u y di la tadas med i t ac io -
nes: Creo que l a o r g a n i z a c i ó n del Cen-
t r o Cons t i tuc iona l no h a de c u l m i n a r en 
una j e f a t u r a personal, c i ñ o en l a direc-
c ión c o n j u n t a de a lgunos de sus m i e m -
bros m á s cal i f icados. 
Y sentado este p r i n c i p i o , que es t imo 
fundamen ta l , tengo l a segur idad de que.j 
e n breves momentos , nos pondremos dej 
acuerdo sobre l a o r g a n i z a c i ó n de l Cen-| 
t r o Cons t i tuc iona l y l a c r e a c i ó n de un ' 
o rgan i smo de estudios p o l í t i c o s , sociales 
y e c o n ó m i c o s que h a de f u n c i o n a r a su 
lado y de que conseguiremos que den-
t r o de b reves d í a s se in ic ie la a c t u a c i ó n 
a c t i v a y constante de nuestros orga-
nismos. 
De usted a f e c t í s i m o amigo que estre-
cha su mano . F . C a m b ó . 
2 - I I I - 9 3 1 . " 
O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
Despacho con el Rey 
Despacharon con su majestad e l pre- ; 
sidente del Consejo y los min i s t ro s de —Salir a la caza del trige debe ser muy emo-
Estado y Grac i a y J u s t i c i a E l cap t á n sonante y peligroso. 
general A z n a r estuvo a p n m e r a bora . r v u i v „ o u j . _ „ i „ 
y f u é s u despacho m u y breve. N ó hu- " ' 0 h ! Y a l o c r e 0 - S o b r e t o d o cuand0 sa,e 
bo m a n i f e s t a c i ó n a lguna. uno a caza del tigre y da con él. 
El conde de Romanon-s d i jo que só-J ( " I ñ t e r e s s a n t e B l a t t " , V iena ) 
ti 
^ 0 * 
D' 
N o m b r e e s p a ñ o l 
D i r e c c i ó n e s p a ñ o l a 
C a p i t a l e s p a ñ o l 
O b r e r o s es 
V e n d e d o r e s e s p a ñ o l e s 
E n t e r a m e n t e f a b r i c a d a en E s p a ñ a 
PIDANLA A PRUEBA A LOS REPRESENTANTES EN MADRID 
P E R E Z Y V A Z Q U E Z , S . L P ¡ y M a r g a l l 1 8 . M A D R I D . T e l . 1 6 9 2 4 
L a m á q u i n a de escr ib i r sup rema 
i 
— E s t e es el traje que me rega-
aron el día en que cumplí los vein-
tidós años . 
Reunión de ferroviarios 
en Barcelona 
B A R C E L O N A , 2.— E s t a noche se ha 
celebrado en el s a l ó n Capsir una r eun ión 
de fer roviar ios . E l local estaba comple-
tamente lleno. L a r e u n i ó n estaba orga-
nizada por el Sindicato Nacional de Pe-
i r roviar ios . Antes de comenzar, los co-
imunis taa lanzaron una g ran profusión 
'de proclamas en las que dicen que van 
a f o r m a r el Sindicato a u t ó n o m o de fe-
r rov ia r io s e i n v i t a n a todos a asistir a 
una Asamblea magna que c e l e b r a r á n el 
d í a 4. 
E n la d i s c u s i ó n de esta noche tomaron 
par te muchos oradores. 
» • » 
V A L E N C I A , 2.—Se c e l e b r ó en el domi-
c i l io social de los obreros ferroviarios 
afectos al Sindicato nacional , una re-
u n i ó n para t r a t a r del plei to referente 
a sus aspiraciones de mejoramiento. 
As is t ie ron a l acto unos 2.000 asociados. 
P r o n u n c i á r o n s e varios discursos y entre 
grandes aplausos se aprobaron las con-, 
clusiones, consistentes en comunicar al 
Sindicato ejecutivo l a inquebrantable ad-
h e s i ó n de los obreros de esta zona y su 
deseo de que dicho C o m i t é siga defen-
diendo como hasta hoy los intereses de 
sus representados. 
* * » 
Z A R A G O Z A , 2.—Los ferroviar ios han 
realizado una m a n i f e s t a c i ó n pac í f i ca al 
Gobierno c i v i l en v i s t a de que les ha-
b í a n negado el domingo l a a u t o r i z a c i ó n 
pa ra celebrar su asamblea. Se d e s t a c ó 
una c o m i s i ó n que v is i tó al g-obernador y 
ante él p r o t e s t ó de aquella proh ib i -
c ión . E l gobernador in te r ino , s e ñ o r Cas-
t ro , t e l e g r a f i ó a los mmis t ros de l a Go-
b e r n a c i ó n y ¿ e Fomento, d á n d o l e s cuenta 
de tales protestas. Los manifestantes se 
disolvieron p a c í f i c a m e n t e . 
D o s m u e r t o s p o r a t r o p e l l o 
Varios choques y atropellos 
-Y hablo tanto tiempo y seguiré hablando — E s precioso. Lo que me extra-
del asunto porque es preciso no hablar por ha-
blar y ya se e s tá hablando demasiado. 
( " L u s t i g e Sachse". L e i p z g ) 
na es que er. aquella época fuesen 
las modas iguales a las de hoy. 
( " D e r W a h r e Jakob" . B e r l í n ) 
E n el k i l ó m e t r o 7 de l a ca r re te ra 
die F ranc ia , una m o t o c i c l e t a conducida 
por D a n el de l a P e ñ a R o d r í g u e z , de 
v e i n t i s é s a ñ o s , d o m i c i r a d o en A l v a r c z 
de Castro, 24, a r r o l l ó a l n i ñ o de siete 
a ñ o s M a r i a n o J i m é n e z G a r c í a , que in -
t e n t ó c ruzar l a v í a . 
L a c r i a t u r a s u f r i ó g r a v í s i m a s les o-
nes, a consecuencia de las cuales falle-
c ió en el l u g a r del suceso momentos 
d e s p u é s . 
E l conductor fué detenido por la 
Guard ia c v i l . 
E n l a calle de Goya, esquina a l a 
del P r í n c i p e de Verga ra , el c a m i ó n 
36.914, conducido por L á z a r o Nave lon 
Gui j a r ro , de v e i n t i ú n a ñ o s , con domic i -
l io en T o r r i j o s , 74, a t r o p e l l ó a J o s é To-
r a l G o n z á l e z , de setenta y tres a ñ o s , do-
mic i l i ado en Quin t i l i ano , 4. 
E l anciano fa l l ec ió cuando era t r a s l a -
dado a l a ^asa de Socorro. 
Vehículos chocantes 
E l c a m i ó n 6.892, conducido por Casi-
m i r o Costa, a l pasar por el Paseo de las 
Acacias , c h o c ó con el c a r r o que gu iaba 
M a r í a B r a ñ a , l a cual r e s u l t ó con lesio-
nes de p r o n ó s t i c o reservado. 
E n l a ca r r e t e ra de L a C o r u ñ a cho-
caron la mo toc ic l e t a gu iada por Gera r -
do R o d r í g u e z B l á z q u e z , de ve in t i c inco 
a ñ o s , que v ive en San Bernardo, 25, y 
en cuyo "side-car" iba A l b i n a Fon te l a 
Oreja, de diez y ocho, y el a u t o m ó v i l 
conducido por Hermenegi ldo F igueras 
Toras , de v e i n t i d ó s a ñ o s , domic i l iado en 
Gali leo, 29. Los ocupantes de l a " m o t o " 
padecieron lesiones de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
E n l a c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , el 
m o t o r i s t a E n r q u i e Matesanz Domin-
guez, que c o n d u c í a a g r a n velocidad 
una "mo to" , fué a estrel larse c o n t r a u n 
carro que gu i aba A n t o n i o F e r n á n d e z 
R co. 
E n r i q u e s a l i ó lanzado de la m á q u i -
na y r e s u l t ó con lesiones de c a r á c t e r 
grave. 
Racha de atropellos 
M a n u e l a Izqu ie rdo S á n c h e z , de diez 
a ñ o s , con domi l i c io en R o d r í g u e z San 
Pedro, 51, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado al ser a t rope l lada en la calle 
de la Pr incesa po r el a u t o m ó v i l guiado 
por Sant iago Delgado. 
— E n el paseo de l a V i r g e n del Puer-
to el " a u t o " gu iado por Macar io Lea l a l -
j c a n z ó a Manue l L ó p e z Berbejal , de once 
a ñ o s , y le produjo lesiones de pronos-
t i co reservado. 
aune, el señor ha estado toda la tar- — D a v i d R o i d á n , de diez años , qutí 
de arreglando el j a r d í n . v ive en Quesada, 10, fué atropellado ^ 
—Perfectamente señera. Ahora iré yo a la calle de A l b e r t o A?ui3era P ° L - R e -
ponerlo tocio e n © r c l é n . 
• X i * -•: -3 , ¿iív .-.", Londres) 
t o m ó v l l gu i ado por M a r c i a l Día-2 
tos. E l n i ñ o r e s u l t ó con lesiones de a l -
guna i m p o r t a n c i a . 
k l D , — A ñ o X X I . — N ú m . 6.749 E L D E B A T E 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Las obras importarán cuatro millones de pesetas. En 
Sanlúcar es detenida una cuadrilla infantil que robaba 
influenciada por el "cine" 
Dos casas destruidas por el fuego en un pueblo de Zamora Una manifestación de treinta milj 
hombres en Angers 
Contra un traslado 
A V I L A , 2.—Presididos p o r el alcalde 
de esta capi ta l , don Salvador Rerpresa, 
ee han reunido en el A y u n t a m i e n t o los 
representantes de m á s de 100 pueblos de 
l a p rov inc ia pa ra protes tar de que sean 
t r a s ü a d a d a s a M a d r i d las oficinas pro-
v i n c i a l es de P ó s i t o s , lo que c a u s a r á g r a n 
t r a s to rno a dichos pueblos que d e b e r á n 
salido de L u a r c a el s á b a d o ú l t i m o , a las r » , „ r „ . , „ „ i „ j _ . „ x - „ : j 0 , 
once de l a m a ñ a n a , con r u m b o a G i j ó n i D e T 6 " 8 * 1 de la doctrina contenida; 
para donde c o n d u c í a maderas y carga i en la Encíclica de PÍO XI 
general . L a t r a v e s í a se h a c í a penosa, de-| » 
deSpUu/stCde0íaíetrey5 d . T a l a ^ T r M REUNIO AYER LA UNION F R U -
l i á n d o s e a unas tres mi l l a s de Cabo Pe- TERA ESPAÑOLA EN PARIS 
ñ a , sobrevino u n chubasco fuer te y u n , 
golpe de m a r t u m b ó el barco por l a han-, (De nues t ro corresponsal ) 
,da de babor, i n u n d á n d o s e de agua y co-| 
i r a la Corte pa ra evacuar las consultas; r r i é n d o s e i a ca rga hacia dicho lado^ P A R I S , 2 .—Una imponen te man i f e s t a -
y hacer los ingresos. Se a c o r d ó t e legra - jAnte el peligro, procedieron los t r i p u l a n - c i ó n v a r o n i l se h a celebrado en A n g e r s 
fiar a l presidente del Consejo, al min i s - | t e s a co r t a r las t r incas p a r a a r r o j a r l a p a r a celebrar el centenar io de l a l iber -
t r o de E c o n o m í a y a l dii-ector general de |ca rga ¿ e cubier ta a l mar , pero todo f u é ; t a d de e n s e ñ a n z a conquis tada po r los 
A g r i c u l t u r a , y una c o m i s i ó n i n ú t i l . E l barco se h u n d i ó t a n r á p i d a - | C a t ó l i c o g franceseg ^ lmpUlso de L a c o r . 
a M a d r i d pa ra sol ic i tar sean l e i n t e g r a - mente , que los de a bordo no pudieron! , . - M - n ^ f o i o r v ^ ^ f -cv, i ™ ^ „ 
das las oficinas a A v i l a . Los r e u n i ó o s salvar nada, siendo lanzados al agua. E l , ^ 1 ^ 6 Y M o n t a l a m b e r t . E n los Jardines 
visi tai-on d e s p u é s al gobernador c i v i l pa- fuerte oleaje los d i s t a n c i ó y el p a t r ó n j U e l a Unive r s idad se reun ie ron t r e i n t a 
r a darle cuenta de los acuerdos, y d icha pU(ao asirse a unos tablones y as í p e r m a - i ^ ü l c a t ó l i c o s , s in con ta r con los Cole-
au to r idad p r o m e t i ó t r a n s m i t i r l o s a l Go- n e c i ó luchando con el oleaje hasta que ajgios e Ins t i tuc iones l ib res de l D e p a r t a -
las ocho y media de l a noche, p a s ó po r ;men to . E l Congreso se d e c l a r ó " m á s re-
al l í cerca el "Aizco-Mend i" , que v e n í a de ^ ^ 0 que n u n c a a consagrar sus es-
G i j ó n pa ra C o r u ñ a y sus t r i p u l ^ t e s oye-.fuerzos a l m a n t e n i m i e n t o y a l desarrol lo 
b ierno . 
.Acuerdos del Ayuntamiento 
de Bilbao 
B I L B A O , 2.—E 
ees ión el A y u n t a m i e n t o . P a r a despachar |zabalaga, o r d e n o ^ 
75 asuntos i n v i r t i ó cinco horas. Se t o m ó 
el acuerdo de mos t r a r a la D i p u t a c i ó n 
su a d h e s i ó n a cuantas gestiones h a rea l i -
ziado y realice pa ra conseguir l a v igen -
cia y man ten imien to del decreto C o r t i -
na. A l propio t iempo se a d o p t ó el acuer-
do ¿ e d i r ig i r se a l Gobierno pidiendo l a 
r e i n t e g r a c i ó n de los fueros. Con este mo-
t i v o se c e l e b r a r á probablemente u n a 
asamblea m a g n a de A y u n t a m i e n t o s en 
esta capi ta l o en Guernica. 
Corrimiento de tierras 
B I L B A O , 2.—En el k i l ó m e t r o siete de 
l a car re tera de Bi lbao a Santander, se 
produjo u n c o r r i m i e n t o de t ie r ras a cau-
sa del t empora l , quedando suspendido 
todo el t r á n s i t o rodado. Las t i e r ras des-
gua ja ron cua t ro corpulentos á r b o l e s , u n 
poste de l a l inea t e l e f ó n i c a y o t ro de l a 
l í n e a del f e r r o c a r r i l . 
T a m b i é n en a l l í n e a de Zuazo se p ro -
dujo u n c o r r i m i e n t o de t ie r ras , teniendo 
que t r ansborda r los viajeros de los tre-
nes a var ios a u t o m ó v i l e s p a r a seguir el 
viaje . 
Aprobación de obras 
C A R T A G E N A , 2.—En r e u n i ó n celebra-
da po r l a J u n t a de Obras del puer to se 
a p r o b ó el proyecto de a m p l i a c i ó n y re-
f o r m a del muel le p r i n c i p a l de Al fonso 
X I I , con u n presupuesto de cua t ro m i l l o -
nes de pesetas. 
—Los obreros t rans i to r ios del Arsena l 
M i l i t a r , han celebrado u n á asamblea p a r a 
peidir a l Gobierno l a estabil idad • en sus 
destinos, y el aumento de salarios. Se 
n o m b r ó una ponencia que redactara l a 
p e t i c i ó n y v i s i t a r a al m i n i s t r o de M a r i n a . 
Mata a su novia 
G R A N A D A , 2.—Francisco B e r n a l Fe r -
n á n d e z , de ve in t i cua t ro a ñ o s , a g r e d i ó a 
eu nov ia A u r o r a L a r a Ca r r i l l o , en su do-
m i c i l i o . S a n t í s i m o , 14, s e c c i o n á n d o l e e l 
cuello con una nava ja barbera . F a l l e c i ó 
al ingresar en el Hosp i t a l . 
El naufragio del "Comercio" 
L A C O R U Ñ A , 2.—Hoy h a llegado a es-
te puer to el vapor "Aizco-Mend i" , que 
trae a bordo a l p a t r ó n del vapor "Co-
mercio", nauf ragado a la a l t u r a del Cabo 
P e ñ a . E l pa t rono que se l l a m a G a r c í a 
M a r t í n e z dice que el "Comerc io" h a b í a 
« ¡ f l l i l i l i B l i l l W B M i W 
A U T O S 
al agua, consiguiendo salvar a l n á u f r a g o 
que se ha l laba extenuado, pues h a b í a l u -
chando durante c inco horas con el oleaje. 
U n a vez a bordo, le pres ta ron todos los 
auxi l ios necesarios y se le fac i l i tó ropa 
i n s p i r á n d o s e en sus resoluciones po r l a 
d o c t r i n a que t a n m a g i s t r a l m e n t e h a de-
finido P í o X I en su E n c í c l i c a sobre l a 
e d u c a c i ó n de l a j u v e n t u d , haciendo v o -
, tos p o r una r e f o r m a de l a e n s e ñ a n z a 
seca, d e j á n d o l o descansar. E l c a p i t á n del „ , * f.K, „ +„^„o i ™ „ ) 
"Aizco M e n d i " , antes de abandonar el susceptible de f a c i l i t a r a todos los n i -
l u g a r del siniestro, hizo algunas v i radas nos de F r a n c i a u n a i n s t r u c c i ó n confor-
reconociendo el m a r en una l a rga exten- m e a su In te l igenc ia y a su t raba ja , pero 
s ión p o r si p o d í a n recoger a l g ú n o t ro resue l tamente host i les a las t en t a t ivas 
n á u f r a g o , pero nada v ie ron . d i r i g i d a s a l monopol io de l Es tado , que 
Los n á u f r a g o s desaparecidos son seis, Le d i s i m u l a n bajo c ier tos proyec tos ac-
tres natura les de Galicia , dos de A s t u - . u a l m e n t e en d i s c u s i ó n en el p a r l a m e n -
r p r U L r T J ^ s t t a n S e r 6 1 l í e 6 sig^e t o . P i d e n a los senadores y diputadosj 
t a n emocionado que n i se acuerda de los;que no p ie rdan j a m á s de v i s t a en sus| 
nombres de sus c o m p a ñ e r o s d e s a p a r e c í - ; v o t o s los pr inc ip ios de l i b e r t a d y de jus - | 
dos. | t i c i a que deben p e r m i t i r a los padres,! 
inc luso a los m á s pobres, escoger los 
maes t ros y las escuelas de sus hi jos . 
L a Unión Frutera Española 
Detención de una cuadrilla infantil 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 2.— 
L a Guard ia m u n i c i p a l ha detenido a una 
cuad r i l l a i n f a n t i l f o rmada po r seis n i -
ñ o s , e l m a y o r de quince a ñ o s , y e l me-
nor de seis, que, influenciados por e l " c i -
ne", h a b í a n cometido numerosos robos 
con escalo. E n el. in te rva lo de dos meses 
h a b í a n robado en las fincas de recreo 
" V i l l a M a r í a " , de don N i c o l á s R í o s S á i n z , 
"P ida r t e " , del conde de I b a r r a , " V i l l a 
L a U n i ó n F r u t e r a E s p a ñ o l a h a cele-
b r a d o su segundo banquete anual . De 
c o r t a v i d a a ú n , h a crecido considerable-
men te y a l acto de anoche acudieron 
v a r i o s centenares de comensales. E n él 
::y.:<:>y> 
R. P. Alfonso Torres, S. J . , que dará las conferencias cuaresmales 
para caballeros en San Ginés 
E l padre Torres figurará siempre en primer plano entre los divul-
se p r o n u n c i a r o n va r i o s discursos para; 
M a r " , de l a v i u d a de G ó m e z Barreta,_ y j exponer l a ob ra rea l izada po r l a U n i ó n . ^ 
" V i l l a Concha", de l a v i u d a de C a r r e ñ o . j E n m a y o ú l t i m o , é p o c a del p r i m e r han-; 
habiendo resultado hasta ahora i n f ruc - : quete) log asociados e ran 220. H o y su 
tuosas las pesquisas pa ra d e ^ n ú m e r o se ha elevado a 450. Figuran!madores y glosadores del Evangelio, particular disciplina para la que 
ra ten l los . Estos se confesaron autores ue . , , • . . . _0J. , .11 . i 1 • . -r- i 
las f e c h o r í a s y d ie ron pormenores p in - en t re ellos algunos impor t adores fran-jpOSee cualidades eminentes de preparac ión , que ha intensihcado acucio-
torescos de l a f o r m a en que los realiza- ceses de f ru t a s e s p a ñ o l a s , pero l a i n - s a m e n t e mirando al bien de las almas y l a mayor eficacia de su muy bus-
ban. H a n sido recuperados muchos ob- mensa m a y o r a son valencianos con pa- , 1. -V i - m v 1 • 1 • ' l 1 j 11 
jetos en las casas de los rateros y otras !rientes en l a t i e r r a l evan t ina , cuando cada pred icac ión . L l tema, de curiosa t i tulación, que ha de desarrollar 
sos de dic iembre , y a los guardias del no Son eiios m i smos quienes v a n a V a - en las conferencias cuaresmales que en la tarde de hoy darán principio 
^ ^ 1 ^ Para f ^ i r con a n t i c i p a c i ó n los j e n San G i n é s es é s t e : "Las paradojas de San Pablo". D e esta ingente 
destrozas hechos en los muebles son i m - ^ t o s de algunos huer tos . T a m b i é n fi-
p o r t a n t í s i m o s . 
Dos casas destruidas 
U n a S o c i e d a d p a r t i c u l a r d e b i b l i ó f i l o s 
Funciona en Barcelona y es tá integrada por doce aficionados 
a los buenos libros. Uno de ellos tiene la mejor colección 
en libros y grabados sobre modas 
EN MAYO, LA LINEA AEREA ANDORRA-S. DE URGEL-BARCELONA 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 2.—Entre los innumerables aspectos interesantes y v a r i a d í -
simos que presenta l a Barce lona c u l t u r a l de nuestros d ías , merece c a p í t u l o aparte 
la a c t i v i d a d de los bibliófi los catalanes. L a Sociedad Catalana de Bibliófi los, fun-
dada en 1905, que l legó a sumar 81 socios y l levó a cabo en sus d í a s l a edic ión 
de diez m a g n í f i c o s v o l ú m e n e s en c a t a l á n , re la t ivos todos ellos a obras raras del 
siglo X I V , apenas da hoy s e ñ a l e s de v i d a en contraste con l a Sociedad de Bib l ió -
filos de M a d r i d , una de las cuales t iene 384 socios y l leva y a 48 obras editadas. 
E n defecto de l a Sociedad catalana de Bibliófi los, a c t ú a en Barcelona una 
curiosa Sociedad p a r t i c u l a r t i t u l a d a E l s X I I e in tegrada por doce aficionados do 
buenos l ibros , personas m u y conocidas en Barce lona por su e s p l é n d i d a pos i c ión 
; social y po r lo nu t r idas y valiosas de sus bibliotecas. D u r a n t e cada uno de los 
Idoce meses del a ñ o , once miembros de esta en t idad se dedican a v i s i t a r al duo-
¡ d é c i m o pa'ra a d m i r a r su bibl ioteca, conocer sus nuevas adquisiciones, hablar de 
I b i b l i o g r a f í a y mantener correspondencia con otros bibliófilos de dentro y de fue-
i r a de E s p a ñ a . Es propulsor de E l s X I I , don E p i f a n i o de F o r t u n y y existe entre 
algunos de ellos el p r o p ó s i t o de intensif icar l a a c t u a c i ó n de l a Sociedad y real i -
zar una labor vu lga r i zadora y educativa. Como es lógico , las doce bibliotecas t ie -
Inen un g r a n I n t e r é s , cada u n a en su g é n e r o y l ib ros ejemplares de g r a n rareza 
y va lo r . E n t r e ellas destaca l a de don D o m i n g o M a r í a Caries T o l r á , de la m á s 
i m p o r t a n t e en l ibros ant iguos sobre C a t a l u ñ a con u n manusc r i to del siglo X I V , 
acerca de " E l ceremonia l de los Reyes de A r a g ó n " , y l a mejor co lecc ión que hoy 
existe de los folletos referentes a l a gue r ra l l a m a d a de los segadores. O t r a B i -
bl ioteca interesante es l a de l a condesa de Vi l a rdaga , m iembro t a m b i é n de Els 
X I I , que posee l a mejor co l ecc ión de E s p a ñ a en l ibros y grabados sobre modas 
de diversas é p o c a s , i n tegrada por sólo ejemplares raros, de notable va lo r arqueo-
lógico , que r e s t ó a l a b ib l io teca todo lo que puede tener de vulgar . S in embar-
go, en el l i m i t a d o grupo de los doce, no figuran los mejores aficionados de Bar-
celona. F u e r a d e „ l a Sociedad e s t á don J o a q u í n Montaner , bibliófilo de abolengo, 
j que posee ent re sus var ios mi l la res de v o l ú m e n e s , l a m á s r i c a co lecc ión de en-
cuademaciones a r t í s t i c a s que hay en E s p a ñ a . U n a E x p o s i c i ó n de estos libros, 
I cuyo n ú m e r o l lega cerca de los 500, b a s t a r í a p a r a acredi ta r ante el mundo el 
¡ ar te de los encuadernadores e s p a ñ o l e s y j u s t i f i c a r í a por sí solo una c r ó n i c a llena 
de I n t e r é s y de detalles amenos. 
E n l a "Bib l io t eca de C a t a l u ñ a " se guarda u n a co lecc ión de l ibros de Cer-
| vantes, que, a j u i c i o entendido, supera a l a de l a Bib l io t eca Nacional , m u y nu-
! merosa, comple ta y valiosa de l a rareza bibliófila. F u é coleccionada por el cer-
i v an t i s t a Bonsoms, que l a c e d i ó a l m o r i r al I n s t i t u t D 'Es tud i s Catalans. 
r E n t r e los coleccionistas impor tan tes hay que c i t a r a don Gustavo G i l i , que 
¡posee una n u t r i d a B ib l io t eca de l ibros modernos de lujo, a don Francisco Cam-
i bó, que t iene una buena co l ecc ión de l ibros de ar te . Ex i s t e en Barce lona el ú n i -
co profes ional de l i b r e r í a organizado c i e n t í f i c a m e n t e a l a manera que se prac-
t i ca en I n g l a t e r r a . E n su fichero de clientes figuran ya m á s de 600 especialida-
des, algunos t a n curiosos como los que tiene en su bibl ioteca obras sólo referen-
tes a suicidios, o a los gatos o a l a f a b r i c a c i ó n de campanas, tar jetas de visi tas, 
a u t ó g r a f o s , e t c é t e r a . Este l i b r e ro edi ta c a t á l o g o s a r t í s t i c o s como de las obras 
catalanas ant iguas, que son mencionadas con elogio por los m á s impor tan tes 
p e r i ó d i c o s profesionales de E u r o p a y t iene para su consulta l a bibl ioteca de obras 
referentes al a r te del l ib ro m á s completa que hay en E s p a ñ a , compuesta de 2.000 
v o l ú m e n e s , tasados en 100.000 pesetas. 
SI el p r o p ó s i t o d ivu lgador y de propaganda de E l s X I I cuaja, en una reali-
dad nos s e r á posible conocer m i l detalles i n t e r e s a n t í s i m o s del desarrollo de la 
b i b l i o g r a f í a en Barcelona, entre los que no será el menos notable el del aficio-
nado que tiene a lqui lada una caja de caudales en los s ó t a n o s de un Banco, para 
guardar sus l ib ros m á s valiosos, algunos de los cuates los tiene tasados en 25.000 
p es e t a s.—A G H Oí» 
 j i -
figura apostó l i ca y de su fe robusta y enérgica es el padre Torres un Nueva línea a é r e a ® — " 
j n i r a n en excelentes c o n d i c i ó n e s e v e n d e - 1 ° ^ . , . , i - ' i j • — — IML-^e Rc.ii>^Mí11n«t- . ^ ^ ^ I L ' 
dores de f ru t a s de nac iona l idad espa- fervoroso seguidor; sus lecciones cuaresmales producirán muy honda' B A R C E L O N A , 2.—La l í n e a a é r e a A n - A V l o n 5 , J D a u u r i l i a r i m a r C I l O 
ñ o l a de los muchos compa t r io t a s que se 
dedican en P a r í s a este ne í roc io . Z A M O R A , 2.—En el pueblo de Corra-
les de Zamora se ha incendiado una casa 
en l a calle de Francos, propiedad de Gre-
gor io P é r e z Bragado . E l incendio se pro-
p a g ó a o t r a con t igua de i g u a l d u e ñ o . E l 
vec indar io , que se hal laba en el tea t ro , ligTO ac tua l p a r a el mercado e s p a ñ o l en 
a y u d ó a l a Guard ia c i v i l a la e x t i n c i ó n 
y e v i t ó que se propagase el incendio. A m -
bas casas quedaron destruidas y sufr ie-
r o n d a ñ o s otras cua t ro p r ó x i m a s , s in des-




U N D O C A T O L I C O 
Solemnes cultos por la paz de España. El Nuncio de Su Santidad 
celebró una misa de comunión en la basílica de San Miguel 
impres ión en las muchedumbres varoniles que se ag lomerarán a escuchar ó o r r a - S e o de Urgel -Barcelona . para el 
• • , i _ . . . i j 1 . ' i . t ranspor te de viajeros y correspondencia 
la palabra precisa, transparente y al m i s m o tiempo densa del eminente s e r á establecida en mayo. Este asunto 
^ « ^ T U n o í ^ L ? . 6 ^ r í ^ ^ p i jesuíta, fundador y director de la obra de los Caballeros del Pilar. ha sido in fo rmado favomblemente por la 
e n t r a n a l ano en F r a n c i a po r v a l o r de, ̂  ^ ' D i r e c c i ó n general de A e r o n á u t i c a . E n el 
m á s de 500 mi l lones de francos. E l pe- | • . ¡val le de A n d o r r a ha causado excelente 
efecto l a not ic ia , pues en l a actual idad 
a R a b a t 
F r a n c i a se encuent ra en los productos 
s imi la res de A r g e l i a y el esfuerzo de los 
naranjeros t iende a l m a n t e n i m i e n t o de 
las ^cP^diciones actuales de l u c h a y de 
las me jo ras en el aspecto de tasas m u -
nicipales , y a desaparecidas en P a r í s . 
E l mercado, s in embargo, sigue en 
c rec imien to . E l a ñ o ú l t i m o a u m e n t ó en 
bas tantes mi les de vagones. 
P r e s i d i ó e l acto de lyev el s e ñ o r Se-I trucción d e l segundo G I U -
rena y en él f u é escuchado en pie el C e r o acorazado 
h i m n o de Valencia , tocado p o r una or- * 
questa francesa. Ñ A U E N , 2 .—La s i t u a c i ó n p o l í t i c a ha 
El asunto Oustric vue l to a complicarse, pues sobre las d i -
f icu l tades que provoca l a c u e s t i ó n agra -
r i a , surge ahora el p rob lema de los c r é -
Dará conferencias en la 
2 o n a francesa 
E l G o b i e r n o a l e m á n , a n l e i S e r e a n u d a n e n ! a M a - l a 6 1 d e ^ p - venlr a Bar TANOER 2 - M — a -celona emplean nueve horas, y con l a ¡que se encuentra actualmente en T á n -
linea aerea i n v e r t i r á n escasamente una. Iger, ayer, con m o t i v o de la ceremonia re-
A d e m á s l a correspondencia t a r d a dosj l ig iosa celebrada en l a iglesia francesa, 
¡Los socialistas se oponen a la cons- Reina optimismo respecto al éxito 
de las mismas 
neas internacionales . tangerinos, pero recordaba el s e r m ó n de 
P l a v Dow C • ' lSan Pabl0 a los habi tantes de la actual 
C l e x K e y c e o a j o n i a iSa lón ica , estableciendo as í una compara-
c ión entre la p o b l a c i ó n abigarrada del 
B A R C E L O N A , 2.—A bordo del 
E n l a Basf l ica de San M i g u e l se oeJe-
b r a r o n el d o m i n g o solemnes cultos p a r a 
i m p e t r a r l a paz p ú b l i c a en E s p a ñ a . E n 
el a l t a r m a y o r y a los pies del Taber-
n á c u l o estaba puesto el escudo de Espa-
ñ a sobre l a bandera nacional , y a los 
lados las banderas Pont i f ic ia y e s p a ñ o l a . 
A las ocho y med ia de l a m a ñ a n a el 
N u n c i o de S. S. c e l e b r ó una misa de co-
m u n i ó n . Y a "pesar de que lo a y u d ó el 
P . A r a n d a en d i s t r i b u i r l a C o m u n i ó n , 
d u r ó l a ceremonia hasta las d'iez de l a 
m a ñ a n a . 
A c t o con t inuo se expuso a S. D . M . H i -
c ieron l a vela duran te todo el d í a las 
Asociaciones de l a B a s í l i c a y las M a r í a s . 
Pasaban de 500 las que a l a u n a estaban 
en la Basi l ioa. 
P o r l a tarde a Jas cinco y media, se re-
zó l a e s t a c i ó n y e l Santo Rosar io , y ocu-
p ó la sagrada c á t e d r a el R. P . ChaubeO, 
redentoriata, que "en t é r m i n o s p a t r i ó t i c o s 
e n s a l z ó las glorias de l a E u c a r i s t í a en l a 
h i s t o r i a Pf i t r i a . 
D e s p u é s el Nunc io , m o n s e ñ o r Tedes-
cihlnil, revest ido de Pon t i f l oá l y asistido 
por los PP . Palombo, Calvo y A r a n d a d io 
l a b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o . 
E l t emplo rebosaba de p ú b l i c o y m u -
chos se quedaron en l a orJle por no po-
der pasar. 
Conferencia del señor Valiente 
T O L E D O , 2.—Ayer se i n a u g u r ó el c i -
elo de conferencias organizadas por los 
Caballeros del P i l a r , acerca de l a A c c i ó n 
Ca tó l i ca , en el loca l de dicha ent idad . L a 
p r i m e r a conferencia estuvo a cargo del 
abogado y presidente del Consejo Cent ra l 
de Juventudes c a t ó l i c a s , don J o s é M a n a 
Val iente , que d i s e r t ó sobre el t ema " N e -
cesidad e Impor t anc i a de l a u n i ó n de los 
hambres j ó v e n e s en el campo c a t ó l i c o . 
P r e s i d i ó el acto el Obispo a u x i l i a r de l a 
Arch id ióces i s , a c o m p a ñ a d o del presiden-
te de los Caballeros del P i la r , d i rec to r 
de l a N o r m a l de Maestros y otras per-
sonalidades. As i s t i e ron nu t r idas represen-
taciones de l a Juven tud c a t ó l i c a , y de 
otras entidades rel igiosas. E l c a n ó n i g o 
don H e r n á n C o r t é s , cons i l ia r io _ general 
de las Juventudes c a t ó l i c a s e s p a ñ o l a s h i ; 
zo l a p r e s e n t a c i ó n del orador , y elogio 
su personal idad y sus grandes ac t iv ida -
des como p ropagand i s t a 
E l s e ñ o r Val ien te , que fué m u y aplau-
dido al levantarse a hablar, e m p e z ó su 
d i s e r t a c i ó n describiendo l a g ran cr is is es-
p i r i t u a l por que a t r a v i í f e a E s p a ñ a D i j o 
que fa l t an elementos directores p a r a en-
cauzar las posibil idades del pueblo y que, 
a d e m á s de directores, f a l t aban elementos 
R a ú l Pere t h a d i r i g i d o a monsieur 
M a r í n , presidente de l a C o m i s i ó n de en-
cuesta, una car ta , rec t i f i cando las a f i r -
maciones ver t idas en e l seno de l a Co- c 
, m i s i ó n d í a s pasados Dec la r a que desde i e D é r g ¡ c a m e n t e 1{>s socialistas. 
flear l a a c c i ó n c a t ó l i c a por medio de l a l ^ f ^ ^ S i s i ó n S ^ w ñ ^ E1 CanCÍller B r Ü n n S ha Celebrad0 h0y 
propaganda, y dice que hay que f a c i l i - ^ J ^ ^ una conferencia m u y l a rga con los j e -
N U E V A D E L H I , 2.—Las n e g o c i a c i o - - F r u g a l " , l legó el ex Rey de S á j e n l a , 
nes entre Gandhi y el V i r r e y han sido ¡que m a r c h ó esta m a ñ a n a a Montser ra t , 
reanudadas y h a n tomado un g i ro í n R e g r e s a r ^ esta noche para con t inuar su 
esperado. 
A consecuencia de la i n t e r v e n c - ó n de 
los moderados, esas negoc iacones se 
viaje a l E x t r e m o Oriente . 
El maharajá de Ineo 
vapor i puerto del mar Egeo y T á n g e r . D e s p u é s 
hizo una admirab le d e s c r i p c i ó n de tres 
grandes figuras que simbolizan la cris-
t iandad. E l rector de la Univers idad Cíi-
t ó l i ca de P a r í s , d a r á conferencias en la 
zona francesa, con mot ivo de l a a g i t a c i ó n 
p a n i s l á m i c a , con que se t r a t a de d i v i d i r 
d'.tos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del s e g u n d o ; ^ l i m i t a d o por ahora a las relacto- B A R C E L O N A , 2.^-Esta noche ha l ie- a la o p i n i ó n musulmana . S e g ú n dice un 
crucero-acoraziado, que debe iniciarse npo-ar a una t r e e u a ent re los procedente de L u c h ó n y en a u t o m ó - ! P e n o d l c o de la local idad su presencia en 
el a ñ o que viene y a l que se oponen 
aes p a r a l l egar a una t r e g u a ent re lob 
nacionalis tas y el Poder p ú b l i c o . 
Las perspect ivas p o l í t i c o s son op t i -
mis tas . 
t a r d ine ro a los j ó v e n e s pa ra rea l izar la . 
A h o r a no hay dinero , y por ello las d i -
ficultades son mayores, por lo que pide 
a l g ú n caso se l i m i t ó a exponer las re-
percusiones que una c i e r t a med ida p ú -
b l i ca i nminen te pud i e r a tener en l a B o l -
la a p o r t a c i ó n de las clases acomodadas, sa y j a m á s h a b l ó de sus c o m p a ñ e r o s de 
Dice que no hay que tener temor ante Gabinete cuando se d i r i g i ó a l fiscal ge-
la s i t u a c i ó n actual , pues l a obra espir i -
tua l p e r m a n e c e r á . H a y que t r aba ja r con 
op t imi smo para d i f u n d i r la a c c i ó n c a t ó -
l ica . N o hay m á s que l a verdad , a ñ a d e , 
y l a ve rdad es esta. Tiene palabras pa ra 
a lentar a todos los c a t ó l i c o s en la d i f u -
s ión de las obras sociales y t e r m i n a t r i -
butando u n g r a n elogio a los Caballeros 
del P i l a r , que s u m i n i s t r a n e n s e ñ a n z a s , 
t an to en el aspecto cu l tu ra l , como en el 
espi r i tua l , a l pueblo. 
F u é m u y aplaudido al t e r m i n a r su b r i -
l lante d i s e r t a c i ó n . 
Pastoral del Arzobispo de 
Tarragona 
T A R R A G O N A , 2.—El Cardenal V i d a l y 
Bar r aque r h a publ icado u n a pastoral 
con m o t i v o del X V Centenario de l a de-
finición d o g m á t i c a de l a ma te rn idad d i -
ne ra l . 
Una yanqui, bailarina 
española 
E n adelante, miss Joanne Keena , h i j a 
del c ó n s u l genera l de los Es tados U n i -
dos en P a r í s , no se l l a m a r á a s í . Res-
fes del p a r t i d o social is ta que q u i z á es-
t u v i e r a n dispuestos a ceder, pero que no 
pueden a causa de l a p r e s ó n de los 
elementos populares. 
L a conferencia de hoy no h a dado 
n i n g ú n resultado. M a ñ a n a se c e l e b r a r á 
una nueva ent revis ta . 
Las elecciones de Brunswick 
L a o t r a c u e s t i ó n po lú t .oa d i scu t ida 
l a rgamen te en l a Prensa de hoy es el 
resul tado de las elecciones de Fruns -
del Panadés 
p e n d e r á a u n n o m b r e e s p a ñ o l : M a r í a ivvlck. p o c o i m p o r t a n en este caso los 
del_ P i l a r . A t r a í d a p o r las danzas es-ipUesioS que h a y a obtenido cada uno de 
panelas que c o n o c i ó en sus frecuentes; los grUpoS; la c o m p a r a c ó n h a b í a de ha-
via jes a nues t ro p a í s , v a a dedicarse a cers.e ent re i03 resul tados de las elec-
^ vf' ? qUe ^ Teum9n.ts P r i v a - | cienes g e n e r a l e s - 1 4 de septiembre de 
aas na ODiemao y a algunos é x i t o s . ¡1930—y los de hoy. D i f . c u l t a l a compa-
Ex diputado socialista 
muerto por avaro 
r a c i ó n el hecho de haber votado menos 
electores que en las elecciones genera-
les, aun cuando el porcenta je de vo t an -
tes es rea lmente elevado—el 85 por 100. 
L a i n f a n t a E u l a l i a l l ega 
h o y a R o m a 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A . 2 . — M a ñ a n a l l e g a r á a R o m a ' : B ^ E I ; O N - ' 2 _ E n 6! ^ n ^ é s ^ 
la i n f a n t a d o ñ a E u l a l i a , p r o c e d e n t e de ̂ ^ ^ e ^ ^ 
P a r í s , en u n t r e n de l u j o que l lega a 
esta c iudad a las siete de l a ta rde . E n 
la e s t a c i ó n s e r á esperada por los dos 
embajadores de E s p a ñ a y todo el per-
sonal de las Embajadas . Se a l o j a r á en 
el convento de las monjas del Sagrado 
C o r a z ó n . — D a f f i n a . 
v i l , el m a h a r a j á de Ineo a c o m p a ñ a d o de ¡ M a r r u e c o s ' no se ha l l a inspirada por una 
su s é q u i t o . Previamente h a b í a n llegado !ofensiva confesional cualcluiera, sino para 
sus secretarios para buscar alojamiento. ;Predlcar. con el fin de que los adeptos 
E l m a h a r a j á ocupa el p r i m e r piso de Un;adoPten una p o l í t i c a de tolerancia, res-
hotel , y el s é q u i t o el segundo. Permane- ?,^to_^''l í̂1,03- E1 i]ustre Prelado mar-
c e r á en Barcelona cinco d í a s . 
Los exportadores de vinos 
el ^ 
c a r á c t e r de ent idad oficial. Se considera 
como u n t r i u n f o del ag ra r i smo c a t a l á n . 
Este Sinc'icato es de los m á s impor t an -
tes de E s p a ñ a , por las cantidades de v i -
no que exporta . 
L a jefatura de Policía ^ 
C i u d a d g r i e g a i n u n d a d a 
Vuelve a subir el nivel del Sena | 
de Barcelona 
B A R C E L O N A , 2.—Ayer l l e g ó en el se-
gundo expreso el d i rector general de Se-
gur idad que inmedia tamente se d i r i g i ó 
a l domic i l io de la f ami l i a de l jefe su-
per ior de P o l i c í a , fallecido, s e ñ o r T o r i -
Rabat . 
BüHIIIÜBilllia 
A T E N A S , 2 . — A consecuencia de la jb io , p a r a dar la el' p é s a m e . E n l a Jefatu-
l l u v i a que c o n t i n ú a cayendo t o r r e n c i a l - ! r a r e c i b i ó la vis i ta del gobernador. Esta Hospi ta l m i l i t a r , h a fallecido esta m á -
mente, las aguas del M a n t z a s iguen m a ñ a n a el general M o l a estuvo en l a ' ñ a ñ a el c a p i t á n de Ingenieros don Ale -
sobre los terrenos inun-!Je.fatura. j andro Sancho, que a ra íz de los suce-
E l anciano E d m o n d Tousa in t , ex d i p u - Tc~iendo en cuenta todos los factores , 
S n d e S c S a a fa vfÍe0n de T C a ^ social is ta , que t e r m i n ó su ca r r e r a l a e s t a d í s t i c a a d m i t i d a po r m a y o r nú^ 
d r a f de T a r r a g ^ n í S C a t e - 1 p o l í t i c a a fines de l pasado siglo, ha rnero de comentar i s tas es é s t a : los s o - e x t e n d i é n d o s 
E l p e r í o d o cuaresmal—dice e l F r e í a - i m i i e r t o a causa de su a v a r i c i a en plena c ia l is tas h a n perdido el 4,8 por 100 d e j a d o s y h a n ausgado algunos bar r ios Se ' i lce que es m u y probable que para sos po l í t i cos de hace unos meses, estuvo 
_>—que Inc l ina a la c o n s i d e r a c i ó n de los iriciueza- De r ro t ado u n a vez, no vo lv ió votos ; los pa r t i dos moderados h a n p e r - d e la ciudad de A n d r ó p o l i s . cargo deja vacante el s e ñ o r Ton-1 recluido en el casti l lo de M o n t j u i c h . 
mis ter ios de la P a s i ó n de l Redentor , a l a C á m a r a , pe ro s i g u i ó aumentando1 dido el 24 por 100 de los votos; los ra- l L a i n u n d a c i ó n c o n t i n ú a e x t e n d i é n d o - ^ r h 0 C 0 - e l f u e ^ e r n a - , , , 
- en m i s e r i a a m e d i d a que aumen taba en,cistas h a n ganado un nueve po r 100 de se sin cesar y las aguas h a n penetrado f f l ^ - ^ L 8 ^ ^ Un c i er to y 32 heridos 
caudales. N o era r a r o ver le recoger enjvotos y los comunis tas h a n ganado el|ya en la f á b r i c a de e lec t r ic idad . N u m e -
los mercados t rozos de ve rduras dese-136 po r 100 de votos. Conviene t ene r en | rosas casas de los bar r ios bajos de la 
d T í a d e ñ n ^ ^ á o ^ l t i c ^ á e l ^ m ^ - chados. Por los vendedores. Pese a que ¡ c u e n t a que el n ú m e r o de vo tos c o m u n i s - ¡ c iudad h a n t e n do que ser evacuadas, 
t e rn idad d i v i n a de ^Mar ía , el a c o n t e c í - h a c , e . he™V0 hal:,5a alcanzado el m i l l ó n . l t a s es m u y p e q u e ñ o , aunque el aumen to i S U B E E L N I V E L D E L S E N A 
queVscue„a .a C á t e d r a , M e t r o p o m a n a cacees petrosos S i n e m b a | o ¿ é s M f p i i a a . c o ^ ato a d v i r t i e n d o que ^ ¿ Z ^ n Z y ^ f l ^ ^ Z l P ^ ^ ^ i ^ U L T S ^ S ^ f ^ S S ^ ^ J ^ 
do  
 
j u n t a a los m é r i t o s de é s t e las g lor ias 
de la Corredentora, que debemos cele-
bra r este a ñ o con m á s entusiasmo que 
bio sea nombrado el que fué goberna-
dor de Gerona s e ñ o r Chamorro . E n el 
segundo expreso, ha marchado a M a d r i d 
el d i rec to r de Seguridad. 
Los Sindicatos Unicos 
en un vuelco 
_ . _ n _ T _ - — • B A R C E L O N A . 2.—Comunican de Ge-
.•^-.v , . 2-—^1 gobernador c i v i l r o ñ a que u n a u t o b ú s en que viajaban 
Tarraconense, cuyo sexto centenar io de jqu iso compra r o t r o y su r o ñ o s i d a d le lEs tado de B r u n s w i c k n o tiene la ex-
IVIiss París a la cárce l ' l o que p o d í a esperarse, pero en c a m -
A l I n v i t a r a l a c e l e b r a c i ó n de d i c h o : í j 3 í 0 i ei aumen to comun i s t a sobrepase a 
sexto centenario, pone de^ manif iesto el Reinado desgraciado, el de "Mis s Pa-, todas las esperanzas de los di rectores del 
Cardenal Arzobispo el e s p í r i t u de u n i ó n r í s " de De ja t r a s sí ^ p le i to d ¡ - : m m u n i s m o 
y concordia que el templo representa y n á s t i c o e l r e i l i ad0 de 19S1 es a i m ¡ ' # 
m u n i -
P e d i d o s d e E n c í c l i c a s 
Ejemplares L T d e ' l r v i d a * ^ ^ V 1 ^ y a ^ ^ . ^ r m i n a B E R L I N , 2 . - E n las elecciones _ a r a í z de la p r e d i c a c i ó n de San Pablo , ¡en l a c á r c e l . E x r ema de l a bel leza p a - ^ p ^ g g del E s t a d o de B r u n s w i c k , los 
que ates t igua la t r a d i c i ó n . r i s ina , su c o r a z ó n no r e i n a como quiera pa r t i da r io s de H i t l e r h a n obtenido diez anttxr,ny, nKn 
3 R e s e ñ a los concilios y actos t r a n s - y v e n g a t i v a ha a r r o ado granos de p i - p a s t o s ; los socialistas catorce y los c o - L i b r Q a b r M MoHna ??n 
colaboradores en l a ob?a de A c c ' ó Í i ¿ a - c e n d e n c i t - J v T Í ^ ^ ^ ^ sobre unos ojos varoni les , a cu- í ^ t a s c u a t r o í H a s t a ahora, el C o n - . ^ ^ ^ a ^ 1 a s M s 0 t l i n ¿ - a - ' ^ 
tó l i ca . Es necesario p a r a esto l a u n i ó n l ^ e c o i ^ t i t u y o el ^ ^ j ^ 1 " 3 ^ ^ de y o poseedor ha acomet ido a t i jere tazos . sejo m i m i c i p a l estaba fo rmado por u n d m de i T p u e n t e Í S n 
de los j ó v e n e s y de los hombres madu- i e?sa ^ pues, en p r i s i ó n , aunque su en-; 
nac iona l social is ta , 19 socialistas y u n ' r ) ' p ' A iKi ipmp A v i V ^ i n n 
ros. Pa ra real izar esta obra hay que eli- ?.811: ̂  p o n l . I ^ t - ^ r f ^ J u Z t > o . carcelara iento sea t a n breve como su comunis ta . ~ — ^ f ™ 6 ' A v u e s . . . . . . . . . 
- p a s a j e i „ „ 
contesto el^ s e ñ o r M á r q u e z Caballero, que lesiones m u y graves y todos los d e m á s 
no hay m á s presos que un p e q u e ñ o n ú - viajeros con lesiones de p r o n ó s t i c o reser-
cleo de comunistas, n inguno de los cua- jvado. N o se conocen hasta ahora m á s de-
les per tenfce a sindicatos. E s t u d i a r á el talles. 
asunto para ver de p rocura r ponerlos en 
l ibe r t ad . 
Petición de obreros 
— E n la calle de T a p i ó l a , n ú m e r o 32. 
se produjo un incenclo que d e s t r u y ó los 
muebles de un cuar to . Una n i ñ a de dos 
a ñ o s , l l amada N u r i a M a r í n , que h a b í a 
B A R C E L O N A , 2 . - U n a c o m i s i ó n de ^ h ^ Í " 0 ° ^ ^ 61 CTTt0' pud0 S?r sal" 
obreros aserradores de m á r m o l e s ha v i - ^ l „ u ! ^ s f r andes esfuerzos, no sin que 
sitado al gobernador pa ra manifes tar le ^ " J t ™ con ^ m a d u r a s de c a r á c t e r 
hay que 
m i n a r el nervios ismo s í m b o l o de la raza 
la t ina , sino que l a p r e p a r a c i ó n debe ser 
hecha con pars imonia , serenidad, a rmo-
n í a e in te l igencia . L a u n i ó n de los ele-
mentos maduros s e r á con su experiencia 
una g u í a p a r a los j ó v e n e s . H a b l ó luego 
del confusionismo que se padece en la 
actual é p o c a y que amenaza a las Ins -
ti tuciones, entre ellas la Iglesia . H a b l a 
de la Ig les ia y l a po l í t i ca , ante l a ac-
tua l d i s c u s i ó n de los r e g í m e n e s de M o -
n a r q u í a y R e p ú b l i c a , y dice con textos 
de Santo T o m á s que los c a t ó l i c o s no 
lizadas en diversas ocasiones por los Re-
yes de A r a g ó n y la mayor par te de jo3 Temado.—Solache. 
de E s p a ñ a , y ú l t i m a m e n t e por Amad-eo! -
Chofer atracado 
D. M a t í a s A g ü e r o , A r r e c i f e . . . 
Un proceso D. M a x i m i n o Va ld izan 
de S a b o y a ' ( Í 8 7 n . Alfonso ^ t o ^ 7 M ¡ ¡ r a r este sexto centenario de su consa-; B E R L I N , 2.—Por i n f r a c c i ó n de l a l e y ' p e d M o r ^ ^ ^ 
don Alfonso x m y d o ñ a V i c t o r i a , ^ j g . ^ ^ r e l a t i v a a l a Prensa y a la de p r o t e c - ¡ 
^ S ^ & e n a , v ^ , y b |Toma de posesión de un c a n é n i g o ^ n * 
f i v a e l nuestro, cuyas tendencias pue- tana i pa ra l a que f u é recientemente nom. jde l a o r ^ m z a c i o n Cascos de Acero . 
¿ e n perfectamente concillarse. L a ^a*6- brado. don A n t o n i o Boni faz Rico, que: E s t a a c c i ó n j u d i c i a l se basa en una 
dra l de Tarragona—dice—que no es mo- j e ra vicesecretario de c á m a r a del O b i s - p r o c l a m a firmada p o r dichos s e ñ o r e s 
acerca de la c u e s t i ó n de u n plebisc i to 
en Prus ia . 
l i l B W Ü I I H i W a 





:que d e s p u é s de tres semanas de huelga 
por el despido de un obrero é s t e h a sido 
readmi t ido , por lo que ha quedado re-¡ 
¡suel to el conflicto, pero so l ic i tan de los B A R C E L O N A , 2;—Esta madrugada un 
.patronos la jornada de siete horas y au- ind jv iduo a l q u i l ó u n " t a x i " al chofer Da-
jmento de dos pesetas en los jornales , a 
lo que no acceden a q u é l l o s . 
v^numento de piedras muertas , sino un poe- pado de M a d r i d , 
ceben rebelarse con t ra l a au to r idad , y ma de piedad y fe que proclama a to-1 j i D- i 
que las Ins t i tuc iones que se consideran das las generaciones el genio de n ú e s - L a s O D r a s Oel r i l a r 
fundamentales no deben ser combatidas, j t r a raza y plasma nuestra h i s to r ia , me- i Z A R A G O Z A . 2.—La s u s c r i p c i ó n para las 
""eT?1>oPaÍa'bras- de León XIIT- lrece todo honor y homenaje, y por e l lo lobras del P i l a r alcanza hoy l a suma de 
" a u l a d e s p u é s de l a f o r m a de intensi-lse invi ta al clero y pueblo a conmemo-'3.384.807,40 pesetas. 
venc í 
Al ianza , 
Folletos a Estados Unidos 
S u m a 41.695 
« • « 
E l p rec io de cada e jemplar , como y a 
indicamos opor tunamente , es de 20 cén- i B A R C E L O N A , 2.—El c ó n s u l de los Es-
t imos , con los siguientes descuentos para tados Unidos ha solicitado de la D i p ú t a -
los pedidos superiores a 100 ejemplares ¡^oj1, los X ^ f 0 ? editados sobre la auto-
100 ejemplares 5 po r 100 
500 , 10 por 100 
1.00O 15 por 100 
niel D u r á . A l l legar a la calle de la Ma-
r ina le p a g ó con dos pesetas. E n aquel 
— L a D i p u t a c i ó n ha concedido l a s u b c o m e n t o se a c e r c ó o t ro sujeto que enca-
m c i ó n de 7.000 pesetas a l a Cl ín ica La ñ o n ó con una pistola al chofer y le exi-
5.00O en adelante 20 por 100 
nomia a C a t a l u ñ a , que han pedido en su 
pa í s . 
Fallecimiento de un capitán 
- se ha l l an en l a c á r c e l los obreros Ga-
gio le entregase el dinero que l levara; 
el chofer le e n t r e g ó 10 pesetas y pidió 
auxi l io al pasajero, pero el atracador 
dió una bofetada a é s t e y le d i jo que se 
marchara , porque t a m b i é n le q u i t a r í a r ! 
dinero que l levara. Acto seguido h u y ó . 
— E l Juzgado m i l i t a r se ha inh'ibido en 
favor de la j u r i s d i c c i ó n c iv i l por el su-
mar io i n s t r u i d o con mot ivo de la huel-
ga de l a E s p a ñ a Indus t r i a l , por lo que 
BARCELQIs 'A , 2 . - E n una c l ín i ca d e l i b r i e l Galena y Juan El ias . 
M a r t e s 3 de marzo de E l D E B A L E 
M A D R I D . — A ñ o X X I ^ - N ú m . 6.749 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
PELICULAS NUEVAS L a r a 
R E A L C I N E M A . — " C a í n " . 
T e a t r o M a r a v i l l a s 
I L a bondad y cu l t u r a de la preciosa co-
media " T i e r r a en los ojos" se demuestra 
sabiendo que palcos y butacas se l lenan 
D e l o que aparece en 1?. p e l í c u l a no a diar io y que la c o m p a ñ í a de este teatro 
resul ta just i f icado t a n a l a rman te t í t u l o . es u n á n i m e m e n t e celebrada. Todos los 
N i n g ú n f a t r i c id io , que sepamos, pesa ¿lías, tarde y noche, " T i e r r a en los ojos", 
sobre l a conciencia del personaje que l l e -
va este nombre . E l l l a m a r l o a s í debe 
obedecer a l tono, un poco a l t i sonante y 
engolado, con que se in ic i a l a c inta , que ^ 1 
l leva t a m b i é n a denominar lo de t r i t u s teatro la velada a beneficio de los f a m i -
humano, p a r i a y otras cosas por el es- cil iares de los obreros muer tos en las ú l -
t imas huelgas y hundimientos . 
¿ t e ^ a a e r a ^ e n t o de los letreros v a o ] E n ^ ^ ¿ V s t ^ o ^ í n : -
desapareciendo poco a poco y el p e r - ¡ t e . lEr ^ i ñ o - Dios„( de don Lu5s Ma¡r_ 
sonaje queda reducido a lo que realmen- | t jnez de Tovar , y el boceto h i s t ó r i c o "12 
te es: u n pobre fogonero m a l a v e n i d o 1 ^ octubre de 1492", de don Jac in to de 
con las diferencias sociales, que h a r t o de M a r t í n D í a z , 
pasar ca lor ante los hornos de un bu-
p a ñ o l , g r a c i o s í s i m a ) . C a í n (sonora) . E x i -
to grandioso. 
B I A L T O (Avenida Edua rdo Da to , 10). 
A las 4, 6,30 y 10.30: Cal y canto. Revis-
t a sonora Paramount . A toda, orquesta 
(dibujos sonoros). Acontec imiento : E l 
dios del m a r (Rosi ta Moreno y R a m ó n 
Pereda). Es un programa Pa ramoun t (24-
2-931). 
T I V O L I (Alca lá , 84 . " M e t r o " P r í n c i p e 
de Vergara . T e l é f o n o 55575). L a m á s mo-
derna i n s t a l a c i ó n sonora Western Elec-I 
viernes d í a 6 se c e l e b r a r á en este t r i e . Martes de moda.—A las 6,30 (si-. 
Uones y butacas, dos pesetas). A las | 
10,30 (cor r ien te ) : No t i c i a r io sonoro Fox. , 
A car ta cabal (graciosa comedia sono-
ra, por V í c t o r Mac Laglen) y Tres her-
manas (deliciosa s u p e r p r o d u c c i ó n sonó- i 
ra, por Louise Dresse y Addie M a c k a i l ) . ' 
Son dos programas F o x en uno (19-2-
931). 
» * * 
que en plena l í n e a ecuator ia l , cede a 
una m a l a t e n t a c i ó n , comete en u n ca-
m a r o t e u n hu r to , que tampoco parece 
de mucha m o n t a y escapa en una p i r a -
gua. 
A q u í comienza el g r a n i n t e r é s de l a . 
p e l í c l l a ; cuando el hombre abandona el fe c ^ c T ^ p l s o grandlOSO 
medio c iv i l izado y se pone en contacto1 ej 
con l a na tura leza y parece dignif icarse 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha e n t r é p a r é n t e s i s a l pie de cada 
, cartelera corresponde a la de publ ica-
en el A L K A Z A R la comedia en tres ac- c i ó n d e E L d e b a t e de la c r í t i c a de 
tos, " M a r i - B e l " , o r ig ina l de don Rafael ^ 0|jra.) 
S e e s t rena m u y pronto 
Coello de Por tuga l . Todos los d í a s , tarde 
y noche, en populares a tres pesetas bu-, l í i i u K S U I C T 
Tarde y noche 
i el a r i s t o c r á t i c o 
C A L L A O 
o a r 
habla en 
con L E W I S S T O N E 
" F i l m " sonoro 
M e t r o —Goldwyn - Maye r 
En Valencia se inauguró la temporada. Paco Céster, cogido 
en Barcelona. Festival en Salamanca 
N o v i l l a d a discreta 
o n e d e r o s f a l s o s 
d e t e n i d o s 
Combustible algo caro. ¡Recaudar 
para eso! 
L a b r igada de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l 
Y l a experiencia en el toreo es una 
m i x t u r a de t é c n i c a y ma l i c i a absoluta-1 
• mente necesaria. :, 
p e r o nadai co r r idas y m á s corr idas . i^a detenido a J o s é A n d r i n o s G a r c í a " e l 
Embozados en la capa; cornadas y m á s cornadas, y Aldeano sale i Caballo", de cuarenta y emeo a ñ o s , ven-
al ruedo lleno de violencia, sin m á s plan dador ambulan te , con domic i l io en R a -
S í ; en efecto, no tuvo el clarinazo de 
una oreja como la del domingo anterior , 
n i la estridencia de un toro a l cor ra l co-
y ennoblecerse. De las carboneras del 
barco pasa a ser rey de l a c r e a c i ó n 
cuando aborda a l a isla de Nosi -Be. 
I n f a n t a B e a t r i z 
" E l an i l l o de Sa turno" es una a l ta co-
media, i n t e r e s a n t í s i m a , para todos los 
Todas las vidas de hombres abandona-] ^ pa ra todas las edadeS) pa ra to-
dos se parecen y l a de é s t e recuerda l a dos ]os púb l i cos , 
del Robinson de Campe, pero é s t e , e n | » 
l u g a r del negro Domingo , adquiere una 
negra que r a p t a y con l a que funda una 
f a m i l i a . 
Tiene o c a s i ó n de volver a l m u n d o c i -
vi l izado, pero como fogonero. L a i m p r e -
s ión de des t ronamiento es absoluta; las 
nuevas que u n al tavoz de rad io le t r aen 
son todas desagradables y host i les; se 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o : 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 6,45 y 10,45 (popu-1 
lares, tres pesetas bu taca) : ¡ T ó m a m e en I 
serio! (exitazo c ó m i c o ) (15-2-931). ; 
lanza a l m a r y a nado gana l a balsa en; C A L D E R O N (Atocha, 1 2 ) . — C o m p a ñ í a ; 
que l a mu je r fiel y enamorada le sigue iíriCa t i t u l a r . — A las 6,15: D o ñ a Francis-
y vuelve de nuevo a l a t r a n q u i l i d a d de qui ta ( r e p o s i c i ó n ) . — A las 10,30: L a cau-1 
su dest ierro. 
P e q u e ñ a es l a acc ión , pocos loa per-
sonajes; no muchos los incidentes y , sin 
embargo, la p e l í c u l a es m a g n í f i c a , por-
que l a naturaleza, m á s que fondo be l l í -
s imo y admirable , es como u n personaje 
m á s en l a a c c i ó n que a todo pres ta va-
t i v a (20-2-931). 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30 
(popular, tres pesetas bu taca) : L a guapa! 
(21-2-931). N 
COMICO (Mar i ana Pineda, 10).—Lore-
to-Chicote.—6,30 y 10,30: ¡Que trabaje 
R i t a ! ¡ G r a n é x i t o ! (1-2-931). 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — C o m p a ñ í a 
r iedad e I n t e r é s . Es u n ac ier to t o t a l yj Guerrero-Mendoza.—6,30 y 10,30: E l pe-
constante de f o t o g r a f í a ; las escenas t i e - r r o d e l hortelano (28-2^31) 
nen u n perfume l e sencillez y u n f o n d o ' M ™ ^ 1 ^ i z ^ A ? ^ * 
de human idad que conmueven; algunas selva (31-1-931). • 
son t a n sentidas como el hal lazgo de los, e u e n C A K B A L . — G r a n c o m p a ñ í a l i r i - p 
restos de un mis ionero; el encuentro del ca d i r ig ida por don V a l e n t í n González.i>< 
fuego; el rap to de l a mujer y el en t i e r ro 6,30: L a alsaciana y Los picaros estu- P 
de u n n i ñ o mord ido por u n a serpiente.idiantes—10'30: ^ maraga ta (es t reno) ' 
Y con todas laa luchas, con todas sus ( 1 ^ Í 1 ¿ - T A B E A T R I Z (Claudlo coei io. 
45).—8,30 y 10,30: la a p l a u d i d í s i m a co-
media E l an i l lo de Saturno. G r a n é x i t o 
de M a r í a Luisa Romero y R ica rdo Ca-
lache (28-2-931). 
I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l lo , 14).— 
Inclemencias, l a na tura leza t r i u n f a , se 
impone siempre, atrae, como algo sano, 
pu ro y v iv i f icante . 
N o es l a p e l í c u l a l a obra de i m m i -
s á n t r o p o , sino l a de u n e s p í r i t u entusias-
t a de l a naturaleza, que l a recuerda, 6>30 y 10'S2} E1 s ! ñ o r Badanas (dos ho-
a t r ayen t e y bella, a los hombres dema- ras ^ media en franca ^ r c a j a d a ) (20-
R I A L T O 
Vea usted realizada la m á s suges-
t i v a novela de aventuras en 
TODO HABLADO EN fSPANOL 
la real idad supera a la m á s exalta-
da f a n t a s í a . Admi rab le in te rpre ta -
t a c i ó n de R a m ó n Pereda y K«>-
si ta Moreno 
Es u n " f i l m " P A R A M O U N T 
V e m o s torear de capa ¡ni o t ro m é t o d o que a r r imarse al toro pa- fae i Zaballos, 23; a J u a n M a n u e l F e r -
ra p roduc i r la emoc ión , el sobresalto. ¿ Y l n á n d e z S á n c h e z , de v e i n t i s é i s , s in d o m i -
E n el argot t ea t ra l suele decirse de un el temple? ¿ Y el castigo? ¿ Y la defensa c i l io y a A u r o r a Iglesias Gimeno, de 
c ó m i c o "que ha estado discreto", c ó m e m e la fiera? ' d i e z ' y siete, con domic i l io en V o l u n t a -
eufemismo para no declarar que estuvo' Sa l i ó el segundo bure l de l a co r r ida y r a f ^ ñ ^ 20 acubados ñ o r exn^n 
rematadamente m a l . A este tenor nos ¡a l l á fué Aldeano a lancearle a j u s t á n d o - nos Catalanes, ¿0 , acusados por expen-
otros podemos decir que la segunda no- se a los pitones, pero nO atento a l toreo.,der moneda falsa. 
v i l lada m a d r i l e ñ a celebrada el domingo1 sino a l d e s a f í o del pel igro. O t r o tanto1 L a P o l i c í a h a c í a gestiones hace t i e m -
fué una cosa "discreta" . ¡ o c u r r i ó con la muleta,, que j u g ó valiente;p0 p a r a ave r igua r la procedencia de m o -
por ambos lados, e x p o n i é n d o s e , si..., p e r o i ^ faigas de dos pesetas que c l r c u -
sin dominar al astado Claro es que e n ^ b el mercado. Siguiendo una 
la suerte de matar , donde no fa l l a el va-i . ; r , , „ a , j „ , 
mo o c u r r i ó t a m b i é n ?en el" p r i ^ ^ s - U o r a palo seco, luc ióse el Aldeano ^ - 1 ^ Pudo v e y u e en ^ A v e m d a de 
ta del a ñ o . F u é todo gris , en esta otra i á m e n t e con una g r a n estocada, saben- Conde de P e ñ a l v e r los dos Ul t imos su-
corr ida . opaco, denso, pesado, como la do rebotado luego de un pinchazo de p r i - j e t o s en t raban y s a l í a n de los comercios, 
tarde entoldada, amenazante, desapaci- rneras con su correspondiente zarandeo. Como les p a r e c i ó su a c t i t u d sospechosa 
ble. A lguna vez a s o m ó el sol unos m o - ! E n el Quinto r e p i t i ó el mozo la receta p r o c e d i ó a detenerlos y cachearlos, en-
mentos. Y a p a r e c i ó t a m b i é n en el rue- temerar ia con la capa, s in aguantar con cont rando ^ honlbre y a l a muchacha 
do un lance apretado o una serie tem Ia í a y e t a e} empuje de res. que rodo sin d f ls de dos pesetas y l e g l t i -
Diada a ln vprñnif»» • 'Pom n n á f,,^— embargo, a l p r ime r espadazo del Aldeano. 1"ullc"'i;3 a ^ f. , S ° „ 
S « c , * ^ ™ ™ ^ Y vamos con el flamante nov i l l l e ro imas de una. que p r o c e d í a n de los cam-
Mar i ano Sanz (el Moreno) , .mevo en e s t a ¡ b i o s hechos. 
plaza. D e s p u é s procedieron a hacer u n re-
T r á t a s e , s e g ú n dicen, de un barber i l lo g jg t ro en casa de Andr inos , donde en-
de T e t u á n de las Vic tor ias , y, s e g ú n l a s i con t ra ron c i e r t a can t idad de monedas 
^ o o r t S d í í ' p i n ^ "d" ™ C ^ " > > - * <•* * » peseta, y de calamina. Xn-
este goteo entre el c h a p a r r ó n incesante 
de una l id ia incalificable! 
Y eso que el ganado —de Salamanca 
por cierto— se d e j ó torear. Só lo el cuar-
to V i l l a r r o e l se d e c l a r ó p r ó f u g o ante 
las varas, siendo fogueado, r e s a b i á n d o 
le luego bastante la ma la l i d i a imperan-
te en toda la jornada . 
t e r rogado el A n d r i n o s acerca de l a p ro -
N o e n g a ñ a la estampa. Tan pronto 'cedencia del m e t a l , d i j o que l o h a b í a 
LX)3 ü e m a s cornupetos pelearon bien como el tercer torete s a l t ó al ani l lo .comprado p a r a d á r s e l o a las gal l inas . 
^ " J ^ u S •??OI\ladas' der r ibando con £.)rióse de capa este "Mo'reno". ejecutando que p a d e c í a n una epidemia. Los deteni-
,es repi to y acudiendo con gusto a la per ¡Jances c e ñ i d o s y pintorescos que produ- ¡!os ^ a r o n con i j monedas y el ma-
' No se crea, sin embargo, por eso d e & q e ~ * v r e s e ^ W * * 
derr ibo que salieron elefantes por el ch i - ¡són bastante, quedando lo bueno en lan ^ l a P o l i c í a sigue sus pesquisas para 
quero. Nada de eso. M á s bien fueron pe cos sue]tos a favor de la suavidad del t o - i h a l l a r ^ f á b r i c a donde se hacen las mo-
q u e ñ o s los tres pr imeros, aunque l o s ¡ r i n 0 e] m'ás d6c¡i y sohre todo ei m á J n e d a s . 
otros t uv i e r an m u y decorosa presenta ;castigado de todos ]os corr idos. A pesai 
„ ^ „ . - dp ta l ventaja el " M o r e n o " t i r ó como 
1 Pero, en ñn.. . E l detalle es que teman í inal de acto tres estocadas malas y un 
l id ia , que no se les dio y se les deb ió d t descabello a la r e p e t i d í s i m a . 
Estos marronazos en el cerv iqui l lo se 
P a l a c i o de l a M ú s i c a 
C o n t i n ú a l l e n á n d o s e tarde y noche 
con la p r o d u c c i ó n U F A 
.';!:Sliii<aiill¡r.!IIIEE!ll!IBIIII!BI!!liES;il!:̂ !¡iilS¡lllii&¡IIIIBlliy 
P r o f e s o r de D e r e c h o 
C A T O L I C O 
A l b e r t o Agui le ra , 8. Clases par t iculares . 
D i rec to r : F R I T Z L A N G 
b ini • •un 
dar. 
« * « 
J o s é Pastor estuvo mal . D i g á m o s l o sin 
pal ia t ivo. Este hombre que l legó a la 
c a t e g o r í a de matador de toros, hubo ho-
g a ñ o de renunciar al doctorado buscanco 
en la novi l le r ia las contratas que no 
cons igu ió en aquel grado t a u r o m á q u i c o . 
Y es que Pastor, como novi l lero , tuvo 
Los de la broma a Alcalá Zamora 
denunciados por hurto 
Don J o a q u í n V i d a l Enr iquez , de vein-
con el m á s dulce a n i m a l de la corr ida 
Pero es jus to consignar que a este to 
ro dulce que c e r r ó plaza lo t o r e ó el " M o 
reno" admirablemente con la capichuela 
D e s p u é s con la muleta volvió a flojear, 
trasteando sobre la derecha v u ¡ g a r m e n -
buen c á r t e l y numerosos ajustes que seite y saliendo acosado y mal t recho una 
acabaron con la a l te rna t iva . As í el a ñ o ' v e 2 Q116 se le o c u r r i ó tomar al bicho con 
pasado no logró exceder de la docena de !la zurda. 
fiestas toreadas, a pesar de exponer la * 
pelleja sufriendo dolorosos percances. I Pues señor . . . . que este hombre debu 
rep i t i e ron en el sexto d e s p u é s de un sa-lte a ñ o s , domic i l iado en Torr - jos , 18, pre-
blazo m u y delantero que dió en el s u e l c ; s e n t ó ayer, en la Comisa r ia de Buena-
Por ello, sin duda, aparece este a ñ o n a n t e p inturero , estil ista, barbero. "Mo-
lindeciso en esta p r i m e r a a c t u a c i ó n . Sus |reno" y t e t u a n í , t o r e ó de capa al últ i-
vis ta , una denuncia por h u r t o c o n t r a 
A n t ó n o A u g u s t o F e r n á n d e z Machado, 
y J o s é A c e s i a M a r í n , los cuales e s t á n 
complicados en el incidente de la C á r c e l 
Modelo. 
E l denunciante les acusa de haber 
¿ u s f r a í d o ropas por v a l o r de 2.500 pe-
setas. 
siado cogidos po r los ar t i f ic ios de l a c i -
v i l i z a c i ó n . 
P o r eso disuenan de mane ra moles ta 
a lgunos incidentes, f rancamente i n m o r a -
les po r l o Intencionados y sugeridores, 
que no e s t á n de acuerdo con l a inocen-
c ia p r i m i t i v a que se quiere p i n t a r y que 
parecen pun to de una m a l i c i a refinada 
y perver t ida . 
E s t o y u n exceso de desnudo des-
v i r t ú a n por completo lo sano del asunto. 
Jorge D E L A C U E V A 
C A L L A O . — " R o m a n c e " . 
G r e t a Garbo no ha aprovechado l a 
10-930). 
L A R A (Corredera Baja , 17).—6,30 y 
10,30: T i e r r a en los ojos ( éx i t o clamo-
roso) (13-2-931). 
M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6 ) . — C o m -
p a ñ í a de comedias Ofel ia de A r a g ó n - S a l -
vador de l a Mata .—A las 6,30: E l vizcon-
de se d iv ier te o 15 penas de muer te y] 
fin de fiesta por Ofel ia de A r a g ó n . — A j 
las 10,30: E l vizconde se d iv ie r te o 15 
penas de muerte y fin de fiesta po r Ofe-|-
l i a de A r a g ó n . 
M U Ñ O Z S E C A — M a r g a r i t a X i r g u . — 
6,30 y 10,30: Fuente escondida (18-1-931).! 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San 
J e r ó n i m o , 28).—A las 6,45 y 10,45: Cock-
t a i l de amor (20-1-931). 
Z A R Z U E L A . — C o m p a ñ í a Montoya . — 
6,30 y 10,30: E l hombre deshabitado (4 
BilHIBlB 
Atájelos al primer estornudo. 
Frótese—inhale los vapores del 
l e cc ión que pa ra e l la ha debido ser "Ana'pesetas butaca) (27-2-931). 
C h r i s t i e " . Es curioso ve r c ó m o u n a ac-| CIRCO D E P R I C E (Plaza del Rey, 8) . 
t r i z eminentemente c i n e m a t o g r á f i c a , en ^ ^J:0 '3^; G ran velada de boxeo. Cin-
nnqia inexnl ioable de t e a t r a l i dad d e i a : ? ° combates de fondo, emeb. Los dos u l -
imsia inexpncaDie oe teacrauaaa, aeja t imos encuentros. Moreno con t ra K a b i r 
el a r t e que la h a hecho famosa p a r a y desaf ío entre Sobral y A r r a n z . 
ent regarse a esa fa l s i f i cac ión del teat ro , ! F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6) . 
que se l l a m a cine hablado. . . . A las 4 ta rde ( ex t rao rd ina r io ) . P r imero , 
"Romance" es una obra sana y l i m p i a a remonte: M i n a y Bero legu i con t ra 
de Sheldon, que el p ú b l i c o de M a d r i d ^ f , ^ 1 1 ^ ^ ^ y S a j a v e r r í a I . Segundo, a 
conoce porque l a e s t r e n ó hace dos a ñ o s 
L o l a Membr ives . Greta Garbo l a repre-
senta í n t e g r a y la representa de modo 
V a s » o R u 
O B R A D E 2 M O D O S A L A V E Z 
Lea a diario nuestros anun-
cios por- palabras, clasifi-
cados en secciones. En ellos 
encontrará diversas ofertas 
interesantes. 
Grandioso éxito de 
Cogido entre dos topes 
E l obrero de los Fe r roca r r i l e s de A l -
, , m o r o x M : g u e l Zapatero P é r e z , fué a p r i -
facultades, que fueron copiosas, d i r í a n - ¡ m o noviIlo,_ templando suave y cemdC:gionado ent. log t de dos va ,oa€a 
se mermadas, y su a r ro jo anagado. ™ seis v e r ó n i c a s y un quite que Provo- dediraha al ene-anche de u n í -
E r a su n r ime r ene-miVo Un novil lete c a r ó n las ú n i c a s palmas entusiastas d e ^ u a n a o d e d i c a b a ai enganche ae um-
de fáci l m L e V ^ 0 ^ 1 J a y mucho ^ corr ida . Y nada m á s . Y el to re r i to se-^ades de un t r e n de m a c a n e a s . P a s ó 
b r ío . Pudo templar le con la capa, y no v ' l l ano del otro domingo, fracasado cor. .a la C l í n i c a de urgenc a, donde se le 
:1o hizo. Tampoco a g u a n t ó con la/ mu le t a el estoque, t a m b i é n con la capa esta aprec aron lesiones graves . 
!antes de t i r a r un tizonazo delantero queisuelto y a r t i s ta . 
' d ió en t i e r r a con el bicho. ; Por q u é no ' Con ]o cua! un0 V otro V todos los to 
" to rear" y ••matar" con un buen toro, a r i t o s que van saliendo se disponen a i? 
Bnana hazaña de un chófer 
por 
Maur íc je C h e v a l i e r 
ES UN "FILIVI" PARAMOUNT 
p o r ' s 7 a c ¿ s o vTe'ne" luego e T m a l o ^ " c ^ conquista de la fama y la fo r tuna ísWol - f * ; 1 * Plaza ^ A ^ i ( > M a r t í n (Cha-
por si acaso viene mego ei ma io . . . . l- ' (>-irn-/la can})t m a r t i n ) un a u t o m ó v i l a t r o p e l l ó a A n -
mo en realidad v ino . E l cuar to manso, 01 
sin castigo con el torniquete de dos m i l 
capotazos, l legó a la muleta (¿Uf-gó?) un 
poqyito difíci l . Pastor, con m á s volun-
tad que 
cara y cazó a l a res al p r i m e r sarte-
nazo. 
;, Q u é ponemos en el ' • total"? 
E n el segundo espada, el "Aldeano ' ' 
hubo por lo menos valor . 
Claro es que u n valor p é s i m a m e n t e ad-
minis t rado. Con la cant idad de va lo r que 
este hombre malgas ta h a b í a para hacer 
varios toreros buenos. 
Verdad es que eso para con el as F u .drea T o m á s del V a l , de c incuenta y dos 
l año , el as Zutano y el Perengano. a ñ o s . E l chofer r e c o g i ó a l a v í c t i m a , pa-
¡Oh, Belmonte de 1913: q u é d a ñ o h i r a conduc i r l a en el v e h í c u l o a l a Casa 
eficacia, a l a r g ó f ranela por l a ciste a la fiesta poniendo de moda el to Socorro; pero en el camino se a r re -
Cur ro C A S T A Ñ A R E S !P in t ió ^ deÍó a la pobre m u j e r abandona-
. ' ¡ da en medio de la car re tera . 
A n d r e a t rabajosamente pudo l l e g a r a 
| l a Casa de Socorro, donde se le aux i l i ó 
de lesiones de a lguna i m p o r t a n o i a . * 
E n prov inc ia s 
COGIDA D K PACO CESTER 
B A R C E L O N A . 2.—En la Plaza Monumen-
ta l se l idiaron seis novillos de Alves de 
Rio por las cuadrillas de Paco Céster 
Víctima de un suceso 
E n su domic i l io , L u í s P e i r ó , n ú m e r o 7, 
Pero Aldeano es el torero "s in expe-;Chiquito de la Audiencia y Maravil las, de ' f a l l ec ió A n g e l Va rgas del Campo, de c in -
r iencia" . D i r í a s e que siempre que sale a 
torear se viste por vez p r i m e r a los cai-
reles. 
edmi rab l e ; es una ac t r i z consumada, de 
elocuente y fina e x p r e s i ó n , de p r o d i g i o -
sos y finísimos mat ices y que sin des-
componer l a figura n i exagerar el ade-
m á n , l o dice todo, lo mismo l a n o t a sua-
pala : Izagui r re y" B e g o ñ é s I I I cont ra i 
Amoreb ie ta I I y A b á s e l o . T e l é f o n o 17093. 
C I N E S 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. 
Empresa S. A G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,30 y 10,30: E l te r r ib le Boos. So-
bre la pista . Las estrellas del E d é n . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao. T e l é f o n o s 95801 y 93158).—A las 6,30 
ve, sent imenta l , que el m o m e n t o d r a m á - i y 10,30: Desconcierto m a t r i m o n i a l (ha-
t i c o |blada en e s p a ñ o l ) . N o t i c i a r i o sonoro Fox. 
N o f r a c a » , p u M , U a c t r i z ; í r a c a a a e l ^ T ^ t ^ A ^ ^ X : 
procedimiento , f racasa l a p e l í c u l a hab la -
da, cuando quiere I m i t a r el t e a t r o . 
E l cine, po r a lgo el n o m b r e v iene de 
Kinos , m o v i m i e n t o , necesita una m o v i -
l idad constante; dos figuras quietas d ia -
logando, d igan l o que d igan , se hacen 
to, 34. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
17452).—A las 6,15 y 10,15: A b r ó c h e m e 
por d e t r á s . Testigo mudo. Za laca in el 
Aven tu re ro (4-3-930). 
C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo, 2).— 
5,30 y 10 ( g r a n g a l a ) : Tres n i ñ o s de 
to3„portableS y es que e! cine, Por m u - Í P - - ™ — 
cho que se abuse de ello, no es a r t e de (estreno), 
p r ime ros planos. In te resa m á s el per-
sonaje que el actor y el personaje des-
tacando sobre u n ambiente , n o ence-
r r a d o entre las t res paredes del esce— 
ca r io . Cuando el cine aborda u n a obra , 
debe ser p a r a dar le anchura y p r o f u n -
didad, hor izonte , complejidad^ p a r a mos-
t r a m o s l o que l a escena no puede dar. 
C I N E MADRID.—6,30 y 10,30: F é l i x se 
siente Cupido ( m u ñ e c o s ) . L a culpa es 
m í a ( M a y M a c A v o y y Mon te B l u e ) . 
Casado por d i s t r a c c i ó n ( c ó m i c a ) . R i g u -
roso estreno de L a muje r es u n en igma 
(Belle Benne t t y Holmes H e r b e r t ) . Jue-
ves p r ó x i m o , r iguroso estreno: Su v ida 
í n t i m a ( B i l l i e Dove y Gary Cooper) . 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157. Te-
M á s que expresiones, act i tudes; m á s que l é fono 72827).—A las 6,30 y 10,30: f o r m i -
dable é x i t o de Tenor io entre bastidores, 
por Col len Moore (escenas en t ecn ico lo r ) . 
C I N E S A N M I G U E L . — A las 6,30 y 
10,30: E l golf i l lo de L a v a p i é s (hablada 
en e s p a ñ o l , por P i t o u t o ) . Revis tas sono-
ras Paramount . E l g r a n charco C ' f i l m " 
hablado, po r Maur ice Cheval ier ) (10-1-
931). 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
Urqui jo , 11. Empresa S. A . G. E . Te lé -
fono 33579).—A las 6,15 y 10,30: N o t i c i a -
r i o Fox. S in novedad en e l f ren te (19-
12-930). 
C I N E M A B I L B A O (Fuenca r ra l , 121. 
Te lé fono 30796).—A las 6,30 y 10,30 no-
che: Revis ta Paramount . Danza de los 
espectros (dibujos) . Gr i tos en H o l l y w o o d 
( c ó m i c a ) . Toda una vida , por Carmen 
L a r r a b e i t i (hablada en e s p a ñ o l ) (31-1-
931). 
C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham-
be r í , 4. Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o 
33277).—A las 6,15 y 10,30: E l l e ñ a d o r . 
Donde las dan las toman. Trepador de 
fachadas. 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
•rrs, « ^ is- A- G- E . ) . — A las 6,30 y 10,30: U n em-
E n M a d n d y en su casa de la calle de ipjeo en l a c iudad. Sobre la ¿ i s t a . D e l i t o 
Acuna , f a l l ec ió e l domingo l a que f u é • santo. 
notable t ip le de zarzuela I sabe l B r ú . | M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 87) 
H a c í a y a mucho t iempo que u n a c r u e l ' A las 6 y 10,15: Aunque parezca men-
frases, m o v i m i e n t o . 
L a o b r a de Sheldon, t a n s i m p á t i c a en 
el t ea t ro , pesa, y ab ruma ; e l sen t imien-
to , a pesar del g:esto y de l a frase, se 
hace m o n ó t o n o , y si esto es s iempre, ca l -
c ú l e s e l o que es o í r l o en u n i d i o m a ex-
t r an je ro , del que los e p í g r a f e s v a n ha-
ciendo una s í n t e s i s que n o se log:ra en l a 
escena. Se conoce grac ias a ellos l a s i -
t u a c i ó n , el sent imiento, l a a c t i t u d de los 
personajes y ellos siguen hablando. 
E l p ú b l i c o se c a n s ó , no a d v i r t i ó m u -
Chas bellezas, muchas delicadezas de f o n -
do y de f o r m a ; l a du lzu ra sen t imen ta l de 
l a obra, su g r a t o per fume r o m á n t i c o , 
no le l l e g ó en l a p r o p o r c i ó n n i e ñ el m o -
m e n t o debidos y las protestas que ha-
b l a n sonado aisladas se g-eneralizaron a l 
final. 
J . de la G. 
Fallece la tiple Isabel Brú 
v n p o r t n M t e s / o s s i t r o t u -
rístico e r Ú b e d c u , u n i -
d a , p o r t r a n v í c u e l é c -
t r i c o c u l e u tt t a j c i ó v u 
d e l J . C . d e S a e t e o ( e m -
p a l m e d e L a I m e c c c z J í a -
d r í c L = S e v i l / a ) . D i s t a , 
t i b e d e u p o r c a r r e t e l a : 
d e o J í a d r i d 3 2 0 k m - d e 
S e u i l l a 2 4 4 y d e Q r a n c b 
d e u l ¿ i 9 ; d e y a á ^ 5 2 . ^ 
' p a l a c i o ? e i g l e s i c t s d e 
m u c h o v a l o r U i o n u r d e H -
i a ¿ ; a t e s t i g u a n e l e s p l e n -
d o r d e . U b e d c u e U 
'ReM.acimienio. J a m o s a s 
f i e s - t c & ^ d e S e m a n a S a i t r 
t a 11 y e r t a d e S a n a A f i -
g u e L . C y c u r s i o n e s a l a . 
S T e r r c c d e S e g u r a y d e . 
C a l o r í a 
M A D R I D 
bufante. I cuen ta y ocho a ñ o s . 
E n el primero que era muy bravo, P a - ¡ Parece que l a causa de l a mue r t e ha 
S s f p í ; c T n í a t e T e ^ a ^ ^ V ^ f ^ ^ ^ ™ ^ «1 d í a 23 del mes 
campanea y le cornea después en el suelo :Pasado se p rodu jo a l caerse v a n a s veces 
El diestro es llevado a la e n f e r m e r í a don- \en la- calle del Pac í f i co , debido a sufr i r 
de le aprecian unas contusiones. Chiquito u n ataque de alcoholismo, 
de la Audiencia mata al novillo de media, 
una entera y un descabello. 
Chiquito de la Audiencia hace una gran I 
faena al segundo de la tarde, al 
hab ía toreado a r t í s t i c a m e n t e por veróni 
cas. E n t r a decidido y mata de dos ente-iC1110' de Romanones, 18, fa l l ec ió 
ras y un descabello (gran ovación) . En ei; aye r el n i ñ o de diez y ocho meses Ra-
quinto de la tarde, da Chiquito unos mag-
nifícos lances, muletea cerca e inteligente 
Muerto por quemaduras 
A consecuencia de las quemaduras ca-
vprr.n>a ^suales sufr idas el domingo en su domi-
y despacha de un pinchazo y una entera 
Maravi l las en su primero e s t á apá t i co y 
distanciado, a pesar de que el toro es no-
ble y embiste muy bien. Mata de seis pin-
chazos, de spués de escuchar un aviso. En 
a 
1 
m s t a l a d o p o r e l 9 a t r o -
n a t o c A a c i o n a l - d e l -
t u r i s m o , o f r e c e ¿ r a -
l o i i c o n f o r t a b l e a l b e r g u e 
e n l u ^ a r - k m s l i c a v m n t e , es-
t r a l e g i c o . 
C a l e f a c d ó u c e n t r a l 
P e r n o s . B a r r 
. . C a r n e e 
r e M S i ó v t c o m p l e t a 
d e 18- a 3 5 
p e S e t a P . 
m ó n Serrano Manso . 
Por el hueco de la escalera 
A l pre tender t o m a r el ascensor de la 
casa n ú m e r o 9 de l a cal le de A l c a l á , el 
n i ñ o de once a ñ o s M a n u e l H i l l e r a s Cas-
el que cierra plaza da unos capotazos sin^afi0,8. v ive en Cubil los , 10, no se fi-
estilo, aprovechando el viaje del toro \ jó en que e l apara to se ha l laba en el 
de spués de unos muletazos embarullados piso super io r y c a y ó p o r el hueco de la 
mata de un pinchazo, media delantera, otro i escalera. S u f r i ó lesiones de c a r á c t e r 
pinchazo, media m á s , dos pinchazos y aHg-rave 
gunos intentos de descabello. E l públ ico! 
ovaciona a l mayoral por la bravura dei Herido en l i ñ a 
E n l a calle de M é n d e z A l v a r o , 23, r i -
ñ e r o n el i nqu i l i no J o s é A l v a r e z Montero , 
toro. 
Paco Cés t e r salió de l a e n f e r m e r í a du-
rante la l id ia del cuarto toro. In ten ta to 
rear, pero poco después volv ía a la enfer- C011 su hué&p&d D o m i n g o G a r c í a Escen-
merla con una herida en un pie que se cau j s ión , de t r e i n t a y cua t ro a ñ o s . E l h u é s -
8ó con el estoque. Maravi l las despacha co |ped c o g i ó u n tenedor p a r a agred i r a Jo-
mo puede al toro. ,sé> mas i n t e r v i n o u n M j o de é s t e l l a m a . 
SE I N A U G U R A L A T E M P O R A D A E N i d o Gregor io A l v a r e z A r a u j o , de diez y 
seis a ñ o s y con unas t i je ras p rodu jo a 
V A L E N C I A , 2 —Se i n a u g u r ó la t émpora D o m i n g o una her ida de p r o n ó s t i c o re - ' 
da con seis novillos de la viuda de Concha s e r v a d ° 
y Sierra para Carnicerito de Méjico. Con 
dolencia l a t e n í a alejada del tea t ro . 
GACETILLAS TEATRALES 
E l perro d e l hor te lano" 
t i r a (curiosidades en tecn ico lor ) . M i c -
key, p ian i s ta (dibujos sonoros fllmófo-
no) . T r o i k a (grandiosa p e l í c u l a sonora, 
po r Olga Tschechowa) . E x i t o enorme 
(16-12-930). 
P A L A C I O D E I A M U S I C A ( P i y Mar -
gal l , 13. Empresa S. A G. E. T e l é f o n o 
16209). — A las 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o 
Fox. Lavado y planchado. L a m u j e r en L a c r i t i c a u n á n i m e m e n t e h a proclama- -
do las excelencias de esta comedia sin la luna (27-2-931). 
par, j o y a de nuestro teatro c lás i co . E l1 P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
delicioso y picaresco d i á l o g o de amor , , Callao, 4 ) .—A las 6,30 y 10,30: E l reloj 
a t r a v é s de los versos de Lope, adquiere ¡ m á g i c o ( m u d a ) . Actualidades Gaumont 
una^ gen ia l i n t e r p r e t a c i ó n por pa r te de ¡ sonoras . S i n f o n í a polar (dibujos sonoros 
M a n a Guerrero y F e m a n d o D í a z de M e n - ! f l l m ó f o n o ) . E l rey de P a r í s (sonora) por 
doza, continuadores b r i l l a n t í s i m o s " d e | I v a n Pe t rov i ch y M a r y Glorv ( é x i t o i n -
la gloriosa labor de sus padres, en e l menso). ^ 
teatro que "vuelve con ellos a recobrar P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a 20) ! 
su t r a d i c i ó n de lu jo y de elegancia". Son A las 6,30 y 10,30: Encic lopedia P a t h ¿ " 
palabras de c r í t i cos , que el púb l i co , re-
po-odute a diar io en sus comentarios. No 
conocer " E l pe r ro del hor t e l ano" es i g -
norar^ una obra maestra; no asis t i r en el 
Casio, c a m p e ó n de boxeo. Soborno. Fe l i z 
entre las mujeres. 
. B E A L C I N E M A fPlaza de I sabe l I I ) . 
A las 6,30 y 10,30: Aunque parezca men-
T F i A T R O E S P A S O L a su r e p r e s e n t a c i ó n ¡ t i r a (curiosidades sonor^ ' en" t ecn rco lo r ) 
llLonVarSe ^ e s P e c t á c u l 0 m a r a v i - i M i c k e y en la cá rce l (dibujos sonoros fil-
' - 'mofono). Gu i , oui . Mar ie (hablada en es-
P A R A D O R 
H U E L V A 
E V I L 
G R A N A D A 
A L M E R I A 
C A D 
H A L A G A 
A L G E C I R A S 
treras y C e r d á . 
Carnicerito estuvo regular en su primero 
y muy bien en su segundo, del que cortó 
la oreja. 
Contreras estuvo desafortunado en sus 
^os toros. Ce rdá muy bien en su primero, 
V A L e N C I A ¡del que co r tó la oreja y breve 
ce r ró plaza. 
O T R O ) S U C E S O S 
Arde un "auto".—En la calle de B ra -
vo M u r i l l o , f rente a l n ú m e r o 148, comen-
zó a arder el a u t o m ó v i l de l servicio pú-
blico n ú m e r o 22.530. Se av i só a los bom-
, beros, pero cuando l leguron és tos del co-
1 q !che quedaba &1 recuerdo y unos h i t r r o s 
^ t T Í Í í ^ T 1 ^ EN, S A L A M A N C A i ^ ^ ^ T i cSTde Santiago nú-
fJtSl'S a £ ! e . C e l e A b r Ó ^ f ^ meros 10 y 12, se p r e n d i ó el hol l ín de una 
p ^ L Í nnn "f,0,10. de ^ o c i a c i ó n ^ . chimenea, y t uv ie ron que acudi r los bom-
Candad con regular entrada. Presidieron 
las s eño r i t a s Andrea NUñez Rivas, Mila-
gros Sánchez , Isabel Rivas. Bernardina Ló-
buen juego y fueron aplaudidos en el arras- Kana y «e " ^ " ^ ^ O I l t a d u r i a la b0mta 
t re . Actuaron de matadores Fé l ix Rodrí- dZ ^ ^ f ^ ' ^ - p ^ ^ ^ v ó 
guez I I , Victoriano La Serna. Manolitc ^ subir.—Juhan M u ñ o z Pena, ^ cayo 
L á z a r o , sobrino del matador L^gar t i to j1 ^ subirsft a t r a n v í a en l a calle de 
Julio Chico, novillero de Falencia; y come;Torri i03. ? su fno lesiones de pronostico 
banderilleros, Vi l l a l t a , Eladio y Pepe Amo reservado. 
rós y varios toreros locales. Se destacaron I JilülB'HiiB ...ta-ÜllBl ' ^ 
los hermanos Amorós que pusieron forml-1 
dables pares de banderillas. Todos fueron i 
^ " í i 1 ^l;?CÍfn ^ ^ " 2 Chica i editadas en el mes de febrero de 1931 que se m o s t r ó ignorante. E n el descanse i 
11 beros porgue l a casa comenzaba a que-
larse. 
E l dinero de! film.—En el "c ine" de 
U l t i m a s pub l i cac iones 
se hizo una colecta en favor de la viud 
e hijos del torero salmantino Federico Man-
jón Sastre. 
O T R A C O R R I D A D E S I D N E Y 
F R A N K L I N 
G A R C I A D E L R E A L . — "Enfermedades 
infecciosas". Tomo X del Tra tado de 
P a t o l o g í a m é d i c a . 15 pesetas. 
D E BUEN.—"Derecho c i v i l e s p a ñ o l co-
m ú n " . (De las Contestaciones de Ju-
dicatura . ) Segunda e d i c i ó n , vo lumen I I -
P I E D R A S N E G R A S (Méj ico , 2) .—Ayer; Obra completa, 40 pesetas, 
se c e l e b r ó en esta c iudad una co r r ida de L O P E Z F R E I G E R O Y S U A R E Z G A B -
toros en l a que a c t u ó el torero n o r t é a m e - : C I A . — " A p é n d i c e a las Contestaciones 
r i cano Sidney F r a n k l i n . de Auxi l i a res femeninos de Correos". 
A pesar de la her ida que sufre en una l 5 pesetas, 
pierna, y de que h a c í a u n v ien to violento B A U E R . — ' " R u d i m e n t o s de Derecho y 
que levantaba nubes de arena en el me- L e g i s l a c i ó n escolar". (De las Contesta-
do, el to rero nor teamer icano m a t ó muy clones al Magis ter io nacional.) Segun-
bien a sus dos toros, recibiendo los aplau da ed ic ión 5 pesetas 
sos del p ú b l i c o . • . V E R A . — " Q u í m i c a " . (De las Contestacio-
F r a n k h n se resiente t o d a v í a de su u l - nes a l Mag i s t e r io nacional .) Segunda 
t i m a cogida y cojea bastante.—Associa-1 ed i c ión , 6 pesetas. 
^ Fres8- B A L L E S T E R . — " G e o m e t r í a " . (De l a s 
r- . - _ — " " * ' * • _ _ . Contestaciones al Magister io nacional.; 
r l K M A D E L K E 1 Segunda ed ic ión , 5 pesetas. 
^ Nuevas adminis t rac iones exclusivas 
G R A C I A Y J U S T I C I A . — A d m i t i e n d o l a ; N O V O A . — " C o m i t é s par i tar ios" . ^ 
renuncia de la c a n o n j í a mag i s t r a l que i son; lo debieran ser; co" , i t u c i ó n 
p o s e í a en la Real y regular Colegiata! yecto de bases para una cons 
de Santa M a r í a de Roncesvalles, don Jo- i Y ac t i v idad p a r i t a r i a . ) 2,50 pese j 
sé Or ia I b á ñ e z . ¡CASAS F E R N A N D E Z . — " V o U a i r e en 
nal is ta , p recursor del humanitar ia 
en la L e g i s l a c i ó n penal". 4 peseta 
| N o m b r a n d o c a n ó n i g o de l a Santa 
ilgrlesia met ropo l i t ana de Tar ragona al 
¡ p r e s b í t e r o don Sancho Capdevila Fe l ip 
I n d u l t a r ' j A n g e l Oon* -Vez Pscra ia 
,!.. tfi p§v , i- le- 'ínijtu j ,« Audiencifl 
de A'nv;* ía 
E D I T O R I A L R E U S , S . A . 
te «ia: Preciados, 1.—Libros: Precia-
dos, 6.—Apartado 12.250.—MADRID 
SIADÜID.—Aflo XXI.—Núm. 0.749 E L D E B A T E 
Martes 8 de mano de 1981 
í A 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d A s a m b l e a r e g i o n a l d e l o s S e r e a n u d a n l a s c l a s e s e n E s c u e l a s y m a e s t r o 
E , C a t ó l i c o s d e M a d r i d v a r i a s U n i v e r s i d a d e s 
Casa R c a l '1^ alcalde de Barcelona pidiendo ©1 
nombramiento de una Conrs ón de acá-
Mañana mlércol-s», por la tarde, reci-
birá a sus amigos, a los que obsequiará 
con un té, la señora del consejero de la, 
E n la "Gaceta" de ayer, aparece la 
relación de escuelas vacantes que pue-
den ser solicitadas por el turno de 
ellas son las so-
del presidente de! Consejo de Estado y 
Pol ic ía y Seguridad caballero del Toisón, doctor don Carlos 
Fueron recibidos por su majestad on démicos, que examine los cód ees de la 
audiencia el general do brigada don R i - , Exposición Inte i-nacional. 
rardo Snias Cadena, intendente de el ví-i E l señor Francés, en nombre del se-j Uva, etcétera, 
.sión doa Francisco Calvo Lucía, temen-jñer Bauex-, presentó 162 ejemplares dej 
tes coroneles don Leopoldo Salgado A'- la obra " E l nombre de Goya". texto de 
penseque y don José Martín Luna, de Pedro de Rép de y d bujos de Ricardo 
Artillería, y don José Cabellos L/iez de Marín. L a edic ón, magnífica, encuader-
Ja Guardia, de Ingenieros; comandantes i nada en piel, será distribuida entre las 
don Ignacio de la Cuadra, de Ingenieros; ¡personalidades españolas y extranjex-as 
don Antonio del Rosal Rico, marqués dej que más se dist ngu eron en el cente-
Sales, de Artillería; capitanes don Jorge Inario de Goya. 
Moreno Gutiérrez de Terán, de Ingenie- \ Por últ mo, se dió lectura a un in-
roa, y don José Carrasco López, iie la i forme de la sección de Música, en el 
Guardia Civil; tenientes don Miguel Gon i que ésta propone que se d enomine en 
zález Ue Castejón, de Artillería, y don1 lo suces vo cátedra de Composición a 
Antonio Rodríguez González y don Ber-.una de las de Armonía, que existen en 
nardo Gómez Arroyo, de la Guardia ¡el Consi vatorio, y que se nombre para| el Nuncio é s Su Santidad, el jefe supo- cesión en el título 
CivU. ¡desempeñarla a don Conrado del ri0r de policía; don Mariano A. Molí- panés a favor de don 
—Cumplimentaron al Monarca el ca-j Campo. 
jero ae la , . , 1 . iooo^iclón Muchaa de ellas son las so-
ma relación con la Medie na ded I r a - Embajada de Alemania, von Kamphoe-lEn la SeSÍÓfl de ayer 86 trato de la HOY S E A B R I R A L A D E ZARAGOZAkralUes de las primeras listas súplete-
bajo, la Orientación Profesional, la or- vener. riaa de maestros y maestras. 
* « * 
• ^ ^ v.. . . ge anuncia a concurso previo de tras-
encantadoras señoritas Carmen y M&TÍ-'MCC n p P C T A QUINTA A S A M B L E A E n é r g i c a nota del rector i n t e r i n o , ^ la provi9ión de la plaza de pro-
Fiesta de los Cuerpos de chu Cortezo y Martmez.j^unquera. metas M«=-ü J t . ^ I A UUIIM I A AoAiViDLLn o ^ Sevi l la fesora numeraria de Física, Química e 
g a n z a c ó n científica, la legislación ^ Otra fiesta próxima,, pero de otro or.,P"blÍCaC¡Ón de UnpenÓdiCO eSCOlar y E L J U E V E S L A C E N T R A L 
cial, loa seguros, la propaganda preven- ^ n , tendrá lugar el día 19 del corriente « ^ ^ , ^ . . . ^ 7 7 7 , o i r o i ^ 
- tlvá e-tetera ^ ^ s ^ mes, en que se celebrara la boda de la& H O Y C O N T I N U A R A N L A S S E S 1 0 -
Ayor por la tarde se celebró la sesión! i Historia Natural de la Escuela Norma! i de Barcelona. Podrán acudir al mismo 
S f T o f ' H r t e S o S ^ o ? López de í r v ^ T s a m b l t a ^ ^ ' n ^ d T ^ i ^ o estoy dispuesto a aguantar m - ^ r T t é n S n o de veinte días naturales 
E l dommgo, fesüvídad del Sa^to A a - ' ^ n ^ y don Roberto P a t i t a > ^ ¡ ^ r ^ ^ ^ f S d i í n S f c T t ó H c o s £ u t solencias de la F . U . E . No admi- .todas la^ ? f ^ W ^ n u m e ^ ^ grt 
gel de la Guarda, los Cmt$0á de Vi-j Ha dado a luz felizmente una nifialdrld. fo 121*. l J n « l i r í « r t « i nn* las mlsino 0 tanalo8:0 de ^iffnatura 
giiancia y de Segundad celebraron laiia marquesa de Pezuela. Tras unas breves palabras de saluta-i " m « s "nP08lclonc5 que ios de las otras isonnales. 
íiersta de su Patrón con una misa re- Está bastante aliviado de la grave en-|ción del presidente señor Navascués, el de mi deber y mi conciencia « • •» " 
zada en la igles a de los padres reden-i^rmedad que^ * A pr0pU€Sta del Patronato de los 
ma"| Grupos escolares madrileños "Cervan-
1 en'tea", "Príncipe de Asturias", y "Alfon-
toristais 
Cuerpo 
Pez" i mentó indispuesto el 
Entre otras personalidades asistieron i Se ha mandado 
pitán general de Madrid, el general Mi-
llán Astray y el nuevo gobernador civil 
de Madrid, señor Weyler. 
-- -En audiencia fueron recibidos por ta 
Soberana la marquesa de Campo Real, 
conde de Ru^doms, doña Isabel Carva-
jal de Santos Suáre^. y hermana polí-
tica, señora de Bruguera. 
—También recibió la Reina a la visi-
tadora de las Hijas de la Caridad en 
España y a la superiora de la Casa de 
Salud y Escuela de Matronas de Santa 
Cristina. • 
— L a condesa de Jimeno, acompañada 
de su esposo, cumplimentó a la Reina 
para agradecerla la banda de María 
Luisa con que recientemente ha sido 
agraciada. 
Quedaron nombrados académicos co-
rrespondientes los siguientes señorea: 
don Felipe Cossío, París; don Luciano 
Universidades se habían reanudado las| . , ,_ . 
na, en funo;.ón dle comisario general Estrada y Moreno, marques de Torre-itudlante clases complementarlas de las'pioso* ron tf>da normalidad ic,ón MeJuto Martin. Ambos (jestmadO* r?o ir»c: fUBtri lblanca de Aljai'afe, por defunción de su!que se dan en la Universidad. Las Aso-i mter no, varios comísanos 
tos 
dos . 
Serrano, Santo Dom ngo de Sdos; don|vici0i |Viter¿ a quien el Papa ha concedido ¿1 
Ricardo Royo Vulanva, Zaragoza; donj Terminada la nv-sa, un piquete de Se-¡título de conde de Sicart, para que pue 
Rafael Romero de Torres, Córdoba; QOflUj^dad desf ló ante el Nuncio y los j e -da asarlo en España. 
Miguel Alcovar, Palma de Mallorca; 
don Manuel M. Mesa, Cabra, y don Cé-
De Barcelona —agregó— no he re- al último Grupo citado. 
sar Pemán, Cádiz. 
L a s bodas de oro de los 
abogados del Estado 
Para conmemorar el c ncuenta ani-
versario de la creación del Cuerpo de 
Abogados del EJsitado, se celebrará el 
próximo día 10 una misa de réquien en 
•—Cumplimentaron a la Soberana !a la parroquia de San José, en sufragio 
duquesa de Montellano, duquesa de San- ¡de los abogados del Estado fallecidos, 
ta Elena y la marquesa da Camarasa. l E l mismo día 10, a las cinco de la 
— E l domingo fueron recibidas en au-!taráie, se reunirá el Cuerpo en sesión 
diencia por la Reina la marquesa de solemne, en el salón de actos del tninis-
V aldeiglesias y doña Pura Bascarán, es-
poso y hermanas. v 
—Ayer tarde el Rey con el infante 
don Fernando estuv eron en las obras 
de la Ciudad Universitaria, que reco-
rrieron detenidamente a pie y en "auto". 
—Hoy por la tarde el Rey irá al Mu-
seo de Ingenieros, donde se celebrará 
un acto de los corre&pomiientes al cur-
so para coroneles, que actualmente se 
desarrolla en esta Corte. 
P lantac ión de 28 .000 pinos 
en la Ciudad Universitaria 
E l alcalde, señor Ruiz Jiménez, ma-
nifestó a los periodistas que el sábado 
terio de Hacienda. E l día seguiente, a 
las dos de la tarde, se celebrará un 
banquete. 
Se ha concedido autorización a to-
dos los abogados del Estado de provin~:En Santiago 
c as para que asistan a esto actos. iCoruña y Oren 
mercio. Arquitectura e Ingenieros orga-'dad de comunicarme que, según sus no-
nizaron cursillos de conferencias. ¡ticlas, se habían reanudado también las 
E l Círculo de Estudios se reunió con'clases normalmente y con gran eoneu-
Nuevamente se ha vuelto a reun'r en 
Junta extraordinaria la Federación Ca-
tólica de Maestras Españoles, el pasado 
domingo. Se acordó presentar la ins-
fes de Policía y de Seguridad. I Además ha sirio nombrado mayordo- una gran regularidad, lo mismo' q u e ' Y ¿ . ^ 7 { " J 1 " ^ ^ 1 , ^ J w " tanc-!a propuesta por " E l Magisterio 
n t 'mo de semana del Rey don Juan Guar-i Academia de Medicina y la Jurídica. L a i , ae ^lunmos- , ^ _ ¡Español", y continuar las gestiones pa-
Boletin m e t e o r o l ó g i c o idiola Fantoni, primogénito de los condes ¡primera celebró sesiones extraordinarias,! ^ la de taragoza comenzaran mana-! ra conseguiv la derogación de la Real 
• .. de Jimera de Libar; gentilhombre de sujtomando parte catedráticos de la Pacul-na y es de esperar que sin incidentes.;or(}en que grava la casa habitación de 
Estado general.—Todo el continente i majestad, el marquea de Casa-Mena, yjtad, y la segunda llevó a su tribuna, ya que la F . U. E . ha publicado una ios maestros. Tamb'én se acordó solici-
americano está sometido al influjo de marqués^ de Ariluce^de Ibarra, le ha ¡aparte de los catedráticos, a personal!-nota recomendando a sus afiliados la;tar de la Protección de Huérfanos del 
íoro. asstencia a clase. ¡Magisterio el abono de pensiones pam un extcnso anticidlón que tiene su cen- v^v-^^w ct x j c i s í c k , m aaaes 
tro en la costa occidental del msmo H O - ' ^ J 1 „CV?Z A J ^ A P ^ U ^?poit0,1]X* Hn 61 asP64*0 profesional, la Memoria R ^ e c t o a la de Madrid diio el se-^quellos huérfanos que ya venían *dis-tro en la cosca occiaencai aei msmo so Han negado de Vaüadolid las bellas relata la intervención que tuvieron los' n^Pec*.0 a ia °e ^1q1~ l l ¡frutándolas 
bre el paralelo 40. Otra zona de pre-jseñoritas Elenlta y Pilar Royo Villano-¡Estudiantes Católicos «uniéndose en ^ G f ^ n y ^ ^ nombrea de lo* 
' a que habrán de tomar 
actos públicos oue organi-
za con tanto entuaiasmo la Federación. 
el Atlántico está cubierto de presiones 
bajas estando el núcileo principal de 
ellas situado en el meridiano -iO, trntre 
Barcelona, el barón de Romañá, y la rigieron a la Junta, 
bella señorita María Rosa Güell, hijí 
los vizcondes de este título; a Mal 
el marqués de Sllvela, y se ha trasladado con carácter 
uesi, a da. como de la Enseñanza Superior. Di-o pasado. U  c  t t  e t si s  l  e eració . 
h¡K ñ ^ W T 0 W J ^ J^ntf d? ^obisrno de ía Manifestó también que había recorri-lEn cuanto a las películas pedagógicas 
K c . » - " ,ias,ms ilIn*1Iaf• ^ Hne,í,de-c\o varias secciones del ministerio parajy científicas que se proyectarán en ca-
Vlauga, sen reconocidas las distintas Asociaciones „ ,„ io miUo A* A ^ «^«S v,. CxX.-
los paralelos 45 y 50. Hay también pre- de Barcelona a Port-Bou el marqués de'ba la 
s:ones bajas sobre la Penin;|ala Escan-
dinava. E n nuestra Península se man-
tiene la nubosidad y se registran preci-
Abeila. L a leet 
Boda de treinta y cinco minutos. Fué muy no llevará a la "Gaceta" ninguna inicia-
E n la parroquia de Santa Teresa y aP!audida. tiva sin antes consultar con los elemen-
pltaciones en e-l Norte. Santa Isabel, han contraído matrimonio - A continuación, el vocal de la Junta tog interesados en las cuestiones de en-
. « l i a bella señorita Ro-ario Ruiz y Gómez S ^ T * ^ ^ i ^ ^ i ! ^ ^ ^ 1 ! ^ ^ ! señanza y sin dar cuenta previamente J S Lluvias recogidas ayer en España  
Institución protectora de 
Vitoria, Logr( 
ble. 
huérfanos de la A b o g a c í a 
cubra todo el alcance didáctico que pui 
de ofrecer este procedimiento. 
» • » 
señor Altamira, que se encuentro 
¡enfermo, aunque no de cuidado, desd.-í 
hace una semana, nos manifiesta que, por 
esta causa, no ha podido, muv a pesar 
a. después de unas breves conside-l „ , ., . „ .„„.,.,.„,„„ . . suyo, cmitei-tar indivicLualment-e la ce-
de K.th y don Eduardo Ruiz y López, racione8i en las que muestra la impor-1 SeSun noticias facilitadas en el mi-rrespondencia recibida en relación con lo^ 
imeüico de la embajada de Cuba. Como tancia del periódico escolar, está dividida misterio la reapertura se ha hecho ñor-actos realizados en su honor con motive 
•nn nfvn olio rl r. ̂  fr̂ nA Hff»-. _ , . . , . , . . « < ? t t__ I i j - j j _ t-> 1.3 - x i r ̂  . . . 
Ayer quedó constituida en el Colegio 
de Abogados de Madrid la Insti 
protectora de huérfanos de la 
cía. L a concurrencia de colegiales 
numerosa. Quedaron suscritas en _ 
to 226 cédulas, correspondientes a otros! I n s i t o Francés (Marqués de la E n -
tantos hijos de letrados. ¡senada, 10).-7 t. M. Laplane: "Un ñló-; 
Para hoy.test.gos firmaron por ella, don José Ma-
¡ría Marchessi, don José Msrinelli, den 
Curso de Fimatoiogfa (Hospital Mili-1 José Joaquín Ruiz Gómez 5' don Ho 
había asistido a una reunión de técnj.-i Es ta Instituc ón se inicia sin pedir 
eos municipales en la que se trató del ¡auxilio del Estado y sin carga alguna 
asunto del aprovechamiento de aguas sobre los litigantes. 
sofo en el teatro: Franyois de Curel." 
ñere a la organización interna, en la que! 
aparecen separadas la Administración, de| 
>uevo íloctor|]a Dirección y Redacción. Por lo que se! 
>s, con una tarifa de L a j ^ t a de Madrid ha acordado r e - ^ f 0/'a,/e EsP^na de la Real Aca l -
de probabilidades de lae. pl nr6vimo iueves mia de la historia, y nos ruega que ha-
^nuaar las ciases ei próximo jueves, Kamoa pública su gratitud a cuantos en 
de la ponencia se re- El1 Zaragoza se reanudará hoy. esta ocasión le han demostrado 
Universidad de Madrid 
resíduarias. E l arquitecto señor Lorite 
y el ingeniero señor Escario expusieron 
con todo detalle el proyecto para apro-
vechar 40.000 metros cúbicos diarios de 
aguas que, debidamente purificadas, per-
mitirían convertir en huertas 4.500 hec-
táreas de terreno actualmente impro-
ductivo. E l coste está calculado en unos 
18 millones de pesetas. 
Dijo también que el mismo día por 
!a noche había asistido a una reunión 
de la Comisión de obras de la Ciudad 
Universitaria, en la que quedó acorda-
do plantar 28.000 pinos más, lo que pro-
porcionaría trabajo a bastantes obreros. 
Se refirió luego al expediente de ali 
L a Junta directiva de la nueva Ins-
titución quedó constituida con arreglo 
a sus estatutos, en la siguiente forma: 
Presidente, el decano ded Colegio, don 
Angel Ossono y Gallardo; secretario. 
don Francisco Rub o; tesorero, don E n - ^ ¿ n o ñ ^ T i 
rique Zarandieta; vocales, doña Matil-I Madrid se ' 
Acaba de doctorarse en la Facultad) refiere a la primera, establece distintos1 Nos envían la siguiente nota: 
" L a Junta de gobierno en sesión cele-
brada en la mañana de ayer, ha acor-
^ 7 r ^ 0 - ^ 0 1 ^ ^ % aiscui-so.gue], catedrático de la Facultad de Cien-!neral de Prensa y biográfico. 
recSfr del M a d e r o ^ ' & l ' ^ ¡ ^ Ponencia fué ^ aplaudida, rector del Matadero. ^ ^ ^ T „ _ I f . W . Su discusión se presentó muy animada 
por unanimidad, inaugurar el cur-
so oficialmente el próximo jueves, día 5 
.interviniendo en ella los señores Reina,' También ha conocido el propósito del 
•TÍ1 ? u k 3 " 8 ? % í?" Almirante, ;Couto, Soriano, Abienzo, Morugán, Ayala,: señor ministro en Instracción pública ae 
estar en constante relación y contacto 
amistad y un afecto sinceramente corres 
nondidos. Muy especialmente desea que 
hagamos constar su agradecimiento ¡v 
Cuerpo de Inspectores de Primera Ense-
ñanza que, en gran mayoría y con ver-
dadera efusión tomó parte activa en di-
chos actos, y a la Prensa diaria y pro-
fesional que con tanta cordialidad se aso-
ció a ellos publicando amplias informa-
ciones de los mismos. 
de Hu^ci, don Luis Jordana de Pozas,; tándole a ocuparse del problema de lajcia Boli, esposa del ex ministi-o de Gra- y otros, 
don Francisco Soler y Pérez y don Je-i vivienda. Dicen a continuación que hace'cía y Justicia, don Galo Ponte y Escar-I E l núi 
sús Fernández Conde. 
número de asistentes a esta prime-
E l "Frente Unico" del Magisterio es-
con las Universidades para resolver t o - ^ ^ 
dos los asuntos incluido el caso de nom-jcibido desde que ge hiz0 pública au con?. 
bramiento de autoridades académicas. | t.ituclón, pone en conocimiento de todoa 
con-
¡falta construir más de 20.000 viviendas..tin y dama de grandes virtudes. ira sesión'puede caícularse en' mas de Este ProPós5to. abonado por actuaciones;que su gestión alcanza únicamente a 
1 { Tan pronto como se supo la triste no-'cien. ¡recientes, quiere la Junta subrayarlo con>enuer las aspiraciones unánimes, o 
Curso práct ico de Medicina|Cuadros. Galerías Ferreres. Echeearav. ̂  ticia acudieron al domicilio de la finada' Proorama nara hov ia expresión pública de su agradecimien- cretadas o a concretar, según los acuer-
ouaar h i e n a s rerrores, i.cnegaray. gran número de pergonas> entre eUa8 e¡j programa p a r a noy * ^ a8riiración constante deLdos comunes de las Asambleas de 
tres Asociaciones adheridas al del T r a b a j o 
Ayer se inauguró en el Instituto de! 
neación de la calle de Bailón y maní- Reeducación profesional un curso prác-
festó que no está dispuesto a que se tico de Medicina del Trabajo. L a con-
hagan obras de ensanche para que iue-|fesencia inaugural estuvo a cargo del 
go resulten nuevos tapones, como ocu-| doctor A. Oller, director facultativo de' 
rriría si no se derribase en su totalidad Instituto, quien trató del desenvolvi-
el antiguo ministerio de Marina. miento de la Medicina del Trabajo. 
E n cuanto a los accesos a la nueva PUo que la Med ciña del Trabajo ha 
Plaza de Toros, el señor Ruiz Jiménez adquirido, con el desenvolvimiento in-
dijo que es ésta una obra que no hayjdustrial una importancia tan granate, 
más remedio que realizar, y a su j Icio,¡que puede decirse que a cada procedi-
quien debe hacerlo es la Diputación; ¡miento y a cada nueva máquina corres-
pero sea quien sea, no habrá más i'e-|ponde un nuevo peligro para la salud y 
medio que atenerse a los trámites le- la integridad del trabajador. 
B M n I I Hfl míl modos exquisitos J ^ d 6 * ^ A la^ cuatro de la tarde, I I sesión de la Universidad el designar sus propias 1 i ^ ; 'r" 
A b A L A U Libro "I.a« tres cociims" ; J ^ f * de|Ia Asamblea, en la Casa del Estudiante autoridades.-
— — i f ^ r f^' ^ L ^ S L S ^ l K W o r . 1, primero). Temas: "Organi.a-¡ 
'Frente 
aidente del Tribunal Supremo, don José Hñ-n rip'rinrtivn''- nonVritp w ¿ m t «-Jío 
r x m X X m ^ J ^ X X X X ^ ^ ^ Morejón y el marqués de de ¡a Asociadón d? Deceba ^ProyTcío 
^ l ^ ^ \ ' ^ ^ J r ^ ^ í . . , ^ 3 3 Y un Secretariado de Información es-l Los exámenes extraordinarios p a r a l a c ó g i ^ V ' c o ^ ' i d é n t í ^ 
gales. 
—Una Comisión de funcionarios mu-
Expuso brevemente el doctor Oller el 
carácter de las disciplinas y de las ac-
nlcipales visitó en la mañana de ayeritividades científicosociaies que astán 
al alcalde para pedirle que resuelva 
cuanto antes la reorganización de servi-
cios. E l señor Ruiz Jiménez les mani-
festó que este asunto será sometido a 
la Comisión permanente en la sesión 
que celebrará esta mañana. 
L a primera a c a d é m i c a 
i Sin perjuicio de esto, defenderá tod» 
Facul tad de F a r m a c i a I j S S . ^ 6 sca ben6ficif>so w el ^ 
Cuantas proposiciones se envíen serán 
H l S ^ e l ^ i M Í l ^ l ^ n í e m o 0 ^ ^ M a ^ í ' 0 ? 1 ^ " ' Ponente' Manuel Ubeda, de la Aso-alumnos oficiales y no oficiales de lajqüe"'™ ' s¿an d 7 1 ^ c o t ó p e \ 7 n c í r serán 
í< MnV.nJ. ^ I J i L ^ l ^ ^ Sia* 6n de Medicina. Temas especiales: 
C E B C E D I L L A (Madrid) 
Médico directci: A. de Larrlnaga. 
diencia, don Gabriel de la Escosura, y 
los señores Leyva Ollver, Chaves y Pe-
rrero, Cores, Vies Sáez, Luque, Cubillo, 
Torralba, Sopeña, Martín y Zavala. 
ción de Junta federal. 
Actos en Valladolid Ies; día actua1' a laa tres y inedia 
de la tarde. 
VALLADOLID, 2.—La Federación de' Los ^ "Farmacia práctica comenza-
¿ r ú n i e r h i r d e los s e L í í s d t P o n - I ^ l f n t e s Católicos celebrará la Fiesta r á n e l día 9 lunes, también a las tres y 
te, doña Elisa, casada con don Doroteo del ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ / ^ ^ ^ actos oe diver-^edja. 
Pensión completa, incluida asisten- M de Carlos, reside en Málaga, v haata'^ mdole E l día 6, a âs seis y media| r r « ™ l « Q A*\ M o n . ^ ñ r . 
cía médica, de 30 a 50 pesetas. Mlayer por la noche no llegó 1 M¿dr¡d. ide }& tard?' ,ten,dra" ™ nutin unlversi- E s c u e l a S . del Magisterio 
Oficinas en Madrid: Eí Por la tarde, a las cinco, ee verificó la i í fno | n ^ ^ y ? ' 0 ™ Hispama, de la — - — 
conducción del cadáver al cementerio de ¡C.asa Socia Católica Hablaran don Ma- Hoy martes, día 3 de marzo, se re-
la Almudena, en car»*"™ o"+«mA«n o 1o inano Gnjalbo sobre íí.1 momento umver-anudarán las clases de todas las Sec-ALFONSO X U , 44.—Teléfono 16704 
comprendidas, o se encuentran en Int i - ' .^YyYTyTXTTTTTX^s ixxxxx^iXirr^v que^Precgdia el clero 
iiHiaiinn l!lliB!!!¡!iiÍKii:»::!!;H;;i!!H:;i!¡i;:.;!li 
•roza a-' o óvil a laíri ri l o "J?  ni  1 
o de la parroquia de Sltfrio t c t u a l T ; la s.enoritt ^ ^ l 0 P t clones y cursos en la Escuela S 
tíh* ttti*. v n. los ^ sc!br.e La.™u3e.r ^ a_ensenanza":d , M4ist6rio. 
de Bellas Artes 
E n la sesión celebrada ayer por la 
Academia de Bellas Artes de San Fer-
nando se acordó nombrar académico co-
rrespondiente en Nueva York a la se-
ñora Ana Hyatd Huntinggthon, esposa 
dlel notable hisípanista de esste apellido. 
Es ta señora es la primera mujer que 
desde la fundación de la Academia en 
él siglo X V I I I ha sido nombrada aca-
démica. Su designad! ótn se ha hecho 
atendiendo a las numerosas donaciones 
hechas por esta señora, la última de las 
cuales ha sido una estatua del Cid, y 
además por la labor que en favor de 
España viene desarrollando en la His-
panic Society, de Nueva York. 
Acerca de la dispoeioión del anterior 
ministro de Instrucción públáca señor 
Tormo, por virtud de la cual se cambió 
el título de la Escuela especial de Pin-
tura, Escultura y Grabado, por ed de 
Escuela Superior d^ San Femando, se 
promovió un animado debate. Se pro-
nunciaron en contra de dicha denomina-
ción los señores Anasagastl, López Ote-
ro, Castell y Francés, y en favor, loa 
señores Trilles, Mélida y Garnelo. Por 
fin, se aprobó por mayoría protestar de 
diicho caanibio ante la superioridad y 
pedir que se denomine Escuda Superior 
de Pintura, Escultura y Grabado. 
Se dió cuenta de una comunicación 
del ministro de Estado trasladando una 
propuesta del Patronato de la Biblio-
teca Nacional de Chile, en la que so-
licita que los muros de las salas dedi-
cadas a España sean decorados por 
pintores españoles con asuntos de la 
historia de España. Los señores Bo¡x 
y Francés informaron favorablemente 
la propuesta y oportunamente se hará 
la designación de los artistas, para lo 
que se tendrá en cuenta el deseo de 
aquel Patronato de que sean jóvenes. 
Probablemente irán los pensionados de 
Roma. E n definitiva, resolverá la sec-
ción de Pintura. 
Se dió cuenta también de una carta 
del Cardenai Segura en la que éste 
agradece la felicitación que le envió la 
Academia con motivo de la Exposición | 
mariana organizada en Toledo por él. 
Los señores Moreno Carbonero y L a -
rregla felicitaron al señor Herrero por 
su nombramiento para director gene-
ral de Bellas Artes. Este pronunció bre-
ves palabras de agradecrimiento y se 
ofreció incondicionalmente a la Acade-
mia, 
L a Academia se dió por enterada de 
haber sido adquiridos por el Estado, ya 
donados al Museo del Prado, se s dibu-
jos de Rosales, y de una común• en c'^-, 
D I G E S T I O N E S 
P E N O S A S 
A c i d e z , v ó m i t o s , p a l p i t a c i o n e s , i n s o m -
n i o s , e t c . , t o d a s e s t a s m o l e s t i a s o c a -
s i o n a d a s p o r m a l l u n c i o n a m i e n t o 
d e l e s t ó m a g o , d e s a p a r e c e n g r a c i a s 
a l r é g i m e n d e l d e l i c i o s o P H O S C A O 
mité. 
Para todas las proposiciones narolftles 
y concretas, que puedan considerar sus 
autores como posibles aspiraciones co-
munes del Magisterio, se abre un cami-
no fácil y amplio con la defensa de "re-
visión legislativa" que se propugna. 
L a mejor colaboración oue se puede 
prestar consiste en estar atentos a iaa 
actuaciones del Comité y apoyarlas con 
la suma de sus adhesiones manifesta-
Sunerior'clas por oartas y telegramas dirigidos 9 
Has autoridades. Poderes, Prensa, etcéti-
ra, ante quienes sean llevadas nuestras 
E l rector interino de | ^ ¿ ^ ¿ ^ gestor del .1Frente ^ 
_ ... 1 c- 11 c ico" ha vísitado al ministro de Haden 
Sevi l la y la i". U . t . jda para entregarle una razonada prpte?-
ta, que a la vez es una documentade 
Santa Bárbara con cruz alzada y a los „ , . . „ , , , „ , 
fc^ban cuatro porteros del Tribunal ^ / ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ | 
i Presidieron el duelo con el señor Pon- T ^ 0 1 ^ ' : V 8 ^ &1 J6?^611 d6 ^ ' 
los ex ministros conde de Guadalhor-iffmf.3 f f ^ f ^ T e3pondra brevemente; 
ice y don Eduardo Callejo, el presidentei^8,.^0.^^^6"^16,3 sobre • Confesio-. 
Idel Tribunal Supremo, el fiscal del m i s - ! " * ^ * d : ^ de la! 
'mo y don Diego Crelíuet, presidente delFedei;^on' don ¿ ^ o ™ Soto Saez. 
:Sala; don Juan Antonio Primo de Ri-1 
Ir^IfuJ SL^fnlen, í™ ^ i S ^ o ^ f 0 ^ ! ^ üñ~"banquete"y:dar la vida universitaria, pero dudando|sueldo de los maestros, al obieto de fljai 
!Rafael iEacartjn, don José Lanzarote y un ' veia(qa 1 J de la eficacia del acuerdo que pudiera leí tipo de descuento por utiüdades 
¡don Manuel bales. 
E n el acompañamiento vimos al mi-
S E V I L L A , 2.—Se ha reunido la Junta i instancia contra la real orden de 13 ds 
ía 7'los estudiantes católicos ten-]de gobierno de la Universidad, que ex-:febrero último, por la que se dispon<•• 
nisa de Comunión, fiestas deportl- presó unánimemente su deseo de reanu-j acumular la indemnización de casa al 
adoptarse en este sentido. Consultó en I E l señor Ventosa prometió estudiar oí 
el acto telefónicamente con el ministro 1 asunto con el mayor interés y resolver 
de Instrucción pública, conviniendo en!como proceda en justicia. 
I poner en sus manos la decisión del asun-; _.,„,_. „_,,». _ 
Ito. E n tal sentido se ha facilitado Una: •••••«'«'••« •'••'•llMilB'..* Wi'Bk'íW'F 
inistro de Instrucción pública., señor Gas-j 
'cón y Marín; marqués de Quintanar, con-; 
;de de Mirasol, barón de Bicorg, general j 
| Barrera, ex ministro señor Rodríguez d e . . — . • . ¡nota. E n la reunión parece que no se p O S P I T 17 I lVítrC/*,r>ir \7^717 C 
iVig-uri, señores Martínez Acacio, Mom-IUna ComiSlOn interministerial paradlegaron a adoptar acuerdos, exponiendo ^ r U m L . i n r l l í ^ ^ I U A \ r . . O 
1 peón Motos, Muñoz Lorente ,̂ Fernajicez .fistuHiar !0S OUfi HO «?Pan fip COITl- los reunidos razones. Mientras ?e¡ Se restablece tomando únicos alimentos ¡Heredia, Meana, Paraíso, Medma Gan-i coiuuiai ivo ^uc nu dccin uc u u i i i 
¡jo, Primo de Rivera, Romero de Tejada, 
i Ballesteros, Gallardo, Torralba, Delgado 
¡Barrete, Díaz Cañábate, Santugini, Gon-
petencia del Municipio 
• ü a. 
celebraba la Junta, en las puertas de; "CALDO NATURA" o "MOSTO NATU-
la Universidad un grupo de estudiantes i RA". Venta: Piara Mayor. 34. 
profirió grandes alborotos, dirigiendo in-
sultos al rector accidental, que p r e s i d í a ! " ^ » * B•.»:• B!...»:. SLRl 
^ E T ^ e c t o r accidental, doctor Daniel: ^ efectuar SUS Compras. 
Mezquita^ ha dirigido una carta a la naga referencia a les anun-
l e í d o s en E L D E B A T E CIOI 
L a "Gaceta" de ayer publica una Real 
jzález Llana, Zumárraga, García Molina. ¡ orden de la Presidencia ea cuya parte 
i Trabado. Santaló, Valdecasa, Manzano, ¡expositiva se dice que hace algún tiempo 
jMenor, López Peces, Elola, Matilla, Za-jse discuten las condiciones en que se 
Iracondegui, García Valladares, Oppelt, ¡(iesenvuelven los transportes urbanos en!Pr nsa- E n c!la dice que ayer fué sor 
'Polo de Bernabé, Bellver, Veypoch, Be-|Madrid y el desarrollo de la población, i prendido por una carta que recibió de 
jeerra, Moliner, De la Vega, Bajo de Men-¡así como el aumento de necesidades y la P- U. E . , en que le comunican que, 
Ijibar, Sanz Pelayo, De la Cuerda, Jara-:tráflco obliga a pensar en soluciones de interPretando el sentir de los estudian-¡está en su mano para buscar para el Reo 
bo, Ruiz de Obregón, Verdú, Lagunilla, ¡conjunto que conecten aquellas condi-|tes q 6̂ componen esa Asociacióní se ven forado y Decanato personas de mayoi 
iCamarero, Bellod, Ibáñez, MenéndezPi-i clones con la economía nacional. j obligados a manifestar el hondo disgus-¡autoridad que él y afirma su propósito 
jdal, Arfcecho, Mena, Salgado Biempica,! Añade que el Gobierno respetuoso cónico con que ven la actitud adoptada por ¡porque es su deber, de no abandonar ei 
.Villahermosa, Gullón, etc. • lia autonomía de los Municipios no ha de;él como representante de la digna Fa-|puesto accidental, mientras no encuentre 
E l presidente de la Comisión de Có-; entrar en los aspectos de la exclusiva|cultad de Medicina, ante los vergonzosos i persona que lo ocupe, a fin de evitar que 
digos y ministro de Fomento, que no jurisdicción municipal. ¡atropellos de que ha sido objeto la Uni-i cargos de tan alta significación, anden ro 
" a continuación dispone quo se cree'tersidad de Sevilla. Dicen que todos los^dando de puerta en puerta. Y , ánalment«. 
Comisión interministerial compuesta!decanos hecho causa común con el̂ que no está dispuesto a aguantar las in-
por un funcionario de cada uno de lo.sirector,dimisionario' Carande, dimitiendo solenclas de la Impertinente carta de la 
tambie^ sus cargos, y que ellos creen |P. U. E . , que da motivo a esta comuni 
que todo profesor consciente de sus de- cación con el público. Su carta—añade— 
beres universitarios debe solidarizarse está llena de apreciaciones injustas, falsas 
con esa actitud. Por ello les disgusta que ¡y tendenciosas, cuyas fuentes de origen 
un catedrático precisamente de la Fa-directas o indirectas sería interesante ave-
cultaa de Medicina sea el que intente riguar. Termina diciendo: Xo tengo miedo 
sustituir a unas autoridades que por su a nada ni a nadie, individuos aislados ni 
conducta son las únicas llamadas a ocu-lcoleotividades 
par tales puestos. Esperan que rectifique \ Xo admito" más imposiciones que Ixs 
su manera de obrar. Firma la carta, poi !de mi deber y ml conciencia, estando di 
la Junta directiva, un tal Molto. puesto a presentar la renuncia de mi cá-
E l señor Mezquita manifiesta que pa-^edra en caso necesario y aún a emísrajr 
L QUfi Se lUZsnifl nnn T>lpnn pnrirvir»; 
;pudo asistir, envió su pésame. Y 
E l duelo se despidió en Recoletos, pero una 
jcasi todos los asistentes siguieron hasta 
la Almudena. 
I Descanse en paz la caritativa y virtuo-
¡sa dama y reciban sus hermanos, doña 
I Pilar, doña Josefa, doña Carmen, don 
'Emilio, don Enrique y sor María; su 
i hija, doña Elisa, y en especial su esposo, 
¡el ex ministro señor Ponte, nuestro pé-
same más sentido. 
E L M A S E X Q U I S I T O 
D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M A S P O T E N T E 
D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 
E l único alimento vegetal aconseiado por todos 
los médicos a los anémicos, a los convalecientes, 
a los ancianos 
E n farmacias y drocruenas 
Depó?ito: F O R T U N Y S. A. , 32, Hospita!, Barcelona 
Ministerios de Gobernación, Hacienda 
Fomento, Trabajo y Economía; un repre-
sentante patronal y otro obrero del ra-
mo de transportes de Madrid y de Bar-
celona que designe el Ministerio de Tra-
bajo. Esta Comisión estudiará el régi-
men y condiciones económicas de los 
transportes urbanos de Madrid en todos 
los aspectos que no sean de la competen-
Don Alíredo de \esa. de la cia de! Municipio, y en el más breve 
Hoz y Bos de Glano pOS¡bie elevará un informe resul-
E l domingo falleció en Madrid, en'tado de tal estudio a la Presidencia de 
plena juventud, don Alfredo de Vega ¡Consejo de Ministros, que lo trasmitirá i^a ^ s  J ^ u e co pleno conoc miento al extranjero si llegara'algún mpiaonfo 
de la Hoz y Ros de Olano, hijo únicola los Departamentos ministeriales intere-ide c£uisa acerca ¿e\ contenido de esta'en que yo juzgase oue pa'-a « r̂ Sitedrá.-
varón de los vizcondes de Ros deisados. carta, pubnca las copias de todos los do-¡tico en mi país tuviera que haceilo 
Olano. , « « « ^ ^ pueden ilustrar ¡diatizado con vilipendio. 
T-nía el finado, veintiún años de t > • " •,•,l•,n,•'ll'•l la cuesuon. que son los oficios dirigidos | ^ * ^ 
edad, y una vez terminada brillante- J r r e p a r a C l O n e S e n C U r S O !al rector * vicerrector dimisionarios y a. 
mi-
mente 'la carrera de abogado, estudiaba ipara judicatura. Notarías. Registros, De-1"3 decanos' Para reunir la Junta de 8°-
en la actualidad la de Medicina, al nds-.pogjtarlos do Fondos, Auxiliares Cemeni-
mo tiempo, que Inteligente cultivador,nos de Correog oficiales de la Diputación 
de las bellas artes, dedicaba a éstas, |provincial de Madrid, Magisterio Nacio-
gran p -̂rte de s-u tiempo. ¡nal. Mecanógrafos de Instrucción Póbll-
Ayer por la tarde, fué trasladado el'ca, Oficiales de Estadística, Auxiliares 
* * * 
BAROELONA, 2 . -Esta mañana se háii 
bierno y a ellos contestan unos diciendo' r?anu<3a(i0 las clases en Ja Universidad, 
que no pueden asistir porque están en-ifin Q116 8e registrase el monor incidente, 
fermos, otros porque están con licencia, j ,l"0<ioa los alumnos han entrado en clase, 
otro porque está sordo, y así todos con * * * 
pretextos. Por ello, el Rectorado interl-¡ GRANADA, 2.—Esta mañana se han . uucia-es üe stadística, ux liares no ha venido a narar a él D í o p nn* nfvrflrñ,V^TV 1 " x ^ ü j i a s « i w . i , 
^ cadáver del malogrado joven, desde laida Telegráfos, Archiveros, Auxiliares dei?30 cierto que él intento susSSir T n i n - C l a S e 5 en Ia Univol'si^i-
icasa mortnoria. Serrano 100. aJ panteón Aduanas. Radiotelegrafía, Policía. Facul-^una «ífo^dad ¿ í i d é m i S l T ™ ^ r11 incidéRtes- ^ . , 
de 
cas. Murc'.a). . ^ ineral. Taquigrafía Mecanografía, etc. ¡talmente ese V r g o , porqu^aGtomirica-' ^ V I E 
A los vizcondes de Ros de Olano. a Informes gratuitos de todas las oposl-lmente se lo impone su deb^r de cátedra- '- en Universiaad con toda normn-
sus hijas doña Isabel y doña Elena, y i clones, Programas oficiales, "Contestado-1 tico v su antisüedad en "el esp.alafñn ilidad- T ê,3 á{ss antes de las vacaciones 
extraordinarias, todos los alumnos entra-
la 
¡en-
E l domingo, ha fallecido en Madrid, 
a los veintiséis años, la virtuosa seño-
rita Blanca Ignacia Bezares de Barre-
na-Sarobe, cuyo sepelio se verificó ayer 
en el cementerio de la Almudena, A los 
: padres de la malograda joven, don E u -
6. Apartado 12.250.—Madrid-
i . £ ü 7 iüHV: S :iB.:i:«;iiiai!; miBi l lMIVMK ! K & m S 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
- impone. 
Que ha hecho y sigue haciendo cuando' SALAMANCA, 2.—Hoy se han reanu-
dado ¡as clases en todas las Facultades 
con completa normalidad. 
SANTIAGO D E COMPORTELA 2—Sf 
genio y dona Paula, hermano y demás I ra ta miento curativo científico, «In operación ni pomada». No so cobra hasta es han reanudado normalmenV toAu C 
familia, enviamos nuestro pésame. «M,r»do<. nr. Illanea.-Hortalew». » (antw it).-t>f H a I v de 4 b Tel. ISflia'dases en esta Universidad/ ' 
Martes 3 de marzo de J931 (6; E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXI.—Núm. G.U9 
E l A í h l e ü c 
, • Ique alineó ei e<juipo de la dudad de 
v e n c e n e n c a m p o c o n t r a n o Al contrario, dominó más en el se-
dado el empate en dos jugadas afortuna-
das. A los quince minutos del primer 
tiempo un tiro de Tomasin que parecía 
Los bilbaínos se colocan en el puesto de honor. La R. Sociedad y el 
R. Unión empataron a tres tantos. E l Arenas ganó difícilmente al Español 
E l partido España-Italia, para el 19 de abrií 
igundo tiempo, espac adámente, cuandomr fuera ha sido recogido por Ruiz que ¡ 
jel Athletic se cansaba de molestar a con un fuerte tiro cruzado bate a Sión; | 
Isidro de una manera inútil, pero tam-jy a los veintiocho minutos empata Adol- j 
poco inqu etó más de cuatro o ciuco v -̂jfo, que jugaba de delantero centro, 
i ees a Antonio. Sólo un gran tiro de Hi- j E l segundo tiempo ha dominado el i 
|iar:o. s;n preparación, que paró muy ¡Iberia y a los diez minutos Moliner, re-
ibien aquél, fué lo ún co señalabie. | matando un "córner" sacado por Bo-
P r i m e r d í a d e c a r r e r a s e n l a C a s t e l l a n a 
"Pipo", de Cresp í de Val ldaura , g a n ó el Handicap Opcional. 
Dos victorias p a r a la p r e p a r a c i ó n C a d e n a s 
El domingo se celebró en la Castella-, En vallas, entraron los Cimera a pa-
P A R T I D O S D E C A M P E O N A T O [rrizal. en medio de frecuentes chubas-
'cos y con bastante público, jugaron ayer 
Alhletic ñc Bill>ao-*C. D. Alavés 4-1.la Rea] Socjedad y el Real Unión, que 
*. C. BarccSona^Racms. de San tan- a]inearon en ]a forma siguiente: 
] _ q Keal Sociedad: Izaguirre, ílundain-
3-0 David, Amadeo-Marculeta-Arana, Ma-
3-3Íriscal-C. Bienzolas-Cholin-P. Bienzobas-
* A relias Club-R. C. D. Español 
R«al Madrid-*C. D. Europa 
*Real Sociedad-Real Unión, Irúi 
•Valencia F. C.-^. D . Castellón 2-0 •Athlctlc, de Madrid-F C. D . Coruña 
•Real Betls Balompié-Real Murcia... 
•Real Oviedo-Sevilla F. C 
•Iberia F. C.-Real Sporting, Gijón... 
*C. I). Nacional-C. D . Leonesa 
•ilacing Ferrolano-Stadium Avilesino 





!>0l1?„dfniásJ eiAtJlIet!c' ^ n sin ha-jlao, marca el segundo "goal" 'para el n a l ^ i n ^ r a c i ó n de la temPorada h í - ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ j r ^ ^ e n ^ 
en terreno l.so puede impoinemente con 
Real Unión: Emery. Alza-Mancisidor. 
P. Regueiro-Gamborena-Sotés, Sagarza- la delantera tampoco hizo gran juego. 
jPj'zu-R e n é - Urtizberea-L. Regueiro-Villa-
4.i! verde. 
4-21 Arbitró Hernández Areces y en los 
3-2 primeros momentos se hizo un juego 
El partido poco brillante. E l Real|claro. hubo tiros de todas clases y co- matar un pase, armándose gran escanda-!primer orden. Sólo hubo dos peros, una 
Unión hizo juego más completo, mejor llores, rechaces de Isidro, remates a los'lo y saltando algunos espectadores alltarde con mucho aire y el que _en la 
conjuntado y de gran codicia. La Real' 
Sociedad ñaqueó por su línea media y 
palos y de rebote en los contrarios, si- campo, suspendiéndose el juego unos mi-'prueba principal, el "Handicap" Opcio-
tuaciones en que el balón se veía dentro, ¡ñutos. Saracho castiga al Sporting con i nal, se quedaron en el poste dos caba-
como cuando Jiménez, en un momento i "penalty" por la jugada de su portero y líos, uno de ellos "Sandino", considerado 
verde. En los últimos momentos domi- cer un 3ueSo adecuado a las circunstan-¡ioena; poco después Calvar, con un ti-ipica madrileña de primavera 
na la Real Sociedad y está a punto de cias> Por bajo. más medido, sin tener Iro enorme desde lejos se apunta el ter- Esta primera reunión respondió con-
marcar, pero Cholín remata de cabeza;en cuenta su descolocación, como fuese.;cero. En pleno acoso ibérico, Sión, elIforme a lo que esoerábamos. La concu- todos. 'CEdipe , casi ei peor Bau^or, 
fuera y el partido termina con el em- se estacionó ante el área de defensa y portero asturiano, le da una patada des-:rrencia fué numerosa en los dos recin- tuvo que clasincarse en uiuxuo 
pate a tres. Ide ^ ni sahó en veinticinco minutos. Icarada en la boca a Bolao, que iba a re- tos conocidos y el "sport" resultó de Lasarte ganó la carrera ae aprendí-
ees, si bien, más que ©1 caballo contri-
buyó la monta. En igualdad de circuns-
tancias, "Pomposa" debió llegar antes, 
pero a suj neLe le faltó energía. Una 
vez más se afirma la idea de que "Toi-
Del Real Unión se distinguieron 'Gam- apurado le "fusiló" a Isidro, parando és-jéste rechaza el "castigo, sacado fuerte i como el primer favorito. json d'Or" no va más allá de los 1.600 
borena. Sotés, René y Sagarzazu, y de ¡te no sabemos cómo cuando el balón ¡pero sin colocar por Calvar. A partir! Los cinco caballos vencedores pertene-1 metros. 
la Real Sociedad Arana, Mariscal y'iba dentro. "Comers" y dos tantos más,! de este momento llega la reacción del cen a distintos propietarios: el conde de i En estos caballos, Lasarte y Pompo-
Custodio Bienzobas E l árbitro. impar-;anulados a Marín y Cuesta por sendos ¡Sporting y en dos minutos Adolfo marca, la Cimera, conde de la Dehesa de Vela-iga, en cuyos colores domina el azul da 
Club Gijón-Real Club Celta l-Hindeciso de escaso empuje y con algu-jcial, pero desacertado. ; "off-sides". Salidas absurdas del guarda-¡otros tantos "goals" como remate a ra- yos, conde de Ruiz de Castilla, marqués; viiiamejor, casi siempre se han retraea-
•Tolosa F. C.-Sestao 5-2 nos «taques de la Real Sociedad, perol c- _ i„ j - i R-.-^,]™--, imeta y despejes admirables otras ve- pidísimas jugadas. El juego siguió luego del Llano de San Javier y don Agustín ©n la preparación. Al parecer, esta 
•BaracíOdo F. C.C. D Logroño n-2 gin eficacia. q a t v j ^ a v t ^ r ? rvin rmi« hnipm ces y C0B intermitencias, todo el nivelado porque el Sporting ya adoptó Crespi de Valldaura, respectivamente, ivez están en su punto al empezar. 
'C. A. Osasuna-C. A. Aurora 2-r. A ^ ^ minutog René tira al mar. S A ^ defensiva y el partido termi:ió Este reparto equitativo no puede ser : Una de laa notas destacables ha sido 
'co y la pelota tropieza en el larguero.I?rcr ,°, se LeieoTy l " ^ ^ J ^ J Í l Creemos que aparte lo mal que eátu- con el empate a tres "goals". más interesante desde el punto de vista L j éxito de los colores del marqués da 
ipero Urtizberea desviando su trayecto-^ j^®„ na y AfpííSn aantanuer, ̂  vieron los del Atllletic en las oca.; Aparte la oportunidad de Adolfo, so- deportivo; precisamente, si se ha de re- de San Javier, que en nuestros hi-
riá la mete en la red. marcando el Pri-i ^ ' ' ^ ^. .^ MR,V,AN vísiones que hubo, cuando se desarrollan bresalieron en el Sporting el ala Pin-Na- pasar el programa preparatorio de las'pódroinos gozan de grandes simpatías. 
. . . mer tanto para su equipo. Hay u^os! V^1 ; ^ u ; ^ ™ ^ las cosas no hay manera de mejo-jni y el defensa Pepin. Por el Iberia to- carreras, cabe pensar que sus redactores, Celebrariamos que esta victoria contri-
Los bilbamos, probaoies campeones momentos de dominio irunés, d e s t a c a n - i f " " » ; ^ / ^ ? ^ ^ ^ ^ una actuación. Isidro volvió a la ca-!dos con entusiasmo, pero sin hacer gran se preocuparon en asegurar el mterés buyera al re^reso defillitivo de dicho pro-
ra.do unos centros de Villaverde_ y d a s d e pasearse del brazo porjj VITORIA, 2.—Con una buena entra-— „ —; , r J . , " r, .¡oec 
da y tiempo frío y lluvioso, que ha re- "corners , sin resultado, contra la Real 
traído a muchísimos bilbaínos, se jugó Sociedad, que hace un juego deslabaza-
el partido anunciado, el que de antemano do ^ sin eficacia en su línea media en 
.niaiTnpnfp in<; ripfPTi<?n<? A ln<? nnrns; " """^—' t " ^ ^ ^ «x^w ^ juego ni sobresalir ninguna figura. 
cálmente los oeíensas. A ios pocos iel ca con j casualidad, tranqu:" lo 
„ ^„ r.tr, a t ^ U o parar arrojándose al suelo. Se mareé un 
se consideraba ganado por el Athlétic, ^ u e j ^ ^ Ayesta"|ligero dom{nio de log SM1tanderinos, pe-
¡ro no responde completamente la línea debido a las circunstancias que atravie-,rán' castigado en Barcelona. 
sa el Club local, que no puede alineari E1 Real Union ^ ^ o L . ^ ^ ^ p / I d e l a n t e r a . Ibarra no da profundidad a 
b u equipo completo. en.el segundo Gamborena recoge un des- avances_ 
Bajo las órdenes del señor Vallana los P.eje y ^^os diez y seis minutos marca 
equipos se alinearon así: ¡el segundo goal . 
t • W 4. Vi t t M Los realistas reaccionan y hay un 
Athletic: Ispizua, Castellanos—Urqm-:. , rhoiín o u p va fuera 
zu, Pichi-Muguerza-Roberto. Lafuente^Yios Ve n t m u ^ minutos P Sienzo-iel Primer tiemP0 Solá h™Q una sa,ida 
-Iraragorri - Sautu _ Chirrí-Goros-L^ ^ ^ ^ ^ S y Suzado c dejando abandonada la por-
tiza. 
Alavés: Beristain, Fede 
minutos de comenzar el partid  Ar cba^^ la hecatombe evitada Porque ante; 
lanzó un tiro fuerte que Solá tuvo que .. llo„ lo m pudieron se? cuatro, 
cinco tantos, etc. 
Del deportivo destacó la línea de de-' 
T e r c e r a D i v i s i ó n 
de ellas, haciendo que las inscrip-jpjetarj0 a Espag^ 0 qUe al menos divi-
nes fuesen numerosas y que la prue-¡da su cuadra entre esto y Francia, con 
, ba resulte lo más abiertamente po- i doce 0 quince caballos siquiera para laa 
sible. Y así es como se puede hacer, ̂ ^ g ^ ^p^ojag y deemos esto, por-
"sport", como pueden interesarse más|que es de log propietarios que pueden, 
E l Nacional gana a la Leonesa 
fensas, que sin medios, demasiado hizo, E l domingo por la mañana se jugó eljner el fuego sagrado en los pequeños 
con aguantar el aire. Isidro, aparte dejpartido entre el Nacional y la Cultural i propietarios. Con solo uno o dos pro-
3 asnees. a J la suerte, hizo buenas paradas. Hilario, ¡leonesa. La entrada fué buena. 
1̂ Barcelona hace ^a . &ran presión con ^ ^ ^ J ^ medioc,.e c ' El juego ^sultó nteresante, a p 
sobre ia portería aei «acing. y cuanuo mo la del De,portiv0 pero s.;n Uegar a de que de ve? en cuando lo estropeaba;pos clásicos, con un campo de tres o 
para teiminai hacer ^ ¡ 5 1 ^ 0 ^ para nadai ^ reSto, |un fuerte viento. Los equipos actuaron i cuatro caballos o un sencillo "match". A 
Fariña, que se batió bien, como siem-|Con enorme entusiasmo; en general, los:este mismo fin iríamos si las condicio-
pre lo ha hecho el mejor medio coru-¡jugadores locales dominaron más en am-'nes de un programa no fueran muy am-
ñés. ibos tiempos. plias, pues la presencia de un seguro 
Gran línea de medios la del Athlétic, j En el primero marcaron dos por uno,¡ganador evitaría la molestia de la ins-
sobre todo Santos, que fué el mejor es- pos leoneses. En la segunda mitad, el cripción de otros concursantes. 
ta vez de los veintidós. Después, la de- Nacional se apuntó otros dos tantos. 1 Claro está, no se puede olvidar la S u a - I ^ ^ ^ ^ ^ Q ato "estaba a vente Por 
.I fenáá en que Cabezo completó con su Ferroíanos y avilesínos : í l d a d I í Soledad de Fomento de la|esta ñsoQOmí¡í pudo ser ^ ganador en 
FERROL, 2.-E1 partido de ayer fué fCrí* Caba;lar- Y ciertamente, se encuen-|circmistancia3 norinaleg y ^ que está 
el más interesante de los jugados en tran en el P^grama muchas y buena. o dos semajias más será 
Ibarra de medio ala. Larrinoa se mués-1 tuesta. Los extremos endebles, eSpe- ;este torneo de_la Tercera Ter_ carreras^ por su dotac^n resecadas pa- « ^ 
tra en este puesto poco flexible. El Ra. ccaimente ^el Coso. Marm ten-.a mar- minó con ]a ictoria del 0 local ra los mej^es ¿ Q u ^ el y para terminar, recomendamos al 
programa de esta temporada? Por lollecto/afic.oriado recorte log resultad 
^ i„ a^í^rin,} icería, momento que aprovecha Sagibar-
Q u . n c o c e s . r 1 ^ » - S ^ ' u n r ' ^ ' ^ P - — " e l fm.co tanto a favor 
Rey—Urquiri—Juan Ramón, Arsemo—!sali;da de Izagllirre es aprovechada por 
Jáuregui—Murúa—Albemz—Lécue. |Lu¡g Reffue;ro para marcar el tercer 
Todo el primer tiempo ha sido de jue-|tant0 
go ig-ualado y con tendencia favorable1 , ' , x „i 
l l Deportivo Alavés, que, al contrario,| La Rea;l pone más codic:a en el uego 
de lo que se esperaba, ha jugado con'y ^ un "córner" contra el Real Ln on, 
gran entusiasmoP dominando e í muchos ^ n reniafa á* cabeza' Per0 la Pelota 
E l primero en marcar ha sido el equi.M: d,e _u° i'L0 ™ ™ d * I . ^ l í 0 o í * I p a r t i r de la mitad de este segundo tiem- ^ ^ ¡ ^ t ^ T J T ^ 6 ^ ^ f . i * Raclnff Ferroln 
del Barcelona a los cuarenta y tres mi-
nutos justos de comenzar el primer 
tiempo. 
En el segundo tiempo el Raclng in-, 
troduce una modificación en sus filas. I freilldad ^ ?ran cotocación. la dec>s.on 
Larrinoa pasa al centro del ataque e!de ^ companero. Y luego, Buiria y 
:!os aficionados y como se puede mante- pueSj en 6l "turf" ^ basta querer. 
Buena carrera la de Estoublon que ga-
nó en banüeia; al final vino "Sorrento'V 
petarlos fuertes, de mucha contmgen-|pero deinasia(do ta/rde) y sirvió para 
cía, acabaríamos por volver a los tiem- qui,tar ^ segundo lugar a "Blue Eyes". 
Del Handicap Opcional, el incidente da 
salida nos privó de una emocionante oa-
rrei-a, porque se pudo contar a Sandino 
entre los primeros puestos. En la llega-
da habría sus tres cuerpos escasos en-
tre "P.po y Sala", pero éste salió mal, 
a treinta o más cuerpos, y en la mitad 
po local que a los pocos minutos con-, . , >̂  ^ v. 
siguió su tanto brillantemente, debidof efad- Sc ^ CQÓrnei,'.^ ^ ' emPate-
a una buena jugada de Lécue, terminada^0', contra la ReaJ S o c a d y terml- En lag filas Santanderinas se notaba 
en centro que Múrúa remató de cabeza^ el Pnmer tiempo con tres a dos a, acomet¡vidad. 
_!gue el segundo tanto, para la Real So- parti 
po se desmoraliza porque cree difícil el 
y al devolver la pelota en corto Ispizua, favor de los iruneses. 
sus antiguos enemigos y no fué el peor 
del ataque. 
¡Y vamos a ver si sin Eolo, y con 
más suerte, podemos decir algo más de 
El Blrcelonrírgó con gran entusias-Uos aspirantes a la primera división! 
el mismo Murúa la remató de bole¿l ^ n d o tiempo.-A poco de comen-;mo E1 rtido terminó con el reSUitado j Buen arbitraje de Arribas, que estuvo 
ma-nífica. Este tanto entusiasmó a la fa^ Sagarzazu recoge un pase ade an-' 
deprimida afición local. tado, se interna, remata y el balón sale l i a medTaToraTa7a un castigo Ro-¡febota(i°- acudiendo LuiS Regueiro que 
berto, bombeando en la puerta y Batai10 ^ ^ a a la red, pero el árb.tro lo 
aprovecha su cabeza paía mandar el or gmando protestas de los iru-
, "i,. „ . A 1, , k í i ^ o í ^ ^ o neses, que en numero de unos veinte, balón a la red. Ahora son los bilbaínos i , ^ j i, , _ , , . . i o. i. se lanzan desae la general al campo quienes se animan con el tanto y vemos . ? ?" • , / ^ 
e'u juego arrollador. Pero los vitorianos d^^^^^^^ ^ a r d ^ de 
no se amilanan y se mantienen digna- Seffur!dad y M c 
mente. En las postrimerías del primer 
tiempo hay una serie de jugadas que no 
terminan en tanto por la fortuna que 
ayuda a los bilbaínos. En realidad el 
partido se terminó en la primera parte. 
En la segunda, y descontados los diez 
primeros minutos, el Athlétic fué el gran 
La Real Sociedad juega bastante 
bien algunos momentos, tirando un 
"córner", y a .los siete minutos cons'gue 
el 
de uno a cero a favor de los azulgrana. 
Se distingu ó Nogués, que tuvo una 
gran tarde. 
Partido difícil del Arenas 
ARENAS, 2.—Con mal tiempo y re-
gular entrada, porque los aficionados 
en gran número se han trasladado a 
ver al Athletic en Vitoria, se ba cele-
brado el encuentro entre el Español y 
el titular en el campo de Ibaiondo. 
justo y comprensivo 
Equipos: 
i g rolano 4 tantos 
(Ocampo, 2; Rubichi. 2.) 
Stadium Avilesino 2 tantos 
(Paredes.) 
E l Tolosa vence al Sestao 
fa ¿ conde T S ^ ^ Z S ^ * ™ - * ™ * ^ ÜTU ^ MOMENTO-
ñor Ca.denas. Merecen plácemes al pen-| 
isar en un programa para todos, no pa-l 
ira varios, donje el pequeño propietario! 
rp*-wT * o •c i , „ 1 puede alternar con los grandes. TOLOSA, 2.—En el campo de Bera- ^ v Wha ^ hr(lvp M*nUiai^ 
zubi, en Tolosa, jugaron ayer un par-
tido de la Liga, segunda división, los 
Y hecha esta breve disquisición, vea-
mos lo que la primera jornada dió de sí. 
A. C.-Antonio, Corrai—Cabezo, San- equip0S de Toi0' v&de Sestao ^pacJ ningún jinete consiguió tampoco mas radipe Roi, ( 
^n—Drññ-ñ^ Arteasra Marín - Losa-I^ „i lolosa y. üe -estao, ganan de una VjCloria> En cambio, de la prepa- 3' 27" 3/5. Tre; 
f ^ ^ T - ñ ^ S k c S ^ ! Í - pnmero_por cinco "goals" a dos.ración> si> fín esle sentido' sobre¿lePia:dos y^medio. G 
Premio Hollé (vallas), 3.000 pesetas; 
2.800 metros. 
PORT ETIENNE, 67 (A. Diez) 1 
Frascati, 61 (Comino) 2 
The Bath, 61 (Guzmán) Z 
Triana, 70 (Lewis) 4 
Cascabel, 65 (L. García) 5 
CEdipe i, 67 (Leforestier)... 6 
Tres cuerpos, uno y medio, 
anador, 6,50; colocados, 
El partido ha sido francamente malo, VALENCIA, 2.—En Mestalla .se 
da—Cuesta 
ro — Rublo. 
E l Valencia sigue en cabeza 
ha 
toria del primer equipo por 2—0 qUe! •••tyomPosa-" y Cachucha'1 
no refleja la diferencia de los dos tantos., E a las P e e r á s reuniones, la afición! 
sueie andar desorientada; queda el re-! 
E l Baracaldo gana al Logroño I cuerdo de la última "períormance" y en 
empate por un balón bombeado d¿ sobre todo por parte de los areneros,!celebrado el partido entre el Castellón BILBAO, 2.—Partido de gran interés,estas circunstancias la clase constituye; 
Mariscal, que "Cholín" recoge de cabe-jque merecieron haber perdido. |y el Valenca, venciendo los locales por 
introduce en la red. Los forasteros jugaron mucho mejor, | dos "goals" a cero. 
Se hace juego algo sucio y el árbi-ípero por falta de decisión en la linea | Ha acudido numeroso público deseco ¡pero en cambio el equipo local se 
fué el jugado entre el Baracaldo y el;la mejor î dic3-01011-B1 accionado que ha-
Logroño. Los riojanos jugaron algo 
LASARTE, 50 (*011oqulegui). 1 
Pomposa, 46 ("Arcos) 2 
Toisón d Or, 50 1/2 ('P. Sán-
chez) S 
Lázaro, 51 (*De la Fuente)... 4 
Alfanje, 60 (*Méndez) 0 
1' 58" 4/4. Un cuerpo, uno, medio, cus-
para 
.600 
gundo tanto después de "driblar" a va-|alas, forzando Mariscal un "córner".!rasantes. ca, que parece haber venido dispuesto 
rios contrarios- Sautu (Bata), en una!1-1116?0 hay algunos avances de los rea-j En el segundo tiempo, tan malo si ñola ganar. 
._. mufQo fQMwir.orirt,, "«•nf-̂ ,, r^ny n„a ei prmero, se produjo un E l Castellón ha traído una táctica 
y Urresti remató formidable-(equivocada, pues han salido a hacer to-
arrancada, y aprovechándose de que íás «stas, terminados en centros, que nolpeor que el pr mero, se produjo un 
defensas contrarias estaban adelantadí- se aprovechan. ! "córner" y Urresti remató formidable-
simas. remató de buen tiro el tercero y I I--05 Iruneses juegan con más cohesión i mente de cabeza, logrando el único ido lo que fuera con tal de ganar y las 
el mismo Bata, rematando un "comer" 
de cabeza, marcó el cuarto. 
En la segunda parte el Deportivo ju-
gó mal y el Athlétic supo aprovechar-
se de ello para vencerlo sin gran es-
fuerzo. 
De todos modos, la afición local se 
mostraba satisfecha porque no espera-
ba de su mutilado equipo la brillante 
primera parte que hizo. 
Una notable victoria de! Madrid 
BARCELONA, 2.—En el campo de 
Guinardó, con un lleno completo, se ha 
celebrado el partido entre el Europa y 
el Real Madrid. 
Europa.—Florenza, Ibáñez — Alcon-
za, Soligó — Loyola — Gámiz, Escrits 
— Bestit — Miró — Calvet — Giro-
nes. 
más.[ya pensaoo en esto, vena cumplios sus ¿ * G a n a d o r r ¿ ^ 
des-conjeturas. L.a ciase de "Port Etienne", . « ?. , l 
mpo- rLarrikin"-"Norxire"), se impuso en las: 3 ^ í r o s ^ P ^ 
F I L DE L'EAU. 56 (C. Diez) 1 
Proteine, 51 <.*011oquiegui) 2 
Babieca, 56 (A. Diez) 3 
Leonora, 50 (Jiménez) 4 
Fleur de Pécher, 56 (Perelli). 5 
1' 46 " 2/5. Cuatro cuerpos, cabeza, 
VALLADOLID. 2.-Se ha jugado el un margen de cierta consideración en l f^? CUerpOS- Ganador' 14J colocados, 9 
gana 
madrileño 
lasoenuenda en sus resipectivos lotes. 
! De "Fll de i'Eau" a ios otros existe 
interesante partido entre el Valladolid y cuanto a los progenitores, porque no es 
el Racing de Madrid. ;soio "Alcántara il",( con ei que tal vez 
Dominio del R. Valladolid en el pri-podría compararse "Loch Lomond", si-y ponen en peligro la meta de Izagui-j"goal" de la tarde y terminando poco faltas escandalosas han sido constan-
rre, sacando un nuevo "comer" contra después el partido que—lo diremos una:tes. Se han dedicado en todo momento!nier tiempo y del Racing en el segundo, no por la ô ra línea, una hija de Cavar-
la Real. Izaguirre hace dos buenas pa- vez más para que .no se olvide--fué'a la busca del cuerpo y en esta forma; En la primera parte, Anduiza, del Real me y nieta de -Rabelais". Poco hay que 
radas en tiros de Urtizberea y Villa-¡muy malo. ¡no han podMo hacer nada de provecho, i Valladolid, marcó dos tantos; en la se- decir de ios productos de "Ksar", ya que 
I El Valencia, en vista de ello, na con-i guinda, Susaeta apuntó para su equipo'ésta es de ios más conoo.dos entre los 
j testado muciías veces a las faltas, pero iel tercero, y los del Racing fueron he- añeionados españoles. Y con respecto a 
ha asegurado pnmero el partido con chos por Pérez de-la Serna y Mauri. :••Pipo", hemos de decir que "Oíd Rowley" 
Un doble empate a tres tantos en Oviedo y Z a r a g o z a . 
E ! Nacional g a n ó a la Leonesa , E n cambio, el Valladolid 
tr iunfó sobre e! Racin©: m a d r i l e ñ o 
mucha táctica. Moya hizo un zancadi-
llazo censurable a Ajmorós, que quedó 
conmocionado, siendo retirado del cam-
po, reapareciendo en el segundo tiempo. 
A los cuarenta m nutos, Costa suel-
Adrados arbitró discretamente. 
E l Gijón y el Celta empatan 
esta dando muy buenos productos en In-
glaterra, de modo que su adquisición re-
sultó un negocio para su propietario. El 
GIJON, 2 . - E n la Caanpana se ha ju-:año 1925 fué adquirido en Newmarket, 
' ,S|at0 n o3;; ^ f ? ' l j T y Vor Mr- ^ederman, en 60.000 pesetas. Es 
ta un tiro, que Archiles intenta despe-|el ^ ^ ^elta- ^ V ^ ^ o n a un tanto. lm producto de "Tile Tetrach", de donde 
jar, introduciendo en su propia puerta n pnntf|Mft DfiDTinn RPA í̂A STán^^1"00^6' el color tovúo áe "Pipo", sin 
el primer "goal". i LL rnUAílsiU innüüU LdrHrJH'l ¡HLíñ uing-ún género de duda .̂ Bien combinado, 
En el segundo tiempo todavía el Va-1 ROMA, 2.—La Federación italiana de en segunda generación con "Bridge of 
Athlétic con y sin viento a favor. puesiienc.a juaga mejor. El partido parece 1 balompié anuncia que a petición de la'Eam", que, como se sabe, fué uno ue los 
los coruñeses no muestran una buenajva a decidirse elara y definitivamente ¡Federación española, el encuentro Ita- muchos buenos caballos que ha produci-
clase ni grandes recursos. En el primer por los locales, que lo han merecido de ¡lia-España, que había de celebrarse el do "Cyllene". 
Victoria mínima del Athletic sobre ^empo, con aire de espaldas, no inquie-1 sobra. día 12 de abril en Bilbao, se verificará 
taron casi a Antonio, no dispararon ape- a . los ocho minutos Sánchez se inter-
e g i m a a u i v i s i o n 
4 Premio Recoletos, 4.000 pesetas; 2.200 metros. 
ESTOUBLON. 58 (Romera)... 1 
Sorrento, 54 (Leforestier) 2 
Blue Eyes, 60 (Perelli) 3-
Capri, 54 (Belmente) 4 
Nez de Furet, 60 (C. Diez) 5 
La Madelón, 56 (Jiménez) 6 
2' 28" 4/5. Dos cuerpos, cabeza, uno y 
medio. Ganador, 20; colocados, 9 y 6,50. 
S "Handicap" Opcional, 5.000 pesetas: 1.800 metros. 
PIPO, 54 (Leforestier) 1 
• La Cachucha, 52 (Romera).... 2 
Sala, 54 (* Méndez) 3 
Super, 49 (*011oquiegui) 4 
Zero, 50 (C. Diez) 5 
Lydia, 52 1/2 (Belmente) 6 
Bonne Franquette, 50 (Lewis) 7 
Sandino, 48 (Perelli) 0 
Santillana, 47 1/2 (Jiménez)... 0 
1' 57" 3/5. Dos cuerpos, tres cuartos, 
uno y medio. Ganador, 65,50; colocados, 
12, 15,50 y 8. 
el 19 del mismo raes. 
Los británicos contra el 
"rubgy" francés d e " c r o s s c o u n í r y " 
Real Madrid.—Zamora, Torregrosa— e| Deportivo Coruñés 
Oue^ada. Bonet — Esnarza — P e ñ a . * J -r , ;nas- 1 después que se lesionó Torres, y k a cerca de la puerta centra, rematan- El día 12 el equipo italiano conten-;^ 
Bueenio'— Leoncio — Lazcano —Cos- La s"|ríe Isidro o cómo se salva hubo un cambio completo en el ataque, do de cabeza VHanova. ¡derá con el equipo portugués, 
me - urreíavzcava catástrofe' Podr,a ser un buen ^e-mucho menos. Les falta un delantero! En un conato de agres;ón entre Sán-
Sale el Madrid con una avanzada pe-;su^en Para compendiar lo que fué encentro, en ausencia de Chacho, y un me-:-;hez y Beltrán, el primero es expalsa-
li^ro a q u e W a ía defensa europeista. i ^ 0 " ^ ^ dAelf ̂ fmiQg0- p°rque hay que; dio centro. do. produciendo gran escándalo entre ei 
Ffpifrom contraataca parando Quesa- ver ^ el Athlétic no lo hizo muy allá, Los athléticos estuvieron muy dest público. 
? " S f ^ J ; 1 ^ Pero los coruñeses tuvieron la suerte coniacertados en el ataque. Les faltó extre-i . V — 
da un b^6". caODnla ™ ^ / u n a ^ de tal forma' ^ la mejor delante-lmos, y perdieron mucho tiempo en la! ^ behcos \aielven a ganar 
^ a ^ O t ^ T r t n c a ^ 7el Europa ra deI m"ndo no hllbiera sido capaz deprímela mitad. Y lo que son las co-i a! Murcia 
Í S ^ f c = ~ ^ ^ m d ^ S p ^ a a ^ d e ^ ^ ^ ^ I ^ | S 1 C ^ » ^ ^ | P ^ ^ n Peña y Oyarbide. El 
^ r t x ^ - — — p ^ m ^ m ^ É ^ J ^ T * muy — • - o - i E i i S ^ próximo crmpeonato castel,ano 
£!f^Í!.MlrÓxifa a " ful-|desconcertadamente. pues ambos equi-jtos anulados por "offside", nada menos.! A ¡os diez minutos hizo Enrique el | S f S ^ é s . ^ a fez te^n^fla tem-
aL^DaoEabá ' ¿ r ^ X X ; U prueba italiana de San Siró. No 
ternrna con un 
tit, que Zamora detiene con grand 
pos tuvieron más ocasiones con el vien-' Se jugó sin táctica, para salvar el es-¡primer tanto hético de resultas de uní ^'"^VTnt^ni"1^ 
1 1 ^ . ^ q i o;̂ r. t - v h q c fon T\Qviii/Hf.iQi co q ' "pi-iv-nov" t t oî ir./̂  w<A*.—j„ poraaa actual, a 
minante de és'te. 
„ ! ^ 0 ^ ^ ^ eT> COntra' que cuando Eolo soplabâ  eolio del aire, pues tan perjudicial es a ¡ córner , y cinco 
pando ios oca es a î os v«iu e u ;por ja eSpa]da- y fuera del entusiasmo veces a favor como en contra, cuando marcaba el Betis el segundo por media-
tos un 4f,e.f* ^ de los locales y de algunos!no se mide ni se pasa bien. Se fué alción de Adolfo. 
S J ^ o Pi cPñnr ¿eimbom aciertos de los coruñeses, bastantes ais-'empujar el balón, y este azoramientoj Poco después de acabar la primera 
la bronca co"[^ *^°r f lf^os, no hubo más que la defensa épi- facilitaba la labor de la defensa contra-1parte hizo Aranda el tercero, al acabar 
que protege deciduamente a los ma-!ca> cagi heroica> del g^ard^eta coru. ria. !una preciosa combinación, 
dr distas. nés. que aliado con la casualidad, hizo Sin duda alguna que el partido estuvo; En el segundo tiempo no se marcaron 
A los vemtiemeo minutos una f8"-aJlevar al ánimo del Athlétic qiie era bien ganado, dentro de su mediocridad, i tantos, si bien siguió la presión bética. 
de Gamiz a un jugaaor merengue jo l - imposib]e m a r c j ^ y al fina]i en 3 ] ^ . pues el dominio, con la diferencia de' Se distinguieron por el Murcia el por-
ra Bonet, con tal alieno, que ei oaiou nog minutos del segundo tiempo, la pre-'clase, etc., fué completo. Ahora que no'tero y Palacios v por los héticos Tondo, 
va a parar sobre la misma puerta eu- sión fué abg0lutai favorecida por el ven-:hay que dormirse en las pajas, pues la! Martin y Sanz." 
ropsta. armándose un barullo, durare tarr6n- Un partido aburrido, en suma situación del Athlétic, para alcanzar el 
el cual, de una manera no muy ^iaraien que unog y otrog no hicieron grande? primer puesto, no es tan clara como es 
obtiene el pr:nier "goal el Real Maa?ia. ;proezas E1 Dep0rtiVo con un "football" de suponer. Hay que jugar más, siquie-!ñoz, d 
E l Europa reacciona, o bagando a ^-'destructor más que otra cosa, en que ra esta vez sus defectos fuesen al com-con di 
mora a intervenir constantemente. UDís6i0 Hilario tuvo destellos de buen lue- páa de la mala suerte. 
fallo del g-uardaraeta nacional, que pa-;g0i y eI Athlétic, en que, la delanterai 
recia irremis:blemente "goal", lo salva ¡no ge entendió mucho y desaprovechó en' * * * 
Torregrosa milagrosamente. jel primer tiempo, bastante, no compen-
En la segunda parte sigue dominan-|saron el frSo qUe se pasó. ¡ios dos equipos donde más resaltaron. 
Dominó, claro está, mucho más el ¡Más clase en el Athletic, en los medios, 
"Solicitor" del marqués de Villa-
brágima, triunfó en la prue-
ba principal 
Se ha celebrado con éxito la sexta 
bAN SEBASTIAN, 2. — En Irún, y i reunión de invierno de Palma de Mallor-
do el Europa, que esta vez juega con-
tra el tuerte viento, pero a pesar de es-
te domin o, la delantera local no con-
sigue el empate, que busca desespera-
danunte. 
A los diez y s'ete minutos de esta 
parte, una arrancada de Eugenio, a 
consecuencia de un fallo de Alcorlza. 
se traduce en el segundo "goal" para 
T A B L A D E P U N T U A C I O N 
Primera División 
1. Athletic Bilbao... 13 í» 
2, Rea! Sociedad ... 13 8 
los del Madrid, por habérsele escapado j 3. Santander 13 7 
a Florenza la pelota de las manos. I 4' Arenan 13 • 6 
E l arbitraje de Navas estuvo regular. 
En el primer tiempo se lesionó Mu-
del Murcia, jugando este equipo 
ez jugadores. 
I Empate entre el Oviedo y el Sevilla 
| OVIEDO, 2.—El domingo registróse 
En general, de medios atrás, fueron i ̂ ra0treompate en Teatinos y con éste van 
E l de ayer, como dos de los anterlo-
"'^'V0'ires, no han sido merecidos, pues iueó 
que, como siempre facilitaron grande tante ? J • el Sevilla 
- T " ^ ; ^ ™ ^ ~ " ^ l o s ios dciaroD bM" 
— Losada fué anulado mstamente pori_-_ An ^ , , 
4. r o 9 ^ la . 7 . . X , , J . . , ^ „ílnea de medios, en narticular el centro. 
menos que el "rugby" ¡con salida y llegada en el Stádium Gal. lea, con los siguientes resultados-
francés, minado por disensiones y porise celebró el "cross country" en que sê  Primera carrera (lisa) 325 pesetas-
el juego brutal, que ha ocasionado ya disputaba el Campeonato de Guipúzcoa. 500 yardas,—1, CUBANO de José Ma-
la muerte a varios jugadores, no se es- M recorrido era de 9.500 metros y la ría Losada; y 2 "Junker de la señora de 
tablezca sobre una base más satísfac- carrera resultó algo difícil por el fuerte ^ m a . No colocados- "Gaucho" "Verdu-
| viento reinante y el mal estado de loáigo", "Gloria", "Lirio" v "Avión í l 
• - » - • — ! p i s o s a causa de la lluvia. Tiempo: 3o" 3/5 
| Se habían inscrito 26; participaron' Segimda carrera flisal 37ñ r^otas-
g a n a a ^ ^ e ^ T ^ ^ ^ ie ^ Í B ^ ú S ^ ^ 
la Real Sociedad, invirtiendo 31 mina- de ^fnnin i l ^ T l ^ ^ ^ 
i tos y 29 segundos. ^ ^ o o Z o l i l s - ^ ' A ^ l 
•orden: ^ ^ * ^ "Marta", "C^íbaU" y "Ch.spa V". 
j Coll, de la Gimnástica de Ulía; ¿itíz. P ^ f f i l í ^ 4/5' \ 
Ide la Real Sociedad; Ciaiceta, Acebal.j leiCera Carrera (llsa)' 
U 
EN E L PRIMER ASALTO 
HABANA 1.—Se ha celebrado 
anunciado combate entre el peso 
español Ignacio Ara y Joe Dundee, ex-1 Sport; Mi, de la Gimnástica de Ulía lfuclVa" iXU ^ocaaos: ".uire", "Saivati , 
campeón mundial de la misma categoría.! Preciados I y Preciados n¡ de la Real 'Benita"' "Al6i:idra" y "Fly Linc". Tiem-
Ignacio Ara obtuvo una resonante Sociedad. ;P0: 33" 4/5-
victoria sobre su contrarío, al que ven-: Todos los corredores obtuvieron prfe- Cuarta carrera (lisa), tercera catego-
ció por K. O. en el primer asalto de los mió. 
diez a que había sido concertado el com-| La clasificación social la 
bate. i Gimnástica de Ulía. 
La lucha se celebró en la Arena Polar, £ . , 
totalmente llena de público.—Associated' L1 « « ^ o " " * » ^aiiano 
Press. MILAN, 2.—El italiano Bartolini ha:34" 1/5, 
* * * ,ganado el "cross" italiano de San Siró. Quinta carrera (liga), primera cate-
. 5 29 26 14 una f P d f Peligrosa para Isidro, en! Sn esta parte se cinco tan. HABANA, 1.—La victoria del boxea-! ^os dos corredores españoles Peña y goría, 700 pesetas; 500 yardas.-l. SOLT-
Cmco minutos después, Leoncito de! +• Real Madrid .... 13 5 3 5 17 20 is^u* el wajito estaba ya dentro, uei l o - ; t o g : { r 8 s r ] o g c a ¿ d , dor español. Ignacio Ara. sobre el vete-!Oyarbide. a pesar de encontrarse pre- CITOR, del marqués de Villabrágima; y 
.<m h*^ ^ t p . ™ „' Qi +, F. C. Barcelona. 13 4 5 4 25 35 IS ŝo dó una mano insulsa. Vanos tiros ,evillanns_ v v 
ganó 
ría. 375 pesetas: 500 yardas.—1, POSTI-
la ÑERO, de María Villa.longa; y 2, "Alas", 
. del conde 0.ia<;au-Montaner. No coloca-
dos: "Eclipse", "Prese:.ved", "Papalina", 
"Miss Albacete", "Volante". Tiempo: 
un tiro largo, bate por tercera vez a, ,. 
Floren.^. Este "goal" ha ^do impeca-1 \ g g; ^ ^ " ^ g 
hle de ejecución y • 
dido. 
¡rano boxeador Dundee. causó gran sor- seDtes. no participaron en la carrera 2 "Golden Mâ her", del conde de Vela-
justamente aplau- 9i Real Un¡ón 
10, C. D. Europa 
presa entre los técnicos de boxeo. quie-'Por habérselo prohibido expresamente layos. No colocados: "Lucky Love". "My 
0̂i;nes creían que el ex-campeón mundial 1 ^e^ación Española. Brocker" y "Noblejas. 
E l Europa se ha deshinchado a par-
tir de este momento, perdiendo inte-
rés el partido y terminando sin que se 
alterase de nuevo el marcador. i 
Durante el encuentro se han tirado' V Valencia, F. C. . . 13 
piete "córners" contra el Madrid y cin-| 2' Athletic Madrid.. 13 
co contra el Europa, lo cual prueba elj ^ oevlílaí>^; C H 
dominio que ha ejercido el equipo local.j J ceD cLfellón"". 13 
Empate entre la Real Sociedad ' 6. Real Oviedo 12 
y el Real Unión ¡ l % 
S A N SEBASTIAN. 2 . - E n el campol a r . ^ ^ d ' ; - ^ ¿ i , « 
E l campeonato castellano Sexta carrera (vallas), segunda cate' goría, 300 pesetas; 500 yardas.—1, BRU-
1 sevillanos. 
4 3 6 21 28 11 de Cuesta que hizo unas cosas de relie-; Al.hitrx o r t ^ t ^ Á 
3 4 6 ^ fl l al fin' I T T J ^ l Por el o S 6 : Ogcari Calichi-Goyo, • 
"•• VK \ í Q ifi lo 7 Bu:: a a D6' \ Tonijuan-A^lesu-Chus. Inciarte-Gallart- V6ncería a su contrario por puntos fá-
... 13 3 1 9 16 30 . que ¡nternarse un poco para cruzar el Alamo-Langara-Polón. .cilmente. 
Segunda División un-co ¡anto verdad de la tarde, cas^ por el formaron: Machuca.! En los primeros momentos del com- La Federación Castellana de Atletis- JA n". de Juan B.: y 2, "Clown", de 
J. G. E . P. F. C. Fn 3*1 ya' Iglesias-Sedeño, Rey-Abad-Arroyo. Ven-¡bate Ignacio Ara luchó con precaución.'nio oigan za para ei proxrmo día 15 da (Marisol de Zayaz. No colocados: "Pa-
1 1 _ _ : El Deportivo dominó un poquito a tolrá - Adelantado - Campanal - López-iPero inmediatamente reaccionó y atacó marzo su décimocuarto Campeonato cas-'loma V , "Sirena", "Rápido" y "Mártir 
2 3 21 "20 18¡ráfagas, y cuando fallaban pocos m'- Brand. co» gran acometividad a su contrario, tellano de "cross country", en el que se'Worthy Quintus". 
0 5 29 22 16) ñutos. Desde luego, nunca con peligro. * . 1 « • , i Ara aprovechó la primera oportunidad disputará por tercera vez el Trofeo Fe-'s^ 
3 4 20 22 15 pudo marcar en un pase adelantado. empatan también el Ibena y el 
3 3 20 15 15; qUe por el viento. Antonio tuvo que Sporting 
ly entonces dió a Dundee un formidable deración Castellana de Atletismo y ade- designe la \samblea general para la 
¡mazazo con La derecha en la mandíbula más habrá varios premios para los in-:reforma del retrlamento señores don 
í q - q .A*. 0 1 . ^„,v.ior., •"J-c T ^ dividuales. Rafael H. Coronado, don Ramón Gonzá-4 6̂ H :laDzar el balón a "córner" por encima, ZARAGOZA, 2.—Este partido de Liga ide su enemigo que quedó K. O. 8 30 19 11 por 'a 1 r;i.veiÍÍPriíl tan axdesa que lleva- que. en general ha sido de juego nivela- El público que presenció sorprendido El recorrido será de unos nueve ^^í í eZ y tfon Ju^^^tre^a^nTefonna* de 
6 Í9 26 iiiba- Cuando pudo marcar el Deportivo, do, parecía tenerlo ganado el Iberia un la rápida lucha tributó una formidable metros, y éste se anunciará con ocholéste'al Comité éste celebrará la Asaffl-
7 30 33 10iP01" el_ vento, lo desaprovechó, y l̂ sio- cuarto de hora antes del ñnal, pero unajovación al vencedor, mientras Dundee días de anticipación a la prueba. | blea extraordinaria el día 21 del próxi-
de Atocha, por cierto convertido en ba-lioj Real" Murcia 12 2 2 8 14 34 e'nado Torres, ya no existó la delantera ¡inesperada reacción del Sporting les ha|era sacado del ring.—Associated Fress.i Habiendo entregado ya la comisión que¡mo abril para te aprobación déoste. 
MADRID.—Año XXI.—Núm. 6.749 
E L D E B A T E ( 7 ) 
Martes 3 de marzo de 1931 
C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serle F (67) 
67; E . 67.25; D (67,50), 67,50; C (68 25) 
g f ^ O ^ ' ^ O 6 8 ' 5 0 1 A (68•25,• 6 ^ 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie E 
(81,50), 81,45; D (83,65), 83,65: C (83) 
83,25; B (83), 83,50. ' 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM-
PUESTO.-Serie C (75,30), 75,50; B 
(75,30), 75,50; A (75,30), 75,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.-Serie D (90,50 ,̂ 90,50; C 
(90,50), 90,50; B (90,50), 90,50;' A (90,50), 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie D, 86,20-. C (86). 86 20-
B, 86,20; A (86,25). 86,35. ' > 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (99,40), 99.60: B 
(99,70), 99,60; A (100), 99,60. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (100), 100,25; E 
(100). 100.25; D (100), 100.25; C (100) 
100,25; B (100), 100,25; A (100), 100,25 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F , 83,85; E , 83,85- D 
(83,50), 83,85; C (83,50), 83,40; B (83 50) 
83,40; A (83.50), 83,40. ' 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928. SIN 
EVIPUESTO.-Serie F (68,25). 68: E 
(68,25), 68; D (68,25). 68; C (68.25) 68-
B (68.25), 68; A. (68.25). 68. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100. SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 89,70: G (90) 
90,15; A (90), 90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serle F . 99,50; C (99 80) 
99,75; B, 99,75; A (100), 100. 
BONOS ORO.—Serie A (158), 158: B (158), 158. /. x , o 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serle A 
98; B (97,50), 98. ' 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,80 POR 100 
1928. —Serie A, 86,75; B, 86,75 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929. —Serle A 86,75; B (86,75). 86,75: C 
,(86,75). 86.75. ' 
AYUNTAMIENTOS.—Mej. Urb. 1923 
.(93.50). 93.75; Subsuelo (93,50), 94. 
GARANTIAS POR E L ESTADO.—Hi-
drog. Ebro, 6 por 100 (99), 99; Trasatlán-
tica 1925, mayo (87.25), 87.65; noviembre 
^88), 88; 1928 (82,50), 82,50; TángerFez, 
<100), 100. 
: CEDULAS.—Hipotecario, 4 por 100 
¡(93,25), 93,75; 5 por 100, sin cupón (100.65). 
68; 5,50 por 100 (104.05), 104.15; 6 por 
100 (110.50), 110,50; Crédito Local, 6 por 
100 (95,35), 95,35; 5.50 por 100 (87.50). 
87,25; 6 por 100 interprovincial (83.40), 
83,40; cédulas argentinas, 3,15. 
E F E C T O S P U R U C O S E X T R A N J E -
ROS. — Empr. argentino, sin cupón 
:(99,90), 99. 
ACCIONES.—Banco España (585), 583; 
Hipotecario (440), 447; ÜJ-vierioí ••<!,. . 
Central, contado (99), 99 i Español ce 
Crédito, contado (358), 359; fin corriente, 
862; Previsores (108), 109; Río de la Pla-
ta, contado (160), 161; Guadalquivir (151), 
153; ídem cédulas (140), 147; Chade, 
A B C , contado (638), 658; fin corriente 
(640), 661; ídem E (630), 654; Mengemor 
(265), 264; Alberche, ordinarias (99), 99; 
H. Andaluza, 109; Sevillana (146), 146; 
Unión Eléctrica (165), 166; Telefónica, 
preferentes, sin cupón (109), 107,65; ordi-
narias (135), 137 ;s Rif portador, contado 
(516), 525; fin corriente, 529; nominati 
vas (470), 480; Felguera, contado (98,50). 
98; Guindos (127), 128.50; Petróleos (125). 
125; Tabacos (230), 230; Almadrabero, 
830; Andaluces (34,50), 36; M. Z. A., con-
tado (401), 409; fin corriente (402), 410; 
"Metro" (178), 178,50; Norte, contado 
(471), 480; fin corriente (471), 481; Madri-
leña de Tranvías, contado (116), 118; fin 
corrie¡nte, 119; Altos Hornos u . . . . 
Azucarera, ordinarias (71,50), 71,50; ídem 
cédulas, 173; Explosivos, contado (847). 
860; fin corriente (841), 860. 
OBLIGACIONES. — Mediodía, 90; U. 
Eléctrica, 6 por 100, sin cupón (106), 103; 
Teletfónica, 96,50; Mieres (97), 97; Fel-
guera, 1906 (89), 89; Trasatlántica, 1920 
;(89.50), 89,25; Norte, primera (69), 68,75; 
Asturias, primera (67,50), 66,75; segun-
da (68), 66,75; Esp. 6 por 100 (103), 
103,25; Alicante, primera (310), 315; G 
¡(101,25), 100,60; Cosmos, 94.25; Metropo-
litano, 5,50 por 100 (100), 100; Pavimen-
tos, 101,35; Asturiana, 1920 (99,50), 99,80; 
Peñarroya 6 por 100 (100). 100. 
Moneda Día 28 Día 2 
Francos 37,50 37.60 
Suizos , 184.25 184,65 
Belgas 133,50 133,75 
Liras - 50.15 50,15 
Libras 46,50 46.60 
Dólares ~ 9,57 9.59 
Marcos oro 2,275 2,28 
Escudos portugueses 0,4305 
Pesos argentinos « 3,18 
Coronas noruegas 25,675 
Checas 28,40 
Florines 3.8475 
BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 870 - 72-74-68-65-62-65-64-63; 
Chade, 660 - 61-59-58-59; Nortes, 480-78; 
Alicantes, 414-15-14-15-14-13-11-10-9; Rif, 
623. Libras, 46,05. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Explosivos, 871-76-74; Chade, 662; Ali-
icantes, 412-11-10. Todo a fin de mes. 
BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 96,50; Andaluces, 83,90; Alican-
tes, 34,75; Explosivos, 176,50; Gas, 132; 
Chades, 662; Banco Colonial, 102,25; Fili-
pinas, 389; Río de la Plata, 35,50; Mont-
eerrat, 48; Aguas Barcelona, 213. 
» « • 
BARCELONA, 2. —Francos, 37,60; li-
bras, 46,60; dólares, 9,59; suizos, 184,65; 
belgas, 133,75; liras, 50,25; marcos, 2,28. 
Nortes, 95,80; Andaluces, 35; Trans-
versal, 29; Rif, 106; Filipinas, 385; Ex-
plosivos, 172; Colonial, 102,85; Banco Ca-
taluña, 118,50; Felgueras, 99,25; Aguas. 
213,50; Chades, 662; Montserrat, 47,50; 
Petróleos, 9,35; Ford, 234; Alicantes, 81,90. 
Algodones. Liverpool.—^Disponible, 6,15; 
tnarzo, 5.96; mayo, 6,05; julio, 6,14; oc-
tubre, 6,25; enero, 6,36. 
Nueva York. —Marzo, 11,22; mayo, 
11,48; julio, 11.61; octubre, 11,96; diciem-
bre, 12,13. ' 
BOLSA D E B I L B A O 
A Hornos, 161; Explosivos. 862.50; Re-
sineras, 22; Papelera, 190; Banco de Bil-
bao, 1.915; Vizcaya, nuevas, 440; Ferro-
carriles dea Norte, 480; Alicante, 418; 
Sant.-Bllbao. 590; Sota, 10.100; Vasconga-
da 340; Chade, 661; H. Ibérica. 850; Hi-
droeléctrica Española, 228; Siderúrgica 
Mediterráneo, 98.50. 
B O L S A D E PARIS 
Pesetas. 269; libras, 123.975; dólares. 
25,52; belgas, 355,70; liras, 133,67; flori-
nes, 1.023.50. 
« « » 
PARIS, 2.—Fondos del Estado francés: 
3 por 100, perpetuo, 8.050; 3 por 100, amor-
tizable, 8.975; Valores al contado y a pla-
zao: Banco de Francia 18.800; Crédit 
Lyonnais, 2.660; Société Générale, 1.509; 
París - Lyon - Mediterráneo, 1.550; Midi, 
1.150; Orleáns, 1.425; Electricité del Sena 
Priorite, 870; Thompson Houston, 644; 
Minas Courrieres, 1.107; Peñarroya, 475; 
Kuilniann (Establecimientos), 601; Cau-
cho de Indochina, 213; Pathé Cinema (ca-
pital), 150; Fondos Extranjeros: Russe, 
consolidado, al 4 por 100, primera serie y 
segunda serie, 4,36; Banco Nacional de 
Méjico, 353; Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 341; Ríotinto, 3.760; Lautaro Nitra-
tro, 389; Petrocina (Compañía Petróleos), 
590; Royal Dutch, 3.030; Minas Tharsia, 
a término, 467; Seguros: L'Abeille (acci-
dentes), 915; Fénix (vida), 1.000; Minas 
de metales: Aguilas. 200; Eastman. 1.960; 
Piritas de Huelva, 2.630; Minas de Segre, 
161; Trasatlántica, 148; Acciones: Ferro-
carriles del Norte, 00; M. Z. A., 00. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 46,40;. francos, 123,985; dóla-
res, 4,8580; francos suizos, 25.2375; flori-
nes. 12,1131; noruegas, 18,16; danesas, 
18,1618; marcos, 20,4375; pesos ararenti-
nos, 37.37. 
» « « 
(Cotizaciones del cierre del día 3) 
Pesetas, 46,25; francos, 123,975; dóla-
res, 4.85 25/32; belgas, 34,84; francos 
suizos, 25,235; florines, 12,1125; liras, 
92,725; marcos, 20,435; coronas suecas, 
18.135; ídem danesas. 18.16; ídem no-
ruegas, 18,16; chelines austríacos, 34,165; 
coronas checas, 164; marcos finlande-
ses. 193 1/8; escudos portugueses, 188,25; 
dracmas, 375; lei, 817; milreis, -41/16; 
pesos argentinos, 37,25; Bombay, 1 che-
lín 5 peniques, 3/5; Shangai, 1 chelín 2 
peniques, 1/5; Hongkong, 10 peniques, 
7/8; Yokohama, 2 chelines, 0 peniques, 
13/32. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 2) 
Pesetas, 43.97; dólares, 4,2065; libras, 
20,436; francos franceses. 16,485; ídem 
suizos. 80,99; coronas checas. 12,46; cheli-
nes austríacos, 59,12; liras, 22,035 peso ar-
gentino, 1,394; ídem uruguayo, 3,00; mil-
reis, 0,342; Dranatbank, 137,50; Commerz-
bamk, 109.50; Reichsbank, 251; Nordlloyd, 
69,37; Hapag, 68,87; A. E . G , 103,25; 
Siemenshalske, 179; SchukeTt, 131.87; 
Chade, 292,50; Bemberg, 72,50; Glanzs-
toff, 94; Aku, 76,62; Igfarben. 142,25; Po-
lyphon, 163; Svenska, 274; Hamburg-
sued, 132. 
BOLSA D E ZURICH 
Chade, A, B, C, 1.800; D, 360; E , 356; 
ídem, bonos, 79,75; Sevillana, 398; cédu-
las argentinas, 80.50; pesetas. 54,80; li-
bras, 24,44; dólares, 5,1960; marcos, 
123,48; francos, 20,36; liras, 27,215. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas. 10,45; francos, 3,9193; libras, 
4,8581; francos suizos, 19,2525: liras. 5,24; 
florines, 40,1075; marcos, 23,7725. 
NOTAS INFORMATIVAS 
E n el Bolsín de la mañana los cam-
bios son algo superiores a los de la jor-
nada anterior y durante la sesión ofi-
cial se contrata animadamente a precios 
análogos a los matutinos. 
De los Fondos públicos destacan el sin 
impuestos de 1927, que cierra a 100,25 
para todas las series, con mejora de la 
la fracción. E l 3 por 100 de 1928 pierde 
la misma cantidad. E n las emisiones res-
tantes las modificaciones son de menor 
Importancia. 
E l cambio de nuestra moneda ha ex-
perimentado grandes oscilaciones en el 
mercado inglés. E l primer precio de Lon-
dres para la libra era de 46,02; luego se 
recibieron los precios de 45,95, 46, 46,45, 
46,50-57-53-60-55, con cierre a 46.40. Los 
publicados por el Centro de Contratación 
representan alza de 10 céntimos en libras 
y francos y de dos en los dólares. 
Las cédulas 4 por 100 del Hipotecario 
suben dos cuartillos, las 5 por- 100 que 
descuentan el cupón, bajan 2.65 y en las 
restantes no hay novedad. 
E l Banco de España pasa de 585 a 
583; Exterior de 60 a 63 y Español de 
Crédito de 358 a 359; también gana un 
entero Río de la Plata. 
E n electricidad Guadalquivir mejora 
dos puntos y siete en las cédulas; la Cha-
de, 20 en las series A, B, y C y 24 en 
la E ; y Mengemor retrocede un punto. 
E n minas Rif gana 10 unidades; los 
Guindos, una y media; y la Felguera ce-
de media. 
E n ferrocarriles hay más animación, 
con mejora de ocho enteros en los Ali-
cantes y de nueve en los Nortes. 
No se tratan los Petronilos y los Ex-
plosivos, qUe a fin de mes comienzan a 
862, bajan hasta 857, con cierre a 860 
y mejora de 19 pesetas. L a ganancia 
para contado es de 13. 
» * » 
Liquidación: Español de Crédito, 362; 
Chade, 661; Explosivos, 874. L a entrega 
de los saldos, el 4. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
Hipotecarlo. 5,50 por 100, 104,10-15; 
Chade, 658-57-58; fin de mes, 659-60-61; 
Telefónica, ordinarias, 135,50 y 137; 
Guindos, 128-28,50; a fin de mes: Rif. 
portador, 530-28-29; Alicantes, 408-9-10-
11-10; Nortes, 478-79-80-81-82-81; Explo-
sivos, 862-61-58-57-60. 
CAMBIOS MEDIOS D E MONEDA E N 
F E B R E R O 
'Francos franceses, 38.589; belgas, 
137.303; francos suizos, 190.036; liras, 
51.562; libras, 47.822; dólares, 
reichsmark, 2.34166. 
CAMBIOS MEDIOS D E L O S FONDOS 
PUBLICOS 
Los cambios medios de la cotización 
de los efectos públicos en el mes de 
febrero de 1931, han sido lo siguientes: 
Interior, 66.522; Exterior, 80.564; 4 
por 100 Amortizable, 1908, 74.936; 5 por 
100, 1920, 89.012; 1928. 84.678; 1926, 
98.968; 1927 sin impuestos, 99.210; con 
impuestos, 82.591; 3 por 100 1928, 67.126; 
4 por 100, 83.683 ; 4,50 por 100, 88.319; 5 
por 100, 1929, 99.045; Bonos oro, 164.385; 
Ferroviaria 5 por 100. 97.293; 4.50 por 
100, 1928, 86.514 ; 4,50 por 100, 1929, 
86.429; Hipotecarlo, 4 por 100, 92.452 ; 5 
por 100, 100.268; 6 por 100, 108.956 ; 5,50 
por 100, 103.911; Crédito Local, 6 por 
100. 95.176 ; 5,50 por 100, 87.154 ; 5 por 
100, 83.472; interprovincial, 6 por 100, 
98.235. 
Junta de accionistas del Banco 
de E s p a ñ a 
E l domingo, a las tres de la tarde, co-
menzó la Asamblea general de accionis-
tas del Banco de España, que continua-
rá el domingo próximo. 
E n la memoria, el gobernador del Ban-
co, después de dar cuenta a los accio-
nistas del fallecimiento de los subgober-
nadores señores marqués de Cabra y 
don Javier Mateos Montalvo, y de los 
consejeros señores Tudela, Paraíso y 
Azara, expone las disposiciones adopta-
das por el Gobierno con relación al cam-
bio ce la peseta, sin hacer ning^ún co-
mentario sobre las mismas. 
Da cuenta también de la creación del 
Centro de estudios económicos y del 
acuerdo de concurrir a la compensación 
^on los demás bancos privados. E l im-
porte de lo compensado durante sólo 19 
días de 1930 es ¿e más de 411 millones 
de pesetas, y de cerca de 567, durante el 
pasado mes de enero. 
E L B A L A N C E 
E n 1930 se han descontado 355.523 
efectos sobre la plaza por 4.768.280.178.71 
pesetas, con un aumento de 342.223.822,57, 
respecto al año anterior los descuentos 
sobre otras plazas suman 477.255.607.05. y 
los sobre pueblos 106.588.100.14. con au-
mentos de cerca de 93 millones y de más 
de 22, respectivamente. Sobre valores 
mobiliarios se han prestado 115.923.184,20 
pesetas, con una diferencia en menos 
con relación a 1929, de 37 millones y me-
dio, los créditos con garantía de efectos 
comerciales han sido 18 por un total de 
5.640.000 frente a 19, y 5.200.000 en 1929. 
los con garantía de valores mobiliarios 
importan 4.867.280.323,20, frente a pese-
tas 6.131.829.524.70, los con garantía per-
sonal 493.425.010, frente a 452.846.970 en 
1929. 
Los giros importantes, 8.678.130.04, pre-
sentan baja de 2.034.820.06, y el saldo de 
las cuentas corrientes era en 31 de di-
ciembre pasado de 68.874.271.852,33 fren-
te a 70.613.048 886,67 en el año anterior. 
Los billetes en circulación al final del 
a ñ o ascienden a 4.766.617.825 pesetas, 
contra 4.457.696.750 en el anterior, ha-
biéndose destruido después de inutiliza-
dos 4.776.236 billetes, por 603.511.225 pe-
setas. 
E l oro en Caja propiedad del Banco 
figura al terminar el e j e r c i c i o por 
2.423.254.450,45 pesetas, y si bien esta ci-
fra comparada con la que se consigna 
en el anterior período aparece con al-
guna reducción, ello se explica por la cir-
cunstancia de figurar en el concepto de 
Corresponsales del Banco la cantidad de 
un millón de libras esterlinas en oro 
amonedado remitido a Londres, que exis-
te en depósito en poder de Corresponsa-
les en el extranjero por un valor de 
25.200.000 pesetas. 
L a cantidad de plata a s c i e n d e a 
699.015.144,05 pesetas al terminar el ejer-
cicio. 
E n resumen, los beneficios del Banco, 
mayores que los del año anterior, han 
permitido repartir a los accionistas en 
el primer semestre un dividendo ¿e 55 
pesetas, y en el segundo otro de 70, que-
dando como remanente para el siguiente 
ejercicio 1.257.406,51 pesetas, después de 
deducidos los dos millones establecidos 
por la base tercera ¿e la ley de Orde-
nación Banoaria, L a participación del 
Estado ha importado 28.108.306,69 pese-
tas. L a cuenta de valores en suspenso 
acusa un saldo al fin del ejercicio de 
2.164 476,26 pesetas, que han sido total-
mente liquidadas. 
Los dividendos percibidos por las ac-
ciones del Banco de Estado de Marrue-
cos, propiedad del de España, ascienden 
a 448.225,42 pesetas. Acordado por el 
Consejo ded primero la ampliación de su 
capital, el Banco de España resolvió par-
ticipar de ése aumento, correspondién-
dole. como consecuencia, 3079 acciones 
por un importe de 1.539.50O francos, va-
lorados al cambio de 33 por 100, a ra-
zón de una acción por cada dos de las 
que anteriormente poseía. L a comisión 
obtenida en la compra y venta de valo-
res representa una utilidad de 145.225,82 
pesetas. 
E n 31 de diciembre, las acciones del 
Banco aparecen distribuidas en la si-
guiente forma: Acciones ¿omiciliadas en 
Madrid, en poder de 4.814 interesados, 
161.463; ídem ídem en sucursales, en po-
der de 10.291 interesados. 192.537. 
Figuran inscritas a favor de 807 fun-
daciones de carácter benéfico o docente 
y entidades análogas 45.287 acciones. 
H O M E N A J E A LOS SITO-
GOBERNADORES 
Después de proponer el Consejo que se 
conceda a las viudas de los señores mar-
qués de Cabra y Montalvo una pensión 
vitalicia de 24.000 pesetas anuales y una 
gratificación extraordinaria de mensua 
lidad y media a los empleados de las 
oficinas centrales del Banco y que ade-
más se ponga a disposición del Consejo la 
cantidad de 150.000 pesetas para benefl 
ció de los funcionarios y familias de los 
fallecidos, se procede a la formación de 
las listas de accionistas asociados. 
Las listas las componen los señores si-
guientes: Primer grupo, propietarios: don 
Luis Ocharan, don Ramón Diez Ribera, 
don Rafael García Fernández Vallin, se-
ñor marqués de Arenas, don Adolfo Al-
calde, don Francisco Modet. Suplentes: 
don Cesáreo Aragón, doña Margarita Arej 
Carbó, don Mariano Gómez, Guallar, Con-
gregación del Santísimo Cristo de San 
Ginés, don Fernando Valcárcel y don 
Severino Fernández Fernández. 
Segundo grupo, propietarios: Don Luis 
de la Peña, don José Sánchez del Rio, 
doña Emilia Molto, don Oscar Rochelt, 
Fundación Labaca, don José Luis de 
Oriol. Suplentes: Don José Hernández 
Pinteño, señor marqués de Borghetto, 
don Juan Fernández Zapatería. Sindica-
to de banqueros de Barcelona, don Pedro 
Olmedo y señor conde de Torata. 
Tercer grupo, propietarios: Señor con-
de de la Real Piedad, Banco de Vizcaya, 
señor duque de Hijar. Asociación de em-
pleados y obreros de los ferrocarriles de 
España, señor conde de Cartaojal y se-
ñora vizcondesa viuda de Vaideorro. Su-
plentes: Banco Hipotecario, señor mar-
qués de Amboage, Colegio de Agentes de 
Cambio y Bolsa de Bilbao, señor conde 
de Rosillo, y Banco Español de Crédito. 
Por último, un accionista propuso la 
supresión o al menos reforma del Cen-
tro de Estudios Económicos; que los ser-
vicios que el Banco preste al Estado de-
venguen una comisión del 2 por 100, 
cuando no sean los previstos en la ley 
de Ordenación bancaria vigente; y que 
se coloquen unas lápidas conmemorati-
vas de Jos servicios prestados por los se-
ñores marqués de Cabra y Montalvo, en 
9.8414;'¡las antesalas de los que fueron sus des-
' pachos. 
H e r r o m i e n t q s poro 
I r o b o j a r lo m a d e r o 
Ftrn.ndoVI.23. MADRID 
G U I L L I E T H I J O S Y C : 
L I S T A D E L A L O T E R I A S a n t o r a l y c u l t o 
E L S O R T E O D E A Y E R 
DIA 3.—Martes.-Santos Emeterio, Ce-
ledonio, Marino, Asterio, Basilisco Fé-
lix, Luciólo, Fortunato, mártires, Ticia 
obispo; Cunegunda, emperadora y no, 
•iiiiiniiinuiiiniiiiBiiiniiiiniiiüiiiiHiiin 
n • ^1613 619 649 661 668 693 703 730 761 765¡virgen. .,.„.„„ «on dp esta 
P r e m i O S m a y O r e S ! 7 7 2 797 8I8 830 845 8-I6 932 963 974 9771 L a Misa y Oficio divino son__d_e ^sta 
" E L C A R T A G E N E R O " 
Sobrino de A. León. Recomendamos sus I 9.076 
géneros por su pureza y economía. Jamo-j 3.889 
nes, embutidos y aceites. Aceite extra,;81.516 
virgen, 26 ptas. arroba. Servicio a domi- 32.263 




















1.500 cilio. Teléfono 40679, Fernando VI , 39 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! 
garantizados, frescos, grandes descuen-
tos. Eguinoa. Santa Engracia, 118. 
G r a n r e v i s t a d e m o d a s 
G R A N D A 
L a primera casa en España en dar 




















i rito simple y color morado. 
V E I N T E M I L A Nocturna.—Sanguis Christi. 
046 047 050 095 096 127 138 147 148 201 A've Man'a._ll y 12. misa, rosario y 
209 212 219 242 336 337 357 384 399 418;comida a cuarenta mujeres pobres cos-
455 464 503 554 559 576 577 655 675 676 teada por don José María y don Carlos 
688 697 704 708 713 734 752 799 836 849¡Faquineto. y don Dionisio Zapatero, res-
876 881 891 895 944 957 pectivamente. «„WÍW,„,a rar-
VEINTIUN M I L Cuarenta Horas.-—Parroquia del oar 
009 016 021 036 113 139 174 183 210 226 men (Carmen 12). en 
337 342 379 455 456 491 534 569 614 619^ C^rode(TSno 45)! % . ) ; Escuelas 
622 695 698 711 749 787 793 837 995 ;p;agi en g Antonio Abad (Hortaleza, 
VEINTIDOS MIL : 69), S. Fernando (Mesón de Paredes, 84). 
022 051 063 067 076 086 109 145 218 228 Parroquia de las Angustias (Riego, 
306 326 351 364 374 445 460 461 465 482 i) ._7, misa perpetua por los bienhecho-
501 506 542 562 655 714 719 728 739 760 res de la parroquia ;m t ^ 
779 800 830 848 930 951 Parroquia del Buen Consejo (Toledo, 
V E I N T I T R E S MIL 45).—7 a 11, misas cada media hora. 
003-036 052 059 060 070 114 120 134 165: ^ t X n ^ ^ ^ \ ^ ^ Z T ^ 
171 173 284 366 369 381 384 385 486 492! I^-.9;t5" y e3ercic10 en nonor a 
502 530 536 547 579 587 603 652 664 6861 í,an ^ x n ™ * TIF TITARESMA 
715 769 788 812 820 864 873 898 904 919̂  P a r r o ^ T E i ^ v S i ^ p f a z a de 
925 946 966 979 997 Manuel Becerra).—5,30 t. Rosario.—San 
V E I N T I C U A T R O MIL ' Ginés (Arenal. 13): Al anochecer. Via-
011 046 090 119 124 175 177 306 340 347 crucis.—San Marcos (San Leonardo, 
6 t., Viacrucis.—Santa Bárbara 
Las 99 aproximaciones de 300 pesetas., 
señaladas para la centena del premio pri-i401 433 451 520 567 622 623 658 670 087 10): 
debido al enorme éxito con que fué 
acogida esta innovación de la casa por 
las señoras particulares y modistas, 
mero, han correspondido a los números 
desde el 9.001 al 9100, a bos inclusive, a 
excepción del número 9.076, que es el pre-
miado con 100.000 pesetas. Las 99 aproxi-
maciones de 300 pesetas, señaladas para 
la centena del premio segundo, han corres-
presentará a partir del día 6, su mag-|pondido a los números desde el 2.801 al 
nífica colección de primavera-verano ̂ •900> ambos inclusive, a excepción del mí-
en la misma forma que en la témpora-lmero 2 m ' que es el Premiado con 60 000 
ad anterior. 
L a "Casa Granda", 
der 
organiza una sección especial con el fin 
de poder entregar en el mismo día los 
para 
pesetas. Las 99 aproximaciones de 300 pe-
setas, señaladas para la centena del pre-
correspon- mió tercero, han correspondido a los nú-
692 727 796 806 818 819 871 880 896 901| (Bárbara de Brag.anza, 1): 6 t., ejerci-
906 922 954 975 983 993 ción de Viacrucis.—Santa Cruz (Ato-
VEINTICINCO MIL cha' '7>: 6 t., rosario y Viacrucis—San-
002 007 055 061 095 123 135 138 194 221 tiago (Plaza de Santiago): A l anoche-
295 324 337 364 375 379 398 459 468 474! ^ ^ " f 3 (Alcalá og). 
476 479 497 608 609 657 703 713 718 750iDeI41ue|sas¿e ^ r d , 3 ¿ A 1 ^ r S ' 
799 839 870 888 892 900 920 926 993 | San Antonio de los Alemanes (Puebla):: 
V E I N T I S E I S MIL g t.. Exposición, rosario, sermón, Mise-
034 037 053 076 104 156 260 284 302 335; rere y reserva.—San Pascual (Recole-
348 419 454 461 471 475 492 567.577 587: tos, 13): Por la tarde, después de la re-
636 637 659 668 730 762 790 826 858 868i serva, Viacrucis. 
a la gran demanda de patrones i1™*?3 desde el 3l-o0l al 31.600, ambos in- 03 915 g52 9g8 * * » 
'clusive, a excepción del numero 31.516, que ^ OOÍ Z ^ ^ T \ < W T ^ ivfTT <Este periódico se publica con censura 
es el premiado con 20.000 pesetas. Las 99 VtiliN 115.1^1 n. J eclesiást:ca) 
aproximaciones de 300 pesetas, señaladas 034 036 061 087 107 110 134 179 254 256 e c ' ^ s t . c a ) . 
para la centena del premio cuarto, han co- 270 312 320 326 349 386 404 432 456 5581^ . . 
592 600 617 686 689 694 711 782 870 894 ^ p O S l C l O n C S y C O I l C U r S O S 
encargos. 
L a tarjeta de entrada vale cinco pe-
setas y sirve para dos personas, que 
serán descontadas al efectuar la com-
pra de un modelo. 
P ¡ y M a r g a l l , 2 0 . T . o 1 6 8 9 1 
rrespondido a los números desde el 32.201 
al 32.300, ambos inclusive, a excepción del 
número 32.262, que es el premiado con 
15.000 pesetas: 
Las dos aproximaciones de 800 pesetas 
han correspondido a los números 9.075 y 
9.077. Las dos aproximaciones de 600 pese-
tas han correspondido a los números 2.888 
y 2.890. Las dos aproximaciones de 560 pe-
setas han correspondido a los números 
937 970 974 
VEINTIOCHO MIL 
000 013 067 077 159 188 189 210 214 267 
320 345 367 373 403 419 423 451 453 476 
Auxiliares de Economía.—Han sido de-
clarados aptos para tomar parte en la 
_ práctica del segundo ejercicio los oposi-
482 500 508 517 523 526 538 598 671 ¿TS l^^fu ien t (? s : Doña María Cristina Se-
71 d 7<u 7fi9 78^ 784 qf^ qi 1 q40 984 rrano. Asunción Fernandez Ceballos, don 
714 734 762 783 784 «05 911 ¡José Lucio, Concepción Gibert, Juana 
V E I N T I N U E V E MIL Díaz, Alberto Rameau, Luisa Mercedes 
, ,038 041 053 063 122 127 135 156 165 180; Valero, Ernesto Muñoz, Isabel Martín, 
i31.515 y 31.517. Las dos aproximaciones de 218 219 2M 248 291 320 333 334 351 393'Carmela Esparza, Dolores Bayona, José 
Sfoft-,̂  correspondxdo a 403 nume" 403 441 453 522 528 576 611 650 670 723 Grurich, Fernando Rubio, María del Con-
ros 32.261 y z¿.¿bó. 802 g36 863 gg3 g98 957 sue.]o Cabanillas, Bienvenido Pardo, Ra-
•"'oyK fael Andrés, José Hurtado, Luis Sánchez 
t r t t i v t a iwiT Rodríguez, Gregorio Puente, Ascensión. 
^ „ rtro n„n * „ n ^ í r , o-.* 00/Esteva, Angel Gómez Blanco, José Luis 
017 058 063 087 091 106 154 197 217 234 Tailhan, Aurora Núñez, Car l ina Ordó-
P r e e i í a d o s c o n 3 0 0 p t a s 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porque $91» bat9 & 
m t s a l i l d 
240 262 273 296 322 325 331 337 339 353 
358 375 392 400 409 425 439 442 449 451 
497 525 531 562 581 611 619 629 630 641 
679 687 689 697 712 725 727 753 771 795 
814 832 846 869 888 891 914 937 962 994 
T R E I N T A Y UN MIL 
D E C E N A 
20 47 52 55 83 
C E N T E N A 
132 160 170 176 200 201 228 296 345 351 
365 377 381 398 421 439 447 473 519 543 
631 632 645 686 736 820 '837 863 886 
!n9Q fUR n8q in2 in^Viq 12fi 1 ^ 140 14Q!361 376 389 390 400 407 464 502 510 524 Aguado. Ana Bravo, Juana 
i ? ^ ? !? ?°? Í 5 : l0 ' l 1 ! I t l Í Í2 " 2 540 ññ4 55ñ .^S 613 640 695 740 744 756 fguado. Asunción Barrero,. Mi 
ñez. Ana González. Juan Sosa, Gregoria 
Ríofrío, José Romero, Juan Guerrero, Ma-
ría Josefa Mateos, Teresa Rodríguez, Él-
sa Glmeno. José de la Hidalga. María Ro-
dríguez Franco. Angel Esteve, Miguel Be-
tegón, María Josefa Beca, María del Car-
men Gil. María Sánchez Camacho, Ricar-
034 040 087 107 137 144 180 184 191 197 do Viada, Matilde Amalia de las Torres, 
216 217 221 236 242 253 254 304 315 321 Angel Cos-Gayón. María Dolores Díaz 
González 
aría de las 1R9 17^ 10^ 904 9nfi 999 9 ^ 977 ^ 0 5 4 0 5 5 4 5 5 5 5 8 9 6 1 3 6 4 0 6 9 5 7 4 0 7 4 4 7 5 6 tT--
162 175 19d ¿04 ¿Ob ¿¿¿ 255 277 d5U ¿59 7 n 7 7 R . 7 s _ 8 „ „ R „ „ „ „ Q n n q n Q q.n q ^ - Nieves Fernandez, Luis Palacios, Miguel 
381 411 413 456 474 492 501 510 522 544^0 775 785 833 872 873 900 909 940 945 Br¡s0) María de] Carmen Gonzá,ez ^ola> 
557 588 642 652 680 698 700 723 729 751 956 979 995 996 
765 783 833 841 851 853 885 938 
DOS MIL 
031 052 053 054 145 198 199 285 315 321, 
349 369 373 382 467 471 493 502 560 567 7 " 7¡f" S10 8bl *1¿ S77 885 914 
569 591 592 603 623 632 664 677 755 793'9bd 977 979 9yb 
921 924 933 967 977 985 991 T R E I N T A Y T R E S MIL 
T R E S M I L 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
éel 9r. Vicenta 
Rafael Pardo. Fernando Romero, Cristi 
T R E I N T A Y DOS MIL ¡na Cerdán, Onosefiro Fernández. José 
079 111 123 1£ j 187 217 220 286 349 362|A1varez Cuevas, Julio José Alonso Mar-
367 371 495 513 556 558 593 595 624 691 tínez' María Estrella Castro, Joaquín Flo-
res. Angel Badia. Agustín Allue, María 
Encarnación Medina. 
Doña María Luz Urbina. don Benedic-
to Cea, Antonio Domínguez, Carmen Se-
006 030 131 147 150 157 174 184 252 256lrrano, Antonio Montero de Espinosa. Ma-
ní q o r o o r ^ o r ^ nR7 osn a s r i^fi i q ^ 298 299 324 356 381 389 392 415 459 543 a Vidal. Francisco Monreal. Inocencio 
V i l ?94 9 ^ 9S S?? ?nR ^Rfi 1Í9 Í?¿ 546 552 593 595 613 745 767 772 797 8 0 5 ' ^ ™ ° ' Pelayo Fernandez María Salomé 216 224 234 259 277 306 325 366 412 414, _ Q QaQ ¡Baldasano, Cecilia Marta Fernández, Ma-
!519 536 555 561 577 582 587 656 681 686 ^ 85' 8óy 840 880 yó0 a8y Iría de la Concepción Abad, Luis Aviñari,' 
770 789 790 812 831 841 843 888 895 896 T R E I N T A Y C U A T R O MIL jManuel Vélez, María Estrella Cepas, Ma,-
011 053 060 080 126 146 160 182 221 243 ría Coque, Mercedes Tofiño, Isabel Blan-
250 272 290 294 324 358 359 381 390 401 ico, Joaquina Miguel. Pilar Martínez Ra-
430 474 495 576 613 629 638 660 693 694|SÍlla' Matilde del Valle, Manuel Arenas, 
718 731 743 764 800 818 819 839 848 890 J.Uan ^ a x i m ° O^on Toméis Viada, Pran-
Q17 Q¿4. Qf\Q Q7n Qññ Q88 ftQ9 QQft clsc0 Manrubia, Amelia Lozano, Mana del 
917 944 959 970 980 988 992 999 |pilar de zárraga) Matilde Román, Eloína 
T R E I N T A Y CINCO MIL ISancho, Alejandro Escudero, Gal riel Bal-
004 088 098 109 165 176 198 237 255 279 dasano, María del Consuelo de Padura, 
285 296 299 305 310 319 330 366 384 387!Fernando López Diez, Ignacio Ortiz de 
402 421 447 660 683 778 834 842 845 849 ^endiyri.1' José Blanco del Pueyo, Fran-
872 876 879 881 898 911 917 943 951 965|CISCO Vloente Sanz' Dolores Martin Ga-
¡Hiiüinii iniiiiini niiniiiiii 
R E S T A U R A N T 
C E R V E C E R I A G A R i N U S 
931 971 
CUATRO M I L 
007 008 022 040 046 074 082 103 113 148 
184 221 268 364 387 492 503 513 519 529 
547 562 564 565 625 645 663 680 697 708 
765 810 814 836 869 882 883 908 980 994 
995 
CINCO M I L 
033 056 072 118 152 191 211 301 317 320 
322 332 340 372 378 413 416 423 441 462 
463 485 560 619 633 637 695 700 715 724 
746 839 849 881 896 904 932 934 
S E I S M I L 
032 050 083 089 099 109 125 161 194 212 
218 225 234 248 285 323 342 344 348 357 
394 419 434 482 503 576 579 586 588 667 
698 719 821 834 860 883 926 931 934 937 
957 965 985 993 995 
S I E T E M I L 
001 023 116 163 166 202 324 343 347 351 
376 406 425 442 453 459 489 494 510 512 
514 531 619 643 649 654 689 728 750 751 
756 787 794 818 837 888 929 999 
OCHO M I L 
097 109 171 172 192 195 200 232 249 297 
974 982 
T R E I N T A Y S E I S MIL 
mero, Ramón Suárez García, María Gua-
dalupe Pino, Elisa Covo, Andrés Cecilio 
Márquez, María Teresa Esteve, Mercedes 
001 054 068 124 168 220 223 224 237 249 Uribarri, León Mallart, Jacinto Vallelado. 
268 288 298 343 364 371 413 438 456 495:María Mercedes Palacios, Georgina Va-
519 534 542 557 586 624 631 678 686 753 0S " ™ . ^d0' Isabe-1 í f T f 5 ' 
815 853 896 901 915 938 965 976 ^ SCObar y Encarnacion MaJdo-
T R E I N T A Y S I E T E MIL para e] jueves, a las once de la maña-
069 091 092 097 107 133 134 211 218 232:na, están convocados los opositores ante-
253 260 272 273 285 320 321 322 327 331 ¡rieres, del número 3 al 92, para realizar 
336 354 355 401 406 409 448 502 521 578,61 segundo ejercicio. 
588 613 635 650 652 654 677 690 695 730 _ _ « • * • 
739 763 778 790 848 849 856 881 892 906! R A D I O T E L E F O N I A 
926 957 963 971 
T R E I N T A Y OCHO MIL 
014 052 087 088 103 113 143 181 188 201 
MADRID. Unión Kadio (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra", tres edl-
Especialidad en cocina alemana. — Comedores independientes. Este Restaurant 298 301 329 344 354 460 477 505 528 5381^9 9̂J J9̂  9̂ 7̂b S?-? o a ! ^'Calendario ^astron^ 
809!culinarias.—12, Campanadas. Noticias. Bol-
! Señafes^ h o m r W r 0 ^ ! ^ , ^Campa^adas'. 
C É L E S T I N S 
(ríñones) 
C H O M E L 
(hígado) w • • • • (hígado, estómago) 
Son las aguas minerales naturales más superiores y las de mejores resul-
tados tomadas a domicilio. Insustituibles para la mesa. 
H O P I T A L 
(estomago) 
GRANDE-GRILLE 
549 635 647 667 668 674 701 752 781 818 621 658 684 709 728 740 761 803 
|827 858 862 885 905 
N U E V E M I L 
016 048 059 079 112 146 201 204 207 262 
MIL 
018 041 045 050 100 109 132 169 180 192 S ^ t o ^ l B f ^ l t o m J S 0 t S ! 4 í J S : 
326 334 339 368 376 397 492 496 499 509 193 196 199 247 301 324 336 338 347 376 ticias de jltima hora.-15,30. Fin.—19, Cam-
539 642 738 767 776 791 818 879 882 915 382 391 399 465 473 497 502 506 528 530; panadas. Bolsa. Sección especial "Informa-
iiKiniiiii;;;i!niiiii¡ii!Hi!ii!aiii!iKiii!iiiiiiiiiii iiKiiniiinniiniiiiiiiiiniiiiini •IIIIHÜBIE 
M a g o u n a o b r a d e c a r i d a d . 
S i c o n o c e u s t e d a u n 
( T í s i c o ) 
r e c o m i é n d e l e l a r f a m o s a s 
p i l d o r a / M A R A V I L L A 
d e l R e v . P a d r e J u a n - L u i r B o u r d o u x 
E l m á s poderoso t ó n i c o reconstituyente a base de plantas 
de las selvas v írgenes del B r a s i l . 
Preparadas bajo la d i r e c c i ó n del P a d r e Bourdoux , Misio-
nero F r a n c i s c a n o . S i n drogas. 
M i l l a r e s de curac iones . L e a V d . este testimonio. 
921 933 966 969 977 
D I E Z M I L 
Í025 055 094 100 158 190 201 248 272 279 
304 326 349 356 360 381 418 420 476 481 
,553 577 583 620 673 674 685 728 731 761 
779 782 802 803 814 828 854 916 918 973 
O N C E M I L 
¡009 010 020 022 073 098 117 161 162 167 
201 280 336 339 344 349 380 402 483 545 
547 553 575 579 614 620 661 672 725 737 
775 777 790 807 817 846 847 877 895 926 
969 976 978 984 986 
D O C E M I L 
004 019 075 160 195 224 247 248 290 301 
310 330 331 344 365 383 38 6396 403 406 
412 413 443 467 542 557 559 571 586 590 
545 549 579 581 601 623 625 696 698 749|Clones rápidas a través del mundo".-19,30, 
755 759 816 864 882 886 911 928 Información de caza y pesca. Música de 
baile.—¿0,05. Curso de inglés.—20,25, Noti-
llinillKliniiiliaim icias.-20.30, Fin.—21,30, Campanadas. Se-
ñales horarias. Bolsa. Concier>n de violin 
y piano, por Asunción del Pniacio y An-
tonio Piedra.—23,55, Noticias de última ho-
ira, suministradas por EL. DEBATE.—24, 
Campanadas. Cierre. 
RESFRIADOS 
A I C 0 0 O N m m m 
iiiiniinininiiniiimi 
D f \ W% A O C A F E NACIONAL 
. X . a 19, Toledo, 19 
^•iiiiwiiiiBiininiiimiiniBiiiiVüiiiii^i Biii Bu» m m m 
V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 1847 
* * * 
Programa para el día 4: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7. 42i 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa. Bolsa de trabajo. Progra-
mas del día.—12,15, Señales horarias.—14, 
Arboles frutales de las mejores varié- Campanadas. Señales horarias. Boletín me-
dades seleccionadas. teorológico. Concierto.—15,20, Información 
597 625 644 651 720 761 791 833 852 855| Arboles forestales, de sombra y adorno teatral- Noticias de última hora. Indice de 
damart (Selne). 
Nuestra enferma mejora y debe partir 
pronto. Ha desaparecido la temperatura 
y la tos y recobra el apetito. L a curación 
ha sido maravillosa.—Madame Fourré. 
' % r " 
y c o n v é n z a s e de su eficacia 
Dos clases diferentes: Para las enfermedades 
del pecho y tuberculosis pida: PILDORAS 
M A R A V I L L A AMARILLAS, v para la 
anemia PILDORAS MARAVILLA ROSAS, 
reconstituyentes. Prospecto gratis. 
Caja de 90 pildoras, para un mes de tratamiento . , Ptas. 10.20 
Caja de 45 » * 15 días » , . Ptas. 6.20 
De venta en las buenas Farmacias 
Si no las encuentra en su localidad pídalas a: 
Farmacia Balasch, Avenida Alfonso X I I I , 440 - Barcelona 
864 878 980 
T R E C E M I L 
009 011 023 034 080 084 095 156 186 204 
272 281 286 293 352 395 426 433 455 478 
498 606 615 638 649 681 693 721 759 774 
799 871 907 
C A T O R C E M I L 
1016 074 111 174 200 218 234 240 306 329 
¡372 377 402 404 424 473 475 515 552 558 
i 560 625 664 675 682 764 808 825 851 874 
i925 941 978 98" 
QUINCE M I L 
034 035 080 089 106 122 147 150 160 170 
174 196 273 277 284 292 324 349 477 518 
542 574 577 597 598 614 644 692 707 728 
741 816 832 875 925 961 979 992 
D I E Z Y S E I S M I L 
009 051 092 102 104 121 133 164 171 209 
257 292 306 338 340 350 368 464 474 498 
572 616 647 669 732 738 789 823 825 857 
861 864 877 890 902 956 963 971 
DIEZ Y S I E T E MIL 
020 031 071 094 095 099 105 149 211 221 
357 389 422 443 465 550 596 631 646 671 
688 733 758 760 764 768 774 781 787 827 
852 872 885 950 
D I E Z T OCHO MIL 
008 030 096 128 182 253 261 284 313 323 
368 400 462 466 468 548 564 599 616 620 
630 642 655 676 706 711 720 729 736 740 
744 747 792 800 802 805 810 834 854 925 
951 
D I E Z Y N U E V E MIL 
1005 029 071 087 102 156 168 195 244 318 
1323 415 442 464 492 512 537 638 642 601 
Grandes existencias. Precios económicos conferencias.—19, Campanadas. Bolsa. "La 
Pantaleón Monserrat de Paño Pin,,, iPalabra"-~19'30' Música de baile.-20,05, 
S a n M i ^ 
20,25, Noticias de Prensa.—21,15, Lecciones 
de Pronunciación inglesa.—21,30, Campana-
das. Señales horarias. Bolsa. Fragmentos 
de zarzuelas del maestro Serrano.—22, Con-
cierto de banda. Noticias de última hora, 
suministradas por EL DEBATE.—24, Cam-
panadas. Cierre. 
j ii:.a,i'i>BMi!iaiiiii|;iiiiB:|¡iiB¡||iB:;i«B'!i:<B nüB'iü'B'PüB'üi* i* 
ANUNCIO OFICIAL 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
A L M E R I A 
Habiendo sufrido extravío el resguar-
do de depósito Necesario número 255, ríe 
pesetas nominales 4.000, en títulos de la 
Deuda amortizable 4 por 100, emisión 
1908, expedido por esta Sucursal en 3 de 
mayo 1923, a favor de don Francisco Ro-
mero Calvo y a disposición del señor ad-
ministrador de Aduanas de Almería pa-
responder del cargo de agente de 
Aduanas, se anuncia al público por se-
gunda vez para que el que se crea con de-
recho a reclamar lo verifique dentro del 
plazo de un mes, a contar desde la in-
serción de este anuncio en la "Gaceta 
de Madrid" y en los periódicos E L DE-
| BATE, de Madrid, y "La Independen-
cia", de Almería, según determina el ar-
es el mejor 
deatitrxco del mundo, desinfecta la 
N ^ o L t ^ ac(:ifnudura varias ko'as- Itíctílo 41 del Reglamento vigente "de "este 
n o abandone la buena costumbre de 'Banco, advirtiendo que transcurrido di-
usarlo al acostarse. 
Con El ix ir y Pasta O D O L tendrá sus 
Dientes Blancos y Brillantes 
tntco inait, 4ASI Feo. p*«., 5.Sí; Tal», i pt«* 
(Ttmbru coBpmüdo*) 
cho plazo sin reclamación de tercero se 
expedirá e 1 correspondiente duplicado 
de dicho resguardo, anulando el primi-
tivo y quedando el Banco exento de toda 
responsabilidad. 
Almería, 3 de marzo de 1931.—El se-
cretario, José Algaba. 
Martes 3 de marzo de UMP ( 8 ) E L DEBATE 1VL4DRID.—Aiio XXI.-—Núm. 6.749 
ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS Z&T&tot , 1 3 . 
LLENANDO SUS ARMARIOS de ropa blanca per-
sonal, ropa de cama, ropa de mesa y ropa de servicio en 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
L o s m á s importantes de E s p a ñ a en R o p a Blanca, altas calidades. 
Los m á s baratos del mundo; algunos precios: 
Por 13,90 Juegos personales, compuestos de camisa y panta-
lón de crespones de seda con anchos encajes, para 
señora. 
Por 12,75 Combinaciones de crespón, adornos lucidísimos. 
Por 14,90 Colección de camisones de crespón, preciosos mo-
delos. 
Por 4,50 Camisas-pantalón, opal colores, adorno ancho encaje. 
Por 5,70 Combinaciones de seda, todos colores. 
Por 12,90 Juegos de cama bordados, calidad superior. 
Por 25 Juegos de cama en color, bordados a mano. 
Por 5,10 Juegos de cuna en blanco y colores. 
Por 30 Mantelerías bordadas y vainicas a mano, para co-
mida. 
Por 6,75 Mantelerías seis cubiertos (comida), franjas colo-
res novedad. 
Por 5,50 Bonitas mantelerías para té. 
Por 6 Juegos de cama cameros, jaretones, vainica, para 
servidumbre. 
Por 4,90 Uniformes todas tallas para doncella. 
Por 0,85 Delantales finos con encajes para doncellas. 
Por 1,25 Delantales con peto, cuadros grandes (cocina). 
Por 6,40 Lote completo, compuesto de uniforme, de-
lantal, cuello y puños, para doncella. 
Por 6,20 Lote compuesto de un delantal de seda nove-
dad, cuello, puños y cofia a juego, doncella. 
Por 1,95 Delantales envolventes, modelos alemanes. 
INFINIDAD DE MODELOS EXTRANJEROS PARA 
CADA CLASE DE SERVICIO 
NADIE DEBE COMPRAR SIN ANTES VISITAR ESTOS VASTOS ALMACENES, UNICOS E N MADRID 
POR SUS GUSTOS FINOS Y LA BARATURA DE SUS PRECIOS 
AllWcL ALMACENES PUERTA DEL SOL S ^ T í 
NOTA.—LA CORRESPONDENCIA, A NOMBRE DE LA PROPIETARIA DE ESTOS ALMACENES, SE-
ÍÍORA VIUDA DE GARCIA VILLA. 
LICENCIA DE EXPLOTACION 
La Firma Waggon-& Maschinenbau Aktiengesells-
chaft Gorlitz, Gorlitz, poseedora patente invención es-
pañola número 94.293, por "SUSPENSION DE LA 
BASCULA ELASTICA CON JUEGO LATERAL EN 
E L BASTIDOR GIRATORIO PARA VEHICULOS DE 
FERROCARRILES Y DE TRANVIAS, CUYOS MUE-
LLES DE SOPORTE DESCANSAN EN DIRECCION 
DE LOS SOPORTES SUJETAEJES", desea conceder 
licencia explotación dicha patente. Para detalles: Agen-
cia Patentes Oscar Schick. Pi y Margall, 5. Madrid. 
SAN ONOFRE, 2 
MADRID 
Su administradora, doña Filomena Echeveste, viuda 
de Redondo, remite billetes para el extraordinario del 
12 de mayo y demás sorteos. 
LOTERIA NUM. 24 
HIJO VILLASANTE y C 
O P T I C O S 
Príncipe, 10. MADRID 
Lentes, gafas e impertinentes. 
Gemelos prismáticos ZEISS. 




Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
APRESURESE 
a comprar sus gafas o len-
tes en OPTICA SANTA 
LUCIA, Cruz, 16, pues el 
día 8 de marzo TERMINA-
RA^ improrrogablemente el 
periodo de propaganda du-
rante el oual se venderán 
toda clase de gafas y len-
tes a PRECIOS REDUCI-
DISIMOS. Hasta dicho día 
se seguirá vendiendo la ga-
fa NASTI, de imitación 
concha, cómoda, elegante e 
irrompible al P R E C I O 
UNICO DE QUINCE PE-
SETAS, con cristales de 
cualquier graduación que 
necesite para su vista. Ga-
rantizamos con factura en 
cada compra que todos los 
artículos que vendemos, 
tanto en monturas como en 
cristales, son de excelente 
calidad 
C A N A / 
Invento maravillo-
b o para volver los 
cabellos blancos a 
su color primitivo a 
los 15 días de darse 
una loción diarla. 
Su acción es debida 
al oxígeno del aire. 
La caspa desapare-
ce rápidamente. No 
mancha la piel ni la 
ropa. 
De venta en todas 
partes 
P U R G A N T E 
(Marca registrada) 
j j ^ £ ¡ « ^ j ^ del Dr. Campoy. Unico purgante que no produ ce molestias ni estreñimiento. Eficaz 
y agradabilísimo para adultos y niños. No sabe a medicina. Venta en farmacias. 
t 
E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 
d e l a 
A B O G A D O 
E L D I A 1 D E 
a los veintiún años de edad 
1 9 3 1 
I H i O RECIBIDO LOS SANTOS SAGMENTOS Y LA BENDIOION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Sus desconsolados padres, los señores vizcondes de Ros de Olano; sus hermanas, doña Isabel y doña 
Elena; hermanos políticos, el capitán del Ejército don Francisco Lorenzo Penalva y el juez de Primera Ins-
tancia e Instrucción don Luis Lorenzo Penalva; sobrinos; tíos, los excelentísimos señores marqueses de 
Guad-el-Gelú, condesa de la Almina, condesa viuda de Peña-Ramiro, condesa de Medina y Torres, mar-
quesa viuda de la Cimada y marqueses de Pinares; primos y demás parientes, 
P A R T I C I P A N a sus amigos ha sido trasladado su cadáver desde su casa, calle de Serrano, 
número 100, al panteón de familia de sn Castillo de Ros (Balsicas-Murcia). 
Se celebrarán misas en la iglesia del Sagrado Corazón de Jesús, en San Andrés de los Flamencos, igle-
sia parroquial de la Concepción, en la capilla panteón de su Castillo de Ros y en la parroquial de Santa 
Eulalia (Murcia) por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
i 
Ü 
T O S 
S E D E R I A S D E L Y O N , S . A. , que vende a los mismos precios que cuando la libra v a l í a 32 pesetas, se hal la dispuesta, como 
principio de u n a intensa c a m p a ñ a de 
U T I L I D A D P U B L I C A , a reducir a ú n m á s sus precios de venta, que b e n e f i c i a r á n no solamente a su clientela, sino al público 
en general , pues S E D E R I A S D E L Y O N , con sus b a j í s i m o s precios, o b l i g a r á a una rebaja en todo el comercio. 
S E D E R I A S D E L Y O N , S . A. , abrirá muy pronto una nueva c a s a en Madrid, Glorieta de Bilbao, 6; L u c h a n a , 2 , y S a g a s -
t a , 1 , donde o f r e c e r á un extenso surtido de sedas , crespones, lanas , etc., a precios insospechados, dando a s í co-
mienzo a su c a m p a ñ a de 
S . A . 
S g B M & S 05 LTOM hacen 
bpnicas todas las pternas 
a m a s a d o r a : 
Y 
BATIDORAS 
rODOS LOS APARATOS 





• BILBAO • 
Al efectuar sus 
compras, haga 
referencia a los 
anuncios publi-
cados en 
E L D E B A T E 
E L MEJOR PURGANTE MINE 
RAL iSATURAL, DEPURATIVO, 
ANTl BILIOSO; ANTIHERPETI-
CO. VENTA POR BOTELLAS. 
FARMACIAS. DROGUERIAS DE 
TODO E L MUNDO. DEPOSITO: 
JARDINES, 15, MADRID. RE-
PRESENTANTES: BUENOS AI-
RES, O. F.0 G / ZAPATA AVENI-
- A MAYO, , HABANA, DON 
CO^ RADO PEREZ, C. HABA-
NA 158. 
¿HA PROBADO USTED 
los dulces, pasteles y pastas de 
Viena Repostería Capellanes? 
Hágalo y se convencerá que son los mejores. 
En sus 16 sucursales de Madrid encontrará usted el 
mejor Pan de Viena, las Tostadas y el Pan de Glu-
ten para diabéticos, el riquísimo Chocolate Reina Vic-
toria y el Pan integral del Dr. CRI, fabricados por 
esta Casa, que provee a los principales hoteles, cafés, 
bares y restaurantes de Madrid. 
Casa Central y Fábrica: 
Martín Heros, 33. Teléfono 34453 
Si quiere comer bien desde 3,50, vaya al 
C A F E V I E N A 
ORQUESTA CORVINO. — LUISA FERNANDA, 31 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo 
Huertas. 22, frente a Principe. No tiene sucursales. 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
BONOS ORO 6 POR 100 
CANJE DE LAS CARPETAS PROVISIONALES 
POR LOS TITULOS DEFINITIVOS 
Desde el día 2 de marzo próximo pueden presentar-
se en la Caja de Valores de este Banco (Negociado de 
Cupones), bajo las facturas que se facilitarán, las car-
petas provisionales de los bonos oro 6 por 100, emi-
sión primero de enero de 1930, para su canje por los 
títulos definitivos. 
Las personas que tienen consignadas en depósito 
en esta Caja de Valores dichas carpetas, no necesitan 
practicar de su parte gestión alguna, pues el Banco 
se encarga de realizar la operación; pudiendo, más 
adelante, presentar los resguardos de los depósitos, 
para que se estampe en ellos la numeración de los 
títulos por que han sido canjeadas las carpetas. 
Madrid, 28 de febrero de 1931.—El secretario gene-




FALLECIO EL DIA 1 DE MARZO DE 1931 
a los v e i n t i s é i s a ñ o s de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R. I. P. 
Sus desconsolados padres, don Eugenio y 
doña Paula; hermano, don Eugenio; tíos, don 
Fernando, doña Indalecia, doña Inés Rezares 
y doña Jovita Barrena-Sarobe; tíos políticos, 
primos y demás parientes 
PARTICIPAN a sus amigos tan 
sensible pérdida y les ruegan la ten-
gan presente en sus oraciones. 
El sepelio tuvo lugar el lunes 2, en el cemen-
terio de Nuestra Señora de la Almudena. 
Oficina de Publicidad J . Domínguez. Plaza Matute, 8. 
Folletín de E L D E B A T E 2 ) 
E M M A N U E L S O Y 
N O V E L A 
(Versión española de EMILIO CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L . D E B A T E ) 
dad de este mundo, como acababa de afirmar el virtuo-
so párroco, no era sino ficción; pero ella tendía ávida-
mente las manos, y también el espíritu, hacia aquella 
mentira, hacia aquel sueño engañoso, hacia aquella 
falacia que tan sugestivos se le ofrecían y tan promete-
dores. Lo que el provecto sacerdote, ya con un pie en 
la fosa, juzgaba con desprecio, con un santo desprecio, 
era, precisamente, lo que los pobres humanos persi-
guen con tanto ardor, con tanto tesón... ¡Es la vida! 
Porque la vida se le imponía como un imperativo, 
sentía allá en lo más íntimo de su corazón unas an-
sias irrefrenables de ser dichosa, de amar y de sa-
berse amada. Pero... Y este "pero", que no se atre-
vía a confesar, era lo que la aconsejaba no poner ex-
cesivo empeño, no desear con demasiada vehemencia 
una boda, la boda que suele ser la suprema aspiración 
de las jóvenes de su edad. 
Ensombreciósele el rostro al influjo de estos pensa-
mientos y acabó por preguntarse con incontenida re-
beldía interior si su sino iba a ser soportar siempre, 
hasta que Dios quisiera llamarla a su presencia, aque-
lla vida sosa y sin atractivos, aquella existencia mo-
nótona y aburrida que llevaba desde que tenia uso de 
razón en la vieja, casona de la somnolienta ciudad que 
la había visto nacer. 
No es que fuera descastada e ingrata, antes al con-
trario, amaba a Romanieu, su patria chica; amaba su 
hogar y a la tía cariñosa y bondadosísima que la ha-
bía educado con tantos desvelos; amaba también su 
viejo apellido francés, vulgarísimo y corriente, aunque 
podía envanecerse de haber sido el de una gran san-
ta a quien Francia entera veneraba en los altares. 
Pero estos sentimientos tan nobles y tan arraigados 
en su alma no podían ser obstáculo, no debían serlo, a 
que estuviera dispuesta a abandonar patria, familia y 
hogar, cuando sonase la hora que había de llamarla al 
matrimonio... en el supuesto de que esta hora hubiera 
de sonar para ella, como había sonado para otras, en 
el esbelto campanario gris de Romanieu-en-Dombes. 
Sin dejar de decirse que nada tenía ya que esperar 
de la vida, María Luisa confiaba, aunque de una ma-
nera vaga, en que una circunstancia milagrosa, que 
no sospechaba cómo ni por qué había de surgir, ven-
dría a ponerla en condiciones de casarse, de hacer 
una boda como ella soñaba, de verse convertida en 
esposa, pero esposa en el plano social que ella juz-
gaba que deben ocupar las mujeres que se casan. Para 
María Luisa, el matrimonio, aspiración natural y no-
bilísima de toda mujer que siente la necesidad de amar 
y de que la amen, tenía un sólo peligro, un peligro que 
' la llenaba de terror y al que ella no quería exponerse: 
el que corre la joven que se casa con un hombre de 
modestos recursos económicos y un día puede , verse 
obligada a hacer frente con estos recursos modestos 
a las necesidades, mayores cada vez, de una numerosa 
prole. 
En el cerebro admirablemente organizado de la se-
ñorita Martín, los prudentes razonamientos, en ocasio-
nes llenos de un buen sentido impropio de sus pocos 
años y de-su falta de experiencia, se mezclaban con 
alocados sueños que ella se complacía en acariciar y 
hasta eñ fomentar, aun sabiendo que no pasaban de 
la condición de vanas quimeras, de fantasías desprovis-
tos de toda posibilidad de realización por remota que 
fuera. 
La plática había tocado a su término. E l anciano 
párroco, seguido de uno de los acólitos, atravesó el 
crucero con paso cansino, hincó reverente la rodilla 
ante el altar mayor y desapareció, al fin, por la puer-
ta de la sacristía. Las congregantes habían ido aban-
donando sus reclinatorios y fueron saliendo de la igle-
sia de puntillas para amortiguar el ruido de su gar-
boso taconeo sobre las desnudas baldosas del templo. 
En una de las puertas laterales, junto a la pila del 
agua bendita, esperaba a María Luisa una de sus com-
pañeras. Leona Hebert, que así se llamaba, había vi-
vido con sus padres, siendo niña, en la avenida de Lol-
rette, en la casa contingua a la habitada porlos Mar-
tin, y María Luisa, que compartió con ella sus juegos 
infantiles había seguido cultivando la amistad de su 
antigua vecina. 
Las dos jóvenes salieron cogidas del brazo. AJ poner 
el pie en la escalinata exterior tuvieron que detenerse 
y cerrar los ojos, porque habituadas a la obscuridad 
de la iglesia no podían resistir la luz deslumbradora de 
la espléndida mañana septembrina radiante de sol. Ma-
ría Luisa que hacía unos instantes parecía morena, 
mostraba ahora el encanto de una cabellera casi ru-
bia, y el ligero arrebol de sus mejillas adquirió tonali-
dades de carmín. Vestía un sencillísimo traje blanco, 
de falda algo más larga de lo que era usual con arre-
glo a la moda de la temporada. 
Su compañera y amiga, con traje de corte sastre 
color gris perla, se ataviaba con más elegancia que 
buen gusto, y aunque distinguida, resultaba menos gra-
ciosa, no tan femenina. La rica calidad de su vestido 
gris contrastaba con la modestia del blanco traje de 
María Luisa, un crespón de lana de poco precio. 
La ninguna semejanza de los atavíos se acentuaba 
más todavía, se acusaba más fuertemente en la per-
sonalidad de las muchachas. De elevada estatura, fle-
xible y esbelta la señorita de Martín tenia un rostro 
delicioso en el que destacaban por su primor y per-
fección la boca pequeña y fresca de labios húmedos, 
gordezuelos y rojos, como la flor de granado y los 
ojos grandes, inmensos, del mismo dorado obscuro que 
el cabello y sombreados por largas pestañas negras, 
espesas y rizadas. En su cara de tez blanquísima te-
nuemente rosada, esplendía la juventud realzada por 
un misterioso encanto que no era posible decir dónde 
residía, aunque cabía sospechar que estuviera en la 
pureza y corrección de sus líneas no menos que en la 
armónica proporción de sus facciones. 
Al lado de su amiga podía afirmarse que Leona He-
bert no existía. Si se hacia notar era por la extrema 
elegancia de su indumento. Y no es que Leona care-
ciese en absoluto de belleza ni que le faltaran atrac-
tivos físicos, pero su talla menos que mediana, su del-
gadez excesiva, la extremada palidez de su cutis, la 
expresión fría y altanera de su rostro, la convertían 
en una figura borrosa, sin brillo. Bajo los negros ri-
zos que acariciaban su frente y encuadraban sus sie-
nes se abrían unos ojos gris-azulados, de expresión 
indescifrable, de agudo y penetrante mirar. Ni aun 
como resultado de un detenido examen podía llegarse 
a enjuiciar sobre su edad. Desde lejos parecía una mu-
chacha en su primera juventud, casi adolescente. Vis-
ta de cerca se advertían en ella señales imprecisas de 
frescura prematuramente marchita que la envejecían, 
dándole la apariencia de una mujer a quien la vida ha co-
menzado a gastar. No obstante, acababa de cumplir 
veintiséis años. 
María Luisa la amaba mucho, con afecto más de 
; hermana que de amiga, pero al propio tiempo le tenía 
I cierto temor, porque Leona, propensa en todo instan-
¡ te a dejarse llevar de la amargura que se desbordaba 
j de su alma, era brusca y solía tener unos prontos muy 
¡ desagradables. A pesar de esta acritud de carácter, 
la señorita de Martín tenia plena y absoluta confian-
za en su amiga, a la que compadecía sinceramente, 
clesde lo más profundo de su corazón por la vida, nada 
' envidiable por cierto, que se veía obligada a llevar: 
vida triste, de trabajo, de abnegación ejemplar, a ve-
ces dolorosas renunciaciones y aun de privaciones, si 
llegaba el caso. 
E l señor Hebert, hombre de empresa, consagrado en 
cuerpo y alma a los negocios, porque de hombre de 
negocios era su inclinación, se había arruinado cuan-
do Leona era todavía una niña de corta edad. Hacía 
ya varios años que la señora Hebert, su esposa, ata-
cada de locura, vegetaba en una casa de salud de la 
[ que los médicos habían pronosticado que no saldría, 
! porque el desequilibrio cerebral de la enferma obedecía 
1 a causas incurables. En cuanto Leona llegó a tener 
uso de razón, y a pesar de que su naturaleza distaba 
mucho de ser robusta, se vió obligada a hacerse cargo 
de la casa, pues de sus cuatro hermanos, tres varones 
y una hembra, ésta se había casado años atrás y vi-
vía fuera de Francia, los dos varones mayores se ga-
naban la vida lejos de Romanieu, y el otro acababa de 
abandonar el hogar paterno para cumplir su compro-
, miso militar. 
Después, las penas y el infortunio habían ido que-
brantando poco a poco la salud del señor Hebert, mi-
nando su robusta y privilegiada naturaleza. Y hacía 
justamente dos que se hallaba postrado en un sillón, 
del que apenas podía levantarse y eso con la ayuda de 
las muletas. La terrible enfermedad había agriado más 
j todavía el carácter violento y desapacible del arrui-
j nado negociante y Leona tuvo que aceptar una exis-
j tencia casi heroica: no sólo cuidaba y atendía a su pa-
j dre con celo y abnegación exquisitas, sino que apre-
i miada por la necesidad había tenido que buscar un 
empleo en un comercio, sin desatender por ello los que-
haceres domésticos, que desempeñaba por sí sola, sin 
ayuda de nadie. Los viejos amigos del señor Hebert, 
los que conocían la irascibilidad de su genio, miraban 
a Leona con verdadera admiración, como puede mirar-
se a una mártir, y no desaprovechaban la ocasión de 
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T A R I F A 
Hasta 10 pala-
bra» 0,60 pta». 
C a d a palabra 
más 0,10 " 
Más 0,10 ptaa. por inser-
ción en concepto de timbre. 
A G E N C I A S 
COMPRO créditos, . letras, 
facturas, pagarés. Precia-
dos, 52. Instituto Interna-
cional; 12-2; 7 a 9. (D 
CONTADORES agua previo 
p a g o , benefician Ayunta-
mientos, empresas, propieta-
rios, Inquilinos, fuentes pú-
blicas. Carlos Martínez C»-
rro. Cá.dlz. (T) 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA urgentísima . 
Llquídanse mueble» anti-
guos. Alcoba, comedor bue-
níslmos. Silleiiaa 1 m p e r lo 
Lula XVI. Plano, cuadros, 
lámparas y objetos. Valver-
de, 8. primero. (51) 
CAMAS doradas somier hie-
rro, 60 pesetas; matrimonio, 
100; despacho español, 500; 
Jacobino, 900; con limas, 500; 
estilo español chipendal y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
sanz, diez pasos Ancha. (21) 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
{)esetas; matrimonio, 60; al-ias, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18, de no-
che, 16; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedores, 
275; hamacas, 10. Constanti-
no Rodríguez, 88. Tercer 
trozo Gran Vía. (21) 
HERNAN Cortés, 11. Mué-
bles todo piso, alcoba y co-
medor buenlslmo. (T) 
LIQUIDACION muebles, co-
medores, despachos, alco-
bas, armarlos, sillerías, pla-
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro-
pio. Leganltos, 17. ( 4 ) 
ALMONEDA muebles bara-
tos, camas hierro, 15 pese-
tas, libros. Castellana, 16. 
(T) 
ALMONEDA. Caja caudales, 
muebles, cuadros "antiguos y 




bas, comedor, laca, pianola 
lámparas, camas, armarios. 
Jorge Juan, 29. (6) 
ASOMBROSA 11 q u 1 dación 
por exceso de existencias y 
balance, precios ruinosos,, 
sólo este mes. Luchana, 83. 
(6) 
A L Q U I L E R E S 
ALQUILASE un enalto y 
un ático. Vel&zquez, 27. (58) 
CASA moderna gran lujo, 
hermosos pisos Mediodía, to-
do confort. Marqués de Ris-
caJ, 9. (T) 
MARTIN Heroa, 41, exterio-
res, con bafio, tienda con 
Vivienda. (T) 
NO molestarse buscando pi-
so. Salones Defensor Madrid. 
Puerta Sol, Preciados, 1, in-
forman gratuitamente todo 
detalle, cuartos disponibles. 
Entrada libre. (V) 
ALQUILASE hotel, diez mil 
pesetas anuales. Ñúflez de 
Balboa, 135. (58) 
BARQUILLO. 17. Entresuelo 
espacioso y diáfano. Ade-
cuado para oficinas o indus-
tria. Precio rebajado. (T) 
CASAS recién construidas, 
de 285 a 600 pesetas, cale-
facción central, gas, serví-, 
clos higiénicos, ascensor y 
montacargas, todo confort. 
Espalter, 9 y U ; Alberto 
Bosch, 8. Morete, 16 y 17. 
(2) 
CUARTO soleado con sala 
grande, propio taller, indus-
tria, 165 pesetas; otro 135. 
Encomienda, 10. (3) 
LOCAL amplio, propio para 
almacén, taller, cosa análo-
ga, Campomanea, 3. (1) 
S E alquila piso amueblado, 
todo confort, con o sin, úni-
co, a dos caballeros o matri-
monio documentado. Teléfo-
no 40309. (1) 
GRANDES, calefacción cen-
tral, escalera servicio, pri-
mero, 48 duros, tercero 46. 
Benito Gutiérrez, 27. (1) 
EXTERIOR, Industria, vi-
vienda, 20 duros. Alvarez 
Castro, 11. (1) 
CIUDAD Lineal (Villa San 
José), 60 a 100 pesetas. Fren-
te calle Pérez Zúñiga. (11) 
MANOS de alquiler, perfec-
to estado, precios módicos. 
Ohver. Victoria, 4. (1) 
EXTERIOR 7 piezas, 23 du-
ros. María Molina, 50 (esqui-
na Velázquez). (13) 
AVENIDA Peñalver. 19. Es-
tudio Oftclnas, Industria con 
vivienda. (2) 
E X T E R I O R E S casa nueva, 
mucho sol, siete piezas, 20 
duros. María de Guzmán, 23. 
(B) 
BONITOS exteriores, todo 
confort, cálefácción central, 
baño, teléfono, 160, 180 pese-
tas. Ramón Cruz, 80, Manuel 
Becerra, 5. (1) 
ALQUILO hotel, gran Jardín 
cerca Moncloa. Escribid a 
Hurtado. Cadarso, 12. (3) 
A U T O M O V I L E S 
RlSrAL, 8. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles, 
lû o abonos y bodas. (58) 
. EKSRINE**, s e m 1-nuevo, 
cr.atro puertas, marchando, 
véndese 3.500 pesetas. Escri-
bid: DEBATE. 17.164. (T> 
LOS mejores neumáticos de 
ocasión los encontraréis en 
Santa Feliciana, 10. Repara-
ciones de cubiertas y cáma-
ras, garantía verdad. No 
confundirse, la más antigua. 
Teléfono 36237. Madrid. (58) 
;NEUMATICOS de ocasión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garantía absoluta. 
La casa mejor surtida. Com-
pra, Venta y Cambio. Gon-
zalo Córdoba. 1. Teléfono 
41194. (58) 
AUTOMOVILES ocasión to-
das marcas, facilidades pago 
Vlc, Vallehermoso. 11. (51) 
AUTOVAL. Velázquez, 68. 
f̂ a casa de mayor venta de 
camiones de Madrid. Agen-
cia reglón Centro del camión 
Stewart. Camiones Citroen,, 
gran stock de unidades ca-
rrozadas. Camionetas usa-
das, marca Ford, Chevrolet, 
Federal, Saurer, Citroen y 
Stewart, (1) 
ESCUELA chofers L a HIs-
pano, conducción mecánica. 
Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. San-
ta Engracia, 4. (12) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles, mecánica, regla-
mento; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis-
tas. Alfonso X I I , 56. (27) 
CARNET Conducción, mecá-
nica, taller, reglamento, 100 
pesetas. Paseo Marqués Za-
fra. 6. (27) 
P O R 
COMPRO bibliotecas, libros 
antiguos, grabados Goya, 
porcelanas, abanicos, minia-
turas, muebles antiguos, an-
tigüedades. Vlndel. Prado. 
27. (68) 
COMPRO alhajas oro, plata, 
platino, brillantes dentadu-
ras. Plaza Mayor, 23 (esqui-
na Ciudad Rodrigo), (1) 
PAGO su valor buenos mué-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es-
píritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (61) 
B A L L E S T E R el que más di-
nero da por muebles, obje-
tos, libros, tapices, ropas, 
antigüedades. Teléfono 73637 
(13) 
PAGAMOS mucho joyas, te-
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pez, 35. Sucesor Juanito. Te-
léfono 17487. (68) 
ALHAJAS, escopetas, apa"-
ratos fotográficos, gramófo-
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del monte. Casa 
Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107. Teléfono 
19633. (51) 
L A C A S A D E L O S F I L T R O S 
Filtros y cerámica Talavera y Manlses 
Plaza del Angel, 9 (esquina a Huertas). Teléfono 10643. 
ACADEMIA Americana Au-
tomovilistas, c o n d u c ción, 
mecánica, garantizadas, cur-
sos, 60 pesetas; completo, 
100. Facilidades de pago. Ge-
neral Pardlñas, 93. (27) 
CARNET, conducción mecá-
nica, reglamento, todo no-
venta pesetas. Carmen, 33, 
principal. (27) 
CARNET oficial conductor, 
cuarenta pesetas. Agencia 
Automovilista " Preciados 
Carmen, 33. (27) 
LECCIONES sueltas con-
ducción automóviles, 76 cén-
timos. Agencia Escuela Au-
tomovilista "Preciados". Car-
men, 33. (27) 
K A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca-
sión, ventas contado, plazos. 
(1) 
COMPRAVENTA automóvi-
les ocasión, grandes facilida-
des, compro al contado pa-
go, más que nadie. Ródenas. 
Duque Sexto, 14. ¡ (1) 
DINERO rápido sobre auto-
móviles. Teléfono 66479. (1) 
VIAJES turismo económicos, 
a u t o s Hudson, Chrysler, 
Bulck y Packard. Egulnoa, 
Santa Engracia, 118. Teléfo-
no 34489. (1) 
D E motocicletas de calidad, 
recomendamos la "Triumph". 
Velázquez. 44. (57) 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la. 9. (61) 
CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
"ERGA". Embrague Auto-
mátlco, aplicable a todos los 
automóviles. Carmen, 4 L 
(51) 
RECAUCHUTB, repare sus 
cubiertas y cámaras de au-
tomóvil en "Vulcanizados 
Americanos". Primera casa 
de España. Ronda de Ato-
cha, 23. (T) 
ABONO automóvil hermoso 
o medio abono, económico, 
chofer. Dueño, Vallehermoso 
4. Jaula 11. (T) 
B. 14, conducción, especial, 
toda prueba, horas 10-12. 
Martínez Campos, 40. (1) 
COMPRAVENTA c a m b i o 
automóviles ocasión. Consul-
te agencia Valencia. Fortu-
ny, 23. Teléfono 42785. (T) 
VENDESE gran garage en 
explotación con viviendas y 
talleres, magnifica ocasión. 
Informarán: Sagasta, 2 6 , 
principal izquierda; de 9 a 
11. (1) 
AUTOMOVILISTAS, Raay. 
Mayor, 4, teléfono 14501. Re-
cambios para Ford (antiguo 
y moderno). Citroen, Che-
vrolet, etcétera. Pedid todo 
lo que necesitéis para el co-
che. Envíos provincias. (8) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. So arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. (53) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 6, tienda. (51) 
C O N S U L T A S 
CONSULTA Mayor. 42. De 
1 » 3. Curación enfermos oe-
cho. pocas Inyecciones. (T) 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (11) 
CURACION venéreo, sífilis; 
precols módicos, once-una y 
cuatro-nueve. Fuencarral, 73 
(entrada Santa Bárbara, 2). 
(5) 
ENFERMEDADES secretas, 
debilidad sexual, impotencia, 
espermátorrea, clínica doctor 
Hernández. Duque de Alba, 
16. Cuatro-ocho. Provincias 
por carta. (14) 
D E N T I S T A S 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras inservibles. Pre-
cios económicos. (53) 
DENTISTA trabajos econó-
mlcos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
CLINICA DentaL Médico. 
dentista. Dentaduras s 1 n 
caucho ni paladar, último 
procedimiento o i e n 11 üco. 
Berlín. Principe, 19. Teléfo-
no 19618. (1) 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales d e Gobernación, 
Radiotelegrafía Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigrafía, M e c a n o grafía, 
seis pesetas mensuales. Con-
testaciones, p r o g r a mas o 
p r e p a r a c ión: "Instituto 
Reus". Preciados, 23. Tene-
mos internado. Regalamos 
prospectos. (61) 
M1SS (Londinesa), da leccio-
nes de inglés en su casa y 
a domicilio. Método fácil, 
práctico e interesante. Es-
cribid : Pi y Margall, 9, prin-
cipal número 6, o San Vi-
cente Alta, principal 34. (T) 
BEM1NGTON ( Academia ). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
(8) 
MECANOGRAFIA, T a q ul 
grafía. Idiomas, Correos, 
Cultura general. Colegio • 
Academia Romano. Magda-
lena, 6. (T) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Femanñor, 
4. Publicado programa Cuer-
po Auxiliar. Próximas opo-
siciones Cuerpo Pericial. (8) 
ACADEMIA de Corte y 
Confección, clases correo, 
domicilio, concedemos titu-
lo. Torrijos, 23, duplicado. 
Teléfono 54175. (1) 
PENSION y enseñanza pa-
ra estudiantes bachilleratos. 
Educación, economía. Estre-
lla 3. Colegio. (51) 
V I D A D E J E S U C R I S T O 
por el P. Remigio Vilariño, S, J . 
E l Devocionario de Oro. Carretas, 31.—Madrid. 
t SEÑORITAS! Loa mejo-
res teñidos en bolsos y cal-
zados, colores moda, alar-
gados y e n s a n c h a d o s . 
"Ebrox".- Almirante. 22. (53) 
SOLO Peláez ensancha el 
! calzado verdad. San Onofre, 
i 2. Zapatero. (6) 
C O M A D R O N A S 
NUESTRA Señora de los 
Dolores. Internado, embara-
zadas. Consultas médico es-
pecialista matriz, embarazo. 




das, económica inyecciones. 
Santa Isabel. L (51) 
ISABEL Almodóvar. hija 
Colmenarejo. Partos, ciru-
gía, asistencias económicas. 
Embajadores. 42. (58) 
c o m p r a : 
¡SI quiere mucho dinero poi 
ailiajaa, mantones Se Maní 
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3. entresuelo. (51) 
SERNA (Angel J.). Compro 
pianos autopíanos gramolas. 
Fuencarral, 10. (7) 
R A O I O T E L E G R A . 
Astas. 30 plazas anunciadas. 
Instancias Marzo. Academia 
GImeno, Arenal, 8. (14) 
POLICIA, Fomento, Esta-
dística. Inmediatas oposicio-
nes. Academia Giraeno. Are-
nal, 8. Internado. (14) 
l'KOFESOK francés de Pa-
rls, pronto enseña francés, 
inglés. Espronceda, 1. (5S) 
CONTABILIDAD, taquime-
canograíía, muy rápida, eco-
nómica. Barrlocanal. Andrés 
Mellado, 9. (8) 
DIPUTACION, Depositarios, 
Taqulmecanografía, Contabi-
lidad, Reforma Letra, Gra-
mática. Clases Blasco. Ma-
yor, 44. También por Corres-
pondencia. (14) 
POR correo enseñanza Ta-
quigrafía. García Bote, ta-
quígrafo Congreso. Ferraz, 
22. (53) 
IDIOMAS, Taqulmecanogra-
fía. Contabilidad. Lecciones 
particulares, colectivas. Va-
llehermoso, 26. T e l é f o n o 
40020. (1) 
OPOSICIONES A d u a n as. 
Banco España. Ministerios. 
Preparación completísima, 
ventajosa. Excelente profe-
sorado. Vallehermoso, 26. 
Teléfono 40020. (1) 
P A L A 
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; SEÑORITA! Porvenir se-
guro, haciendo en 2 meses, 
aprendizaje completo som-
breros. Academia. Hortale-
za, 118. (8) 
INSTITUTO del hogar cris-
tiano. Internado para seño-
ritas. Serrano, 63. (T) 
ACADEMIA Miguel L a r a, 
calle Prado. 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza. Párvulos, Bachi-
llerato, Medicina, P o l i cía. 
Derecho, Análisis Gramati-
cal, Ortografía, Mecanogra-
fía, Radiotelegrafía, H a -
clenda. Internado; m e d i o 
pensionistas. (T) 
E S P E C I F I C O S 
LOMBRICINA P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
GRIPPE para evitar y cu-
rar las consecuencias de la 
grippe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 
lodasa Bellót. Venta en far-
macias. (55) 
DIABETICOS: S u p r e s i ó n 
del azúcar con Glucemia!. 
Gayoso y Monreal, Fuenca-
rral, 40. (T) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. (68) 
SELLOS colecciones anti-
guas, compramos. Mesonero 
Romanos, 18. . (1) 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la mas 
importante y acreditada Al-
calá. 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
MIGUEL Vilaseca, cons -
tructor de obras. Castelió, 
44, duplicado. Teléfono 65731. 
(T) 
PARTICULAR vende s i n 
Intermediarios con renta ba-
jlslma, fincas, rústica, ur-
bana, calle céntrica, comer-
cial, pisos exteriores. Ubre 
cargas. Escribid DEBATE, 
47.200. (T) 
VENDO buena casa 35O.O0(J 
pesetas, dando facilidades, 
más 550 del Banco; renta 
93.000 p e s e t a s . Teléfono 
13346. (53) 
DIRECTAMENTE vendo pi-
so en propiedad amplísimo, 
vistas Gran Via, otro cén-
trico, confortables. También 
permutaría por casas peque-
ñas análogos. Apartado 268. 
(T) 
POR marcha extranjero ur-
gentemente vendo finca In-
dustria, granja, vaquería re-
creo, gran porvenir, barata, 
sin intermediarlo, medía'ho-" 
ra Madrid. Escribid DEBA-
T E , 34.938. (51) 
COSÍPRÁRIA c a s a vieja, 
céntrica hasta 6.000 pies sus-
ceptible reforma o derribo. 
Ofertas: Apartado Correos, 
329. (T) 
EN la Sierra véndese casa 
barata. Razón: Señora Lo-
zano. Ferrer del Río, 4, du 
plicado. (T) 
VENDO magnífica c a s a . 
Junto Glorieta Cuatro Ca-
minos, renta 108.000 pesetas. 
8% libre. Apartado 4.040. (T) 
VENDO baratísimo 440.000 
fríes terreno, inmediato Bar 
Anita, 195 metros, fachada 
carretera Coruña. Abstener-
se corredores. San Agustín, 
2, portería. (11) 
VENDO varias casas, buena 
construcción, bien situadas, 
rentando 8 por 100 libre. 
Rueda, Fuencarral, 22; de 
seis a ocho. (3) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro. Escribid: 
J. M. Brito. Alcalá, 94, Ma-
drid. (3) 
VENDO casa buena cons-
trucción. Razón: López Ho-
yos, 120. Tahona (Prosperi-
dad). (T) 
"LOS Molinos". Alquilo, ven-
do hotel confortable, inde-
pendiente. San Bernardo, 18, 
duplicado. (5) 
PLAZOS casa, 300.000; otra. 
6.500. Producen buenas ren-
tas. Razón: Dueños Cava 
Baja, 30. principal. Teléfo-
no 75079, (T) 
VENDO en Avenida Reina 
Victoria, próxima P a r q ue 
Metro Potitano, casa hotel, 
con grandes salones, lujoso 
decorado, capilla. Orienta-
ción Mediodía, buena oca-
sión, grandes facilidades de 
pago. Señor Robles. Caste-
llana, 24. (14) 
COMPRA, venta fincas. En-
rique Tello. Ayala, 62; 4-7. 
Teléfono 52446, (14) 
F O T O G R A F O S 
;BODAS! {Retratos, siem-
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
¡El mejor fotógrafo! (T) 
NORTON. Las mejores foto-
grafías de niños. San Al-
berto, 1 (esquina Montera) y 
Goya, 34. (i) 
H U E S P E D E S 
EN Madrid recomendamos 
al Cantábrico. Nueva Pen-
sión desde 6,50. Abonos, cu-
biertos 2,50, habitación 2.50. 
(Calefacción, baño. C a 11 e 
Cruz, 3, entrada Relojería. 
(61) 
l'ENSION Domingo, AgUcu, 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
.Mayor. 19. (81) 
PE.NsION Mirentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18. segundo. Hay ascensor. 
(T) 
PENSION gabinete para 
matrimonio o dos amigos, 
pensión completa siete pese-
tas, baño, calefacción, as-
censor, teléfono. Conde Ro-
manones, 13. (1) 
PENSION González. Espe-
cial para sacerdotes pensión 
desde 6 pesetas en adelante. 
Teléfono y baño. Pérez Gal-
dós, 4 y S. <T) 
LA Franco Española. Hués-
pedes espléndidas habitacio-
nes económicas, baño, telé-
fono. Preciados, 9, primero. 
(60) 
HOTEL Mediodía, 300 habi-
taciones, desde cinco pese-
tas. Restaurant, instalación 
moderna. (1) 
FAMILIA navarra alquila 
h a b 11 aciones lujosamente 
amuebladas. Teléfono 19998. 
Í U ) 
SEÑORITAS honorables tie-
nen bonitos exteriores, pen-
sión económica. Hortaleza, 
98, primero. (11) 
H A B I TACIONES. Salitre, 
18, tercero derecha. (T) 
PENSION Tello, calefacción 
baño, ascensor, teléfono. 
Tres Cruces, 7 (Gran Via). 
(1) 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Gran Via. Teléfono-
Carmen, 39. (61) 
PENSION Rodríguez. Espe-
clalmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta. 10 a 25 pesetas. Cale-
facción, baño. Avenida Con-
de de Peñalver, 16. (T> 
ESTOS anímelos Agencia, 
Balbuena, Montera. 8, prin-
cipales. Teléfono 12520. (11) 
PENSION Areneros, confort 
desde siete pesetas. Alberto 
Aguilera, 3. (6) 
PENSION desde 4,50, comi-
das, 1,50, dos pesetas. Fuen-
tes, 5; segundo derecha. (14) 
CEDESE gabinete casa tran-
quila. Palafox, 3, primero 
derecha. (6) 
SEÑORITAS pensión com-
pleta, en familia. Corredera 
Baja, 21. (3) 
CEDESE habitación a seño-
rita empleada. Manuel Bece-
rra, 12, entresuelo. (1) 
SE necesitan huéspedes, de 
6. 8 pesetas. Comida esmera-
da. Pensión Castillo. Arenal, 
27. (1) 
GABINETE Independiente, 
todo nuevo, económico, con. 
Bretón Herreros, 7, principal 
A. (1) 
CEDESE dormitorio exterior 
señora seria, con. Rodríguez 
San Pedro, 58, entresuelo. 
(V) 
MATRIMONIO h o n o rabie, 
admitirla uno, dos amigos, 
en familia, habitaciones ex-
teriores soleadas. Cardenal 
Cisneros, 26, principal iz-
quierda. (12) 
HABITACION confortable, 
sacerdote o caballero, úni-
co. Espoz y Mina, 13. (T) 
¡PARTICULAR cede hermo^ 
sa habitación., a dos amigos 
o matrimonio formal. Ba-
llesta, 17, tercero derecha. 
DOS amigos desean pensión 
completa señora sin familia, 
por barrio Chamberí. Lla-
mad teléfono 42785. (1) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles mecánica, regla-
mento; curso, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilistas 
Alfonso X I I , 56. (12) 
M A Q U I N A S 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde. 6. (55) 
m a q u i n a s de escribir y 
coser Wertheim. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 8. (T) 
MAQUINAS escribir, oca-
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel, 13. Vegulllas. 
(51) 
COMPRO máquinas de escri-
blr usadas. Jacometrezo, 3. 
(T) 
MULTICOPISTA "Triunfo", 
fabricación española, se ex-
porta al extranjero, examí-
nelo. Hortaleza, 27. Madrid. 
(58) 
M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme-
r a d a , arreglos, patrones. 
Minas, 21. (T) 
SE hacen patrones y se sir-
ven pedidos a provincias. 
San Bernardo, 71. (8) 
MODISTA económica, he-
chura sastre. Colegiata, 5, 
tercero izquierda. Vidáles. 
(T) 
M U E B L E S 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, L (62) 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 8. 
Muebles baratísimos, inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (63) 
SE arreglan camas, colcho-
nes y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (83) 
O P T I C A 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 2a (T) 
GRATIS, graduación xista, 
p r o c e dimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
P R E S T A M O S 
CAPITALISTAS: Dispongo 
buenas hipotecas Madrid. 
Rueda, Fuencarral, 22; de 
seis a ocho. (8) 
DINERO toda garantía, hl-
potecas, coloco capitales. 
Agencia Dux. General Par-
diñas. 6. entresuelo. (T) 
S A S T R E R I A S 
SASTRE, Arrleta. 9. (T) 
T R A B A J O 
Ofertas 
POR cincuenta pesetas, sin 
limitación tiempo, enseñan-
za completa, conducción, 
mecánica, reglamento auto-
móviles. Agencia Escuela 
Automovilista, "Preciados". 
Carmen, 33. (27) 
L I C E N CIADOS Ejército: 
Soldados, cabos, sargentos. 
Podéis solicitar destinos va-
cantes en Ministerios, Dipu-
t a c i o nes. Ayuntamientos, 
d i s p o nibles mensualmente 
500 plazas. Guardias, orde-
nanzas, vigilantes, chóferes. 
Informes: Defensor Madrid. 
Preciados. 1. (V) 
DONCELLAS cocineras, mu-
chachas para todo, pueden 
colocarse comprando Defen-
sor Madrid. Puerta Sol, Pre-
ciados, 1. Numerosas de-
mandas. (V) 
E M P L E O S burocráticos, 
contables, administradores, 
profesores, mecanógrafos . 




no, cobradores, chóferes, se-
ñoras compañía, porterías. 
Defensor Madrid. Preciados, 
1- (V) 
O F R E CESE taquimecanó-
grafa. Defensor Madrid. Pre-
ciados, 1. (V) 
OFRECESE técnico electri-
clsta, ayudante ingeniero. 
Defensor Madrid. Preciados, 
L (V) 
OFRECESE empleado me-
canógrafo tardes. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. (V) 
SEÑORA 50, hija 28, ofré-
cénse quehaceres, casa poca 
familia, no Importa provin-
cias. Meléndez Valdés, 57, 
principal interior izquierda. 
(1) 
OFRECESE chofer Madrid, 
provincias, Inmejorables re-
ferencias, buena presencia. 
Preciados, 33. Teléfono 13603 
(11) 
OFRECESE criado casa par-
ticular, buena presencia In-
mejorables referencias. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
13603. (11) 
OFRECESE modista costu-
rera, tardes 2,50. San Vicen-
te, 64. (T) 
PARROCOS, i j Invento ma-
ravilloso de un religioso!! 
Armonlum y plano por nú-
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almetda. 4. Vigo. (T) 
GRAFICAS Alpinas. Impre-
sos todas clases. Esquelas. 
Kecorda torios. Calidad má-
xima. Precio mínimum. Ke-
yes, 15. Teléfono 17270. (55) 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
guet. 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312 (T) 
TEÑIDO trajes señora, ca-
ballero, siete pesetas; lim-
pieza, cinco: limpieza trin-
chera, seis. Santa Isabel, 
30. Teléfono 73356; Paseo 
Recoletos, 10. Teléfono 56412. 
Hortaleza, 46. Teléfono 90903 
O) 
.lOKDANA. c mdecoracíüiicd 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe. 9. Madrid. 
(55) 
IMPORTANTE obra pro-
vincia, duración dos años, 
precisa médico -cirujano, re-
sida en ella, para asistencia 
obreros accidentados y per-
sonal. 9.000 pesetas anuales y 
habitación. Solicitudes y re-
ferencias. Apartado Correos, 
12.118 Madrid (1) 
REPRESENTANTES espe-
clallzados venta máquinas 
escribir accesorios para den-
tro, fuera Madrid. Preferi-
dos vendedores " Mignon". 
Ofertas -por escrito DEBA-
T E , 686. (T) 
MECANOGRAFA ofrécese 
mañanas correspondencia es-
pañola , propia iniciativa ; 
francesa, inglesa dictada. 
Señorita Rublo. Alcalá, 2. 
(3) 
F A R M A C I A B O N A L D 
C R U Z , 1 7 
Especíñcos, análisis. Pedidos: Teléfono 14909 
OFRECESE señora para re-
gentar casa señor o señora. 
Cava Alta, 42, tercero. (T) 
OFRECESE señorita 25 años 
muy formal, acompañar se-
ñora o señorita. Andrés Bo-
rrego, 16, entresuelo dere-
cha. Casilda. (T) 
FACILITAMOS servidumbre 
toda clase gratuitamente. 
Mayor, 42. Teléfono 90413. 
(14) 
Demandas 
NODRIZAS. Amas secas. 
Asistentas. Defensor Ma-
drid. Preciados, i . (V) 
OFRECESE señorita para 
comercio. Mecanógrafa. De-
fensor Madrid. Preciados, 1. 
(V) 
OFRECESE matrimonio por-
tería. Defensor Madrid. Pre-
ciados, 1. (V) 
OFRECESE ama gobierno. 




drid. Preciados, 1. (V) 
OFRECESE Ingeniero co-
merclal, contable, taquime-
c a n ó g r a fo, corresponsal, 
idiomas. Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 
OFRECESE practicante Me-
dicina, cirugía. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. (V) 
OFRECESE auxiliar conta-
billdad. Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 
DEPILACION eléctrica ga-
rantlzada, única, eficaz. In-
ofensiva, rápida, Indolora. 
Doctor Sublrachs. Montera, 
61. (6) 
CONTABLE mucha prácti-
ca, excelentes referencias, 
ofrécese Madrid, provincias, 
módicas pretensiones. Mal-




da, elegirla once, una, cua-
tro-siete. Institución Católi-
ca. Hortaleza, 41. (13) 
S E í T Í T r I T A mecanógrafa, 
ofrécese, pocas pretensiones. 
Escribid Carretas, 3. Conti-
nental. Diez. (1) 
Ó F R E C E S E empleado com-
petente oficina, idiomas con-
tabilidad. Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 
T R A S P A S O S 
POR no poderlo atender, 
Traspásase negocio en mar-
cha. Razón: N. González. 
Calle Imperial, 6, tienda; 
nueve a una, tres a seis. (1) 
TRASPASO local para In-
dustria, 2 huecos. Taller 
céntrico confecciones, lujo 
con anaquelería. Frutería, 
huevería, 1 hueco, venta, 50 
pesetas. Defensor Madrid. 
Preciados, 1. (V) 
TRASPASO taberna junto 
mercado 30 años, existen-
cia. Laboratorio farmacéuti-
co con existencias, 83.000 pe-
setas. Bar negocio en mar-
cha 150.000; plazos convenir. 
Pensión céntrica, nueve bal-
cones, quince habitaciones. 
Defensor Madrid. Preciados, 
L (V) 
V A R I O S 
ABOGADO señor Durán, 
Cava Baja. 16. Tardes. Te-
léfono 74039. (13) 
FRANCISCO Soto. Echega-
ray, 34. Teléfono 9H820. Mer-
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas. (1) 
ABOGADO señor Ocaña. 
plaza Santa Ana, 10. Con-
sulta tres a seis. ' (1) 
ELECTROMOTORES, lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mós-
toles. Cabestreros, 5. Telé-
ícno 71742. (51) 
MARQUETERIA , dibujos, 
sierras, maderas, b e r r a -
mlenlas todas clases. Aztl-
ria Cañizares. 18. (51) 
BARATISIMOS bolsos, me-
d i a s , abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro-
yo. Barquillo. 9. (T) 
HAGO trabajos mecanogra-
fieos, 0,30 cien líneas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
(11) 
V E N T A S 
PIANOS Gor^kallmann. Bo-
sendorfer. Ehrbar. Autopia 
nos. Ocasión. Baratísimos 
Armoniums Mustel. Mate-
riales. Rodríguez*. Ventura 
Vega. 3. í*31 
PERSIANAS. Terciopelos, 
tapices, saldo, mitad precio 
Linoleum. Salinas. Carranza 
5. Teléfono 32370. (8) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores. 3; teléfonr 
13101. í54' 
i i.A-x^o auLoyicmua radlofó-
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde, 22. (1) 
L O S Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0.75. Tinto 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Tfeléfono 74039. 
(13) 
\ EN DO grabados, libros, 
abanicos, objetos vitrina, an-
tieüedades. Vlndel. Prado. 
27 L _ _ _ (*8) 
REGALAMOS 100. 200 cupo-
nes todas marcas en café 8, 
9 y 10 pesetas. Damos 25, 50 
cupones paquete chocolate. 
Regalamos cupones todos 
géneros. Economato Rela-
tores, 9. Teléfono 14459. (1) 
MANTONES-Manila, anti-
guos, modernos, mantillas. 
Calatrava, 9. Preciados. 58 
Casa Jiménez. (54) 
CANARIOS flautas para 
cantar, criar, 23 pesetas pa-
reja. Limón, 18. (7) 
CANARIOS alemanes legíti-
mos. Hortaleza, 57, tercero, 
de 3 a 6. (?) 
CANARIOS y canarias to-
das razas, preparados para 
la cría con el célebre ali-
mento "Nagobe", único para 
criar canarios. Conde Xi-
quena, 12. Pajarería Moder-
na. 53) 
LIMPIABARROS de COCO, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. ¡ Ojo ! Esquina Gravlna. 
Teléfono 14224. _(11) 
GRAMOLA ortofónica con 
magnífico motor eléctrico 
universal. 400 pesetas, ver-
dadera ganga. Lope Rueda, 
12, entresuelo, tardes sola-
mente. 
pTÁNO seml-nuevo, moder-
|no, vendo baratísimo. Cer-
Ivantes, 32, principal. (7) 
ORNAMENTOS para Igle-
sia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa-
rios. La casa mejor surtida 
• España. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9. Vallado-
lid. (T) 
RELOJES de todas clases, 
de las mejores marcas y Bi-
sutería fina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de 
composturas: Ismael Gue-
rrero. León, 35. (Junto a 
Antón Martín.) (T) 
WESTINGHOUSE Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 104.755, por "Mejoras 
en los sistemas de radiofre-
cuencia", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. (1) 
POR un real extirpará radi-
calmente callos, durezas, ve-
rrugas, usando patentado 
ungüento Morrlth, Puebla, 
11. L a Central de Específi-
cos. (V) 
CHOCOLATE síñ harina, 
compuesto solamente de ca-
cao y azúcar. Cuatro, cinco 
y seis pesetas paquete 460 
gramos. Manuel Ortlz. Pre-
ciados, 4. (51) 
Se admiten en todas las Agencias de Publicidad 
^inHiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i it i i i i i | l i ir£ 
k a s a O L I Y E R I 
A U T O P I A N O S | 
R O L L O S 
P I A N O S | 
P L A Z O S | 
C O N T A D O | 
C A M B I O S | 
V I C T O R I A , 4 « T e l é f . 1 3 7 5 0 | 
- -•"•"sifunniiiumMHUMmius-
a n u n d a n t e s 
I M 0 6 
Y A L G O M Á S 
.•."••vríí 
C o n d e l t é I 




E L 2 5 1 1 
P K 1 . 1 0 0 
C u a n d o s e c o m p r a u n a p a r a t o d e r a d i o s e 
b u s c a la c a l i d a d . 
T o d o s l o s a p a r a t o s m o d e r n o s t i e n e n e s t a g a -
r a n t í a , p e r o P H I L I P S l e o f rece a u s t e d a l g o 
m á s : S e r v i c i o . 
I m a g í n e s e los benef ic ios q u e s i g n i f i c a p a r a u s -
t e d t e n e r a s u s ó r d e n e s u n d e p a r t a m e n t o d e 
Serv ic io técnico p e r f e c t a m e n t e e q u i p a d o , d i s -
p u e s t o a resolver c u a n t o s p r o b l e m a s técnicos 
s e le p r e s e n t e n . 
E s t a es u n a d e l a s r a z o n e s p o r las c u a l e s m u -
c h a g e n t e c o m p r a u n P H I L I P S . 
C u a l q u i e r v e n d e d o r a c r e d i t a d o d e r a d i o le 
m o s t r a r á g u s t o s o el u n i v e r s a l m e n t e f a m o s o PHI -
LIPS 2511 y otros m o d e l o s d e l a m i s m a m a r c a . 
M a d r i c U A ñ o X X I . ~ N ú m . 6 . 7 4 9 
M a r t e s 3 d e m a r z o d e 1931] 
EL 
Es un hecho que en nuestros días la 
cuaresma es para algunos objeto de mo-
fa, para muchos un absurdo, y para mu-
chos más todavía un enigma. Incapa-
ces de entrar en el espíritu de la Igle-
sia, no aciertan a comprender el senti-
do profundo de esta fase del año litúr-
gico, que a ellos se les antoja una som-
bra austera sobre las alegrías del vivir. 
El hombre an/imal decía el Apóstol, no 
comprende las cosas del Espíritu, por-
que son una locura para él. 
No faltan tampoco quienes se llenan 
de terror ante la cara escuálida de Do-
ña Cuaresma, como decía Juan Ruiz; 
aunque hay que reconocer, que en nues-
tros días Doña Cuaresma no tiene ya 
el mismo gesto severo y de&abiido que 
en tiempo del Ancipreste de Hita. Es-
tos espíritus pusilánimes tienen segura-
mente buena voluntad, pero no la sufi-
ciente para entrar enceste tiempo con 
generosidad y alegría. Sus ojos miopes 
no ven más que las, austeridades y las 
renuncias; el mundo maravilloso de ideas 
y de anhelos, que se extiende más allá, 
no existe para ellos. Ese mundo es lo 
único que puede justificar los ayunos y 
las penitencias, mundo de realidades y 
riiisteríos, mundo de consuelos y de ale-
grías, las alegriias ̂ e la vida penitente, 
que tanto deleitaban a San Pedro de 
Alcántara, el encanto de la tristeza, se-
gún Dios, que recomendaba San Pablo 
a los corint.os, los goces de la luz inte-
rior, de que hablaba San Agustín en un 
sermón pronunciado el Miércoles de Ce-
niza. 
Si la abstinencia fuese el fin de la 
Cuaresma, pudiera ciertamente pare-
cemos larga y pesada; pero un cristia-
no curioso de Dios, deseoso de entrar 
en comunicación con su madre, la Igle-
sia, tiene de su fisonomía otra idea 
más exacta y atrayente. El conoce aque-
llos tres maravillosos efectos del ayu-
no, que recuerda el prefacio de las mi-
sas cuaresmales: "Vitia comprimís, men-
tem elevas, virtutem largirís et pre-
mia". Purifica el corazón, extingue las 
pasiones, sanea la tierra del alma; le-
vanta el espíritu, ennoblece las ideas. 
Dispone para la oontemplación; fecun-
da el alma, la hermosea con la gracia, 
hace de ella un huerto rico de flores y 
de frutos, un paraíso de Dios. Tal es 
ed profundo sentido de lo que la Iglesia 
llama en su liturgia "el Sacramento 
cuadragesimal", o como ae dice en una 
colecta, "el ayxmo solemnie, instituido 
saludablemente para curar las almas y 
los cuerpos". Ayunar con el único Ob-
jeto de afligir la carne sólo' puede ser 
propio de religiones, que, como la de 
Prisciliano, enseñaban que el cuerpo y 
todo este mundo de la materia son obra 
del principio del mal. Se trata de ali-
gerar el cuerpo, para que no impida los 
vuelos del alma, de abrir al espíritu 
más amplias ventanas hacía lo eterno, 
de prepararse con un ejercicio intensi-
vo, con cuarenta días de maniobras es-
pirituales a ia celebración de los gran-
des misterios de nuestra redención. ¡Con 
qué alegría tan íntima contemplarán 
nuestros ojos purificados los inefables 
fulgores de la mañana pascual. 
Desde el principio de Cuaresma, la li-
turgia descubre a nuestra vista esa me-
ta gloriosa: "Dies venit, dies tua", dice 
un himno cuaresmal. "He aquí que se 
acerca tu día, el día en que todo reflo-
rece". Para que nosotros reflorezcamos 
tamb&én, es preciso "que preparemos un 
camino real a Cristo triunfador por 
medio de la fe". Y así la vida recogida 
del cristiano durante la Cuaresma nos 
recuerda la vida física en estos días que 
preceden a la primavera. La savia em-
P O L I T I C A Y F U T B O L , p o i K - h i t o 
pieza a renovar los vasos misteriosos 
de las plantas. Entre las raíces y la tie-
rra se hace la adherencia más íntima, 
más vital. Pero la naturaleza no se apre-
sura; trabaja en silencio, lentamente, 
con una prudencia que exaspera a los 
espíritus deseosos de verla cuanto an-
tes vestida de todo su esplendor. Aun-
que sea contrariando nuestras impa-
ciencias poco razonables, el hielo ven-
drá cada mañana, para regular el mo-
vimiento de la vida que se despierta. 
La vida del alma necesita también 
este trabajo silencioso, esta escondida 
adherencia a la fuente de toda vida. 
Por eso, toda la liturgia de la Cuares-
ma, tiende a concentrar e' intensificar 
esa fuerza vital, que en esto se parece 
a los vinos añejos. Es muy fácil poner-
se un traje nuevo el día de Pascua, ir a 
la iglesia y recibir los Sacramentos; pe-
ro lo es menos apropiarse la gracia pas-
cual, vestirse de la vida nueva de Cris-
to y convertir el acontecimiento histó-
rico de su Resurrección en una realidad 
interior. Y, sin embargo, sólo así vivi-
remos una nueva primavera de nuestra 
existencia espiritual. Después que la fe 
y el amor hayan extendido sus raíces a 
través de nuestro ser, sentiremos la ex-
plosión de la savia, que brota incoerci-
ble, y entonces "nuevos por el perdón, 
como dice un himno de este tiempo, 
cantaremos un cántico nuevo". 
Esta vivencia íntima, este programa 
de reflexión religiosa nos salen al paso 
en los textos litúrgicos desde el princi-
pio de la Cuaresma. La Comunión del 
Miércoles de Ceniza, nos los exige co-
mo una condición necesaria para que la 
semilla germine en nuestro interior: E l 
que meditare en la ley del Señor no-
che y día, ese dará fruto a su tiempo. 
La colecta del mismo día nos indica que 
para que esa meditación sea provecho-
sa, debemos vivir en la atmósfera de 
una "devoción segura". La tranquilidad, 
la quietud nos ayudarán a profundizar 
en nuestro pensamiento religioso. En el 
alma, como en un estanque, no se verá 
el fondo si la superficie está en movi-
miento. Debemos retiramos al fondo de 
nuestro ser, como la araña al centro de 
su tela; y allí, como dice un himno, be-
ber alegres la embriaguez sobria del' 
espíritu. En el sosiego activo del casti-
llo interior limpiaremos nuestra alma, 
y aparecerá en ella la imagen de Dios; 
como aparece la efigie de una moneda 
antigua, Quitando el polvo que la ocul-
taba, —«¿«i 
J . Pérez de TJRBEL 
Benedictino 
P a l i q u e s f e m e n i n o s 
E P I S T O L A R I O 
Una madre (Cercedilla).—Puede ha-
cerla así, claro es; pero, ¿por qué no 
con los otros niños, aunque sean de ori-
gen más humilde? Nunca pero mucho 
menos en ese caso deben asomar el or- dê  alivio, 
'güilo y la vanidad, ambos tan poco cris-
¡tianos como despreciables, incluso desde 
0 punto de vista s mplemente hu.aano. 
De moda, traje blanco, con brazal del 
1 mismo color, así como los guantes. Tie-
ne usted un tipo de revista (con gra-
bados) que responde a lo que usted de-
sea. Se titula "El siglo de las Misiones" 
y se edita en Bilbao. 
no sólo posible aino fácil, y qoie sólo 
exige mucha perseverancia. Ya lo verá 
usted. 
¡Viva España! (Madrid).—El manto 
resulta inexcusable. Ese luto por los pa-
dres, dos años: un año riguroso, y otro 
NOTAS DEL BLOCK 
— Y o me he apresurado a ingresar en el partido del centro, 
quiero ser de los primeros. 
—¡Ah, sí! ¿Delantero centro? 
porque 
Los domingos por la noche d««fllan por 
nuestras calles los grupos de muchachog 
que vuelven de la sierra. Antaño eraa 
poco numerosos y constituidos en su ma-
yorla por extranjeros —empleados en ban-
cos y embajadas— que practicaban los 
deportes de nieve. Ya son muchos loa na-
cionales que se han dado cuenta de qu« 
i alivio. • i ̂ 3 deportes no están reservados a ex-
María Elena- (Madrid).—Señorita, ^|tranjeros y adinerados, 
observaciones acerca de esa novela... En vuelven bien forrados en Jerseys de la-
fin: preferimos trasladar su carta a la!nai con su3 medias suizas; los skies y 
bastones de montaña, al hombro. Encen-
didos los rostros por el sol y el aire de laa 
alturas, fuertes y alegres, con reservas 
superioridad. 
Un estudiante católico (Madnd).—En 
cualquier librería católica los hallará. 
Una brasileña (Madrid). — Par .̂ f^r'¡¿é 'vida, como los personajes de la nove 
malizar las relaciones, que él lo solicite,^ ^ ia condega von Armin, que sólo ne-
 i   il ." en forma, de los padres de usted. *icesitaban para ser felices una montaña y 
n e L s ^ r d ^ e 6 — ^ ^ 
pu?ta a la venta esa obra teatral. i j ^ ^ ^ ^ f ^ - ^ ^ ^ X , S u s ^ ^ 
C P . y P . (Lugo).-Ca^i seguramente, enter0. Dice ^ted: "Soy ^uda. ^ de la slerra( viend0 quc ^ 
resultana contramdicado que se casara i hijoSi ^ en una casa hu- p ? * ^ l o g h u y e n d e l a c l u , 
usted, dada su enfermedad nerviosa, que: .lde . é hajré para darles un por- u 
debe combatir sin pérdida de t^^PO- Lguij.'decente, no gustándoles a algunos 
acudiendo a un especialista (mejor! - ^ j ^ o ' " Señora, la verdad, lo prl-
aquí, en Madrid), que diagnostique la mero enoómendarse a Santa Teresa, 
dolencia y le someta a tratamiento. No ¿i no2-ocio no es grano de anís, 
se desespere y confie en una curación, 
¡iioBiiinî iiHiiiiÉii'iHiiiiniiiiHiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiíii 
PERIODICO C O B A O O POR INJORIAS 
La Audiencia de Navarra ha dictado 
sentencia en la causa-querella promovi-
da a instancia de "Diario de Navarra" 
contra "La Voz de Navarra" por un 
artículo aparecido en este diario, del 
que se hizo responsable don Alberto La-
mas, que ejercía accidentalmente la di-
rección del periódico. 
Por virtud de la sentencia se condena 
al señor Lamas, como autor de un deli-
to de injurias graves, a la pena de un 
año de destierro a ciento cincuenta ki-
lómetros de Pamplona, con suspensión 
de cargo o empleo p blico; a la multa 
de 3.000 pesetas y al pago de las cos-
tas procesales. En concepto de indem-
nización de perjuicios deberá abonar a 
la Sociedad propietaria de "Diario de 
Navarra*' 5.000 pesetas, que, en caso de 
insolvencia, pagará la Sociedad propie-
taria de "La Voz de Navarra". 
•iiiiiBiiin 
porque el eg i      ís 
ni mucho menos. 
Una madrileña castiza (Madr.d). • -
"¡Vaya cardo!" Pues verá, usted, chulo-
na, esos informes que nos pide acerva 
de la novela que publica en foileun 
E L DEBATE, y que por lo visto a us 
ted la gusta "un rato largo . se los fa-
cálitará seguramente, sd se dinge a ei, 
t i traductor, don Emilio Carrascosa, 
que por cierto es otro castizo. 
q Te^pasquita (Logroño).-Eje prMos 
es un trompo y con la "azotea vacia. 
No le hagan ustedescaso, y figúrense a 
"En Amigo Teddy" como les resalte mas 
su ideal: es lo mismo para el caso. Aho-
ra bien: de lo del crecimiento de las 
pestañas no sabemos nada, y otro tan-
to acerca de las uñas. Las obras de 
esos ecritores que citan, ellos mejor que 
nadie podrían documentarias a ustedes 
No: "El Amigo Teddy" no se presenta 
diputado, ni... en ninguna parte. ¿No es-
tán ustedes enteradas de que es invi-
sible, intangible y completamente aéreo . 
Marimorena, Puerto Real (Cádiz).— 
¡Av "Marimorena", no sabe lo que se 
agradece su • estimulante carta! Posee 
usted una vista como para sonreírse de 
los telescopios, y una bondad monumen-jballero y aU3 periódicos, 
tal Y de seguro en tocante a guapa, 
¡no hablemos! Gaditana y de ¡Puerto 
Real! "¡Pa qué!", que dicen aquí en 
Madrid los Cotarelos de Vallehennoso^ 
y de la plaza del Progreso para at,a30-"idespués de los últimos sucesos ocurridos 
Un amigo del árbol (Madrid).—Verái España( ia República ha sido conslde-
usted, caro "Amigo del árbol", tam-!rada por tod0g como indeseable, 
bién nosotros lo somos, pero no nos eS| E1 egpectro ¿e la revolución —añade— 
posi ble contestar como es debido a sus ha contribuyo a salvar a la monarquía 
preguntas científicas, porque respecto 
"«o a t i a s p . nlan seno", esita-
dad para escalar las alturas que son re, 
surrección y vida! 
* * » 
Todavía colea la broma del automático. 
Es muy extraño —declaran "El Sol" y 
"La Voz" soliviantados por el articulo de 
Pemán— que la fantasía coincida con la 
realidad. Así es que, por si acaso, quo 
continúe el expediente hasta la depura-
ción plena de los hechos, porque parece 
una broma, pero estamos seguros de que 
no lo ea. 
Esta insistencia, justificada para dlslmu* 
lar el ridiculo, nos recuerda el cuento ger̂  
mánlco. 
Dos alemanes se detienen ante un esca., 
párate: 
—Mira qué jamón, dice uno. 
—No es Jamón, es jabón. 
Discuten y acaban por entrar a. com« 
prar. 
Déme usted medio kilo de Jamón. 
No es Jamón —advierte el tendero—a 
es jabón. 
Lo adquieren y asi que salen se dlspo* 
ne a comerlo el más tenaz. 
—¿Ves como es jabón? —le dice el ale» 
mán que estaba en lo cierto desde el prla-
clplo. 
y el otro responde con la boca llena. 
de espuma: 
—Sabe a jabón, pero es jamón. 
Lo mismo que don Niceto, Largo Ca* 
« * » 
Un periódico literario de París, de gran 
prestigio entre los Intelectuales, "Candl-
de", en su sección política declara qué 
española. Pero todavía es más notable, 
del árbol, "ya en ese plan seno'. esta- ^ el sentimiento general en Europa y, 
mos a la altura de la más humilde de ;en el mundo haya sido netamente des-
las hortalizas. Lo confesamos honrada- favorabIe a jos revolucionarlos de Espa-
mente, y así, en público, para mayor jña> En parISi los anheloa dei QUai d'Or-
vergüenza. 'say, coincidiendo con los de la Bolsa, eran 
Isabel Clara y Eugenia (Madrid).— Claramente en favor de Alfonso XIII. 
¡Una "pina"! Y una "peña" de seño- « * « 
ras que no duermen ni viven a gusto. Un lector nos escribe: "Han pasado y 
pensando y cavilando quien será el "El frecuentan el ministerio de Estado acadé-
Amigo Teddy". Bueno: pues conste que micos de Sellas Artes y de la Historia 
no es el que les han dicho a ustedes, ^ue no han reparado en el daño evidente 
•Que quién es entonces? ¡Ah! Vamos ¡que está ocasionando una chimenea, que 
a dejar eso, Isabeüta, Clarita y Euge-'barniza y estropea con su humo el torreón 
nita, pero... coman y duerman, porque, del lado derecho del ministerio, uno de 
si no se van ustedes a quedar hechas ;ios más típicos edificios de la época aus-
unos "coquitos". Y sería una pena. 
Lord Hayes (San Sebast án).—Equi-
triaca. Resulta raro que aquellos acadó^ 
micos, tan escrupulosos vigilantes del Te-
juuru x í í v - o vkj-j." ^—'• — > 1 ° — 
librar debidamente ese sentimentalismo ¡soro nacional, que exhiben su Indignación 
exagerado, para lo cual bastará razo-ly su protesta en cuanto les denuncian 
nar él desequilibrio y buscar en la ra-juna gotera en la más remota sacristía, 
zón misma el remedio, con lo que ese'soporten, o mejor dicho, desconozcan la 
amor resultará muchísimo más intere-iexistencla de esa chimenea que han po-
sante y completo. 
E l Amigo TEDDY 
dido advertir cuantos pasan por la plaza 
de Santa Cruz." 
EPISODIOS DE UNA 
La rendición del aeródromo 
x v 
L a primera noticia de la sublevación de Cuatro Vien-
tos la tuvo el presidente del Consejo, general Beren-
guer, a laa ocho de la mañana. Se la habían comunica-
do casi al mismo tiempo la Dirección general de Se-
guridad y la Capitanía general. Sabido es que el fal* 
so radiograma emitido en las primeras horas, suscitó 
la alarma en muchos aeródromos. Mas se desconocían 
detalles de la sublevación, se ignoraba su magnitud y 
el alcance que pudiera tener. A las ocho quince se co-
municó con todas las Capitanías generales y se les 
avisó que no diesen crédito en absoluto a cuantas no-
ticias difundiera la "radio" de Cuatro Vientos. 
Por su parte el general Berenguer convocó a todos 
los ministros en el ministerio de la Guerra. Inmediata-
mente ordenó al capitán general que preparara fuerzas 
en número suficiente para acordonar en primer térmi-
no el aeródromo rebelde y después para lanzarse al 
asalto, previas las intimidaciones de rigor. 
A las nueve de la mañana se avisaba urgentemente 
al general Orgaz para que se presentara en Capitanía. 
Con toda rapidez acudió el ilustre ex gobernador mi-
litar de Madrid al requerimiento de la superioridad. 
Ignoraba en absoluto de qué pudiera tratarse. Se le 
puso en antecedentes de lo que ocurría y se le encargó! 
el mando de las fuerzas leales. El bravo militar, dej 
acrisolada y gloriosa historia en los campos marro-1 
quíes, hubo de arrostrar el difícil cumplimiento de tan 
enojosa misión. A las diez menos cuarto salió de Ca-
pitanía y se dirigió al Campamento de Carabanchel. 
Las fuerzas leales 
En el Campamento se halla instalada la Escuela de 
Tiro del Ejército. La componen tres secciones. Infan-
tería, Caballería y Artillería. Comandante militar de 
dicho Campamento es el coronel Serrano, quien al pro-
pio tiempo es jefe de la Sección de Caballería. La su-
blevación militar del aeródromo de Cuatro Vientos fué 
conocida por el coronel Serrano en las primeras horas 
de la mañana. Sin pérdida de tiempo comunicó con las 
autoridades militares madrileñas, quienes le ordenaron 
que dispusiera fuerzas para el ataque al aeródromo. 
Por la carretera avanzaba ya un batallón del regimien-
to de León que había salido de Madrid a las nueve y 
media. 
Llegados al Campamento el general Orgaz y la co-
lumna del regimiento de León, el ejército leal se or-
ganizó con las siguientes fuerzas: dos baterías de Ap-
tillería del regimiento montado al mando del teniente 
coronel Gevenois, una sección de carros de combate de 
la Escuela de Tiro de Infantería, una sección de moto-
ametralladoras de la misma Escuela, una compañía del 
regimiento de Zapadores, 10 ó 12 jinetes de la Escuela 
de Tiro de Caballería que se reforzaron luego con 40 
artilleros a los que el general Orgaz hizo montar a 
caballo y, por último, el batallón del regimiento de 
León. El número de soldados no pasaba de los 600. To-
dos estaban animados de un unánime espíritu y senti-
miento del deber y de la disciplina. 
L a intimidación 
quierda de la carretera de Extremadura y en la zona 
intermedia entre los edificios y pabellones de la Es-
cuela de Tiro y Cuatro Vientos se emplazaron las dos 
baterías de Artillería con material hábil para cuantos 
disparos de cañón fuesen necesarios. Junto a ellas y 
formando una línea curva, que atravesaba la carrete-
ra y seguía hacia arriba hasta enfrentar el aeródro-
mo, en su terminación, las demás fuerzas dispuestas 
para el asalto, por este orden: Compañía de Zapadores 
desplegada, carros de combate y moto-ametralladoras, 
jinetes y batallón del regimiento de León. E l supuesto 
táctico era de realización fácil. Al propio tiempo que 
la Artillería bombardeaba el aeródromo, la columna 
iniciaría el avance hacía el mismo. Del mando de esta 
columna encargó el general Orgaz al coronel Abriat 
de la Escuela de Tiro de Infantería. Mientras se orga-
nizaban las fuerzas aterrizaba en Cuatro Vientos el 
último de los aeroplanos rebeldes tripulado por Fran-
co, que había volado sobre Madrid. 
Antes de que se diera la orden de avance, el general 
Orgaz procedió a intimidar a los rebeldes. Ordenó que 
se hiciesen dos disparos deliberadamente cortos. De 
modo muy visible cayeron los dos proyectiles en la 
zona intermedia entre el aeródromo y la Escuela de 
Tiro, donde estaba emplazada la Artillería. Hubo un 
momento de expectativa A los dos cañonazos contes-
tó una ráfaga muy breve de fuego de fusil. Los tes-
tigos presenciales de los sucesos dentro del aeródromo 
nos han afirmado que no fueron los rebeldes de Cua-
tro Vientos los que dispararon. La sublevación estaba 
ya totalmente vencida Los aviadores sediciosos no pen-
saban en este momento más que en la fuga y la tro-
pa, es decir, el irregular "ejército" de la República, 
estaba ya casi desarmado y rendido. Según nuestras 
referencias la breve ráfaga de fuego de fusil que vie-
ron y oyeron las fuerzas leales, procedía de una simple 
patrulla de paisanos sediciosos que habían ya salido 
de Cuatro Vientos. 
Un centenar de cañonazos 
Creyendo fracasada la intimidación, el general Or-
gaz dispuso que se iniciara el bombardeo. Había vis-
to que empezaban a fugarse en aviones los cabecillas 
rebeldes. Era preciso impedir esta fuga, al par que 
evitar el aterrizaje de nuevos aparatos. El blanco, pues, 
de los cañonazos había de ser el campo de aviación, 
que arado por los proyectiles, quedaría inútil. No pudo 
impedir, sin embargo, que emprendieran el vuelo cua-
tro aviones. E l quinto, el de Franco, salió entre dos 
disparos de cañón. Tuvo que volar un buen trecho a 
ras de tierra para protegerse de las granadas. Luego 
se elevó y bien pronto desapareció con los demás en 
el horizonte. 
Al propio tiempo que se iniciaba el bombardeo avan-
zaba rápidamente la columna con independencia de 
las baterías. Estas disparaban con rapidez, y admira-
blemente. Casi todas las granadas iban a parar al 
campo de aviación, como se había mandado, sin cau-
sar desperfectos a las construcciones. Tampoco hubo 
bajas en absoluto. Se registró tan sólo un herido leve, 
de metralla. 
L a rendición 
En el interior del aeródromo, que habían recupera-
do los oficiales fieles, se había empezado a formar la 
tropa. Hubo al principio un momento de desbandada. 
Los proyectiles que cayeron en el aeródromo causa-
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ron gran alarma entre los soldados. Muchos de ellos 
abandonaron la formación y se refugiaron en una pa-
red. Pero sobre este pánico se impuso la serenidad y 
la obediencia a los jefes. Y firmes permanecieron ante 
el fuego de la Artillería, que era espectacular en ex-
tremo. IMsparaban sin interrupción los cañones y casi 
simultáneamente se advertían el silbido de los proyec-
tiles en su trayectoria, la explosión y el estallido. 
El cañoneo produjo su efecto en los rebeldes. Porque 
no fueron sólo los cabecillas los que se dieron a la 
fuga en los aviones ya preparados. La mayoría de los 
paisanos huyeron con el armamento para tirarlo por 
los alrededores del aeródromo. En un radio bastante 
grande se encontraron después ármas y municiones. 
Así en una finca particular cercana a Cuatro Vientos 
se recogieron 40 ó 50 fusiles y gran cantidad de car-
tuchos. 
Como el cañoneo no cesaba, se acordó izar entonces 
la bandera blanca que indicara a las tropas guber-
namentales la rendición del aeródromo. Colocóse, en 
efecto, una sábana a guisa de bandera en el pabellón 
de oficiales, mas no fué vista desde Campamento. Tra-
tóse de organizar una columna sin armas que saliera 
a recibir al general Orgaz para comunicarle que todos 
se rendían. Al propio tiempo se izó otra vez la ban-
dera en la torre. Cesó entonces de disparar la Artille-
ría y las fuerzas de asalto llegaron a las puertas de 
la base aérea. No permitió el general Orgaz que entra-
ran todas, a excepción de la compañía de Zapadores 
y la fuerza montada, que capitaneaba el comandante 
Jurado. Eran las doce y quince. Inmediatamente el 
general Orgaz comunicó al Gobierno la noticia de la 
rendición. 
Orgaz en Cuatro Vientos 
Las fuerzas se situaron en plan de ataque. A la iz-
Plano de las maniobras realizadas por la columna Orgaz en la mañana del lunes 15: 1, empla-
zamiento de las dos baterías que boml)«rde-iron el aeródromo; 2, Compañía de Zapadores; 3, sec-
ción de carros de asalto; 4, sección de motoametralladoras de la Escuela de Tiro de Infante-
ría; 5, jinetes de la Escuela de Tiro de Caballería y de Artillería, .y 6, batallón del regimiento 
de Infantería da León. 
Tomados por las fuerzas leales todos los caminos y 
lugares posibles de acceso al aeródromo, se prohibió 
terminantemente la entrada a toda clase de personas. 
Los propíos periodistas que habían acudido a Cuatro 
Vientos, sólo consiguieron conversar breves minutos 
con el general Orgaz, quien se limitó a decirles: 
—No son estos momentos para hablar. Aquí hay tan 
sólo un soldado subordinado y como pueden ustedes ver 
reina ya la tranquilidad más absoluta. 
Orgaz entró en seguida en el aeródromo. Ante todo 
dispuso que se formara a la tropa y que se izara la 
bandera nacional. E l momento fué emocionante y so-
lemne. La bandera comenzó a ondear sobre el lugar 
de los sucesos revolucionarios, a los vibrantes acordes 
de la Marcha Real, mientras todos saludaban respe-
tuosamente a la enseña de la Patria. Hizose luego 
un general y profundo silencio. Y resonó trémula pero 
austera y majestuosa, la voz del caudillo de las fuer-
zas leales. 
Recordó a todos el compromiso contraído al jurar 
la bandera y el deber de disciplina y respeto a las ins-
tituciones que tal juramento significaba. Con entusias-
mo vitoreó repetidas veces a la disciplina y sus vivas 
fueron contestados por todos. Recalcó que ese mismo 
juramento les obligaba a respetar y defender la Mo-
narquía. Se oyó un grito unánime de ¡Viva el Rey! 
Y, por último, exaltó el sentimiento patriótico con ¡Vi-
vas a España!, que fueron del mismo modo coreados 
por todos los circunstantes. 
Después de esto se terminó de desarmar a la tropa. 
Los mecánicos y obreros civiles que quedaban en el ae-
ródromo entregaron los fusiles. Custodiados por centine-
las fueron recluidos en los dormitorios. En el cuarto de 
estandartes quedaban también detenidos y vigilados 
por la guardia de Ingenieros, cinco oficiales de Avia-
ción, de los que más se habían significado en el mo-
vimiento. Por el aeródromo quedaron en libertad abso-
luta los demás oficíales, pero se les prohibió terminan-
temente salir de alli. 
L a tranquilidad restablecida 
Importa ante todo rectificar un punto concreto que 
no ha sido tenido en cuenta en muchas informaciones 
y que reproducido inexactamente en fotografías apa-
ratosas y artificiosamente preparadas ha llegado in-
cluso a la Prensa extranjera. Durante el bombardeo 
de la Artillería no hubo la menor consternación y pá-
nico en las pocas casas lindantes con el aeródromo. 
El general Orgaz antes de iniciar el fuego había or-
denado al comandante militar de Campamento que 
desalojara estas viviendas' Algunos vecinos nos han 
confirmado después este extremo, afirmándonos que ce-
rraron sus casas y se retiraron de ellas a larga dis-
tancia. 
La tranquilidad se restableció, por lo demás, en se-
guida. Se organizaron los servicios del aeródromo y 
quedó designado el Juzgado especial para instruir el 
sumario de averiguación de los sucesos. Dicho Juzga-
do se personó en Cuatro Vientos en las primeras hora!* 
de la tarde. Interrogó uno por uno a los detenidos. 
Puso en libertad a unos cuantos y los demás queda-
ron en el pabellón. Del aeródromo se hicieron cargo 
las fuerzas del regimiento de Ferrocarriles y Zapa-
dores. 
En cuanto a los fugitivos, la Guardia civil en au-
tomóviles persiguió y detuvo a algunos grupos que hu-
yeron a campo traviesa. A los que huyeron en los cin-
co aeroplanos los persiguieron también inútilmente va-
rios aparatos leales. 
Con el regreso de las tropas a Madrid, terminó el 
episodio triste de Cuatro Vientos que fué, según afir-
mación de algunos testigos presenciales, una verdade-
ra caricatura de revolución, una comedia grotesca qtie 
pudo terminar en tragedia amarga y lamentable. 
El interés despertado en el público por el relato que 
venimos publicando de los sucesos de diciembre, oca-
siona que muchos lectores nos hagan distintas obser-
vaciones y sugestiones. En correspondencia a este in-
terés procuramos atenderlas en lo posible. Hoy que-
remos hacemos eco públicamente de una que se nos 
hace con referencia a nuestro relato del domingo. Ha 
sorprendido a algunos que dijéramos, con respecto a 
hechos que ocurrían después de las Once de la maña-
na del día 15 de diciembre, "habían transcurrido ocho 
horas desde que el movimiento sedicioso 'estallara", 
siendo así que la actividad de éste en el aeródromo 
no comenzó hasta después de las seis. La razón po-
drá ser discutible, desde luego, pero efetá muy clara: 
En nuestro número del día 21 de febrero se conside-
ra como instante de comenzar la rebelión las cuatro 
de la mañana, porque a esa hora fueron dispersados 
los grupos situados en torno del cuartel de la Mon-
taña. 
También se nos observa que hacíamos notar la au-
sencia de medidas gubernamentales a la ya dicha hora 
de las once. El relato que publicamos hoy aclara que 
la anterior afirmación se refería al punto de vista del 
interior del aeródromo. No podía estar hecha desde 
fuera y con carácter general, puesto que, como se 
ve, conocíamos la actividad y el alto espíritu de disci-
plina que reinaba desde primera hora en los puntos 
indicados para facilitar los medios que dieron por re-
sultado la formación de la columna Orgaz. 
A petición del público que desea coleccionar los 
"Episodios de una revolución fracasada", comenzamos 
hoy a numerarlos. Como se advertirá en. la cabeza, al 
de hoy le corresponde el número XV. 
